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CS ENGANADOS
Na politica nacional, co-

mo jornalistas somos sim-
pies espectadores, daquelles
que adquirem ao entrar o
direito de applaudir e pa-
tear. Na critica, porém, te-
mos a latitude de deduzir,
concluir, prever. E quando
os factos não correspondam
á lógica da nossa aprecia-
ção, também podemos man-
dar os factos á tabúa, dan-
do razão ao9 nossos racioci-
nio3. Tudo isso é o jorna-
lismo e quem não estiver
satisfeito vire a folha. . .

Ha neste momento na po-
litica uma ligeira estiada.
Aprovei temol-a para exami-
nar o panorama. Em pri-
meiro logar, vimos muita
gente com "tempo bom
armada de guarda-chuva;
depois, vimos na chuva su-
jeitos de chapéo de palha.
Tivemos, pois, duas espécies
de enganados. Os do bom
e os do mau tempo.

Os carcomidos e os des-
peitados., sonharam que a
espada do sr. general Góes
Monteiro era uma escada de
Jacob na qual os anjos su-
biam e desciam emquanto
os coros celestes rendiam
graças ao Deus dos Exerci-
tos.

Os carcomidos
andaram
Não havia nada mais
agradável na vida. Basta-
vam-lhes algumas intri-
gas, uns " engrossamentos
ridículos, rriuita mentira mal
enj orçada e logo veriam o
"bonde" do ministro da
Guerra passando-lhe á por-
ta para os restituir ás pom-
pas e aos lucros do Poder!

De modo que a Nação ha
tres annos os despediu co-
mo criados infiéis e agora
um dos maiores chefes da
Revolução, renegando o
próprio esforço, negando-se
a si mesmo, sem tir-te nem
guar-te iria desfazer a obra
revolucionaria, voltar ao
passado, remexendo os seus
escombros, revivendo os
seus fantoches soterrados
desde tanto tempo no mon-
turo do desprezo publico!
E a quem se attribuia essa
tremenda defecção? Exa-
ctamente a um dos mais
desinteressados dos mais
sinceros, dos mais extrema-
dos chefes revolucionários!

Não, não poderia ser. Os
carcomidos estavam redon-
damente enganados, o gene-
ral Góes nunca esteve ao
serviço dos seus ódios; an-
daram de chapéu de chuva
em dia radioso de sol do ou-
to nino!

Acavaletado nesse enga-
no, um outro quasi tão gran-
de Os politiqueiros, os tra-
madores, os negocistas es-
faimados com a capa do
bem publico — que os ha
entre os "revolucionários

tanto como entre os carco-
midos — puzeram palheta
nova, terno branco, sapato
de duas cores e sairam ao
léo. O que festejavam,
era o "finis-Góes; para
elles o ingênuo general so-
nhando patriotismo estava
morto e enterrado. Agora
não haveria mais resistências
nem contrastes no terreiro
da politica, onde cada um
poderia gosar á vontade. E
já viam no Cattete a ban-
deira negra dos piratas, o

palácio do nosso governo
transformado em iunco chi-
nez._

Pois sairam alegres antes
da hora. O tempo virou
para 

"chuva com trovoa*
da"; temos ahi a segunda
leva dos enganados.

O sr. general Góes Mon-
teiro não ficou apoucado na
infeliz e absurda aventura
pererpista do sr. general
Daltro Quem ainda se re-
corda de dois quadriennios
em que esse general figurou
de "pingente" dos gover-
nos mais atrabiliários, mais
virulentos, mais inhumanos
que este paiz já soffreu —-
lembra-se também de offi-
ciaes e até generaes presos,
desfilando pelas ruas da ci-
dade num quadrado de sol-
dados de policia.|Lembra-
se de militares cheios de
serviços, alquebrados pela
edade, aferrolhados em
cubiculos de prisões de as-
sassinos e ladrões. Ninguém
pode descrever os soffri-
mentos, as perseguições, os
vexames da mais brilhante
officiaiidade do Exercito e
da Marinha nesse tempo
infeliz Os "pingentes" do
governo Bernardes protes-
taram então contra os "po-

litivos" que queriam esfran-
galhar, dissolver, humilhar

j as classes armadas? ? ? Não,
então i não protestaram, porque

assanhadissimos. então o interesse delles es

0 DITADOR SE
DIVERTE . ..

O sr. Getulio Vargas fói hon-
tem ao theatro, acompanhado
de sua csp°sa. Chegou pouco
depois das 22 horas ao Carlos
Gomes c foi saudado com longa
salva dc palmas pela platéa
Antes de iniciado o espectaculo,
ouviu-se o Hymno Nacional.

O ditador estava, como sem-
pre, aliás, de excellente bom

QUEBRA VALSAS
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CAMISAS E
GRAVATAS

humor. Chegado o momento em
que s. ex. apparece em scena
com vários ministros, todos

olhares se fixaram no camaro-
te presidencial.

O ditador.ria, ria a valer.

HCo Mnttnuarei no
quanto Merecer
do Dr. Getulio
ao DIARIO CARIOCA

inisterio Em-
a Confiança

V "--Dizargas
o Ga!. Góes

tava no lado do cabo e não
no lado do rêlho. Agora
protestam, mas o sr. gene-
ral Góes, lembrando-se de
tudo isso, ha de sorrir e pas-
sar adeante.

O sr. Getulio Vargas no
governo só tem um interes-
se: servir o Brasil. Para
servir o seu paiz o presiden-
te precisa do concurso dos
seus melhores homens civis
e militares. Precisa, pois,
do sr. general Góes presti-
giado e forte á frente de
um Exercito disciplinado,
generoso e desinteressado
servindo de volante regula-
dor na machina descontro-
lada da vida social brasilei-
ra. O paiz inteiro repelle
qualquer ingerência militar
na sua politica, mas no pia-
no mais alto da vida civica
nacional ninguém pode re-
cusar ou negar a influencia
moral da elite dos servido-
res da Pátria.

O sr. general Góes Mon-
teiro está, pois, forte e pres-
tigiado na pasta da Guerra.
Sua força e seu prestigio
não lhe vêm apenas do Che-
fe do Governo e do Exerci-
to. Vêm também da poli-
tica, isto é, da consciência
politica do povo, que adivi-
nha os seus altos interesses,
sabe quem os defende e está
de olhos abertos!

Quem não se engana é o
Brasil.
J. E. de MACEDO SOARES

O MINISTRO DA GUERRA EXPLICA OS MOTIVOS POR QUE
FALA MUITO AOS JORNAES

"No Principio Era o Verbo..." — A Influencia da Lua — Um Quadro
Celebre — Ainda a Liberal - Demo cracia. i. — O Caso do Gel. Franco
Ferreira — O General Daltro Ainda Não Foi Designado Para Qualquer

Commissão —A Ordem Publica — 0 Peor Militar
Como vão os granadeiros?

O general dá uma aulhenti-
ea gargalhada e retruca:

Elles agora estão «-*spe-
C__*£iCSE que tal a liberal-democra-
cia?

O general riu de novo.
Estupenda. Em se queren-

do, dar-se-á nella tudo...
O Caso do General
Franco, Ferreira

Depois daquelle ultimo ataque
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! A. CAPITAL, f$^
ao liberalismo, a palestra já es-
tando bem no nosso planeta, ln-
dngamos sobre o caso do general
Franco Ferreira.

— A solução desse caso é coi-
sa mais séria: Está affecta ao
chefe do Governo. O que elle
resolver, estará resolviçlo.
A Situação do General

Daltro *
Continuando, o ministro pas-

sa a contestar que o general
»m«»n««Mi —n — n—iimii mui-*

Daltro Filho tenha sido desi-
gnado pelo governo para qual-
quer commissão.

O general Daltro opportu-
namente será defendido. E terá,
depois disso, uma commissão
no Exercito compatível com a
sua dignidade, pois üm general
deve ser insusceptivel de sus-
pcição. Do contrario, precisará
ser reformado.

E é verdade que elle visi-
tara, a<*;ora, S. Paulo?

(Continua ha 2** pag.)
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Não é Possivel Nenhu-
ma Alliança

LIBERAES INGLEZES
LONDRES, 5 (Havas) — Em

resposta ao discurso no qual sir
Herbert Samuel definiu a po-slção liberal deante dos traba-
Ihistas o sr. George Landsbury,"leader" trabalhista, declarou
que nâo era possivel nenhuma
alliança entre os dois partidos.

General Gocs
Um dos brilhantes publicis-

tas escreveu que o general Góes
Monteiro diz tudo o qu«» sente.
Mas sente de mais. Se não fa*-
la*5Pe tanto, que general!

Mas a verdade é que sempre
houve generaes que falaram
muito.

As allocuções do Annibal
form?m in-flios. Napoleão
bateu todos os "records". Ti-
nha a mania das cartas. Nas
conforencias, que muita vc_
duravam 8 e 9 horas, só elle
quasi era quem usava da pa-
lavra. E essa .vantagem — com-
menta Ludwig — foi a única
oue, pessoalmente, tirou de to-
das as suas glorias o impera-
dor.

— "O general mudo é o prus-
siano, porque tudo está organi-
zado. Este não precisa, de fa-
cto, falar".
..Assim pensa o nosso minis-
tro da Guerra.

No principio era o
verbo...

Para o repórter, em parti-
cular, essa disposição do gene-
ral Góes é admirável. Graças
a ella foi que realizámos hon-

Monteiro
tem, a interessante palestra,

reproduzi-

>, —

"A SÃO PAULO" Companhia
Nacional de Seguros de Vida
SUCCURSAL NESTA CAPITAL, AVENIDA RIO BRAN-

CO N." 131 - _*• ANDAR
Directores — DR. JOSÉ' MARIA WHllAE-EK
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que linhas abaixo,
mos.

O ministro está sentado na
"mapple» da sala de sua resi-
dencia. Ao lado, alguns officiaes.
A sua esposa, gentilissima, pre-
side com a argúcia e finura do
seu espirito, a palestra que se
inicia.

O general diz, sublinhando as
suas palavras com um sorriso
quasi imperceptível:

— De duas maneiras a ho-
mem deixa os traços .da sua
existência, útil ou inútil — atra-
rêz do verbo (porque no prin-
clpio tudo era o verbo, e o caos
e, também, a energia...) e fa-
zendo o mal ou o bpm. Os que
de si nada deixam, é porqun
antes de voltarem ao pó já
eram quasi pó, ou, então, lama,
quo precisava seccar. E' neces-
sario pois falar...

O general sorri c prosegue,
 Agora tunho falado muito

na lua. Isso tem deixado mui-
ta gente intrigada. Mas é fácil
de explicar: — é grande a in-
f iuencia do satellite da terra so-
bre os cães...

O ministro fica em silencio
um minuto e esclarece o as-
sumpto, dc certo um tanto ne-
buloso:

— Ha um quadro celebre. Re-
presenta o deserto, que uma ca-
ravana atravessa. E os cães la-
tirando a essa caravana e á lua.
A caravana deve ser o Exer-
cito...

O general silenciou por in-
stantes. Nós, discretamente, não
procuramos saber quem era a
lua...

A conversa estava muito no
2 "astral". Procuramos sair 'dó

| mundo da lua:

O NOVO REPTO DA LIGHT
Ao Governo Provisório
A EMPRESA CANADENSE DESRESPEITOU ACINTOSAMENTE
AS LEIS DO PAIZ, BURLANDO O ESPIRITO DE MORALIDADE

QUE AS TINHA DITADO
A Compra Illegal de Quedas d'Agua no Municipio de Vassouras

A Light extrema-se em des-
respeito ás leis do paiz, em ex-
plorações á economia publica
e em processos illicitos para
executar os seus planos.

Se as reclamações e interes-
ses dos seus clientes valem pou-
co menos de nada para a Em-
presa Canadense, os actos ema-
nados das nossas mais altas au-
toridades, até mesmo do pro-
prlo chefe do Governo Provi-
sorio, não logram nem maior
nem melhor consideração.

Haja visto, por exemplo, a
operação realizada pela Light
para a compra das cachoeiras,
terras, machinarias e linhas da
organizaçãao que fornecia luz e
energia ao municipio de Vas-
souras, no Estado do Rio.

Passamos abaixo a relatar
certos detalhes dessa transa-
cção, os quaes constituem moti-
vos imperiosos para que os po-
deres públicos procedam á to-
mada de contas do polvo da rua
Larga.

Para esclarecer bem os leito-
res, temos, antes de entrar no
fundo da questão, de reportar-
nos á uma medida do Governo
Provisório, e que está intima-
mente ligada ao caso.

Em 15 de setembro de 1931, o
sr. chefe do Governo Proviso-
rio, juntamente com os minis-
tros da Agricultura e da Justi-
ça, asslgnaram o decreto
n. 20.395, publicado no "Diário
Official" de 3 de outubro se-
guinte, suspendendo "todos os
actos de alienação, oneração,
promessa ou começo de aliena-
ção ou transferencia, de qual-
quer curso perenne, ou queda
dágua"!

Os consideranda segundo e
terceiro, que o precederam, de-
finem claramente a razão des-
se decreto: na imminencia da
reforma constitucional e da
promulgação do Código de
Águas que viriam dar a solução
reclamada pelos altos interesses
nacionaes, "poderiam oceorrer
operações, reaes ou proposita-
damente simuladas, que diffieul-
tassem, opportunamente, a s*>
plicação das novas leis ctk
frustrassem a salvaguarda do
interesse do paiz".

O art. Io estabelece:"Os actos de alienação, de
oneração, de promessa ou co-
meço de alienação ou transfe-
rencia, inclusive para formai
capital de sociedade commer-
ciai, de curso perenne ou qué-
da dágua, da respectiva energia

A sede daThe Rio de Janeiro Light and Power

hidráulica, ou de terra circum-
jacente, praticados da data da
publicação deste decreto em
deante, "nenhum efíeito pro-
duzirão" quanto ao aproveita-
mento ou utilização da referida
energia, que ficará sempre re-
servado, nas condições juridicas
actuaes, exclusivamente aos
actuaes proprietários, ou usu-
frutuarios e seus herdeiros, ca-
bendo a estes toda a responsa-
bilidade pela observância das
normas legaes que vierem a ser
adoptadas sobre a matéria".

Muito acertadamehte, entre-
tanto, o decreto estabeleceu, no
paragrapho uhico deste artigo
Io, o medo de realizar legalmen-
te aquelles actos:"Mediante "prévia e expres-
sa" autorização do Govarno
Provisório, o acto poderá ser
praticado sem as restrições
estabelecidas no dispositivo su-
pra".

Estamos, assim, deante de
um decreto que permitte, me-
diante condições, a toda pessoa

.(Continua na 2* pag.)
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VERSÃO INSÓLITA SOBRE A
MORTE DO REI ALBERTO

O VEI3MENTE PROTESTO DO EMBAI-
XAÜOR DA BÉLGICA, EM LONDRES

"A Resposta Pessoal Seria Um Soco nas Mandi-
lulas" — Diz o Secretario Daquella Embaixada

LONDRES. 5 íHavas) — Em
discurso proferido na sociedade
eus tiomens de letras de Not-
t.righam c publicado hoje -por
um jornal daquella cidade, o
coronel Grelahani Hutcliison dou
a respeito da marte do rei Al-
berto, uma versão insólita. Dis>-
te que não houve accidente "
i.in assássiniò praticado por um
u.-scüunecido.

Logo que o discurso do curo-
iv 1 rtutcliison toi conhecido ent
Londres, o embaixador da Bel-
Bica protestou e manifestou suu
indignação pelo íacto de "se-
melháhte mentira ter podido
ser publicada".

O primeiro secretario da em-
baixada belga declarou:"Trata-se da mentira mais
abjecta que já ouvi. Se esse
senhor quizer repetir em minha
presença o que disse hontem, a
resposta será um soco nas man-
dibulas. Se o peor inimigo de
alguém quizesse inventar uma
mentira ignóbil, não recorreria
a outra coisa". Itcl Alberto

Continuarei no Ministério Emquanto Me»
recer a Confiança do Dr. Geüilio Vargas
- Diz ao DIÁRIO CARIOCA o General

Góes Monteiro
íContinuação da 1* pajj.)Por emquanto, não. Em-

bora lá tivesse deixado fami-
lia, eu achei conveniente que
elle não voltasse.
O Ministro da Guerra

Não Se Demittiu
Encaminhamos logo a pa-

lestra para certos boatos que
correram ante-hontem na ci*
dade.

O ministro interrompe a
nossa conversa para retru-
car:

Ao chefe do governo
só tenho exposto os meus
pontos de vista., que elle co-
nhece sem reservas. Conti
nuarei no Ministério em-
quanto merecer a confiança
do sr. Getulio Vargas.

A Ordem Não Será
Perturbada

Como a cidade estivesse
cheia de boatos sobre per-
turbação da ordem, pergun-
tamos ao general Góes se
havia motivos para receiar
qualquer movimento arma-
do.

Elle nos diz:
Creio que nâo.

O Exercito e o Momen-
to Nacional

O general passa a tratar da
situação do Exercito:

Tenho posto o chefe do
governo ao corrente da situa-
ção do Exercito, para impedir
a penetração facciosa nas cias-
ses armadas. No systema em
que vivemos, é quasi inevitável
o trabalho das facções' no sen-
tido de desviar o Exercito de
suas funeções. E' coisa sabida
e não precisa ser repetida. En-
tretanto, o que deve penetrar
na consciência de todo o mun-
do é a necessidade de sc mu-
dar de mentalidade.

O Peor Militar
O pe<>r militar politico —

prosegue o general — não é
aquelle que, seguindo os seus
prenderes e convicções, mani-
festa sua opinião pessoal, vio-
lando ás v^zes a discrição qu«
todos devem ter cm face dc as-
pumptos dessa natureza. Issb é
qucstãft educacional que só a
mudança dos processos, fundada
na bôa organização nacional,
poderá evitar. E, com o libera-
lismo, torna-se quasi impossível
obter esse desideratum.^ Mas, o
peor militar politico náo é es-
sc: — é aquelle que diz que não
c pnlltico e, entretanto, vive nas
recamaras e ao pé dos politicos
de suas predijecções, tecendo a
intriga e fazendo sua a poli-
tica delles. Este sim, sabota
completamente a estruetura do
Exercito. Até mesmo com a
hypocrisla, dizendo que o Exer-
cito deve ser mudo e surdo. O
outro, ao contrario, apenas cau-
sa mui a si mesmo, com as suas
expansões e leviandades, offe.
recendo os- seus ílancos aos gol-
pos certeiros dos inimigos. O
vKrdadciro militar deve ser
aquelle que, convicto da fun-
P(;ãn poiltieo-soeial do Exercito,
aceite tudo quanto sirva «ara
fnrtalerer a sua cohesão e dis-
ciplina c a sua preparação para
a guerra, c que rejeite tudo.quan-
to fôr contrario a essa flnalida-
de. Mas o militar que, unila-
tervilmçritèi aprecie os factos,
rio de accordo com essa finali-
tiafle, porém, segundo o Interesse
próprio ou dc outrem, só na ap-
párçncia perderá ser utll an
ExKriito.
As Aspirações do Gene-

ral Góes
Continuando, âeclara o mi-

nislro:

— Os problemas âo Exercito
são muito sérios e eu não me
canso âe informar âlsso ao che-
fe âo governo. Toâo o meu es-
forço está senão âesenvolviâo
no sentião âe realizar o quelhe apresentei, sem nenhuma
preocupação ou aspiração âe
natureza politica, que não seja
essa politica âo Exercito. Se as
circumstancias o permitirem ese o "complot" que ha contra oExercito não começar a ães-truil-a, eu a levarei com a ml-nha âeãicação até a ultima ex-tremidaâe.

Condemnado por apro-
priação indébita

PRESCIUPTA A CONDEM1VA-
CAO DO DIIU3CTOK DO BV-HEAU DE SYNDICANCIAS

Acaba de ter o seu desfechoo processo crime a que vinha'respondendo Paulo Gaspar Car-relro, director do Bureau debyndicancia, condemnado porapropriação Indébita, pelo juizda 3" Vara Criminal.
Segundo o qufi já foi noticia-do, ha tempos, d. Maria Car-doso, julgando-se lesada porPaulo Gaspar Carreiro, a quemhavia confiado a administraçãode todos os seus haveres, con-tra o mesmo offereceu queixauo 3" delegado auxiliar.
.Feito o inquérito, foi elle re-mettido para juízo, onde o pro-motor publico dr. Pires e Al-buquerque offereceu denuncia

contra o indiciado Paulo Car-
relro, ao juiz da 3» Vara Crimi-nal. O processo correu os seus
tf>rmos e agora acaba o juiz de
proferir a sentença em que jul-
gou em parte procedente a
acção penal contra Paulo Gas-
par Carreiro, por so ter este
apropriado de 50 debentures
pertencentes á. queixosa, como
so vê dos seguintes consideran-
dos:"Attendendo a que, porém, o
caso das debentures apresenta
caracter diverso, por isso que o
réo não tinha autorização es-
pressa e idônea para alíenal-as
e em outubro de 1932, apôs a
quitação recebida de Maria Car-
doso, vendeu essas debentures
pela quantia do 3:000$000, como
oRtá provado pelo recibo de fls.
35, cuja authentlcitlade ello
mesmo não nega. Pretende o
réo que a Importância dessa
venda fSra creditada á. victima,
porém se esquece de que a da-
ta da quitação é anterior a
essa operação";"Attendendo a que, assim, re-
conhecida a sua responsablll-
dado criminal, por haver se
lhe foram confiadas pela respe-
ctlva proprietária, locupletou-se
com o preço de venda desses
títulos, 6 âe condemnar-se o
réo no grão mínimo do art. 331,
n. 2, combinado com o art. 330,
narag 4o da Consolidação das
I.pIs Penaes";

Por taes fundamentos, o juiz
condemnou o réo Paulo Gaspar
Carreiro a 'pena de seis mezes
de prisão collutar e multa do
5 %. entretanto, como 1a. tives-
se decorrido mais de um anno
da data do crime, na mesma
sentença lulgou prescrlpta a
condPmnaçSo.

.E sô por esse motivo, esca-
pou' o director do Bureau de
Syndicancia de passar seis me-
zes no carcero.

RACISMO..
d CONDEIUNAOaO d e
V RI NEGOCIANTE JU-

DEU DE FRIEDBURG
BERLIM, 5 (Havas) —

Informam. de Darmstadt
que a repartição da Ira-
prensa do Estado do Hes-
se-Nassan, publicou o com-
municado seguinte:" O negociante judeu Wi-
lbelm Kahnn. do Fried-
burg, íoi internado-num
campo d e concentração
porque teve contacto se-
xual com um criada de ra-
ça aryana e porque offe-
receu dinheiro para a pra-
tica do mesmo acto a ou-
trás mulheres e moças."

Deu Expansão á Sua
Alegria, Dando Ti-

ros a Esmo
E POI FERIR TJM TRANSE-

UNTb

Pouco apôs ás 23 horas de
hontem, achavam-se sentados
a uma das mesas dò café da rua
do Riachuelo, esquina de An-

dré Cavalcanti, os motoristas
José Camlllo dos Santos e
João Corrêa Coelho.

Estavam ambos um pouco ai-
coolizados e conversavam em
voz alta, alegres,

Pe repente, Coelho puxou um
revólver do bolso, dando repe-
tidos disparos para a rua. Uma• das balas, foi attingir, na pernaesquerda, o transeunte Leonel
de Souza Oliveira, com 25 annos,
morador il rua .0. Antonia n. 1.

Sabedor do oceorrido, o com-
mlssario Mario Serpa, de ser-
viço no 12» districto policial,mandou ao local o anspeçada n.
14 da 1" companhia do 1° bata-
ihâo da Policia Militar, quo
prendeu Coelho, appreendendo
a arma.

A victima foi soccorrida pelaAssistência e o atirador impru-
dente autuado em flagrante.

Rasgando Seda...
o príncipe chichibu
IRA* AO MANDCHUKUO

Imperador Kang The
TOKIO, 5 (Havas)—Um actoaa Casa Imperial annunciahoje que o principe YaushitoChichibu, irmão do imperador,ira por ordem do Mikado a Sin-king, capital do Mandchukuo,

çom a missão ds apresentar aoimperador Kan The as congra-tulações da dynastla japonezapela proclamação do regimenmonarchico naquelle paiz e pelasua elevação ao throno.

0 Chile Agitado
ACTOS DE TERRORISMO BA PRISÃO DE UM PROCER

SOCIALISTA
SANTIAGO DO CHILE 5 —

(Havas) _ õ dr Oscar Cifu-entes publicou uma carta no"Diário" e na "Opinion", por

A Próxima Inaugura-
ção de Um Busto do
Gal. Flores da Cunha,

Em Porto Alegre
PORTO ALEGRE, 5 (União)

— Telegrapliam de Santo An-
tonio da Patrulha: "Por in-
termedio do prefeito munici-
pai. um grupo dc amigos e
correligionários adquiriu nes-
sa capital um busto de s. ex.,
o general flores da Cunha.

Esso gesto foi acolhido com
vivas sympathias pelos nu-
merosos amigos e correllgio-
narios de s. ex.. que resolve-
ram fazer a inauguração fes-
tiva do b.sto e convidar paraesse acto o Illustre liomena-

t geado."

^^^^^^ lG^lV2k¥5§

Warner Oland — Catharine Doucet ^^Inl/fnlv^
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0 NOVO REPXO DA LIGHT AO GOVER-

(Continuação da 1* pag )
ou companhia de bôa fé reali-
zar os actos que elle abrange,
pois claro está, que nerthum or-
gão technico do governo federal
iria dar parecer contrario a"operações reaes que não difíi-
cultasaem a applicação das no-
vas leis ou frustrassem a salva-
guarda' do interesse do paiz".Mas, apesar disso, v e como
propries actòs o seu intransi-
gente propósito de hostilisar as
leis do pare e prejudicar, em
seu beneficio, os interesses da
conectividade, a Light reali-
zou a compra constante de ter-
ras, cachoeiras, ma*chinismos,
linhas de transmissão, etc, etc.,
da firma commercial que for-
necia, até então, energia e
luz aos districtos da Munlcipa-
lidade de Vassouras.

. Note-se que esse desafio á va-
lidade da lei foi praticado a
dois passos ido Rio de ' Janeiro
como a desafiar, tambem, a
autoridade do Governo Fede-
ral. x

O decreto que prohibe o acto

E£pb%^à , H^^^^^^^^E
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Presidente Arturo Alessandri

inejo da qual rebate as aceusa-
ções de que participou dos rer
centes attentados derroristas.
Accrescenta que se trata de
manobra com o fim de despres-
tigiar o Partido Socialista, de
que é membro influente. Po-
deria caso fosse- necessário,
provar as suas asseverações
perante a. justiça.

SANTIAGO DO CHILE 5 —
(Havas) — O juiz criminal exr
pediu mandato de prisão con-
tra o procér socialista Oscar
Cifuentes, o qual deve ser de-
tido hoje.

Sr. Sylvestir, presidente da
Light and Power

(sem prévia e expressa autorl-
zacâo) é de 15 de setembro de
1831 e a escriptura de com-
pra e venda é de 28 de outu-
bro de 1933. Não é possivel ad-
mittir nue a Light, sempre tão
bem informada de tudo, des-
conhecesse aquelle decreto e,
tanto não o desconhecia e
sabia estar agindo . contra a
lei, que, na pronria escriptura,
ficou, estabelecido que os ven-
dedores (se obrigavam, caso a
compra e venda dependesse de
autorização governamental, re-
querer a mesma.

Poi requerida tal autorização
que, de accordo com o decreto,
deve ser (prévia e expressa?)

Claro que não, polá aquelle
trecho da própria escriptura,
demonstra: as vendedoras se
obrleam a requerel-a "a poste-
riori".

Queremos saber agora qual
a acção do Governo Federal,
diante de tudo isso. E' possi-
vèl admittlr que fique de bra-
ços cruzados? Sabemos que tal
escriptura é nulla. mas é ne-
cessario, indisoensavel que isso
se torne publico e notório e,
mais ainda, que seja lembrado
aos srs. Tabelliães e Officiaes
de registo publico que devem
respeitar as leis do paiz e náo
façam escripturas ou as trans-
crevam contra o texto expliei-
to dessas mesmas leis.

E' preciso, para náo se repe-
tirem factos desta natureza,

que cs srs. tabelliães obedeçam
rigorosamente ás determina-
ções do decreto 20.395.

Para terminar Informamos
aos curiosos que queiram ve-
rificar com os próprios
olhos ò desrespeito acintoso és
leis do paiz levado a effeito
pela rica, poderosa e ambicio-
sa empresa que attende pelo
nome de Light, executado den-
tro da própria Capital da Ro-
publica, que a escriptura cons-
ta da pag. 73 verso e seguin-
tes do livro n°. 242 do tabel-
Hão dr. Raul Sá, á rua do Ro-
sario, 33.

AVISO

Diário Carioca
Solicitamos aos

nossos agentes e re-
presentantes no in-
terior que devolvam
ao "Departamento
de Circulação" os
talonarios de assi.
gnaturas que se
acham em seu poder.
Assim que os mes-
mos chegarem ao de-
^artamento eompe-
tente receberão ou-
tros em substituição,
bem como as devidas
instrucções.

A GERENCIA

AS GRAVES OCCURRENCIAS, VERI-
FICADAS EM CAMPOS, A L° DE MAIO

FORAM PRESOS, INCOMMUN1CAVEIS,
A ESCRIPTORA NINA ARUEIRA E O DR
PEDRO STEELE, MEDICO NAQUELLA

CIDADE FLUMINENSE
"Outras Pessoas Detidas

CAMPOS, 5 :(União)bW:.So-
bre as graves e lamentáveis oc-
curreneias de Io de maio, nesta
cidade, a população Inteira
aguarda ansiosamente o resul-
tado do inquérito aberto pelo
delegado regional, afim de apu-
rar os autores do ultraje contra
o pavilhão nacional.-

A policia andava procurando
a escriptora senhorinha .Nina
Arueira e o medico Pedro Steele.
A primeira foi presa pelo sr.
Guilhermino Ribeiro, chefe das
officinas do "O Dia", o se-
gundo íol detido pela policia de
Santa Maria Magdalena.

: O estudante Clovis Tavares

O Movimento dos Ope-
rarios de Alabama
NOVA YORK, 5 (Havas) —

Communlcam de Birmlngnam,
no Estado de Alabama, que ses-
senta e oito mil operários da
industria do ferro, sé declara-
ram em greve para obter au-
gmento de salários e reducção
das horas de trabalho.

Annuncla-se,. de outra parte,
que foi resolvido o conflicto
surgido, na industria extractiva
do carvão.

O Juliò Feriu o Agostí-
nho á Faca

A Nova Lei da Im-
prensa

FOI ENTREGUE AO 5IINIS-
TRO DA JUSTIÇA O ANTE

PROJECTO ELABORADO
PELA COMMJSSAO' ES-

PECIAL
Ao que sabemos já se en-

contra em mãos do ministro
da Justiça o ante-projecto «1«j
nova lei de Imprensa,

Com o fallecimento do sr.
Augusto de Lima acreditou-se
que se retardaria o trabalho;
aconteceu, porém, que o sr.
Antunes Maciel, tendo em vl-s-
ta que aquelle deputado fallc-
cido já havia prestado a sua
collaboração, deliberou não
designar substituto.

O ante-projecto contém ln-;
numeras emendas que foram
apresentadas por jornalista?,•por intermédio da Associação
Brasileira de Imprensa.
commlssão|-se tvtx dar fada

, Sob o Máximo Rigor
foi ouvido 'pelas 

autoridades,
tendo negado a sua participa-
çco ho innominavel attentado.

A escriptora Nina Arueira es-
teve incommunicavel durante
todo o dia de hontem, mas &
noite foi-lhe pernüttido. repou-
sar em sua própria residência.

Tambem continua lncommu-
nica vel o sr. Simão. Nadler e a
policia procura, tambem, um
russo de nome José Grossman.

O inquérito está em vias de
ser terminado e não erraremos
affirmandó que as pessoas nelle
Implicadas terão de abandonar,
definitivamente, a terra cam-
pista.

Uma Reunião no Ga-
lete do Ministro¦tti

.Reunlram-ee, hontem, ás
13,30 horas, no gabinete do
ministro da Guerra, os gene-
raes Góes Monteiro, Daltro
Filho e Olympio da Silveira.

Os assumptos focalizados
nesta reunião não foram da-dós ao conhecimento dos jor-nallstas acreditados junto à-
quelle Ministério. Presume-
se terem sido tratados assum-
ptos relativos â administra-

¦;eã,p;dp,Exercito Nacional.
>IÜÕ s ctut ne ü—r.

POR CAUSA DE UMA PLAN-
TAÇAO DE BANANAS

SANTOS, 5 (União) — En-
tre Agostinho de Freitas e Ju-
lio Ferreira dos Santos, ambos
residentes no sitio Rio Branco,
em Conceição de Itanhaem,
houve hontem, na referida lo-
calidade, uma desintelllgencia,
cujo motivo foi a empreitada
de uma plantação de bananas.

No auge da discussão, Jullo
sacou de uma faca e golpeou
seu, antagonlsta em varias par-
tes do corpo.

A victima foi removida para
esta cidade e internada na
Santa Casa.

O Novo Edificio do Mi-
nisterio da Marinha
O almirante Protogenes Gui-

marães pretende inaugurar,
possivelmente, em 3 de outubro
do corrente anno, o novo edifi-
cio que está sendo construído
para o Ministério da Marinha.
Do programma das festividades
que está sendo organizado pelo
gabinete do ministro da Mari-
nha. pára commemoràr á data
da Batalha Naval do Riachuelo.
consta uma visita official das
altas autoridades do paiz, em
todas as dependências do edifi-
cio que tem as suas obras bas-
tantes adeantadas.

A CONSTITUINTE APPRO-
VOU O ADIAMENTO

DAS ELEIÇÕES
LIMA, 5 (Havas) — A As-ssmbléa Constituinte approvou-

o adiamento das eleições parasessenta dias depois de resolvi-
da a questão com a Colômbia,
ficando, entretanto, estabeleci-
do que o pleito será realizado
antes de 31 de dezembro desteanno.

Na mesma sessão, o Congres-
so aprovou, por cincoenta e cm-co votos contra vinte e dois,uma moção de confiança ao se-ilhor Alfredo Hènriod, ministrodo governo.

O Requerimento Foi
Deferido Pelo Ministro

da Marinha
O ministro da Marinha de-

feriu o requerimento em què os
primeiros tenentes Luiz Gonza-
ga Doring, João Baptista Ser-
ran, Josué da Gama Filgueiras
Lima e Didio Santos Busta-
mante, pediam reconsideração
dos. despachos, que não ¦ lhes
concederam matricula no Cur-
so Superior de Navegação Aé-
rea da Escola de Aviação Na-
vai.

Quando Passava
rék 'Ttsiiél "Mo

Ricardo
O cabellelretro An.Euiry Re-zende Viveiros, hon tem, tiüàh-do passava pelo I urinei .lonoRicardo, foi attlnpltlo por umtiro na resiSo illlca dlrelia.Sococrrldo pola À^pisTeneião cabelleireiro rècõlhóü-se ,\ sua'•esldenola .1 rua Philomena Nu-nes n. 24 6.
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0 SR. ARMANDO DE SALLES 0L1VEI-
RA FALA A'IMPRENSA PAULISTA

O INTERVENTOR PAULISTA MOSTKA-
SE SATISFEITO COM OS RESULTADOS
OBTIDOS NA SUA VIAGEM AO RIO DE

JANEIRO %¦

Estão Bastante Adeantados, Diz S. Ex., os Tra-
balhos de Syndicalização da Lavoura

SAO PAULO, 5 — (União)—- O dr. Armando de Salles
Oliveira, interventor federal,
recebeu hontem á tarde, no pa-lacio do governo, os represen-
tantes da '."inrnsa paulistana,
aos quaes **r algumas declara-
ções sobre o*- resultados de sua
recente viagem á Capital Fe-
deral.

Começou s. ex. por affirmar
que o levou ao Rio a necessida-
de de estudar com o sr. chefe
do Governo Provisório e com
alguns dos seus ministros dif-
férehtes problemas administra-
tivos de São Paulo, principal-
mento os affectos á pasta da
Viação

S. Ex. manifestou a bôa im-
pressão que trouxe de sua via-
gem, mostrando-se satisfeito
com os resultados obtidos, du-
rante os entendimentos que
ali teve com os membros do
governo provisório, especial-
mente com as medidas assen-
tadas com o sr. ministro da
Viação e tendentes a estabe-
lecer mais intima e solida co-
ordenação das estradas de ferro
da União que servem o nosso
Estado, com a rede ferroviária
paulista.

O dr. Armando de Salles
Oliveira tratou tambem, na Ca-
pitai Federal, da syndicallsação
da lavoura, cujos estudos es-
tão bastantes adiantados.

•Wm Wttm

Br. Armando Salles de Oliveira

Antes de dar por encerradas
a» suas breves declarações, o
interventor federal de São
Paulo, disse ter tratado com
o dr. Benedicto Valladares,
interventor federal no Estado
de Minas Geraes, de diversos
assumptos de interesse para os
dois Estados, principalmente
o relativo á nossa questão de
limites com o Estado de Minas

Fixalina SOBERANA
O melhor fixador para o cabello. Náo é gorduroso, náo mancha.

Evita as brühantinas

ACADEMIA UM MONSTRO!...

FOI RECEBIDO, HONTEM. O
SR. CELSO VIEIRA, QUE

FOI SAUDADO PELO ACA-
DEMICO ALOYSIO DE

CASTRO

UM MENINO COM DUAS
BOCAS, DOIS NARIZES, DUAS

CABEÇAS E QUATRO
OLHOS

SOROCABA, 5 (União) —
Desfeita a impressão motivada
pela noticia que ha dias tran-
smittimos, sobre um pobre lou-
co que comia ferro, surgiu, ago-
ra, outra sensacional, commen-
tada na cidade toda. Na villa
Soares nascera um menino de
duas cabeças, com quatro olhos,
dois narizes, duas bocas, etc. A
curiosidade publica, entretanto,
não foi plenamente satisfeita,
pois, antes que se iniciasse a
romaria aquelle arrabalde, o
monstrengo falleceu.

A Febre Apthosa Dizi-
mando os Rebanhos

Potyguar
NATAL, 5 — (A. B.) — Está

grassando a epidemia ao gado
bovino em toda a zona do Se-
rido O interventor fed ral to-
mou providencias no i mtido
de debellar o mal que nmeaça
assumir fortes proporções. Pa-
rece tratar-se de frebre aphto-
sa, não havendo, entretanto
informações seguras a respei-
to.

O acadêmico Aloysio de
Castro que fez o elogio âe

Celso Vieira
A Academia Brasileira rece-

beu, hontem, á noite, o illus-
tre escriptor Celso Vieira, elei-
to para preencher a vaga de
Santos Dumont.

A sessão foi aberta ás 21 ho-
ras, pelo seu presidente Barão
Ramiz Galvão. Composta a me-
sa, da qual faziam parte os
srs. Ramiz Galvão, Felix Pache-
co, Hélio Lobo, Aloysio de Cas-
tro e Cláudio de Souza, o pre-
sidente convidou para nella to-
mar parte o embaixador Marti-
nho Nobre.

Em seguida teve a palavra o
sr. Celso Vieira.

O novo acadêmico, num dis-
curso notável traça um perfil
magnifico de Santos Dumont,
cuja obra immortal evaltou em
períodos lapidares. Refere-se"á
obra de Graça Aranha, o esty-
lista immortal de "Chanaan",
aprofundando-se na apreciaçbo
do seu esforço continuo em prol
das letras brasileiras.

O orador recebeu uma calo-
rosa salva de palmas da selecta
e numerosa assistência, que en-
chia o salão da Academia.

Teve então a palavra, o sr.
Aloysio de Castro. O eminente
professor fez o elogio do novo
acadêmico, num discurso enal-
tecedor e brilhante.

A Passagem do Ensino Sccun-
dario Para o Poder Estadual

AS MAIORES AUTORIDADES DÒ ENSINO SE MANIFESTAM
CONTRARIAS A' EMENDA CONSTITUCIONAL

O DIÁRIO CARIOCA Ouve os Pro fessores Raja Gabaglia, Oliveira de
Menezes, George Summer, Pedro do Couto, Alcino Chavantes, José

Accioly e Octacilio Pereira
Tivemos, ha dias, occasláo de

nos manifestar contra a es-
druxula idéa de passar o ensi-
no secundário para a compe-
tencia dos Estados.

Assassinado o Chefe do
Partido Populista de

Apody
NATAL 5 (A. B.) — Foi

assassinado, na sua própria re-
sidencia, o chefe do Partido
Populista do munici-pio do
Apody, sr. Francisco Pinto.
Ha cerca de quatro annos va-

rios cangaceiros do alto ser-
tão atacaram o sr. Francisco
Pinto, tendo este escapado mi-
lagrosamente. Durante' o go^
verno Bortino Dutra foi o as-
sassinado de agora, preso e
maltratado, resultando que
das perseguições softridas che-
gou a ficar soffrendo das fa-
culdades mentaes. Agora, en-
tretanto, quando tinha sua
vida normalizada foi. o ar.
Francisco Pinto, victima de
um crime.

Grêmio Literário Pau-
ia Freitas

Realizou-se na quarta-feira
passada, a primeira sessão or-
dinaria, deste anno, do Gre-
mio. Tomou posse a seguinte
directoria: presidente, Odenath
Ferreira; vice, Ivan Ribeiro; Io
secretario, Hugo Pinto da Cruz
Mosca; 2o secretario, Eliziario
Rezende; orador, José Duarte;
veie, Ammanuel Campos; the-
soureiro, Joaquim Vianna; bi-
bliothecario, Amancio Rivera e
Carlos Haroldo Porto Carreiro.

Por proposta do sócio Hugo
Mosca, foram elevados á cate-
goria de beneméritos, os srs.:
Paulo Possinhas, Jorge Carva-
lho e Ernesto Corrêa.

O sr. Odenath Ferreira, pro-
poz e foi aceito, que se lan-
casse na acta um voto de pro-
funda alegria e satisfação, pelo
enlace matrimonial do dogno di-
rector do Collegio.

Osr, Hugo Mosca ainda pro-
poz, que fosse lançado na acta,
um voto de pezar pela doença
que actualmente victima o dr.
Hernani Câmara o familia con-
stando ainda da proposta, que
o Grêmio telegraphasse, fazen-
do votos de prompto restabele-
cimento.

Desejando entretanto ouvir
a opinião dos technicos no as-
sumpto, sobre a debatida emen-
da apresentada na Assembléa
Constituinte, dirigimo-nos ao
Collegio Pedro II, o estabeleci-
mento padrão do ensino secun-
dario no Brasil e já em vespe-
ras de completar o seu primei-
ro e glorioso centenário.
A OPINIÃO DO DIRECTOR

DO COLLEGIO PEDRO II
O dr. Raja Gabaglia atten-

deu-nos com a sua tão caracte-
ristica amabilidade:

— Meu caro amigo, a passa-
gem do ensino secundário para
o poder estadual não consulta
a seus próprios interesses. Pó-
de-se admittir regionalismos no
ensino superior, que é essen-
cialmente technico. Mas o se-
cundario, que é eminentemente
cultural," tem que ser, por ex-
cellencia nacional.

A diversidade de orientação e
de programmas de ensino, de
Estado para Estado,-acarretará
a falta de unidade de cultura e
esta é uma das grandes forças
de cohesão da nacionalidade.

Mas, melhor que eu, falarão
os professores do Collegio, a
quem você deve ouvir.

E gentilmente nos acompa-
nhou ao salão em que,'. com
grande animação, discutiam os
professores do Collegio Pe-
dro II sobre a falada emenda
da Assembléa.

Mal soube de nossa intenção,
o professor Oliveira de Mene-
zes começou a falar.

O Ulustrò cathedratico de
clinica e ex-intendente mum-
cipal possue ainda toda aquella
eloqüência e energi^ de palavra,
que o tornaram grande tribu-
no no fallecido Conselho.

A Questão do Mate
ÜMA REUNIÃO NO GABINE-

TE DO MINISTRO DA
AGRICULTURA

Sob a presidência do sr. mi-
nistro Juarez Tavora, realizou-
se hontem em seu gabinete,
uma reunião para tratar da de-
fesa da cultura e expansão com-
mercial do mate.

Tomaram parte nessa reunião
o dr. Navarro de Andrade, Di-
rector Geral do Departamento
Nacional de Producção Mineral;
dr. Sarandy Raposo, Director
da Directoria de Organização e
Defesa da Producção; dr. Ma-
rio Saraiva, Director do Insti-
tuto de Chimica do Ministério
da Agricultura; dr. João Ma-
ria de Lacerda, representando
o Ministério do Trabalho; dr.
Argemiro Ziemermann, repre.
sentando o Estado de Matto
Grosso e o dr. Alves da Costa,
do Fomento Agricola do Mi-
nisterio da Agricultura.

Ficou resolvido, por unaniml-
dade:

.c) — Concordar com a exe-
cução do Convênio realizado
entre os representantes dos Es-
tados hervateiros em collabora-
ção com o Ministério do Tra-
balho.

2°) — Que o Convênio ga-rantirá de um lado, recursos
para as pesquizas scientificab
relativas ao mate e. por outro,
facilitará a organização coope-
rativa dos produetores.3°) — Que o Ministério da
Agricultura se esforçará, por in-
termedio da Secção Technica de
Mate e do Instituto de Chimi-
ca Agricola, para fornecer ao
Convênio os elementos indis-
pensaveis a expansão economi-
ca do producto e, por meio da
Directoria de Organização e
Defesa da Producção, no senti-
do de realizar a organização
cooperativa dos produetores.

FALA O PROFESSOR, OLI-
VEIRA DE MENEZES
Não acredito, disse-nos,

na possibilidade de semelhante
ldéa.

Os elementos que constitui-
ram o Pedro II foram sempre
estreílas no f irmãmente do en-
sino secuhdario. E estou certo
de que se não deixarão domi-
nar por tão estulta pretensão,
mesmo porque não vejo no con-
lulo apontado pessoas que pos-
sam realçar de modo seguro no
ensino secundário! onde o Pe-
dro II foi sempre padrão. .

Os elementos que tentam es-
té domínio se esquecem da in-
competência e -da, situação
ephemera em que se encontram.

Interrogado sobre o palpi-
tante assumpto, assim se. expri-
miu o

O PROFESSOR GEORGE
SUMMER,

competente cathedratico de
physica, "double" de educador
tolerante e fino. sportman.

Fio que a tentativa dé su-
bordinar o ensino secundário ás
Municipalidades não logrará
effeito.

Constituindo a parte essen-
ciai da educação, aquella onde
o individuo adquire o domínio
sobre si mesmo, aperfeiçoando-
se physica, moral e intellectual-
mente, cabe á Nação oriental-ò
e dirigil-o, na defesa de seus
próprios interesses, mantendo a
unidade intellectual, da qual se
deriva a unidade nacional.

Perguntámos, então,
A OPINIÃO DO DR.- PEDRO

DO COUTO
O ex-director do Collegio

Pedro II, antigo parlamentar
e notável historiador- patrício
assim nos respondeu: •

A Congregação do Colle-
gio Pedro II protestará com
energia em , próxima reunião
contra a abominável tentativa
de submetter o glorioso colle-

gio padrão em estabelecimento
municipal, ferindo desfarte um
glorioso passado de 100 annos!
O QUE ACHA O PROFESSOR

ALCINO CHAVANTES
O illustre cathedratico de de-

senho do Collegio Pedro II, e
da Escola Polytechnlca, disse-
nos:

Passar o ensino secundário
á multiplicidade legislativa dos
Estados, seria desmantelar o
ensino das humanidades no
paiz.

íamos já nos retirando, agora
em companhia do dr. Thomaz
Netto, o aetivo e intelligente se-
cretario do director, quando de-
paramos com o professor Ac-
cloh. que vem chegando junta-
mente cóm o dr. Octacilio Pe-

A PALAVRA DE UM GRANDE
LATINISTA

O conhecido cathedratico de
latim do Pedro II foi incisivo:Condemno tal medida pelosabsurdos que encerra.
COMO SE EXPRIMIU O SE-

CRETARIO
O dr. Octacilio Pereira, ve-

lho funecionario da casa e es-
timadissimo pela sua perennecordialidade, resaltou-nos o in-
conveniente que adviria da
criação de números organo te-
chnicos e administrativos esta-
duaes, prejudicando e confun-
dindo assim a execução dos ver-
dadeiros processos educacio-
naes.

Fazia-se tarde. Depois de pô-sar para a nossa objectiva. os
eminentes professores do Pe-
dro II nos acompanharam até
a porta, num requinte de genti-leza para com o DIÁRIO CA-
RIOCA.

E salmos convencidos de queno velho casarão da rua Maré-
chal Floriano a lembrança de
tornar o ensino secundário es-
tadual é repellida "a una você",
com a máxima veemência...

Ã Próxima Visita
do Cap. Iglesias ao
Instituto Histórico

de Belém

GATINHOS ANG0RA:
LEGÍTIMOS

VENDE-SE TELEPHONE 7-0901

0LM1TAYEL DESASTRE DE
AVIAÇÃO EM GÜRITYBÃ

CHEGARAM HONTEM AO RIO OS CORPOS
DOS DOIS INDITOSOS OFFICIAES MORTOS

Tiveram Excepcional Concurrencia os Fune-
raes dos Capitães Lemos Cunha e Motta Lima

Ainda se acha, por certo,
bem vivo na lembrança de to-
dos, os trágicos suecescos de

O Sr. Lauro Borba Com
Destino â Recife

BELE'M, 5 — (A. B.) —
Partiu hoje de avião, para Re-
cife, o sr. Lauro Borba, que
aqui esteve para a inauguração
do Rotary Club. O sr. Lauro
Borba que exerce alto cargo
entre os rotaryanos, foi á ca-
pitai pernambucana a serviço
dessa organização.

O Presidente da Fede-
ração Riograndense de
Desportos Com Desti

no ao Rio
PORTO ALEGRE, 5 — (A.

B.) — Amanhã, domingo, par-te cara essa capital o sr.
Francisco de Paula Job, presi-dente da Federação Riogran-
dense de Desportos afim de se
incorporar á caravana de foot-
bali, que vae á Itália.

A Segunda Distribui-
ção da Predial Sul

America Ltda.
O cooperativismo predial tem

tido nestes ultimos tempos um
accentuado desenvolvimento no
nosso paiz, avultando, dia a dia,
o movimento das suas opera-
ções. Encre as organizações co-
operativistas prediaes que func-
cionam lio Brasil, destaca-se a
Predial Sul America Ltda., que,apenas em 142 dias úteis de
operações, distribuiu aos seus
contratantes a quantia de réis
1.568:6755000, nesta capital, Bel-
lo Horizonte e Rio Grande do
Sul. Estes algarismos, dizem,
com eloqüência, do prestigio de
que desfruta a Predial Sul Ame-
rica Ltda., e sâo a extensão
evidente da sua sólida organiza-
ção, moldada nos planos coops-
rativistas na sua mais elevada
acepção.

No annuncio que publicamosem separado, encontra-se a re-
lação dos contemplados.

A Compra de Animaes
Para a Sétima Região

Militar
Pelo general Góes Monteiro,

ministro da Guerra, foram de-
dignados, o capitão Hélio de
Castro, Io tenente Reynaldo de
Oliveira Reis e o 2o tenente
veterinário Lourival Bitten-
court de Almeida, para consti
tuirem a commissão de com-
pras de animaes para a 7» Re-
gião Militar.

Curityba.
Em conseqüência de um gra-

ve desastre perderam a vida, de
maneira impressionante, dois
distinetos officiaes da nossa
aviação militar, que pelo passa-
do brilhante muito davam a. es-
perar da pátria. Para a ma-
nhã de hontem, estava mai-
cada a chegada a esta capital
dos corpos dos capitães mortos
o por esse motivo avultado era
o numero de pessoas que se en-
contra vam na "gm-e" de Pe-
dro II, á hora prefixada.

Entre os presentes notámos
o general Góes Monteiro, mi-
nistro da Guerra; general Par-
gas Rodrigues, commandante
da 1* Brigada de Artilharia;
general Eurico Dutra, director
da Aviação Militar; almirante
Adalberto Nunes, director da
Aviação Naval; representante
do almirante Américo dos Reis,
deputados Christiano Machado
e Monteiro de Barros, dr. Abe-
lardo César, pelo Partido Con-
stitucionalista de São Paulo e
grande numero de officiaes de
todas as armas.

Cinco carros foram tomados
para a conducção do elevado
numero de coroas, todas com
expressivas homenagens aos
dois mortos.

NA DIRECTORIA DE
AVIAÇÃO

O coche que conduzia os
restos mortaes do capitão Mot-
ta Lima, dirigiu-se para a Di-
rectoria 'tle Aviação, acompa-
nhado de elevado numero de
automóveis, conduzindo amigos
e collegas do brioso official.

Nesta dependência do Minis-
terio da Guerra, " verificou-se
desde então, intenso movimen-
to de militares e civis, notan-
do-se a presença de membros
da familia enlutada.

O enterramento teve logar as
10 horas, no cemitério de São
João Baptista.
O CAPITÃO LEMOS MOTTA

FOI SEPULTADO EM
(NICTHEROY

Quando saiam da estação da

EPILEPSIA
ANTIEPILEPTICO

WEISSMANN
DE

:0 REMÉDIO QUE MATA A
MOLÉSTIA

NAS DROGARIAS
E PHARMACIAS

Central do Brasil, desviou-se ocarro que conduzia o capitão Le-
mos Moti. dirigindo-se para aPraça .5 de Novembro.

Na estação maritima da Can-tareira, encontrava-se á espe-ra. uma barca, qué partiu paraa vizinha capital fluminense,
conduzindo o esquife e pessoas
que o transportavam.

Em Nictheroy. na Praça Mar-
tim Affonso, innumeras pes-soas aguardavam a chegada do*restos mortaes do bravo avia-dor.

Entre os presentes encontra,vam-se as seguintes autorida-des: commandante Ary Parrei-ras, interventor federal do Es-tado do Rio de Janeiro; o deputado Acurcio Torres, o chefe dePolicia da capital fluminense, ccommandante da Força Publi-ca. o prefeito da cidade, offi-ciaes e outras personalidadesde dístaque na administraçãofluminense e na sociedade deNictheroy.
Do ponto das barcas, foi oferetro transportado para o cè-mlterio de Maruhy, onde tevelogar a cerimonia de inhuma-

çao.
Falaram, então, alguns ora-dores, que puzeram em realceas virtudes cívicas e moraes domorto.

Capitão Iglesias

BELÉM, 5 (União) — O Ins-
tltuto Histórico receberá, bre-
vemente, em sessão sólénne, o
capitão Iglesias, qus em breve
chefiará uma grande -missão
scientifica á; Amazônia.;

üma Iniciativa Be-
nemerita

Uma Cidade De Jro
da Cidade

Lançando um olhar para omaterial volumoso que vem ap-
parecendo dos bojos de doistransatlânticos "Aldebaran" e"Alderamin" e vae ajuritar-seao Já depositado; reflectindo
que centenas de pessoas e umjardim zoológico vieram, qhega-se á convicção que tudo isso emconjunto, transportado para ologar onde íuncclonará o cir-co, ha de representar uma po-voaçâo dentro da nossa cidade,predestinado por seu aspectbpittoresco e romântico, comotambem por uma perfeição te-chnica e organizadora a ser ocentro do Interesse geral.Sarrasanl erijira a sua cida-delia de tendas e material ro-dante na Esplanada do Castel-Io, isto é, bem no centro do Rio,onde offerecerá os seus espe-ctaculos insuperáveis que a po-pulação inteira espera anciosa-mente.

E o preço de una finíssima ca-misa "ARROW", distineta eprópria para presente, princi-
palmcnte se acompanhada de
moderna gra vaia "austríaca"

inerruçavel.
Este presente está muito em
voga c todo cavalheiro temmuito gosto em recebei-o."BRIXANIA", à Avenida RioBranco, 145, tem muitos outrostypos de camisas finíssimas eestá apparelhada para atten-
der, com a máxima satisfação,á distineta e culta sociedade

carioca.

Iniciados os Trabalhos
da Acio Republicana
Liberal, de P. Alegre

PORTO ALEGRE, 5 (A B)— Foi com a installação quese iniciaram os trabalhos daAcçao Republicana Liberal, nu-cleo composto de intellectuaes-riograndenses. A sua directoriaesta assim oreanizacta: MartlmGomes,. Miranda Netto, Ale-xandre Rosas, Fábio Barros,Coelho Souza, Damaso Rocha,Eli Costa, Roeira Guedes, Gas-
par Ucho, João de Freitas,Moysés Velhinho, Poty Medei-ros e outros nomes formam assuas diversas commissões.

O QUE EVA ASSOCIAÇÃO
DB ASSISTÊNCIA AOS TU-

BERCULOSOS PROLE-
TARIOS

A Associação de Assistência
aos Tuberculosos; Proletários
do Brasil, com sede em Bello
Horizonte, á rua do Espirito
Santo. n. 466, presidida por
esse abnegado . apóstolo ilo
Bem, que é o professor Hen-
rique Marques Lisboa, e com •
posta de elementos do escol
social da capital mineira,,;to-
mou a seus hombros o pesado
e altruistico empreendimento
da construcção de um Sanato-
rio Modelo, destinado ao tra-
tamento dos tuberculosos pro-
letarios de todos os recantos
de nossa querida Pátria, sem
distineção de sexo o n-aciona-
lidade.

Essa grande obra vem sen-
do apoiada e prestigiada pelos
governos da União e do Esta-
do. já tendo conseguido a As-
soclaçâo, se bem que empre-
gando os mais ingentes esfor-
ços e vencendo os maiores •
obstáculos imagináveis, con-
struir um pavilhão e algumas
pequenas casas isoladas, -que
estão abrigando a mais de
clncoenta entermos, de ambos
os sexos, que ali se encontram
em tratamento.

Um outro pavilhão Que
comportará mais outros ses-
senta enfermos, está quasi
concluido. em vias de inaugu-
ração. Estão iniciadas ainda
as obras do pavilhão central,
com capacidade para quinlien-
tos leitos, pretendendo a As-
sociação alojar, ali, em ou-
trás acommodações a serem
construid 's, mais ou menos mil
leitos. O Sanatório está sendo
edificado, com toda a technica
moderna, no cimo do Morro
das Pedras, a mais. de mil
metros acima do nivel do mar,
em situação maravilhosa, du-
tanciada do ponto mais cen-
trai de Bello Horizonte, ape-
nas alguns minutos de auto-
movei, em uma área de seis
alqueires geométricos, doada
pelo governo estadual para
tal fim. O governo federa
egualmente tem. contribuído
com dotações annuaes, para
duxilhr a manutenção e o tra-
tamento dos enfermos pobre»,
que ali iá se encontram, c
ainda agora autorizou, por
acto de 30 de setembro pro-
ximo passado, a correr o
Grande Sorteio de 500:000$,
em propriedades immobiliarias,
a se extrair pela Loíeria Fe-
deral de 1° de setembro do
corrente anno, em beneficio
dessa obra de tão grande ai-
cance social. /

O plano desse sorteio é es-
tupendo © vantajosissimo,
pois quem contribuir para rs-
ta obra de verdadeira benemo-
rencia, com a insignificante
quantia de 5$000, custo de
cada "bônus", no mesmo tem-
po se habilitará a tirar um
dos grandes prêmios, constan-
tes de seis prédios, onde lhe
convier, dos valores respecti-
vãmente de 150. 100. 50, 30
© 20 contos de réis. além de
100 outros prêmios, constan-
tes de lotes de terrenos, com
a área de quatrocentos metros
quadrados, cada um. em Bello

, Horizonte.
Tambem estão prestigiando

essa patriótica e sacrosjinta
cruzida, empreendida pela As-
Bociação do Assistência aos
Tuberculosos Proletários do
Brasil, não só Sua Eminência

o senhor Cardeal D. Sebastião
Leme, s. s. excias. revmdas.
srs. D. Antônio dos Santos
Cabral © D Helvécio Gomes
de Oliveira, respectivamente,
Arcebispos de Bello Horlzon-
te e Mariana, D. Carlos de
Vasconcellos, bispo coadjutor
do Arcebispado de Diamanti-
na, e vários outros preladosde todo paiz. que têm respon-
dido. em termos categóricos,
de franco apoio, ao appello
que a s. s'A exas. revmdas
fez o eminente professor Mar-
quês Lisboa, como ainda diversos parochos e illüstres sa-cerdotes catholicos de quasitodos os recantos do Brasil
que lhe têm escripto no mes-mo sentido.

W preciso qU8 todo bom

Na Inspectoria Geral
de Policia

O actual Inspector Geral dePolicia, mandou dispensar doserviço externo, até segundaotdem o pessoal do Grupo Es-colar que deverá entretanto,
permanecer de promptidão rasede da P. E. no Meyer.

Os v funccionarios de G. E.serão dividides em quatro tur-mas de choque, chefiadas pelosl°s. fiscaes da I. G. c., An-tenor Antônio Alves e Octa-vio Javme e pelos .2°s. fiscaesda I. T. José Arnaldo e Bene-dicto Rufino da Rosa, sob asuperintenda do Secretariado doE. P. P. Felippo Dias Ribei-ro.
O Chefe do G. E. terá suasfuneções normaes, devendo

providenciar a cobertura dos
postos de maior responsabili-
dade, de accordo com o pessoalque, nara esse fim for designa-
do pela Secção de Ordens.

"Política Commer-
cia! do Brasil"

O NOVO LIVRO DO SR. AFFONSO BANDEIRA DJS3IELLQ

Sr. Affonso Bandeira de Mello
Represontante do Brasil emvarias confeiencias internado-naes, o actual director gerai doDepartamento Nacional do Tra-balho 6 um dos poucos brasi-ieiros, que se dedicam apaixo-nadamente aos estudos bcono-niicos-lnternacionaes.
E' demonstração cabal doque ora aftlrmamos o seu re-cunte trabalho "Politica Com-mercial do ürasil".

Estudo completo osbre a situa-
ção taiifaria de todos os paizescom quo mantemos relaçõesoommerciaes, o livro de Bandeira dG Mello critica em pri-meiro logar as nações onde vi-gora o regimen, do proteccio-mamo, o nas quaes se acham in-ctuidos quasi todos os listadosemopeus e' a grande republi-
ca da America do Norte, ta-Ztíndo um minucioso exàmp das
phases históricas por que tem
passado a politica econômica
de todos.

Passa o livro a especificar olivre-cambismo dominante em
poucas nações da Europa, emalgumas republicas sul-amerl-
cans, e na grande potênciamundial que so vae tornando
modernamente o Japão, leaderincontestável dos paizes aslatl-cos.

Inclue o autor no final doseu livro as ultimas estatlstl
cas referentes aos principaes
produetos do nosso intercâmbio
mundial, e especialmente ao
café, cujos direitos de importa-
ção se encontram em uma ta-
bella d§ facto instruetiva.

Por esse quadro ficamos sa-
bendo que nos Bstiidos Unidos
da America do Norte, aos quaesaliás concedemos o tratamento
de nação mais favorecida, 6 ab-
solutamente livre a entrada do
nosso café, o mesmo sueeedendo
com a Hollanda, o Matado Livre
Irlandez e a ilha de Ma'fa.

Ar nações ondo os direitos ro-
bre o'café lhe tornam o in-
prresso quasi prohlbitlvo, são a
rtnlia e a Rulcaria.

E n5o desejamos dar terml-
nada esta penuena apreciacii.t>
da obra do dr. Bandeira de
Mello Rem ter o prazer de pro-clamar o seu estylo cuidado, domesmo passo que agradável edo fácil leitura, quando ê cer-
tn que se trata de assumptos
de natureza árida.
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brasileiro auxilie esta inicia-tiva; que saiba igualmente sera tuberculose a enfermidade
que no Brasil maior numsrode victimas faz annualmente.

E, ainda, que 80 »|° dessasvictimas saem das classes pro-letarias, desprovidas comple-tamento dos indispensáveis re-cursos para delia se defende-rem, se tratando conveniente-mente quando pela mesma at-tingidos.
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NOTICIÁRIO
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O enredo mais delicado e mais delicioso
que já fez o cinema !

A musica mais encantadora que
já se ouviu ¦_

Mulheres lindas — em scenas ainda
mais lindas

\

/KíMA

/

A valsa "motivo" de "GUERRA DAS
VALSAS" está gravada no disco

ODEON n." 1928
NOTA — Nas sessões de hoje serão distribui-
d-s os afamados e gostosíssimos caramell03

, "BUSI".

Este fflra ainda está sendo exhl-

bldo em Paris —' a preços cx-

traordlnarlos — mas aqui no Rio

será apresentado a preço*

sommuns
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O CASO
HILDA
LAKE
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wilmamI

(The Kennel Murder
Case)

Da sensacional novella
de

S..S. Van Dine
Com

Perseguido e amado por

MARYÂSTOR
HELEN VINSON
Implacável corti

Réert Barrai
Jack La Rue

ur

Infa.Kvel como feedu
ctor e como D-t^ctive !

AMANHÃ, no
ERIO

A's 2.00 - 3.40 - 5.20
_ 8.10 e 10.20 horas
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LECLERC & CO.
AGENTES OFFICIAES DA
PROPRIEDADE INDUSTRIAL
Rua UruEiinyann, 104' esquina

de Rosarlu
Encarregam-se juntamente

eom a GENERAL ELECTRIC,
Sociedade Anonyma, estabeleci-
da nesta Cidade, á Avenida Rio
Branco, 114, d„ contratar o pro-
mover o fornecimento dos dis-
positivos de contacto governa-
dos por meio de uma pellieula,
dotada dos aperfeiçoamentos
privilegiados pela Patente ae
Invenção n. 18.679, da qual é
concessionária a INTERNATIÜ
NAL GENERAL ELECTRIC
COMPANY INCORPORATED.

THEATRO CARLOS\
GOMES *

I Hoje 10 A'8 3 — 7.45 -
10.15 liorns.

Matinée e soirée
02*" 93" 01* — Teprcsentn-
oOea dn revista dn parceria

Jcrculis-lBlerfan.
"ALLÔ... ALLÔ...

RIO?!"
da -resperaa du nen CENTE-

NARIO

dUINTA-FEIRA — Premié-
re da grande "feérie" ar.

gentina i
"ENSAIO GERAL"

****************

LECLERC & CO,
AGENTES OFFICIAES DA
PROPRIEDADE INDUSTRIAL
Rua Urnsnayana, 104, epqulna

do Rosário
Encarregam-se -Un1?-"}!^8

com a GENERAL ELECTRIC,
Sociedade Anonyrtia, estabeleci-
da nesta Cidade, á Avenida Rio
Branco, 114, de contratar e pro-
mover o fornecimento das ma
chinas _ynamo-eleotricas, do-
tadas dos aperfeiçoamentos pri-
vileglados pela Patente de ln
vençao n. 18.078, da qual e
concessionária a INTERNATlO-
NAL GENERAL ELECTRIC
COMPANY, INCORPORATED.

CELINA DA COSTA
(CATITA)
7.» DIA

Sua mãe, filha e irmãos
agradecem de coração a

'todos que acompanharam
a querida morta á ultima
morada e convidam acs

sons rwrentes e pm ?""
para assistirem â. missa %luo' pur
sua alma, mandam célalréor. no
dia 7, ás 7 hor^. *.Vi innnha, ua
egi*eja de Sáo José. Desde ja
confessam-se agradecidos .. ••
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LIVRARIA ALVES
Livros collegiacs e acadêmicos

RÜA DO OUVIDOR. 16e
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Maravilhosa excursão
ao Rio da Prata

pelo confortável navio GENERAL
ARTIGAS

Escala: — SANTOS — RIO GRANDE
— MONTEVIDÉO — Visita completa
á grande metrópole que é "BUENOS

AIRES"

Estada em Buenos Aires de 11 dias*
Partida do Rio: 17 de Maio de 1934.
Preço tudo incluído ... 1:500$000

Viagens Econômicas de Férias
15 dias tle ar puro, tlc perfeito repouso, num panorama en-

cantador, com passeios bellisslmos, mesa sadia e farta, toda a

coimnodidudc.

15 dias de Férias em São Lourenço
Ror
— Com todas as despesas pagas 

rassagéns dc ida c volta, hotel, recepção, c ctc., ctc.
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Deslumbrantes Excursões aos
Estados Unidos

para assistir á reabertura da grande JJXPOSI-
ÇAO DE CHICAGO. Maravilhoso programma de
excursões através do Território. Americano —
NEW 1'OttK — 1-IIILADELPHlA — VVASIUN-
CiTO.V — CHICAGO — DETROIT — DENVtóK

COLORADO SPRINGS — SALT LAKE CITY
S. FRANCISCO DA CALIFÓRNIA — LOS

ANGELES — PASADENA — HOLLtfWOOD,
com visita aos Estúdios — GRAND CANÍON

DETROIT — N1AGARA. Travessia marliluiti
pelos luxuosos transatlânticos:

WliSTERN PIUNCI3 AMISHICAN 1.EGIO.V
14 JUNHO 5 JULHO

Estada em Hotéis de todo conforto. Assis-
tencia permanente de guias e interpretes.
PREÇO com todas as despesas C.QÇfteflfín

pagas a partir de  O.UOU*í>UUU

PEÇAM INFORMAÇÕES D12TA LI1ADAS, FOLHETOS, INStíEI PÇÕES NA: EMPRESA MUNDI AL DE VIAGENS

AVENIDA RIO BRANCO, 57
Telephones 3-5656 — 3-0200 —— Caixa Postal 1502 — Rio de Janeiro

Cruzeiro ao redor do mundo
Com visita especial ao

J a p ã o
TRES CONTINENTES — Visita a 21 cidades
Partida do Rio a 28 dc junho dc 1034 — Pelo confortável navio

"BUENOS AI RES MARU'"
PERMANÊNCIA DE 30 DIAS NO JAPÃO

Preço por pessoa .. ... 9:900$000

O mais formidável sortimento de NOVIDADES em

LAS, SEDAS. COBERTORES E AGASALHOS a preços exceperonaes na' Paulicéa
LARGO S. FRANCISCO, 2

0 Primeiro Con-
gresso Medico Syn-

Interna-ícaiis'
clooal

ENCONTRA-SE NA EUROPA
O DR. FLORENCIO DE

ABREU REPRESENTANDO O
SYNDICATO MEDICO BRA-
SILEIRO — NAS PRIMEIRAS"DEMARCHES" PARA ESSE
IMPORTANTE CERTAMEN

Despachos recentes do Velho
Mundo nos dizem da provável
realização do lu Congresso Me-
dico Syndicalista Internacional.
Segundo as noticias, esse gran-
de certamen, que muito prova-
velmente se realizará em uma
das mais importantes cidades
da Europa, reunira Esculapios
de todo o mundo que cuidarão
de questões de vita] importância
para a grande Ciasse. Interes-
t-ados em trazer para os nossos
leitores mais amplos e detalha-
dos informes em torno de taes
noticias procuramos ouvir o
dr. Austregesilo Filho, secreta-
rio do S. M. B., que muito gen-
tilmente accedeu em confiar-
nos algumas informações acer-
ca do Io Congresso Medico
Syndicalista Internacional.

E porque falássemos da mis-
são do dr. Florencio de Abreu,
disse-nos o illustre psychiatra:

Está actualmente na Eu-
ropa com delegação concedida
peio Conselho Deliberativo do
Syndicato Medico Brasileiro, o
dr. Florencio de Abreu, com
a incumbência de realizar oa
primeiros entendimentos para a
cffectivação ds um grande
Congresso Medico Syndicalista
internacional. E' uma tarefa
trabalhosa, difficil, porém ne-
cessaria no momento politioo
social que o mundo atravessa e
o dr. Florencio de Abreu esta
na altura da sua missão. A oe-
íesa econômica e moral da cias-
se medica em qualquer ponto
do universo, impõe-se, cada vez
mais.

_ Onde, então, pensa que
poderia reunir-se esse lu Con-
nr^sso V

A mim, me parece que te-
ria optima aceitação a escoina
dc Genebra ou de outra gran-
de cidade central da Europa.

E quaes assumptos nelle
seriam focalisados ?

Cada paiz que adherisse
enviaria um ou dois assumptos
ciue pudessem interessar aos
demais. Emfim, isso e mateiia
a ser discutida. Prometto-lhe
fornecer as informações logo
ciue o dr. Florencio de Abi eu
m.*fli clè

E terminou o dr. Austregc-
silo Filho manifestando o seu
optimismo pelos resultados do
1° Congresso Medico byndlca-
lista Mundial.

Sociedade Brasileira
de Urologia

Theatro João Caetano
TEMPOnADA DE TUIUS3IO D13 1U34

HOJE — A's 3 horas da tarde — IlO.Jk
MATINE'E CHIC Dedicada ás senhoras

A' NOITE - DUAS SESSÕES - A/S 8 E 10 HORAS
Continuação do grande exito de

A Grande Estréa
Comcdia-féerie em 2 actos c 18 quadros, a maneira das ope-

retas espectaculares que o cinema poz em voga.

¦

..u

ÍTALA FERREIRA — OLGA VIGNOLI c ANNITA BO!£AS-
SO que actuam com grande exlto em

"A GRANDE ESTRE'A'*
AMANHA - As 8 c 10 horas - "A GRANDE ESTRÉA"

Uma Nova Reunião na
Associação Commer-

ciai de São Luiz
S. IUIZ, 5 (União) — Rea-

lizou-sè, hontem, á noite, uma
nova reunião na Associação
Commercial, cujos membros to-
maram conhecimento das ulti-
mas demarches realizadas em
torno da debatida questão dos
impostos estaduaes. Foi lido um
officio da interventoria. repleto
de substanciosos argumentos
pela sustentação dos actuaes
impostos.

Na reunião, que correu agi-
tadissima. houve excesso de lin-
éuágem, provocando a retirada
de vários commerciantes.

Vão Ser Submettidos á
Inspecção de Saude
Está marcada para amanha.

ãs 13 horas, na Directoria de
Saudo Naval, á inspecção de
saude dos alumnos do Collegio
Militar do Rio de Janeiro, que
fizeram exames na Escola Na-
vai e que tiveram matricula
concedida pelo ministro da Ma-
rinha.

amanhã, ãs 20 1|2
a seguinte ordemReune-se,

horas, com
do dia:

1° —. Lavagem das vesioulas
semlnaes é vias de accesso pelo
dr. Belmiro Valverde.

2o—Da uretrographia no dia-
cnostico dos divertículos prós-
táticos e seu tratamento pela
alta freqüência, pelo dr. Rosa
Martins. , , „30 _ pyonephroso e íeten-
çâo completa de urina vesical,
pelo dr. Guerreiro de Faria

4» — Da inflammaçao das
glândulas de Skène, pelo dou-
tor Clovis de Almeida.

5" — Em torno dos estreita-
mentos uretraes (discussão).

A sessão terá logar na sede
social, á Avenida Mem de Sa

197, Sociedade de Medicina----- franc*

Desembarcado do "Ca-
lheifos da Graça"

Foi desembarcado do navio-
auxiliar "Calheiros da Graça",
o Io tenente medico dr. Olavo
Dantas Itapicurú Coelho.

Pereceu Afogado,
no Rio Piracicaba

SAO PAULO, 5 (União) —
Communiaam de Santa Bar-
bara que ante-hontem, á tar-
dt-, na cachoeira dos Patos, no
rio Piracicaba, pereceu afoga-
do o jovem Antonio Tedesco,
filho do sr. Domingos Tedes-
co negociante quando alli to-
mava banho em companhia de
vários amigos.

Os esforços de seus compa-
nheiros Oscar Scwartzck,
Guerino Romi e Jorge Vargas,
no sentido de o salvar, resulta-
ram infruetiferos.

A victima era bastante rela-
cionada naquella cidade, onde
gosava de geral estima e havia
se casado ha apenas 23 dias.

Após varias pesquizas a au-
toridade policial conseguiu en-
contrar o corpo de Antonio
Tedesco, tendo o seu enterro
se realizado hontem, com nu-
rnproso acompanhamento.

O commercio local cerrou
suas portas em signal de pezar
pelo acontecimento.

Telegrammas do Sr.
(Jrover de Figueiredo

Gal. Góes Monte,,
ANGRA Ijuo irtÈISi 5 (União)

— u sr. Urover Figueiredo en-
viou o seguinte teiegramma ao
ministro ua Guerra:

"Corno mineiro imploro v. ex.
aceite candidatura presidência
Kepublica como salvação Bra-
sil".

O "Dia do Encar-
cer ado'*

A Commissáo Pró-Festa do
"Dia do Encarcerado" officiou
á airectoria do tradicional Or-
íeão Portuguez, agradecendo o
concurso de seu brilhante cor-
po coral, na festa artística
uommemoratlva do Dia do En-
carcerado, que realizou-se no
passado dia 29. Esse officio
está assim redigido:"Exmo. sr. A. Oliveira Britto
— Dd. presidente do Orfeão
Portugue» — A Commissão Pro-
Festa do "Dia do Encarcerado",
dando por terminada a sua
missão, vem mui respeitosa-
mento agradecer a v. ex. a bri-
lhante cooperação que o vosso
distineto Orieão Portuguez
prestou em nossa festa.

Lamentamos não ter podido
corresponder a tão boa vontade
dos nossos distinetos irmãos
portuguezes, por certo porém
v. ex. poude de visu notar a im-
possibilidade de nossa missão.

Certos de qui, seremos des-
culpados, somos de v. ex. hu-
mildes *crdos. e obrdos. — A
Commissão — (a) Agnaldo Tlh-
guá, Dalmo Cidade e José Ma-
nes."

RECREATIVAS
CASINO DE BANGU'

A Cesta de segunda-feira ul-
tima, inaugurando a nova sé-
de social do Casino de- Bangu',
como prevlramos, foi bastante
animada e concorrida.

Está confortavelmentfl ins-
tallado esto grêmio: tem um
optimo salão e todas as de
pendências são vastas e bem
acabadas.

O baile que se segmiu após
a seseão solenne teve a ani-
mal-o duas excellentes or-
che-stras que trouxeram o
grande numero de convivas
que ali se reuniu em franca
alegria .

E' de se lamentar que a im-
prensa, sempre amiga do Ca-
sino e mesmo convidada gen-
tilmente não tivesse o prazer
do se avistar com um dos di-
redores do grêmio que a con-
vidára.

PENHA CLUB
Deverá accorrer ao vasto

salão dessa sociedade, no do-
mingo, 13- um grande numero
de dansarinos para assistir o
Concurso de Tango que ali ce
efrecbuará entre as agremia-
ções recreativas da cidade.

Em prelio que trancorrerá
das 15 ás 25 lioras será abri-
lhantado pela Tuna Carioca,
que, executando seu moderno
e variado repertório trará os
convivas em franca alegria.
RESISTENTES DE RAMOS

MI Ti CAL

^moF

n.

ASSNO
OPACABANA

TODAS AS NOITES DIVERSÕEb
JA-Vl.lltlXS UANSANTIIS NO GH1LL UOOM

15$000por pessoa
UUAS UUCIIÜ-S Jll.iS — CINISMÂ

MATHVÍS'E AOS ¦•.•-ll.MUUS A'S 3 IIOUAS VA rAUItO
H- J**-<K#^fr>-#^P *^+J*íf-*^r^v»*<** *^*# ^ *•*.*-.-

O Novo Órgão da Im-
prensa Pernambucana

A' associação Brasileira do
Imprensa foi communicado o
apparecimento de um novo or-
gão da imprensa pernambuca-
na, "A Cidade", que começou
a circular no dia 30 do mez
passado e que é confeccionado
por antigos redactores de "O
Estado", que se acha suspen-
so. O presidente da A. B. I. en-
viou á redacção do novo perio-
dico um telegramma de felioi-

tações em nome da A. B. I.

Uma imponente festa se vae
realizar hoje, no novel rancho
da estação de Ramos, em ho-
menagem á graciosa senhorinha
Lucy Maduro, candidata á Rai-
nha do Carnaval pelo concurso
do "Jornal do Brasil".

Essa festividade que promette
ter um transcurso brilhantissi-
mo levará ao "forte" um punha-
do de colleguinhas e denodados
cabos eleitoraes, que irão parti-
clpar da merecida homenagem.

A applaudida "Tuna Carioca"
impulsionará as dansas, que de-
correrão das 16 ás 23,30 ho-
ras, sendo que, das 19 horas em
deante, tocará tambem a "jazz"
do Resistentes.

O ingresso para ós cavalhel-
ro3 será com a apresentação de
30 coupons do "Jornal do Bra-
sil".

Todas as candidatas foram
convidadas e prometteram com-
parecer á formidável festa.

FLOR DO ABACATE
A grandiosa festa intitulada"A Voz do Morro" que se vae

realizar no primeiro domingo,
13 de maio, no victorioso ran-
cho da rua do Cattete, está sen-
do esperada com viva ansieda-
de pelos associados do tri-cam-
peão carnavalesco.

Essa festividade será um
flagrante legitimo da vida dos
nossos morros, cora seus "bam-
bas", suas cabrochas e seus
sambas.

Haverá uma demonstração au-
thentica de uma batucada da
qual será juiz o veterano chro-
nista carnavalesco "Vagalu-
me".

AMANTES DA ARTE
Para solenhizar a posse dos

novos dirigentes desta sympa-
thica agremiação, se levará a
effeito, no sabbado, 12 de maio,
um magnifico saráo dansante.

A freqüência selecta que
sempre se vê nas festas reali-
zada-3 no club da rua da Pas-
sagem, por certo, nessa noite
se avultará mais, tomando a
festa grandiosa e encantadora.

As dansas terão a lmpulsio-
nal-as um optimo conjunto mu-
sical, çue executará todas us
novidades em sambas e "foxes".

MOCORONGOS DQ
NORDE-STE

Este popular conjunto de
Terra Nova, realizará, hoje,
uma bella festa dansante. pre-
cedida dc uma suceulenta fei-
joada. Será inaugurada hoje, á
noite, a bandeira do club, se-
guindo-se um formidável bai-
le.

"Tomiquetc" estará presen-te.
DUAS POR piA

Quando o K. Rapêta viu o
camarote da Policia no Recreio
de Santa Luzia, espantou-se e
o Machadinho explicou-lhe:— Aquillo é para que os "ti-

**^BS promptâmenw dò~~ coceirds
Theatro Recreio
HOJE —~A's 3 horas da tarde --HOJE

MATINE'E CHIC Dedicada ás senhoras
A' NOITE — DUAS SESSÕES — A's 8 e 10 HORAS
Continuação do maior suecesso theatral da actualidade

SONHO AZUL
Linda comcdia-fantasia-musicatla em 2 actos e 18 quadros
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ISMENIA SANTOS
Que farã a protagonista !.";;,

AMANHA — A's 8 e 10 horai
<« SONHO AZUL -*•¦

o ftt0A'M o iDmmm>M
CASA espEÔlAL-Dr OCUliOS*E>lNCÊ-N'Ef^':
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ias" possam tirar uma linha
de quem deve botar p'ra fora.

O Gama dizia hontem, ao Be-
nedicto, no "Café Trem Blin-
dado", em Bangu':

— O Vleirinha, está agora fó-
ra de directorias, porém, o Car-
regai, vae "carregal-o" para o

'Prazer das Morenas.

Para o.Conselho de
Justiça Militar

Foi sorteado juiz do Conselho
de Justiça Militar da primeiraauditoria de Marinha, em sub-
stituição aô capitão-tenente
Hugo de Moraes Pontes o offi-
ciai de egual patente Mario
Cavalcanti de Albuquerque.

c. Cirurgia. Èntvàdá
para os mediei*-, e estudantes
de medicina.

Cruzada Nacional de
Educação

S. LUIZ, 5 (União) — O "lm-
parcial", na sua edição de hon-
tom. dedicou toda a sua pri-
meira pagina á Cruzada Naclç-
nal de Educação. -~-

O Agradável e Pitoresco Grill-Roorn do .
CASINO BALNEÁRIO DA URCA

TEM TIDO DIARIAMENTE SUA LOTAÇÃO EXGOTADA com o ENORME SUCCESSO de f

CARLOS YIVÂN, o elegante "chansonnier" argentino -- YVONNE CHARRON, a linda bailarina impressionista

OIU 19 GRANDE BML
MARIBEL, nas suas originaes
DAS HORTENSliS ¦

e deliciosas dansas
PARA INICIO DA TEMPORADA DE INVERNO
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D1AKIU CARIOCA
Propfjedlijlo «In S. A. UÍA HIO OAIUOCA
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ASSIt-JNATUKAS:
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Anuo  8U$U0u Auuo .. :.'..' 601000
beinoslVe . . . 4aíUU'J Sênitjstre . . . 30ÍUU0
Vuüiia uvulsai Ciiiijlnl 100 rs —lnlerlur iiUO «***.

A«* doiniiiiso» -00 rx. — Interior 3WJ rs.

f5&o cobradores t*,iUorlzHdos oa sra.
rengó Aiium.u « J. T. de Caivuiho.
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AUWNCIA
Rua S. Uenlo, l'J

CUHII U.SHUN UISNCIA i
*>.'od i a uorcftüpondancla com valor ou

¦•obii- áusuiííiiibs «iue eu tendam com asslkn*-
iulhs. fãifjBbáB do Jornnli putilleiduüo retrl-
muda o oui ms du lnierusse dn adminlstra-jilo
clave sei dirigida ao gerente O.o UIAKIO UA-
KlULA.

ifNâpijCTUU V1AJANTB UO "DIÁRIO
CARIOU A"

tm sorvlvo de Inspecção do DIAUIO CA-
RIUIA, -jeic-iiTe os listados
iitílru ksuliuo Santo e
Uoniualdo Ptiiuta.

A«já NOSSOS ASSIGNANTlfiS
Avlxiiiiin-» «!«««¦ O «.r An«»»l«>

„(,«* In'»**!.*» vlajuu.c na UuUa.lu Klu.ui-
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do Hio de Ja-
Minas (Jwraes, o sr.

1'siriliinn é

hospital infantil, de lia muito pro-
feçtado, e necessário entre os mais
necessários.

0 caso do saneamento rural,
que praticamente deixou de exis-
tir no paiz, é dos que não acham
explicação convincente.

Escreveríamos ^paginas, se
nos dispuzessemos a illustrar com
exemplos a inilludivel exigência
implícita no terrivel problema so-
ciai e nacional da saude e da hy-
giene. , .. . ,.• Não é, porém, ímprescmdi-
vel. A demonstração faz-se pela
evidencia irrecusável de factos que
não são apenas notórios, mas lui-
milha fites para a nossa responsa-
bilidade de Nação.

Deixe-se passar esta phase
conturbada, que ás dissensões da
politica monopolizam, e cuide-se
de enfrentar > resolutamente > a
questão sanitária, cuia solução im-
poita em verdadeira reconstru-
ccão do Brasil, ao mesmo tempo
econômica e humana.

dir ao Interventor roupas, alimentos, reme-
dios, ferramentas para trabalhar.

O aspecto dessa gente é o mais deplora-
vel possivel. São magotes de famintos e en-
formos desfilando pelas ruas e assediando o
palácio cio governo, o que não encontram se-
não o conforto de boas palavras, porque —
accrescenta o telegramma — as verbas da in-
t.erventoria se acham esgotadas, pois que a
avareza do orçamento íoi atroz.

Pobre Acre! No meio da confusão terri-
vel em que uos debatemos, náo ha tempo,
nem talvez vontade para o centro acudir-lhe.

Sof irem por lá, no emtanto, milhares de
iimãos nossos, de brasileiros que são a sen-
Unella natural da fronteira e que, victimas
da indifferença c do abandono, ou se deixam
vencer pelo infortúnio, desilludidos da soli-
cíariedade dos seus compatriotas, ou emigram
em massa, aggravando o despovoamento do
Acre, que mais tarde talvez seja preciso no-
vãmente conquistar á selva bruta, ou ao es-
trangeiro invasor.

No andar em que vão as coisas, essa ex-
pectatlva não é temerária. Por isso, não se-
ria inútil que o governo federal tomasse o
possivel interesse pela desgraçada sorte dos
acreanos, com o fito de mantcl-os radicados
no Território.

os Bastidores êa Âsse-mbiéa
DO ESTILO DE RUY BARBOS A AO "ESTRILLO" DE RUY, O
SANTIAGO —NOVOS E PALPITANTES EXEMPLOS EM FA.
VOR DA PHONETICA VERBA L - A CABEÇA DO ARCO-ÍRIS

E realmente fosse verdade o que
dizem os positivistas, de que osS

avenida. *Âtc'3ka7icc', /2S

ü
O TEMPO

Districto Federal e Nictheroy — Tempo :
nebulosidade e nevoeiro. Tempera-

Ventos : predominarão os de
nordeste.

Estado do Kio de Janeiro — Tempo : bom,
com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura :
estável.

Estados do Sul — Tempo : instável, com
chuvas esparsas. Temperatura : ligeira ascen-
são. Ventos : de sueste a nordeste, com raja-
das frescas.

Trajeclo Rodoviário Rio-S. Paulo — Tem-
po: bom, nublado. Temperatura: estável.
Ventos ; de sueste a nordeste, frescos.

O

POVO SEM SAUDE

QUEM 

quer que reflicta at-
lentamente sobre a; reali;
dade brasileira verificara

que os problemas realmente essen-
fines do paiz nao são os que mere- bom com üe^uo^ ' ; Jn cn íritude tuia: estável.
çam a preferencia da solicimat suegte a norde
dos responsáveis pelos nossos des-
tines.

pôde haver para isso uma m-
fínicíadè dé explicações, suscepti-
veis de attenuar o travo dessa ver-
dade. Mas é facto, e cumpre si-
tual-o bem em evidencia, nos seus
exactos contornos, na sua expreí?-
são inilludivel.

Entre taes problemas salien-
ta**se desde logo o sanitário como
indice de uma velha e pertinaz in-
cúria. .

A nós, que incessantemente
versamos essa questão sempre
actual, nos parece que a imagem
do Brasil doente se acha fielmen-
te reflectida no pequeno film im-
pressionante daquelle concurso
para carteiros ha pouco aqui reali-
zado e precedido de inspecção me-
clica dos candidatos.

Foram estes em numero de
>85, mas apenas cerca da metade
apresentou condições de saude ra-
zoaveis. O que não poude ser
aproveitado, isto é, a outra me-
tade, padecia de tudo._ E é gente
aqui da metrópole, corrida pela tu-
berculose, attingida pelo tracho-
ma, victima de outras moléstias.

Póde-se imaginar a devasta-
ção desses males no interior, im-
menso, em penúria, senão virgem
de assistência medica.

O resultado da inspecção pa- austero da solennidade foi inopinadamentè
l'a O Concurso de carteiros é real- quebrado por um congressista bisonho de
mente a miniatura mórbida; do
Brasil: metade sadia se effectiva-
mente o fôr em tal extensão e me-
tade em ruína orgânica. Aceres-
cente-se o que as estatísticas m-
formam sobre a imortalidade iri-
fantil e ter-se-á uma pintura em
que o sombrio escurece o quadro
além de todo empenho pessimista
da imaginação.

Nosso intuito é lembrar ao

TÓPICOS
NAO RECEBERAM OS SEUS

VENCIMENTOS
S funecionarios que trabalham nos
Cartórios Eleitoraes e na Secreta-
ria do Tribunal Regional, não re-

beberam os seus vencimentos relativos ao
rí*ez de abril.

Ao que estamos informados, a Directo-
ria de Despesa Publica do Thesouro Nacio-
nal não processou a folha de pagamento dos
alludidos funecionarios, em virtude de não
ter credito aberto.

Tratando-se na sua maioria de chefes de
numerosas familias, é de se calcular o gran-
de transtorno a qua ficam sujeitos aquelles
serventuários.

Estamos certos de que o sr. Antunes Ma-
ciei, ministro da Justiça, tomando na devida
consideração esta anomalia, providenciará
com toda urgência para a realização do pa-
gamento em apreço.

DELICIAS DO RADIO
radio invadiu o Rio de Janeiro, o
que não obsta a que seja um in-
strumento infernal.

Ao nosso conhecimento chegou um caso
positivamente espantoso. Em Sta. Thereza,
immedlações do Curvello, reside um cidadão
que nutre pelo radio mais do que paixão:
delírio.

Basta dizer que elle não se contenta com
um apparelho: installou tres em casa. Tres!
Ouve a Sibéria, e provavelmente Júpiter,
Urano e outros corpos sideraes, por tres vias.

Tres rádios! Cada qual o mais possante.
Imagine-se o martyrio da vizinhança, quan-
do os tres uivam ao mesmo tempo. Porque,
embora pareça absurdo, o incrível radiomano
gosta de ouvir os tres ladrarem em con-
junto...

Mas isso tem uma importância que não
chega a ser assustadora. O importantíssimo
está nisto: hontem, apenas se diluiam as
sombras da madrugada deante do sol que
sinda tardava a apparecer por trás do Im-
buhy, os moradores da zona infestada pula-
ram da cama, violentamente despertados por
vozeio rouco e vigoroso.

Eram talvez 6 horas. Que seria? O radio
do homem! Possivel? Elle mesmo. Mas ha
irradiações a essa hora? Ha! Irradiam-se li-
ções de gymnastica e reclamos commer-
ciaes...

Nâo é necessária accrescentar que a mal-
dade acabou em barulho. Tratava-se de uma
represália. O cidadão delirante anda brigado
com um vizinho paredes-meia e entendeu
pirraceal-o com o desconcertanto concerto do
radio ultramatinal. Todavia, as sobras che-
garam para todos os vizinhos, que nada ti-
nham com a turra.

Seria descabido apontar á policia esse
bárbaro perturbador da madrugada alheia?
Para que? Em Santa Thereza não ha policia!

vivos são governados pelos
mortos, dc ha muito que a alma do
grande Ruy Barbosa teria imposto ao
outro Ruy, o Santiago, a mudar de no-
me ou calar a boca definitivamente.

Não pense o leitor que exista clc
nossa parte alguma prevenção ou má
vontade contra o corajoso representan-
te autonomista.

Pelo contrario; somos daquelles que
sc plantam junto á tribuna sempre que
s. cx. resolve embriagar a Assemblea
com o vinho capitoso do seu talento
incompreendido, e não temos acanha-
mento em declarar — nós que tanto
aoffremos nas mãos dos professores dc
graniniattca — que fazemos do bravo
capitão-deputado o interprete das nos-
sas reivindicações minimas, como sc-
jain a suppressão de regras torturantes
dos compêndios e o direito que assiste
a todo o cidadão maior e vaccinado, de
dizer as coisas como quizer, justiçando
convenientemente pronomes, verbos,
sujeitos e outros trambôlhos inúteis, ou
mel tendo uns nos logares dos outros —
ti que fica muitissimo mais engraçado.

A
f.uma

O

F OI esta a petição que o sr. Ruy
Santiago enviou ao sr. Getulio
Vargas, ao tempo da Revolu-

ção paulista, lida, hontem, da tribuna
da Assemblea:"Sr. 

presidente — Nunca fui ami-
go urso, como diz o velho "adagío" .
Por isso, neste momento "phisiologi-

co", considero um "escarnéo" ficar

um patriota mcttido em casa quando a
Patria-Amada (salvo seja!) exige dos
neus filhos como dever "precipúo" uma"altitude" 

indefinida para combater os
carcomidos que tentam reconquistar os .
Campos "Etysêus" .

O Brasil exige clc cada um a "es-

porlúla" do seu patriotismo.
Nestes termos, pede deferimento

para esta P. Tição, etc. . . ".
' 

* * *
um canto da sala do Café, o sr.
Pedro Vergara tentava conven-
cer o sr. Renato Barbosa de ai-

coisa.
nosso observador no local conse-

guiu tomar nota da interessante pa-
lestra,
Éil-a: ;
—¦ Vergara — garanto-te que náo

prejudica a pelle. . .
Renato Barbosa — Não que-

ro!... Um homem da minha edade.
não pinta os cabellos.

Vergara — Todo mundo pin-
ta. . .

Renato Barbosa — Mas eu não
pinto. Que diriam sc cu, de repente,
epparecesse coln os cabellos pretos?...

Vergara — Mas não é de repen-
te. O remédio que eu uso é formidável
per isso. Primeiro os cabellos ficam
•verdes, depois vermelhos, depois rô-
xos, depois castanhos, e, finalmente,
pretos.

Renato Barbosa —• (Levantan-
do-se) Ora, seu Vergara, tome juizo!...
Então eu, para fingir de moço, vou pas-
sar um mez com cabeça de arco-iris?..,

+n^^y*t»um»<*itm<.-mVÊM-m+o*+<>43*o^a.r,ea*<, M 
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O QÜE HOUVE HONTEM

C
O JUSTIÇADO E O ALVAR

OMECEMOS pelo alvar. Houve, an-
nos passados, em Santa Catharina,
um Congresso Pedagógico.

Compareceu a nata do professorado pri-
mario e secundário. Dos mais distantes pon-
tos do interior vieram pedagogos.

Theses e mais theses. Oradores em barda.
Cerimonia inaugural magnífica. Mas o ar

M ÂSSESKÂ

ürussanga que, desenrolando extensas laudas,
assim começou o seu discurso:

— "Noto nos lábios da selecta asslsten-
cia um riso alvar..."

O Congresso todo, offendido, protestou.
E alguém, caridoso, discretamente advertiu o
pedagogo ignorante de que havia molestado
a "selecta assistência". Alvar era desaforo!

O heróe, porém, não se perturbou e limi-
tou-se a explicar: — "Não era isso que eu
queria dizer..."

Repetiu-se agora o caso. Não em Santa
Catharina, mas no Rio. Não num Congresso

covemo que não hesite mesmo de- Pedagógico, mas no Congresso Constituinte.
ante de sacrifícios ao menos por
manter as verbas antigas que, ah-
montando os hospitaes, as institui-
cões pias, os asylos, serviam á po-
bre/a desassistida.

Todas as verbas federaes
dessa natureza têm sido censide-
ravelmente reduzidas. Os hospi-
taes paulistas, por exemplo, perde-
vam esses auxílios, não obstante
continuar a alfândega de Santos a
arrecadar a velha e provida, taxa
de caridade.

À-ÍWj a Prefeitura retirou te-
das as subvenções que aproveita-
vam ao pobre nas suas enfermida-
des. Os hospitaes estão nús. A
Cruz Vermelha, instituição que por
toda narte attrae largamente os
desveilos do Estado, acha-se a nun-
gua, e nem pôde construir o sgu

Pretendendo defender o chefe do Governo
Provisório, atacado por um deputado minei-
ío, o constituinte Ruy Santiago disse, em
aparte vibrante, que o sr. Getulio Vargas se-
ria "justiçado" pelo povo.

Quasi desaba o tecto do edificio. Entre-
tanto, não era isso que elle queria dizer, A
língua não ajudou. Salvou-se a boa intenção.
Mas o diabo é que o homem se chama Ruy!
Aquelle "justiçado" e Ruy í-ugem por se
encontrar reunidos...

^oi o peor do episódio.

* 
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.,\ MISÉRIA NO ACRE
STAMPOU a imprensa, hontem, uma
pungente informação do Acre.

Sabia-se geralmente que as con-
cações econômicas do Território eram preca-
rissimas. Ignorava-se, porém, que a miséria
da população tivesse chegado ao extremo que
um telegramma relata.

Poi expedido de Rio Branco e narra que
centenas de pessoas diariamente chegam do
interior, abandonando os seringacs, para pc-

Falaram os Srs. Matta Machado,
Ruy Santiago, Pereira Lyra, Re-
nato Barbosa, David Menick e
Gaspar Saldanha — Os Ultimos
Momentos da Sessão, Foram

Agitados
Com a presença de cento e oito depu-

tados, o sr. Antonio Carlos abriu a sessão de
hontem dentro do prazo regimental,

Leu-se a acta. Sobre ella falaram os srs.
Pedro Aleixo e Levi Carneiro.

O primeiro referiu-se ao discurso pro-
nunciado pelo sr. Campos do Amaral, res-
pondendo ao trecho em que este deputado
Bffirmara que "nem todos os seus collegas
eram independentes".

O segundo disse apenas algumas palavras
para encaminhar á mesa um discurso escri-

pto respondendo á ultima oração do sr. Al-
cantara Machado, na parte referente ás ri-

Cuezas do sub-solo e ás quedas dágua.
Em seguida a acta foi approvada.
Após a leitura do expediente, que care-

ceu de importância, foi dada a palavra ao

primeiro orador Inscripto, o sr. Matta Ma-
chado.
O DISCURSO DO SR. MATTA MACHADO

O sr. Matta Machado, da representação
mineira, pronunciou um interessante discurso
sobre industrialismo, sustentando o seu ponto
de vista de que somente rumando para os

campos os brasileiros poderão fazer a gran-
deza e a felicidade do Brasil.

O representante mineiro teceu commen-

tarios acerca da ultima oração pronunciada
pelo sr. Cincinato Braga, sobre a situação

econômica do paiz, declarando estranhar náo

ter o deputado paulista "apontado o verda-

delro motivo da precariedade da nossa situa-

ção financeira".
Após outras considerações em torno da

matéria, o sr. Matta Machado deixou a tri-

buna affirmando, convictamente, que na co-

lonização do nosso vasto território, no sanea-

mento rural, na lavoura racial, na pecuária e
na exploração das riquezas incalculáveis do
solo é que está a unlca salvação da nossa
pátria.

O QUE DISSE O SR. RUY SANTIAGO
• Referindo-se a um jornal matutino, que

o denominara, em nota redacional, de "ami-

go urso do sr. Getulio Vargas", o sr. Ruy
Santiago declarou, da tribuna, que poucos
amigos do actual drefe do governo serão tão
sinceros como elle, e que, quando em aparte,
affirmou que "o povo deve justiçar o dita-
dor", quiz apenas dizer que com justiça, deve
o povo julgal-o...

Em seguida, o sr. Ruy Santiago passou a
faiser o elogio do sr. Getulio Vargas. Após
procurar realçar, ao seu vêr, todas as mui-
tiplas qualidades do chefe do Governo Pro-
visor io, affirmou que dará, conscienciosamen-
te, o seu voto para que elle seja o presidente
constitucional da Republica

O SR. PEREIRA L1'RA NA TRIBUN*

Teve a palavra, a seguir, o sr. Pereira
Lyra. O representante parahybano defendeu,
inicialmente, a idéa da retirada do pream-
bulo da nossa futura Constituição — idéa
que vem grangeando adeptos dentro da Con-
stituinte.

Falando do dispositivo do substitutivo
que trata do desmembramento dos Estados,
teve opportunidade de combater a opinião
do ministro Juarez Tavora.

Continuando, o illustre deputado comba-
teu, tambem, a critica feita pelo sr. Prado
Kelly sobre os primeiros artigos do projecto.

Terminou o seu bello discurso defenden-
do, ardorosamente, o dispositivo que define
a democracia no Brasil e fez um aPPello pava
que se dê â nossa pátria "a democracia que
ella sempre desejou e nunca teve."

COMO FALOU O SR. RENATO BARBOSA

O sr. Renato Barbosa, deputado gaúcho,
pronunciou uma interessante oração.

Defendendo a emenda apresentada pelo
sr. Miguel Couto limitando a colonização es-
trangelra, o sr. Renato Barbosa bateu-se pela
protecção dos nossos Índios que, ao seu vêr,
multo mais que os estrangeiros merecem a
protecção do Brasil.

Após longas considerações sobre o as-
sumpto, o sr. Renato Barbosa terminou seu
discurso sob applausos,

OS ÚLTIMOS ORADORES DA SESSÃO

Os últimos oradores da sessão foram: os
srs. David Menick, representante classlsta, e
Gaspar Saldanha, representante do Rio
Grande do Sul.

O primeiro leu um discurso sobre a as-
sistencia social.

O segundo versou sobre o mesmo thema
explorado pelo seu coliega de bancada sr.
Renato Barbosa: colonização. Lembrando as
theorias do nosso grande sociólogo Alberto
Torres, o deputado gaúcho defendeu o prin-
cipio de que os nacionaes devem gosar tíe
muito mais protecção que os estrangeiros, e
procurou demonstrar que o nosso colono náo
é inferior ao colono de outros paizes.

Applaudiu a emenda apresentada pela
bancada bahiana e defendida no plenário,

pelo sr. Arthur Neiva, prohibindo a aceita-
ção da colonização asiática e afrlcana.

Quando affirmou que tanto os amarellos
como os negros são elementos indesejáveis,
o sr. Nero Macedo protestou:

Não! Os elementos japonezes são dese-
javois e são amarellos.

Travou-s&, então, forte debate. E Isso
porque o sr. Xavier de Oliveira, em voz tro-
vejante, respondeu ao aparteante.

Gritou:
Quem não pensar do mesmo modo

que o orador não é brasileiro, não é digno
de considerar-se brasileiro.

Devolvo a v. ex. o insulto. Eu sou bra-
sileiro... — responde o sr. Nero Macedo.

E originou-se, então, um tumulto. O sr.
Xavier de Oliveira bradava, apopletico. Os
tympaiios soavam fortes.

Mas somente alguns minutos depois, é
aue o silencio voltou a reinar. O orador pro-
seguiu, assim, o seu discurso, defendendo, ao
terminar, o artigo que manda approvar os
actos do chefe do Governo Provisório

Os Que Estiveram, Hontem, no
Guanabara

No Palácio Guanabara, estiveram hon-
tem, com o chefe do governo, os srs. An-
tunes Maciel, ministro da Justiça, que con-
ferenciou com s. ex., e o capitão Carneiro
dc Mendonça, interventor federal no Ceará.

Partiram de Belém os Destroyers
Peruanos

BELÉM, 5 (União) — Os destroyers pe-
manos "Almirante Guise" e "Almirante
Villar" deixaram o nosso porto, ante-hon-
tem, rumo do Pacifico.

Um Churrasco Offerecido Pelo
Gal. Flores da Cunha Aos Seus

Amigos
PORTO ALEGRE, 5 (A. B.) — O general

Flores da Cunha offereceu. um churrasco a
vários amigos, na sua chácara dos arredores
desta capital. Entre os convidados estava
presente o sr. Machado Coelho, ex-deputado
federal, que aqui se encontra ha dias.

Actos do Director Geral dos Cor-
reios e Telegraphos

O director geral dos Correios e Telegra-
phos, dr. Junqueira Ayres, assignou os se-
guintes actos:

Autorizando o 3o official da Directoria
Regional dos Corrieos e Telegraphos da Ba-
hia — Olival Rego Carneiro da Rocha, a vir
a esta capital, com direito somente á passa-
gem, para receber instrucções sobre o serviço
de protocollo pelo systema de fichas, deven-
do o mesmo apresentar á respectiva Directo-
ria Regional relatório e demonstração atti-
nentes á incumbência que lhe é commettida
e para cujo desempenho lhe fica mai-cado o
prazo de sessenta (60) dias.

Designando, sem ônus para o Departa-
mento, para exercer ,as funeções de «gente
postal telegraphico de Pillar, na Directoria
Regional dos Correios c Telegraphos de Ala-
gõas, a praticante diplomada — Iracema Sá
da Costa Palmeira, passando a ter exercic;o
na Estação sede de Maceió o telegraphista ae
•l" classe Antenor de Lemos Costa.
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Reerguimento!
o sn. tjo-meuG-E prose-

CUe na obha iniciada

POR ESTA CAPITAL
G GERERAL KLINGER

O ILLUSTRE MILITAR, VIAJANDO DE 3."
CLASSE, DESEMBARCOU ACOMPANHA-
DO POR DOIS INVESTIGADORES, SEGUIN-
DO DEPOIS PARA O RIO GRANDE DO SUL
O general Bertholdo Klinger,

chefe do movimento revolucio-
nario paulista, passou hontem
por eüta capital, com destino ao
Sul.

A chegada daquelle illustre
militar, ao contrario do que
tem oceorrido com a vinda de
outros exilados politicos, não
foi divulgada e nem mesmo as
próprias autoridades tinham
sciencia delia. Por isso, a não
ser um reduzido numero de
amigos e membros de sua ia-
milia, poucas foram as pessoas
que comporeceram ao seu des-
embarque.

Logo após a visita regula-
mentar da policia maritima e
após haver chegado ao navio
em que viajava o illustre mili-
tar, dois investigadores de po-licia encarregados de acompa-
nhal-o, desembarcou em com-
panhia de pessoas que foram
recebel-o, dirigindo-se para a
sua residência.

O general Klinger seguiu,
mais carde, pelo mesmo vapor,
com destino ao Rio Grande do
Sul, onde fixará residência, de-
vendo, segundo declarações
suas, retornar ao Rio logo após
de promulgada a Constituição.

O general Klinger vae fixar
residência no Rio Grande do
Sul.

Mais Attenção Para a
Escola Conde de Agro-

longo !
A "Escola, Cond. de Agro-

longo", o próprio municipal
que por doação testamentaria
do philantropo industria] Con-
de de Agrolongo, foi construído
na estação da Penha e é uma
das melhores escolas que a
Instrucção Publica conta.

A sua freqüência, bastante
numerosa, diz bem da necessl-
dado e da lacuna que veiu
preencher na populosa estação
leopoldinense, graças aos es-
forços da sua directora, a sra.
d. Maria Luiza Wildagen que
muito se dedica ao seus edu-
candos.

No emtanto, a Directoria de
Instrucção não dá a referida
escola uma assistência material
á altura Até bem pouco tem-
po, como já tivemos oceasião
de alludir nestas columnas, o
vasto terreno ao centro da
qual está edificada nem fôra
cercado.

Agora, talvez pelo clamor da
imprensa conjugado aos esfor-
ços da sua directora, foi feita
uma cerca de arame, á guiza
de muro.

Não está direito isto! Bem
podia ser feito um muro boni-
to e artístico condizendo com
a architectura do prédio. Gas-
ta-se dinheiro da Municipal!-
dade cm outras obras de menor
alcance social.

Mas, infelizmente, "o cer-
cado" está feito. A directora,
em palestra com um dos nos-
sos redactores, para attenuar a
falta de esthetica e de máu
gosto de tal serviço, pediu-nos
suggerissemos á Directoria de
Instrucção Publica que fizesse
plantar em derreter no terre-
no, enfeitando a tão feia cerca,
alguns pés de "Ticus" qu. re-
cortados com arte, darão íim
aspecto mais condigno á Esco-
Ia.

Que a Directoria, açoito e
faça realidade essa suggestão
que não passará de poucas
centenas ds réis e será de
grande alcance esthetico.

Assalto a Uma
Leiteria

A' rua Bento Ribeiro n. 55,
está estabelecida a "Leiteria
Camponesa"; da firma .1. O.
Duarte.

Na madrugada da liontcm, os
íadrOes por meio do arromba-
mento do uma porta, chegaram
ató ao interior da leiteria, de
onde carregaram caixas cie r.ba-
rutoa e um pacote dc choco-
late.

Ao abrir a cana, o sr. Duarte,
verificando o roubo, apresentou
queixa á. policia do S» distri-
cio.

General Klinger
PAItlS. S (Havas) _ O sr.

Gaston Doumergrue prosegue na
obra de reorganização da admi
nistráçâò do paiz.

Houve hoje Importante Con-
si Ibo d0 Ministros, durante o
qual, depois de ter ouvido a ex-
poslcâò o sr. Barthou sobre as
quostòes externas, o presiden-
te Albert, Lebrun assignou os
decretos que simplificavam a
administrarão da justiça e reor-
ganl.Hlfi o conselho de Estudo,
cujo effectlvo 6 reduzido me-
diante a aposentadoria do nu-
moroso,-! de seus membros. Fo-
r;uri lambem asslgriados os do-
cretos de reorganiza Viíío da Se-
í-iiranca Geral e da administra-
tjüo das prefeituras.

O Conselho de Ministros exa-
minou o projecto da exposiçüo
dò 10"5 em Paris e tratou
orualmente do programma de
grandes obras publicas que o
ministro Adrien Marquei pre-
tende realizar, dentro em bre-
vo, para combater a crise e a
falta de trabalho.

paaia a dôr de cientes
em 5 rmrudos

No Mundo do Box
FRED MILLER DERROTOU

PATJL DAZZA
NOVA YORK, 5 — (Havas)

— Pred Miller, campeão mun-
dial de peso pena, conservou o
titulo com a derrota infligida
ã Paiü Dazza por knock-out,
no quarto round, na luta rsa-
lizada cm Kentucky.

"O Arauto dos Sar-
gentos"

Temos em mão o mune.0 48
desse apreciável órgão da cias-
se dos sargentos de todas as
corporações militares, que traí
riquíssimas paginas dc exceilen-
te collaboração e noticia, farta
encheria, pagina literária e
admirável de artigo de fundo
plasma em principios doutrina-
rios e de cordialidade.

No Banco dos Réos
O JULGAMENTO DE VÁRIOS
COMMUNISTAS ALLEMÃES

BERLIM, 5 (Havas) — A
Quarta Câmara Penal do Tn-
bunal do Reich. de Leipzlg.
iniciou o julgamento de trinta
o quatro communistas da Si-
lèsia, aceusados pelo crime de
alta traição, por terem tra-
balhádó para a- reconstitui'*!-o
da Àss-ci-çâo dos Soldados da
Frente Vermelha, desde que
subiram ao poder os nacio-
na l-socia listas.

A Corte c presidida pelo¦jul- Budigeíi que se celebrl-
zeu no procesco van dor
Lübbe.
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Colhido Por Um
Auto-Omnibus

Na avenida Suburbana, o au-
to- omnibus n, 11.7:!", da l.m-
presa Vlacao Santa Helena, dl-
rigido pelo motorista Carlos
Miranda, atropelou o menor .To-
suê, de 7 annos, filho de Joiío
de Assis, resldcnto à. rua Na-
s-.oreth n. GD.

O menor quo recebeu diver-
fos ferimentos pelo corpo, foi
soecorrido pela Assistência do
Meyer, recolhendo-so cm segui-
da. â sua residência.

O motorista culpado do de-
srstre foi proso om flasrane
pela policia do 20» districto.

O Preço da Carne Ver-
de Em Porto Alegre

PORTO ALEGRE, 5 (Uniãol
— Dizem de Uruguayana: *'A
ca"ie verde vae ser vendida,
nesta cidade, a 6Ü0 e SOO réis
o kilo.

Para o Rio d© Janeiro esse
preço nunca riiaia voltará a
vigorar..

A Luta no Chaco
OS BOLIVIANOS BOMBAR-

DEARAM UM FORTIM
LA PAZ, 5 — (Havas) — O

Communicado official de hoje
annunciá:"O íortim Pátria, no sector
de Bahia Negra, foi, hontem,
bombardeado por uma esqua-
drilha das nossas forças aéreas.
Nos demais sectores houve ape-
nas escaramuças".

Eiteottado o Corpo
de Edward Norrnan

Takef
O INDITOSO FUNCCIONA-

RIO DA ROYAL MAIL
AFOGARA-SE, HA DIAS, NO

ARPOADOU
Conforme já noticiámos, lia

dias, quando se banhava no Ar-
poador, cm companhia de um
amigo, pereceu afogado o cida-
dão de nacionalidade ingleza
Edward Norman Faker, alto
funecionario da Royal Mail, re-
sidente á rua Copacabana 1.09a.

Apezar dos ingentes esforços
pára encontrar o corpo do m-
ditoso banhista tudo foi em

Hontem, porém, pela tarde, o
corpo appareceu defronte ao
Edificio Laporta, no Posto 2.

Retirado do mar por popuia-
res foi mais tarde removido por
ordem do commissario Mala-
faia, com guTa do 30° districto,
á Morgue do I. M. Legal.

A Visita do Interventor
Magalhães Barata á
Associação Commer-

ciai de Belém
BELÉM, 5 (União) — O in-

terventor Magalhães Barata vi-
sitafá, hoje, a Associação Com-
mercial, para agradecer as ho-
menagens que recebeu do com-
mercio, quando do seu recente
regresso do Rio de Janeiro.

A Central do Brasil e
os Seus Passageiros
Escrevem-nos:
"Sr, redactor. — Feliz e

muito feliz mesmo, é o morador
dos subúrbios desta Capital.
Além dc possuir, para seu en-
levo, ruas bem calçadas, illu-
minação farta e estonteante,
magnífico serviço de policia-
mento, ainda tem esse transpor-
te confortável que lhe dá a E.
F. Central do Brasil. Esta cs-
trada então desvela-se em
cumular os seus clientes de to-
das as attenções e desvelos.
Ainda quinta-feira, como era
habito da dependência do co-
ronel Mendonça Lima, que as
passagens de ida e volta tivesse
valor até o trem de 0,30, e isto
ha muitos annos, um cavalhel-
ro, acompanhado de sua senho-
ra, exhibiu na borboleta a sua
passagem. O funecionario ali
de serviço, mun requinte de cen-
tileza, deixou que a senhora en-
trassé e obstou a entrada do ca-
valheiro e com palavras ama-
veis fez com que elie adquirisse
novas passagens. A amabilidade
foi tanta, que quasi foi preciso
chamar a Assistência para col-
locar uns pontos falsos no des-
avisado viajante! Deliciosa, sr.
redactor. a vida do suburbano.
— Antonio Guido",,
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ealizaram-se Hontem as Eleições
ssociação Brasileira de Imprensa

íiwrm_w_s_-_»i*-l--«H^"""*,,*Bit"^
Realizou-se hontem, na As-

sociação Brasileira de Impren-
sa, o pleito para a renovação do
terço do Conselho Deliberativo
e do Conselho Piscai e seus
supplentes. A eleição foi ani-
madissima, decorrendo em am-
biente de intenso enthusiasmo,

havendo, no seio da classe,
grande interesse pela procla-
mação do resultado, que será
apurado hoje, ás 16 horas. O
pleito foi um dos mais concor-
ridos que se tem realizado até
agora. A mesa foi constituída

pelos srs. Raphael Pinheiro,
presidente; José Luiz Cordel-
ro e Léo de Sá Osório, Io e 2o se-
cretarios e >Mario Guedes de
Mello, Mario do Amaral, Rena-
to de Paula, Amancio Barreira
e Ignacio Bittencourt Pilho,
escrutinadores.

£Z? &2f 1ÜEF \
<_» !

Estatística dos repre-
dueto, es

E' a seguinte a lista dos ga-
ranhões, cujos descendentes le-
vantaram maiores sommas, es-
te anno no Hippodromo Bra-
sileiro, já computadas as ulti-
mas reuniões:

Io Sin Rumbo, 73:900$ 10 V.
59 c.

2° Tomy, 39:650$ 7 v. 41 c,
3o Galloper Kiria, 30:000$ 3 v.

5 c.
4° Aymestry, 29:500$ 5 v.

55 c.' 5"'Feolllage, 27:600$ 5 V.
48 c.

6o Eagle Rock, 26:800$ c V.
26 c.

7° Embaixador, 24:100$ 3 v.
14 c.

8o Lolsir, 21:100$ 5 v. 19 c.
9o Aldebaran, 19:600§ 5 v.

9 c.
1Ò° Liniers, 18:750$ 4 v. 24 c.
11° Alan Breck, 16:200$ 4 v.
c.

12° Pharol, 16:000$ 2 v. 2 c.
13° Smocking, 15:550$ 3 c.

21 c.
14° Big Star, 14:000$ 2 v. 5 c.
15° Blue Boy, 13:800$ 3 V.
c.
16° Rataplan, 13:400$ 3 v.

14 c.
17» Rêve D'Armes, 12:950$ 3

v. 13 c.
18° Glass Idol, 12:800$ 3 v.

6 c. __.

19" Adam's Apple, 12:400 2
V. 3 c.

20° Black Jester, 12:200$ 3 v.
5 c.

21" Pancho Taléro, 12:000$ 3
V. 6 c.

22° Sangre Azul, 11:200$ 2 v.
19 c.

23'' Sang Proid, 10:950$ 2 v.
10 c.

24° El Cheik, 10:750$ 3 v.
5 c.

25° Constantine, 10:500$ 3 v.
11 c.

26° Júnior, 10:000$ 1 v. 2 c.

Sin Rumbo, o "leader", ac-
ousou, desta feita, caso raro,
uma alteração Ínfima. Apenis
Zinnia, com o terceiro logar que
obteve, para Capuã- © Zaméa,
contribuiu para o augmento d©
seu acervo.

Tomy, o segundo collocado,
poude assim approximar-se mais
devendo principalmente a To-
myrim os progressos que regis-
trou.

O terceiro logar, que era oc-
cupado por Aymestry, passou a
pertencer a outro semental da
criação Paula Machado, que se
viu, assim, de posse das tres
principaes collocações.

Este reproduetor, Gallopor
King, deveu o seu grande avan-
so, á Tia King, a guapa ven-
cedora do clássico Costa Per-
raz. Peuillage foi outro, repre-
sentante, do principal dos nos-

J
sos estabelecimentos de cria-
ção que progrediu sensivel-
mente.

O filho, de Sens Suei desalo-
jou Loisir e Eagle Rock, collo-
cando-se em quinto, muito
próximo de Aymestry. 5_ug e
Yak foram os principaes facto-
res do seu aproximamento dos"leades".

Embaixador, pai de Favorito
e Cannes, Aldebaran, do que
descendem L'Amazone e Le
Rovard, e Charol, progenitor de
Sueno Largo, aceusaram, por
intermédio destes representan-
tes, um avanço considerável,
saltando vários postos.

Os nomes novos que appare-
cem na lista são: o d© Charol,
de Glass Idol, poi de Kazoo ©
Palhacito, de Black Jester, eu-
jos descendentes Cossaco e
Bohemio lhe dão este destaque
© El Cheik e Constantine, pre-
genitores de Iran e Mariquita.
respectivamente.

"Joekey Club D-
lustrado"

Mais um numero de Joekey
Club -Ilustrado foi hoje, entre-
gue aos nossos "türfmen".
Com as secções habituaes quetanto agradam aos nossos turí-
men, e mais outros, illustrado
com fartas pho_og.*_phias, o
popular magazine, foi logo
giandemente disputado.
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s.o.s-
Serviço Obras Sc ciaes

Todos dizem — é pre-
ciso, afastar-se os men-
digos das ruas? Mas co
mo fazel-o se não temos
onde recolhelos. Auxi-
liem, pois, com seu obolo
a "CampanhaS. O. S."
que por intermédio do
Serviço de Enfermeiras a
isso se propõe organizan-
do um trabalho perma
nente para esse fim.

Terminaram o Curso
de "Trafego Publico"

De ordem superior foram
desligados d;is aulas de "Tra-
feso Publico", da E. P. P.,
os chefes de grupo Jóia Pin*,.*
Lyra, Adriano Ferreira Bar-
reto. Manoel Veloso Fiilio, Af-
fonso Blaneo e José da Roclia
Gomes, visto no anno lectivo
findo haverem terminado, com
aproveitamento, o respectivo
curso.

AVISO

Diário Carioca
- Solicitamos a o s
nossos agentes e re-
presentantes no in-
terior que devolvam
ao "Departamento
de Circulação" os
talonarios de assi-
gnaturas q ue se
acham em seu poder.
Assim que os mes-

mos chegarem ao de
partamento compe-
tente receberão ou-
tros em substituição
bem como as devidar
instrucções.
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INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMMERCIAES
ÜNOTA DO DIA.

DISCRIMINAÇÃO DE RENDAS
A discriminação de rendas que a Constituinte de

9.1 estabeleceu para o Brasil, foi infeliz. No mesmo dia
nm que sz promulgava a Constituição, Leopoldo de Bu-

Ihões, com a sua visão clara de estadista, lançava um
veemente protesto, prevendo seus funestos effeitos so-
bre a economia nacional. E em quarenta annos de re-
gime, foram num crescendo constante, as queixas das
victimas de tão desasizado systema, encontrando a mais
ampla resonancia' nas Câmaras dos Estados, no Con-
gresso Nacional, nas associações de classes produetoras.

Deis pontos eram principalmente visados: o im-
posto de exportação e a incompleta discriminação das
fontes tributarias.

O que para a economia nacional representa aquella
tributação, todos sabem. Num tempo em que os povos
viviam num regime de produzir apenas para o seu con-
sumo, foi criado o imposto de exportação, para impedir
a saida dos produetos. Desta fôrma, evitava-se a carestia
da vida e a fome.

E' o regime conhecido, em sciencia, por 
"eco-

npmia de consumo", que é o dos paizes de civilização
rudimentar, e infelizmente, a de grande parte do hin-
terland naciona?. Quando os povos se desenvolvem, o
capital empregado na agricultura, na pecuária, nas in-
dustrias, visa obter rendimentos, remuneração: é o pe-
riodo de "economia de producção".

Ahi, o intuito é produzir não apenas para consu-
mir, mas produzir para exportar-

E' o que se verifica nos paizes adeantados, que
estabelecem prêmios para a exportação, isentam-na de
impostos, de todos os entraves.

E nós- que fazemos? Precisando exportar, preci-
sando vender, criamos impostos de exportação, impe-
dindo-a, frenando assim a economia nacional.

Foi contra este mal que vozes de todas as partes
do paiz, de todas as classes, governantes e governados,
se levantaram, em discursos, em mensagens, em pro-
grammas de governo e fartas promessas destes antes
da conquista do poder.

Quanto á incompleta discriminação da capacida-
de tributaria das entidades federaes e estaduaes, os re-
sultados são conhecidos: Havia um campo tributário,
commum aos Estados e á União. Assim, quando a
União criava o imposto de consumo, o Estado criava
para si o mesmo imposto. E basta percorrer os orça-
mentos estaduaes e comparal-os com o da União, para
verificar que a tributação cumulativa campeia, disfarça-
da ou ás escancaras em todos elles.

O contribuinte paga pelo mesmo serviço ou a mer-
cadoria está onerada simultaneamente com impostos es-
taduaes e federaes. E' a victima, como na fábula de
Esopo devorada, ao mesmo tempo, pelos pés e pela
cabeça.

Quando se esperava que tudo isso ia acabar, de-
pois do parto laborioso, e que esperávamos fecundo, da
Constituinte de 34, vozes anseiadas se fazem ouvir. E
antecipam-nos a noticia, que esperamos não seja con-
firmada, que a discriminação de rendas continuará co-
mo na Constituição de 9 1, com os mesmos defeitos e os
mesmos vicios,

O discurso que o deputado Teixeira Leite proferiu,
de appello aos seus companheiros constituintes para que
não adiassem "para depois" a solução do problema é
de todo opportuno.

No Brasil, concluiu o sr. Teixeira Leite, dizem no
estrangeiro, tudo se deixa para amanhã."

Depois de tanto discurso, de tanta emenda, que
não se dê mais uma vez razão aquelles que assim nos
criticam.

Mas o assumpto é grave. E a elle voltaremos.

B.ll 314
. 12.03

77.25
7.52

15.73
37.20
59.S7
21.82
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O CAMBIO
O mercado cambial abriu,

hontem, com o Banco do .Bra-
sil sacando c comprando cober-
turas ás luxas comniuns aos
dias anteriores, para libra,
não se alterando, pois o dinhei-
ro iiiKlez.

O dollar foi declarado a ...
ll$700 para saques a|v. por
cheque^

Continua caindo o poso argen-
tino, tendo, hontem, decaido de
mais 5020, ficando assim saca-
do a|v. por 3? 1S0. O peso uru-
guayo manteve-se a liStiOO.

O franco suisso, a poseta e o
franco betya caíram de $.'305, o
nvsmo acontecendo ao marco
cm $M10. Os demais dinheiros
conscrvaram-Se inalterados.

As taxas do dia foram as se
«imites:

PARA SAQUES»
A 00 il|v.

Londre  5U$5y2
A vista

Londres 6«?l)"u
Paris S"sr'
Zurich  .. 3SS60
Hamburgo 4$,Gs5
Milão Ií".'5
l.lsbna S550
Madrid 1S026
ÚruxoUàs 2SÍ75
Nova Yorl; 115700
Buenos Aires 31M.S9
MViniévIrtiVi 6t.6Ü0

PAKA COMPRAS
1)0 <l'v.

CÂMARA SYNII1CAL DOS
coun isto mis

Corso Orfícinl ilu Cambio <
Illoedas Mctulllcns

l*rat;n»
Sll.ondrea

Prncn»

90 div.
EÜJ592.628

4 71256
A vlstii

3 255 25fi
t'7S5

Libra .
Poi lar .
pratico
Lir» ..
Marco ,

Utwa . .
D oilíár
Franco
Li ra
Marco ,

Libra .
Dolláí

5SS700
.. 11$»'.4,0

$"760
S955
¦l$UD' 

A vi^l"
.. 6*J$HIU
.. U-l-10

$7 5b
SOI'}

¦li 165
rei., ruim
. . 5»$30Ü

U*54Q

SlParis
Slltalia
SiAlleinanlia
S PorIUKiil , ..
SlEelgica (papel) .. ..
¦SBolçica (ouro) .. ,.
S Hespanha , . .
S',Suisssá
S|Suecia
S Noruega
S'Dinamnrca .. .. ..
SlSyria e Palestina ..
S Tcheeo Slovaqula . . .
K|Nova York ,. .. ..
blMontevtdéo 
S|B; Aires (peso papel).
SB. Aires (peso ouro)
SlHollanda (florlm) ..
S'.lapão (yen)
SÍRiimanla ., .. .. ..
S Áustria .. .. ,, ..
SICanndá
SlChlle

ai o umas
Libra esterlina, papel.
Lira, papel 
Escudo, papel
, ,.u SSUGFOPRPA R

CA MIMO KKTItAMJHIltO
As taxas que vigoraram, tmn

tem, nas Bolsas de Londres e
Nova Yorlt, para a libra e o
dollar eotiro ns diversas nra
yas er-lrungelr«s. foram as 9e
gúlnfes:

PE LONDRES

15015
¦I56S5
$552
$555

25775
U<Ü25
35,750

$500
115700
6SK0O
351S0

S5035
3?700

Kcoliaiucnlo
Nova York ,
Herlini
Paris
Amsterdam
Zurlch
Madrid
(ienova
Bruxellas •

CAF E\
O mercado caféeiro de nossa

praça continua nas mesmas
características dos dias prece-
dentes. Ainda hontem íoi o
mesmo declarado firme, reali-
zando-se vendas no decorrer do
dia num montante de 3.733
saccas, contra 1.60B da vespe-
ra. Essas acq,uisições foram
realizadas á base do preço de
1GS500 para o typo 7, sendo q,ue
pela manhã foram adquiridas
2.175 saccas e á tarde o resto,
1.458.

Com o mercado firme e com
bastante animação entre os
compradores foi o mesmo en-
cerrado.

A Commissão de Preços con-
stou das firmas Sinner & Cia.,
Gomes Pilho & Cia. e S. A .Luiz
Corrêa,

O Mercado a Termo traba-
lhou sustentado no pregão uni-
co do dia, com vendas de 8.000
saccas. Para o comprador nou-
ve baixa, com excepção dos me-
zes de maio e setembro, que fi-
caram s/a. As baixas foram de
S025 para junho, $050 para ju-
lho, $025 para agosto e $075 para
outubro.
COTAÇÕES DO DISPONÍVEL
Typo 17S700

j Typo -. 17S400
Typo 17S100
Typo ' 16S800
Typo 16S500
Typo 16S200
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

DO DIA PRECEDENTE
Entradas — Entraram por

vias marítima, terrestre e pelos
Reguladores de Minas, 545 sae-
cas.

Embarques — Sairam por
Cabotagem, 170 saccas."Stock" — Continua sendo
elevado o "stock" da praça:
712.820 saccas.

Imposto ouro — Est. de Mi-
nas, 3S000; Est. do Rio, 5$000.

Pauta semanal — Pauta que
vigorará até hoje, 1S620.
MERCADO A TERMO (PRE-

GAO TJNICO)
Vendedos

Mezes Preços
Maio. 16S400
Junho  . 16S80O
Julho 16S700
Agosto 16$70O
Setembro 16S650
Outubro 16$550

Comprador
Mezes Preços

Maio  . 16S400
Junho 16$675
Julho 163650
Agosto 16S600
Setembro 16S550
Outubro 16$425

ALGODÃO
O mercado do assucar, traba-

lhou, hontem. com çrande íir-
meza, registando-se vivo interes.
se des compradores na acquisi-
ção do produeto tendo havido
largas vendas sobre o disponível
contra nenhuma entrada do
dia antecedente.

O stock da praça é actual-
mente de 123.298 saccos.

Os preços em movimento são
os seguintes:

Branco Cristal de 50$000 a
51S00O.

Cristal amarello de 44$500 a
453500.

Mascavos de 35S000 a 365500.
Mascavinhos de 38S000 a 45$.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO
ENTRADAS
Não houve entradas.

SAIDAS
Para embarques, 11.293 sae-

cos.
EXISTÊNCIA

Picando em existência-
123.298 saccos.

ASSUCAR
Com o mercado calmo, po-

rém com vendas em escala bem
desenvolvida, trabalhou hon-
tem, o mercado algodoeiro de
nossa praça. ç

Os differentes typos soffre-
ram baixa que variaram de
S500 a 23000. conforme ver-se-
há Delo quadro abaixo.
FIBRA LONGA

Scrldó
Typo  415000 a 415500
Typo 4 .. .. 405000 a 40$500
FIBRA ME'DIA

Sertões
Typo  38S00O a 39S0O0
Typo 5 .. .. 355000 a 36S000

Ceará
Typo 3 ., .. Nominal
Tvpo 5 ., .. Nominal
FIBRA CURTA

Mattas
Typo 3 ..
Typo 5 ..

02 vitellos; 55 Eulnos; IS ovl-
nos.

N. Iguassu' — 96 rezes; 5 vi-
tellos; 7 suinos.
Manila cl ii v iirccon ewi espécie e
rex|(ci'»l\n pnicedoiiclii lio «ad»
aliatlrio pnrn o «li» 5 de iiinlõ

de IOB4
Mat. de Santa Cruz — Rezes

$;>S0 a 15080; vitellos, 1SI50 a
15200; suínos, 25100; ovinos,
25700.

MhI. de Mendes — Rezes ..
$980; vitellos, l$r,00; suinos,
2?:i()0.

Mat. de Nova Iguassu' — Ro-
zes. Í9S0,

Mat. da Penha — Rezes, $080
a 15'tOO; vitellos, 1$lüu a t?30ü;
suinoB 2J200 a 2?300.

CEREAES
ARROZ
Agulha Amarellão
Jdem Bsp"; brilhado
Idem de Primeira
Idem Especial ..
Idem de Primeira
lodrn de Segunda

Sacos
7$0 73$,'
705
60

645
58$
505

705
64$
66$
(105
55$

Idem de
¦laponez

Terceira
Ksp.

?,líf 44$
49» 50$

Idem de Primeira .
Idem do Segunda .
Idem de Terceira .
KICIJAO
Preto Esp
Idem bom
Branco grande

meudo 
Enxofre
SI.ula.unho novo .. .
Mulatinlio
Amendoim
Fradinho Nacional ,
Idem estrang. .. .
Cores nüo espocif. ,
Mil.HO
Cattete Vermelho..
Idem Amarello. ...
Idem Mesclado ....
Cunha ou Dente de
Cavallo

BATATAS
Interior 
Sul
Estrangeiras, caixa.

4 4$.'
40$
3-1$

46$
425
3S$

Sueco
27$ 28$

22$ 24$

48$ 55$
Nominal
2 1$ 28$.'
Nominal

Nominal

Saceo
17$ 18$
15$5 16$
14$ H$5

Kilo
$500 $640
3$40 $'440

$20 $S50

Movimento de Vapores
VAPORES ESPERADOSi

DOS ESTADOS UNIDOS
Nova York, e esc, "Ruy

Barbosa" ..  ..
Idem, "American Leglon"..
Nova York, e eso., "Eas-

tern Prince"
Nova Orleans e esc, "Ale-

grete"
Idem, Western World" ...

DA EUROPA
Southampton e esc, "Ar-

lanza"
Hamburgo e esc, "Vigo" ..
Havre e esc. "Kernuelen".
Stockolmo, e esc, "Pacific"

Trleste e esc, "Oceania" ..
Idem "Belvedere"
Il.lverpool, o esc, "Lau-
faro" 

Londres e esc, "Andalacia
Star" •

Amsterdam e esc. "Orania'

Hanihurso e esc, "Siqueira

Campos"
Hamburgo e esc. "General

Artigas"
Bordéos e esc, "Massilia" ..
Gênova e esc, "Conte Gran-
de"

Bremen e esc. "Sierra Sal-
vada" ..

DO RIO DA PRATA

Idem. "Prlncipessa Giovan-
na" 

Idem, "Zeelnndla" 
Rio da Prata "Hlghland

' Chieflaln"
Idem "Alsina" • ..
Idemi "General Osório" ..
Tdom, "lilpnrl"
Tdem, "Pan America" ....
Idem "Conte Biancamano
Tdem, "Ávila Star"
Tdem "Southern Prince"..
Tdem, "Monte Paschoal" ..
Tdem, "Arlanza" ..

rdem, "Hlghland Princess .
Idem, "Oceania" ., •• , • •
Idem, "American Lcgion' ..
Tdem, "Madrid" ., .. • • ••

DE CABOTAGEM
Cabedello e eso., "Aratlm-

h6"  ;,
Portos do Norte "Campos

Portos do Norte, "Baèpen-

dy"

Belém e esc. "Commandan-
le Rlpper"  10

Torlos do Sul, "Araran-
fíúá."  15
Santos, "Taubaté" .. .. 28

VAPORES A SAIU

PARA OS ESTADOS UNIDOS
Nova Vork, e osc, "Pan
America"  10

Nova Orleans o esc, "Cabe-
dello"  14

Nova York e esc. "Southern
Prince"  17

Nova York e esc, "Ameri-
can Lcgion"  21

PARA A EUROPA

r^30C=?OC=SOC=30C=Z>O=»0C=3OC=>0C=SO<==0C=>0C=3C.<=>0C=0e

PKEPARAUOS 1ME VALOR DA

FLORA CINAL
Casa fundada em 1912

Southampton e esc, "Alcan-
tara"  .. .. n ..

Gênova o esc, "Prlncipessa
Giovanna"

Marselha e esc, "Alsina" ..
Amsterdam e esc, "Zeelan-
dia"

Londres e esc, "Hlghland
Cheftain"

Hamburgo e esc, "General
Osório"

Havre o esc. "LIpari".
Finlândia e esc, "Bore IX"
Gênova e esc, "Conte Blan-
camano"

Hamburgo e esc, "Nlnna"
Antuérpia e esc, "Macedo-
nler"

Londres e esc, "Ávila Star"
Hamburgo e esc, "Raul Soa-
res"

Hamburgo e esc, "Monte
Paschoal"

Southampton e esc, "Arlan-
za" , .. ¦

PARA O RIO DA PRATA
Rio da Prata, "Arlanza" ..
Idem, "Vigo"
Tdem, "Kerguelem" .. ..

Tdem "Pacific"
Jap3o fVia Cabo), "Hawal
Maru'"

Rio da Prata "Oceania"..
Rio da Prata, "Belvedere".
Klo da Prata, "American
Legion"

Hortos do Pacifico "Lau-
taro" 

Rio da Prata, "Andalucla
Star" 

Idem, "Orania" 
Idem, "General Artigas"..
Idem "Massilia"
Idem, "Eastern Prince" ....
Idem, "Conte Grande" 
Tdem, "Sierra Salvada" ....

PARA CABOTAGEM

Cabedello e esc, "Itapura"

Portos do Sul, "Itaberá" .
Portos do Norte, "Campo»

Salles"
Portos do Sul, "Tambahu"'

Pará, e esc, "Commnndanle
Castllhos"

S. Francisco e esc, "Ode-
te"

Penedo e esc, "Tres de ou-
tubro" 

Laguna e esc. "Carl Hoe-
pecke" 

Portos do Sul, "Aratimbó"

Aracaju' P esc, "Itatlnga"

Portos do Sul. "Bocaina" ..
Areia Branc e «se, "Her-

vai"
Belém e'esc, "Manáos" ..
Maceió, e esc "Mnntlquel-

ra" .. •¦
Recife e esc, "Itaguassu*"

Cabedello « esc, "Araran-

guá" .. ., ., ..
Fortaleza 0 esc, "Portugal"

9
9

10
10
11
15
17
17
20
22
23
24
24

7
8
9
9

10
10
10

11

12

14
14
17
17
13
22
21

9
9
9

10

11
11

12
15

1.7
19

CI1A* roRANGAHA.
E' uma combinarão de rubla-
cens de acc^o nevrolonica e
especialmente cardlotonlea,
estimulando a circulação e a
nutrição; de effeitos benefl-
cos nas pessoas obesas ou

Infiltradas.

CHA' MINEIRO

Indicado contra o rhouma-
tismo e arthritlsmo. moles-
tias da pelle, fígado e rins,

por ser multo dluretlco.

CARFAS1IVA
Indicado na asthma e bron-

chi te asthmatica.

AGONIADA
Moléstias do utero, metrlte e
endometrlle, eólicas e diffl-
culdades de regras, corri-
mentos, ventre volumoso e

dolorido.

P1PER

Medicamento poderoso, Indi-
cado para o tratamento das

hemorrhoidas.

COCCULOS

Soffrimentos de estômago,
dyspepsias, tontelras, dOr de
cabeça, peso e somnolencia

depois das refeições

LUNGAC1UA

Diarrhéa, dlsentherias, coll-
cas, más digestões, flatulen-
cia' dores de cabeça, tontel-

ras e falta de apetttte.

DYRAJA1A

Expectorante poderoso, tndl-
cado nas tosses e bronchites.

CHA' ROMANO

Laxativo brando, utll nas
prisões de ventre. Pôde ser
usado diariamente sem nen-
bum Inconveniente. (

MUSA SEIVA

Sueco fresco da MUSA 8A-
PIENTUM que melhor ro-
suitado tern produzido naB
bronchites, tosses, grippes o

escarros de sangue.

VENDEM-SE EM TODAS AS U.ROGARIAS E PIIARMA-
CIAS PEÇAM CATÁLOGOS A

J. MONTEIRO DA SILVA 
'& 

CIA.
MATRIZ:

RUA SÃO PEDRO, 3S
ÚNICA FILIAL NO RIO:

RUA SAO JOSÉ', 73.

Cuidado com as imitações e falsificações '1

Imposto Sobre a Renda
Já apresentou sua declaração ?
Procure o CONTADOR PIRES,

AV. PASSOS, 21-sob.
 PHONE 2-6570 ¦

Serviço Perfeito e Econômico

Construcção livre
LOTES nfO «O X 40

Villa Santo There-
rinha.

(E. f. C. B.)
«M mftiiiT»"
HOHACIO LEMOS*
& COMP. LTDA

HOJE — Vesperal ás 15 hs.
Sessões ás 20 e 22 h«ras

Ultimo Domingo
da engraçadissi»im lOmeíila"SE EU FOSSE

RÍC0..C
que completa TERÇA-FEI-
RA seu MEIO CENTE-

NARIO

SEXTA-FEIRA, 11 —
"UM TUFÃO... DE

SAIAS ! "
ontro formidável süccesso de

gargalhadas de

Procopio

GÁSTRICA
deve muitas .vezes a sua ori-
gem a um excesso d'acidez es-
tomacal. Como os casos graves
necessitam um regimen e va-
rios mezp.a de tratamento muito
rigoroso, seria prudente desde
a primeira dôr nada se des-
prezar para pôr fim aos seus
soffrimentos. As azias, caimbras
do estômago e vômitos são In-
dicações que nenhuma duvida
deixam, e podem obter um allivio
notável tomando meia colher de
café de Magnesia Bisurada num
nouco de água depois das re-
feições ou quando a dôr se faz
sentir. Este anti-acido, tão co-
nhecido, neutraliza a acidez o
evita assim toda a inflamma-
cão das mucosas gástricas. A
Magnesia Bisurada acha-se em
fôrma de pó ou tabletas, em
todas as pharmacias.

<J*£V^>

8

82$000
1$315
?7S'l

RP1' . .

BOLSA

Nova York
r.crlira ..
Paris ,. ..
Amstaidatn
Zurich .. .
Madrid ., .
(Jenova ..
Biuxêllaa ..

Abertura

33S00O a 34S000
30S000 a 31SOO0

Paulistíis
33S00O a 34S000
30S00O a 31S000
ESTATÍSTICO

Typo 3 .. ..
Typo 5 .. ..
MOVIMENTO
ENTKADAS

Não houve entradas hon-
tem.
SAIDAS

Sairam para embarques C70
fardos cio artigo.
EXISTÊNCIA

Ficando em stock, 2.459 far-
dos ditos.

CARNES VERDES
;] :>;$ JÍnpíin rto içado nlmtitlo pnra
jo 93 pniiKiinio tio Dt*írlet<> Fcili-rnl
77''t2 ' Mat. rie Santa Cruz 287 re-

7.5: | zes: 29 vitellos; 46 suinos; 1»
15.7;< I ovinos.
37.Sí. | Mat. da Penha — 87 rezes;
59. ST i 30 vitellos; 27 suínos.
51'.82 ' Mat de Mendes — Sil rezes;

AMARELLÃO - OPILAÇÃO
Tratamento seguro c garantido com os comprimidos de

PHENATOL - considerado ba annos entre os seus conge-
neres o especifico da Opilaçào. Náo exige dieta nem pur-
cantes. A cura è confirmada pelo exame das rezes.

Com o emprego do - PHENATOL - e em seguida dos
comprimidos de -FERKO OKUANICO - tem-se absoluta
certeza da cura da Opilaçào c da Anemia produrida por essa
molcstiP- A" venda em todo o Brasil. Correspondência -

Caixa Poetai, I.VS& - Ri O.

por mez, construídas do pe-
dra tijolo telhu trpo francez
nindriran de lei. venexlnniin e
purtns alinofiidiidiiM com uni
lote de IO s 40 Logar nlto,
enxuto, linda viMn pnrn a
hiililn. prnln dc linnlins nKUa
encimada, luz e oinnihu». )
Paniiie l>u<iue de Caxias. t'a- i
tias, antigo Merity ia. V. \
Leopoldina. junto a ostaçAo. <

UM SÜCCESSO COMO
NUNCA E VIU!

NO RIVAL
rtOJK. cm vcNpernl íis 15 ho-

rn* c íix ÜO c "1'1 Iiotus.

109a — 110a e IIIa
rcprcsentnc&es dc

¦;¦;;¦
iHilavel satlrn dc

ODUVALDO
com a Rloriusn er1a<;ão dc

DULCINA
c n iMillnboraçiio dc

OD1LOX, UlinAUS c AJU5-
TOT15L13S

Amiinlin, na -'» aeasiio, liomc-
íinKem a ncleençfio de Balo-
dantes Argentino* — Tíin-

ijos novos por

DULCINA
SnudaçAu de OUILON

Uulnta-fiira, vespe-
ral da mocidade.

Saljbado vpspcral do Uisfi-
cto Federal em homenagem

A PARAHYBA.

THEATRO
REPUBLICA

HOJE — em VESPERAL ás
3 horas da tarde c ás S 314 da

Noite — HOJE
despedida da
"PRINCESA DOS

DOLLARES"

AMANHA ás 8 3|4 da noite —
AMANHA

Primeira da opereta em
3 ;<ctos

"Mazurka Azul"
8 Estréa dn aclriz-caniora

MARIA AftiORXM

Toma parte toda a Com-
panhia,

PREÇOS POPULARES

LECLERC & CO.
AGÈNTB3S OKFICrAES UA
FROPKIISUADK INDUSTRIAL
Rua LriiEiiaj-ntio, 101, esquina

dc ttosarlo
ISrioarregam-se juntamente

com a GlCNJiRALi ELECTRIC,
Sociedade Anonyma, estabeleci-
da nesta Cidade, d Avenida Rio
Branco, Jlí, d0 contratar o pro-
mover o fornecimento das ma-
chinas automoticas para fabri-
cai;ão de lâmpadas electricaa
incandescentes e semelhantes,
dotadas dos aperEeiçoamenlos
privilegiado? pela Patente do
invenção n. 1G. 826, da qual é
concessionária a mesma Com-
panhia.

Privilegies e Marcas
Interessa a V. S. qualquer as-
sumpto em referencia ao titulo ?
— Veja pagina amarella, 178 de
1933 e 119 de 34, do catalogo
do tclephone. Rio — SIZENAN-
DO RODRIGUES DE AMEIDA.

SHEUMATM

smiAARWJjg
IORANULADO 

EFERVESCENTE
A BASE DE

FotHftS DE ABACATEIRO

AVISO

Diário Carioca
Solicitamos aos

nossos agentes e re-
presentantes no in-
terior que devolvam
ao "Departamento
de Circulação" os
talonarios de assi-
gnaturas q ue se
acham em seu poder.
Assim que os mes-
mos chegarem ao de
partaviento compe-
tente receberão ou-
tros em substituição,
bem como as devida?
instrucções.

A GERENCIA

^.... |

C. I. T. A. Lida. orientada e apparelha-
da, encarrega-se de coordenar, acompanhar
e liquidar processos, por parte de credores e
devedores, nos termos do regulamento.
Rua da Candelária, 78 - RIO DE JANEIRO

ríiil

y

fer
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RADIO SOCIEDADE MAI-
RINK VEIGA

Das 11,30 em diante, o EX-
PLENDIDO PROGRAMMA,
com o concurso dos seguintes
Rangel, Patrício Teixeira,
Leonel Faria, Humberto Arau-
jo, Fernando dc- Castro Bar-
bosa Orchestra Jíizz — Con-
junto Regional PRA-9.

AMANHA — Segunda-feira:
Das 6,30 ás 8,45 — Tres au-

las d© gymnastica com musi-
ca

Das 11 ás 13 horas — Pro-
gramma das Donas de Casa.

Das 15 ás 16 horas — Discos
variados.

Das 19 ás 19,45 — Discos cs-
colhidos.

Das 18,45 ás 19 horas. Quar-
to de hora Educativo da Con-
fedoràâò Brasileira de itadio-
difusão.

Das 19 ás 20 horas — Discos
populares.

Das 20 ás 20,15 — Elisa Coe-
Ilio d» Andrade — Orchestra
de salão.

Das 20,15 ás 20,30 — Quar-
tetto Vocal Brasileiro — Or-
chestra Regional.

Das 20,30 ás 21 — Luiz Bar-
bosa — Cirene Fagundes —
Orchestra de Dansas.

A's 21 horas —- Chronica da
cidade.

Das 21 ás 21,15 — Gastão
Formenti.

Das 21,15 âs 21.30 — Elisa
Coelho de Andrade — Luiz
Barbosa

Das 21,30 ás 22 — Quartetto
Vocal Brasileiro — Cirene Fa-
gundes —-' Gastão Formenti.

A's 22 horas — Um pouco
de bom humor.

Das 22 ás 22,10 — Concerto
da Confederação Brasileira de
Radio-dif fusão.

Das 22,30 ás 23 — Desfile dos
astros da PRA-9.

A's 23 horas — Commenta-
rios do observador da PRA-9,
dentro da Ássembléa Nacional
Constituinte. — Actuará como
speaker Cezar Ladeira.

RADIO EDUCADORA DO
BRASIL

A's 9 horas — "Jornal-fala-
do" — da PRB-7, com seu sup-
plemento musical.

Das 11 ás 12 horas — Hora de
Arte, Sylvio Salema.

Das 14 ás 15 horas — Discos
variados

Das 15 ás 17 horas — Trans-
missão do Studio, "Program-
ma Infantil e "juvenil", to-
mando parte: Ceciiia Silva,
Haydée Quirino da Silva, Elié-
te Braga Bispo, Ruth Barbosa,
Nelly Lopes, Cleonice Braga
Bispo srta. Nair Barbosa, Wal-
ter Teixeira, Emanuel Lima
Brito. Ao piano o maestro J.
Cabral.

Das 19,45 ás 20 heras — Mu-
sica regional.

Das 20 ás 20.20 — Ultimas
novidades em musica typica
argentina.

Das 20,20 ás 20,40 — Foxes.
Das 20,40 ás 21 horas -- Can-

ções regionaes.
Das 21 ás 2130 — Potpourri

ãe- operetas.
Das 21,30 ás 22 horas —

Ca nções lyricas.
• Das 22 em diante — Discos
variados. — "Notas e com-
mentarios da P R. B.-7.

Speakers da P. R. B.-7: —
Souza Bastos e Martins La-
deira.

Programma pura Segunda-
feira.

Das 9 ás 10 horns •— "Jor-
nal falado", da P. R. B.-7.
com seu supplemento musical.

Das 14 ás 15 horas — Dis-
cos variados.

Das 18 ás 18,45 —- Discos se-
lecionados. — Boletim do tèm-
po.

Das 18,45 ás 19 horas —
Quarto de hora da Confedera-
ção

Das 19,40 ás 19,55 — Aula dc
Inglez, por Mrs. Tyler.

Das 19,55 ás 20 horas —
Tangos e ranchevas.

Das 20 ás 20,15 — Canções.
Das 20,15 ãs 20,30 — Pot-

pourri de operetas.
Das 20,30 ás 20,45 — Musi-

sa de camera.
Das 2045 ás 21 horas — Sym-

phonias.
Das 22 ás 22 horas — Tre-

chos de operas.
Das 22 ás 22,30 — Concerto

da Confederação Brasileira de
Radio-dif fusão.

Das 22,30 em diante — Dis-
cos variados. — "Notas e com-
mentarios" da PRB-7.

RADIO-RIO
8,30 — Hora Certa Jornal

da Manhã. Noticias e com-
mentarios. Ephemerides Bra-
sileiras do Barão do Rio Bran-
co.

9 horas — Transmissão do
Concerto n°. 2 da série "Os
Grandes Mestres da Musica".
— Programma: Wagner —
Sua vida e suas obras primas.

12 horas. Hora Certa. Jor-
nal do Meio-Dia. Supplemento
musical.

16 horas — Programma no
Studio cem o concurso de So-
nia Barreto, Jessy Barbosa,
Ângelo Freitas, Castro Barbo-
sa e pianista Mario de Aseve-
do.

18 horas. Previsão do Tem-
pó -- Discos variados

19 horas — Programma do
"Odol."

20 horas — Chronica Sporti-
Va por Svlvio Mello Leitão.

20 hs. lOm. ás 21 horas. —
Discos variados.

21 horas —- Programma es-
pecial do discos da Joalheria
Baptista. Senador Euzebio, 100.

22 horas — Curso Musical
pela sra. Lina Hirsch.
PKOGRAMMA DE SEGUNDA
EEIRA-, 7 DE MAIO DE 1934

8 30m. — Hora' Certa. Jor-
ral da Mm nhã. Noticias c
Commentarios Ephemerides¦prasiiMvas do Barão do Rio
Branco.

12 horas — Hora Certa. —
Jowal do Meio-Dia. Supph"
mento musical.

17 horas — Hora Certa.

,

MA6AIIN

RUA UftUfiUffVANA,?V2VStlQ

PRÓXIMO A* RUA 7
cm sua Secção de "roupas feitas" tem todas as
medidas e, portanto, as suas medidas. As peque-
nas modificações, acaso necessárias, são feitas
cm tempo minimo. Se V. S. prefere, porém, a
roupa "sob-medida", encontrará na secção de

ALFAIATARIA
perfeição, um verdadeiro

Corte
para servil-o, á

Mestre
QUE LHE FARÁ', COM SUPREMA ELE-
GANCIA DE LINHAS, UM COSTUME IM-
PECCAVEL. — VARIADA COLLECÇÂO DE
CASEMIRAS NACIONAES E ESTRANGEI-
RAS. — Padronagens novas e originaes

¦Odol"
Alda

Jornal da Tarde. Quarto de
Hora Infantil por Tia Beáv-
triz, — Supplemento musical.

18 horas. Previsão do Tem-
po. Discos variados.

18,45 ás 19 horas — Curso
Pratico da Lingua Franceza.
nrvtido pela Confederação
Brasileira de Radlo-difusao

19 horas Programma
20,30 — ás 20,45:

Verona, Cfezar P. Braga e Ma-
rio de Azevedo

20,45 ás 21 h*ras — Anna
de Albuquerque Mello, Cezar
Pereira Braga e Mario de Aze-
VE21°ás 

21.15 - Quarto de hora
de LÜpercio Garcia.

21,15 ás 21.30 - Alda Vero-
na, Sylvio Caldas e Orchestra
dP Musica Ligeira de Leo Jo-
nl2?3Ó 

ás 21.45 - Cezar Pe-
reira Braga, Mario de Azevedo

e Orchestra de- Musica de Li-
geira de Léo Jonhson.

21, 45 ás 22 — Anna de Al-
buquerque Mello, Sylvio Cal-
das e Orchestra de Musica Li-
geira de Léo Jonhson.

22 ás 22,30 — Tansmlssão
do Concerto offerecido pola
Confederação Brasileira de
Radio-dif usâo.

22,30 ás 23 horas —- Emma
Guimarães e Orchestra de
P. R. A.-2, sob a direcção de
Romeu Ghipsmann.

RADIO CAJUT*
Hoje

Das 10 ás 12 horas — "Cajuti
Dansante".

Das 12 ás 13 horas — Sup-
plemento do almoço com Or-
chestra de Ouro.

Das 13 horas em deante —
Programma em homenagem aos
artistas de todas as Sociedades ' gelros.

de Radio com o concurso da
Orchestra da Guarda Velha
(exclusiva de P. R. E, 2) e
Violeta Del Rio Mario Sodini,
Maria do Carmo, Roberto Ga-
leno, Marly Cadaval, Edgard
Velloso, professor Freytas, Tito
Sosa, Kalúa, Jesus Trinta,
prof. Marques Coelho.

Das 39 ás 20 horas — "Ca-
juti Jornal" — Factos do Dia.
Resenha desportiva. Commen-
tarios.

Das 20 horas em deante —
Estúdio B. (Reunião dansante
Cajuti).
Amanhã, segunda-feira, o pro-

gramma é o seguinte:
Das 0 ás 10 horas — Jornal

falado.
Das 10 ás 11 1|2 — Hora ape-

ritivo do almoço — Discos.
Das 12 ás 13 horas — Hora

Internacional — Discos éstrán-

Das 14 áa 16 —• Supplemen-
to Femlnimo — Assumptos do
lar — Sociaes.

Das 18 ás 19 — Hora aperltl-
vo do jantar.

Das 19 ás 2C — Supplemen-
to do jantar — Orchestra de
Ouro.

Das 20 ás 20,30 — Nota do
dla — Parte cultural — Ca-
deira de Barbeiro Expresso Ca-
juti.

Das 21 ás 23 — Programma
com o concurso das Orchestras
da Guarda Velha e Typica
••Juan Rasso" (exclusivas da P.
R, E. 2) e Nair França, Moacyr
tíueno Rocha, Lucy Maria,
Américo França, Baby Song e
üalua, todos exclusivos. — A's
22 horas — Recital de Nair
Barroso Netto lartista exclusi-
va)-

Das 23 ás 24 horas — Dis-
cos seleccionados e marcha ti-
nal.
HADIO CRUZEIRO DO SUL

DO KIO UE JANlillM)
Eiu irradiação experimental
Das 12 ás 13,30 — Discos.
Das 20 ás 20,45 — Program-

ma dc estúdio, com eoiiabora-
çáo de J. Cabral, Milton Ama-
iul e dos novos distinetos ar-
Listas: Pola Martins, Canos
Miüié (canto),* Carlos Frias
(serrote) e A. Viveiros de Cas-
tro (Violão).

Das 20,45 ás 21 horas — Dis-
cos.

lias 21 ás 22 horas — Pro-
gramma da Rede Verde-Ama-
réíla, executado no estúdio da
estadão chave da Rede P. R.
B. t>, de S. Paulo, e transmit-
aüo simultaneamente pelas es-
tações P. R. D. 2. Rio; P. R.
B. 6. S. Paulo; P. R. D. S., Juiz
ue Fora; P. R. C. 9, Campinas;
oorocaba e Taubaté.
Prugranima para segunda-feira

Das 12 ás 13 horas — Discos.
Das 20 ás 20,30 horas — Dis-

cos.
uas 20,30 ás 21 horas — Pro»

gramma de musica regional
oiasileira, com Paraguassu', Pi-
xinguinha e seu conjunto com
João Martins ao bandolim.

Das 21 ás 22 horas — Pro-
gramma da Rede Verde-Ama-
reüa, executado no estúdio da
estação chave da Rede P. R. B.
6 de S. Paulo, e transmittido
simultaneamente pelas estações
P. R. D. 2, Rio; P. R. B. 6, S
Paulo; P. R. D. 3, Juiz de Fora;
P. R. O. 9, Campinas; Soroca-
ba e Taubaté.
RADIO CLUB DO BRASIL

7,30 horas — Edição matuti-
na da "A Voz do Brasil" —
Discos seleccionados.

10 noras — Hora Catholica.
12 horas — Programma do

quinteto de PRA3, Victoria Bri-
di e Radio-theatio com Annita
típá e Edmundo Maia:

1) rimet — Promenade en
mer; 2) Reed — Whem the
star; 3) André Pilho — Na or-
phandace; 4) Dribla — Põem;
5) Radio-theatro; 6) Sivan —
Nem a saudade ficou; 7) Kal-
man — Princeza das Czardas;
8) F. Alves — O. Barbosa —
Palhaços do luar; 9) Radio-
capriciense; 11) Nacio Broym
— Paradise; 12) Ismael San-
tiago — A luz do teu olhar;
13) Mascagni — Silvano; 14)
Radio-theatro; 15) Arabel Wai-
me — Em uma pequena cidade
da Hespanha; 16) Giordono —
Fedora; 17) A. Vallim — Teu
sorriso; 18) Paderewski — Mi-
nuetto.

14 horas — Transmissão de
trechos de opera.

15,30 horas — Resenha spor-
tiva.
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17 horas — Chá dansante.
20 horas — Programma va-

riado com o concurso do Trio
Milonguita e Orchestra Jazz de
Luiz Americano e Radio-thea-
tro com Olga Navarro e Adacto
Filho.

21 horas — "A Voz do Bra-
sil", o jornal falado de PRA3,
sob a direcção do dr. Elba Dias,
em ondas médias e curtas, si-
muicaneamente, pelas estações
Radio O. do Brasil, Radio In-
ternacional, Radio C. de Per-
nambuco. Radio C. de Soroca-
ba e Radio Commercial da Ba-
hia.

21,30 horas — Programma
symphonico: 1) Rimsky-Kor-
sakow — Sheerazade — suite;
2) Vicent Dlndy — Symphonia
para piano e orchestra sobre
um thema montanhez francez.

22.30 horas —• Musica dan-
sante do Grill-Room do Copa-
cabana Palace Hotel.

Amanhã
7.30 horas — Aulas de gy-

mnastica pela professora Polly
Wettl — Edição matutina da"A Voz do Brasil" — Supple-
mento Musical da Gurizada.

12 horas — Discos seleccio-
nados (valsas-intermezzos or-
chestraes e canções).

14 horas — Sessão da Assem-
bléa Nacional Constituinte.

17 horas — Discos popula-
res.

18 horas — Discos (trechos
de operetas e selecções orches-
traes).

18.45 horas — Quarto de hora
d> C. B. R.

19 horas — Programma de
Heloysa Helena e Luiz Ameri-
cano com sua Jazz Orchestra:
1) Sammy Fain — By a Wat-
teríall — fox; 2) Sylvio Caldas
— Sem Você; 2) H. Bintok —

O
1 o montante âa distribuição feita, até agora, pela

AmeriC?SI BfaflHI <s

Tu ores mio — valsa; '.) canto
H, Helena; 5) Richard —

Honey — Take along a little;
6) L. Americano — Tocando
para você.

19.30 horas — Programma da
Typica Argentina Miranda e
Milonguita: 1) F. Miranda —
Novella Griz — tango; 2) J. de
Caro — Moulin Rouge; 3) Scor-
ticati — Alma; 4) Schuyer —
Me gustan todas; 5) V. Greco

Naipe mercado; 6) Agustin
Bardi — Gallo ciego.

20 horas — Programma da
Orchestra Jazz de L. Americano
e Heloysa Helena: 1) Bing
Crosby — Tancks — fox; 2) L.
Americano — Estrella caden-
te; 3) canto — Heloysa Hele-
na; 4) Bing Crosby — O dia
em que voltares; 5) C. Matto-
so — canto — H. Helena; 6)
A. Sá —- Coco da morena —
embolada.

20.30 horas — Programma de
Milonguita e Typica Argentina
Miranda: 1) Lespés — Puerto
Nuevo — tango;- 2) Gardel
Ràzzano — Mano a mano; 3)"
Donato — El huracan; 4) Par-
dei — La Pera — Melodia dcl
Arrabal; 5) A. Aieta — A la
criolia; 6) W. W. — Inspira-
cion; 7) R. Firpo — La coche-
tada. .

20.45 horas — Palestra hu-
moristica pelo escriptor Berilo
Neves.

21 horas — "A Voz do Bra-
sil", o jornal falado de PRA3,
sob a direcção do dr. Elba Dias,
em ondas médias e curtas, si-
multaneamente, pelas estações
Radio C. do Brasil, Radio In-
ternacional, Radio C. de Per-
nambuco, Radio C. de Sorocaba
e Radio Commercial da Bahia.

21.30 horas — Selecção da
zarzuela — "Los Gavillanes".

22 horas — Programma da
Confederação B. de Radio-di-
fusão.

22.30 horas —¦• Programma dc
operetas com o concurso da Or-
chestra de PRA3, e cantora An-
na de Albuquerque Mello: D
Postal — Marcha dos aviado-
res; 2) canto — Anna A. Mello;
3) Strauss — Delirien; 4) can-
to — Anna de A. Mello; 5) Kal-
man — Manobre outomne; 6)
canto — Anna de A. Mello; 7)
Lehar — Neapoiitanata — da
opereta "O Czarewitsch"; 8)
canto — Anna de A. Mello; 9)
Pietri — Água quieta.

Reação fe eoníemplados em 30 (ie fUiril
D. Maria Angélica da Cunha — Rio tíc Janeiro .. 40:0005000

D. Elizabclli O. Ncil — Idem 33:0005000
Idcm, Itlem — Idcm r. .. 83:0ÜÜ¥ÜU0
Manoel Alves Ferreira Lopes — Idem 33:0005000
VValdyr Olavo Segaio — Bello Horizonte 11:5005000
Henrique Haupp — Rio dc Janeiro 46:0005000
D. Anna Maria C. Chaves — Idem ; .. 23:0005000
Dr. Alberto Burle Figueiredo — Idcm .. 115:0005000
Luiz Capelli — Porto Alegre  .. 8:2505000
Piero Minoli —Idem 115:0005000
Paulo G. Cópelhuclinick — Passo Fundo 34:5005000
Adolpho M. Duarte — Porto Alegre 34:5005000
Haguel Botomc — Cachoeira 10:1005000
Lcisex- Stcinbruch — Santa Maria 57:5005000
Aparicio dc Castro — Porto Alegre 38:7505000
Carlos Einsenfeld — Idcm 34:5005000
Notaricc dc Almeida — Idem 34:5005000
Sebastão Martins Michel —• Sáo Leopoldo .. .. 11:5005000
Julius Brutos Darccllos — Pelotas 33:0005000
Idcm, Idcm - Liem 33:0005000
Idcm, Idcm — Idem 11-.500ÇÜ00
Euclidcs Piípcri —Guaporé 11:5005000
Taulo G. Copclhuclmick — Passo Fundo 17:3505000
Zcferino Ànicet — Porto Alegre  .. 17:3505000

_1

João Silveira Antunes —• São Gabriel
Dr. José Lisboa Neto — Sáo Gabriel

RIO DF, JANEIRO

Rua Buenos Alies, 17

Phoncs

3-3698 Directoria,
3-5391 Expediente

Tclcg. PREDIALSUL

33:0005000
18:7505000

íeleção dos contemplados eni 30 de Janeiro
Luiz Capelli — Porto Alegre 17:3505000
Karl Ohligcr — Idcm 23:00050011
Edgar P. R. Rihl — Idcm 17:3505000
Idem, Idcm — Idem 5:7505000
Alexandre Ramos —- Caxias ,. .. .. 23:0005000
Domingos Ribeiro — Porto Alegre 28:7505000
Contrato n." 181 — Porto Alegre 57:5005000
Jcão lialdwin — São Leopoldo 11:5005000
ííeftbr.'Brüm Coelho — Caçapava 28:7505000
Antônio Fonseca — Santa Maria 14:3755000
Accacio Faria Corrêa — Porto Alegre 40:2505000
João de Lima Pinto — Idem 28:7505000
João Dihel Neto — Pelotas 34:5005000
José Ferreira Oliveira — Idem „ .. 23:0005000
Adalberto Moojen Dutra — Porto Alegre 36:8005000
Maria C. dc Souza — Idem 28:750Ç00O
R. P. Diehl — Idcm 34:500Ç00Ü
Padre Luiz Victor Sariori — Idcm 23:0005000
Cezar Bergamaschi - Idem 23:0005000
Feliz Guz — Idcm 11:5005000
Luiz Antônio Mautone — Idem 17:3505000
Aristides Azevedo — Idcni  .. .. .. 33:0005000
João Noal Sobrinho — Id<-m 5:7505000
Haguel Botomé — Cachoeira 41:400ÇO00
João Otto Klein — São Leopoldo 28:7505000
Idem; Idcm - Idem 28:7505000
Nestor Ramires — Porto Alegre , .. .. 17:2505000

Raul Roth — Idem 34:5005000

da. RADIO?
PHILIPS 938-A Onda Curta cLonga — pega Europa c USA.
75$ por mez — Nâo ha mais

barato — E' typo Popular !
Apparelhos desde 35S mensaes.—¦ Ctmprac VÁLVULAS só na

CKS — Phone 4-1571

242 Ha São Pe ro 242
RADIO OKFiClJNA*í

- A V 1 L A
concertos de rádios; amo-
movei próprio jrira a.ttn-
der r|jn e nóHo - I "1. ' -'ii.8

RUA REZE Nü li, 70

PORTO ALEGRE

Rua Gal. Victorino, G3

Phouc: 5757

Caixa postal, 30(5

Telcg, PREDIALSUL

NAO FAÇA SEU CONTRACTO DE CONSTRUÇÃO, REFORMA, OU COMPRA,
primeiro conhecer os nossos planos

sem

«"¦¦'" " "¦" '¦"¦f"*""" ' ' ' "' " ' ¦¦"¦

COUPON ¦

Nctne .. ..  ,.

Residência f.

Cidade Estado

MARÍTIMAS
VARIAS NOTICIAS

Rebocando o "Maranguape",
parte hoje, pela manhã, o"Commandante Dorat", que sedestina ao porto de Marahú.De regresso dos portos doNorte, é - esperado hoje, na
Guanabara, ás 7 horas, o pa-yuete "Manaos" da frota doLloyd Brasileiro.

Não esta resolvida, ainda,
a questão dos marítimos. Pro-seguem as conferências e "de-
marches" para ser encontrada
uma formula que satisfaça ás
partes. Com o titular da pastada Marinha, o ministro Salga-
do Filho e o representante cia
Federação dos Marítimos tém
conferenciado quasi diariamen-
te nestes últimos dias.De Laguna e escalas ê es-
perado amanhã, peta manhã, ovapor "Murtinbo\

-- Hoje deixarão a Guana-
bara, com destino ao norte do
paiz, os vapores "Pryrineus" e"Campos Salles".
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{ O antiseticò moderno
Produto de acurado estudo, elaborado com um critério moderno de max.
ma eficiência e conforto, elimina todos os inconvenientes dos desinfetantes
venenosos, cáusticos, de mau cheiro, hoje já afastados do uso das crean-

ças e da mulher moderna, fina, delicada, justamente exigente.,

LYSOFORM
£ completamente diferente de produtos com nomes parecidos,

com os quaes nada quer e nada tom de comum, porque

NÃO É VENENOSO ¦ NÃO É CÁUSTICO - NÃO MANCHA

NÃO IRRITA A PELE MAIS DELICADA

NEUTRALIZA OS MAUS CHEIROS..

LYSOFORM
o desinfetante creado para as
Senhoras e para as creanças.
É o antiseticò moderno para

a gente moderna.

LYSOFORM
é delicadamente perfumado.

DESINFETA PERFUMANDO
PERFUMA DESINFETANDO

Mau cheiro não é desinfetante,

Mau cheiro é somente desagradavet.

Refinado em Vidros de 250 - 500 - 1000 gramas

I.IIII11 H III III
É o desinfetante creado para as /&L \3!È£\ % /TD ¦::.- Y^Êêi'-
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Caverna do Casino
Reabre _p, na próxima sem.

lia esse cabaret, da praça Pa-
ris. A nova direcção da Caver-
na querendo proporcionar aos
.eus freqüentadores sempre no-
vidados, contratou para a bri-
lhante temporada de Inverno,
uni naipe de artistas ria grande
valor no "metler" theatral.

A sua direcção artística está
entregue ao prof. Cunlia, habll
profissional e êxlmto dansa-
rtno. As orehestras Jazz e Typi-
ca para fazerem a temporada
de Tnverno estão em niilos de
hábeis profissionaes, que apro-
sentaram ao publico as ultimas
novidades musicaes.

Assim, .íi na próxima semana
a Caverna abrirá seu luxuoso
ftaiflo de baile com unia nova
decoração artística.

'Amor..' a peça que ia
attinsiu um centenário e
caminha para o segun-
do, entre os aoplauscs
mais consagradores do

publico carioca!..
O triumpho expressivo de

" .mor...", a sátira revolucio-
naria de Oduvaldo Vianna que
tanto suecesso está obtendo,
marca, neste momento, a maior
.ictorla que o Theatro Nacional

jA obteve na sua vida silencio-
sa e monótona."!_• que, indiscutivelmente,
"Amor..." reúne grandes vir-
tiuies de emoçíin, uma plilloso-
pllta impressionante, espalhada
pelos seus dynamicos trinta e
cinco quadros e. sobretudo, uma
inaudita coragem.

Os personagens da satyra ao-
miravel. p.pparecem aos olhos
rio publico, como symbolos.¦Elles dizem dos defeitos e dos
r-rros da humanidade e crfstt-
sam tmptedosamente os falsos
e tolos preconceitos que amor-
t-ilbam os sentimentos dos ho-
r'_ns, criando-lhes uma exis-
t.-.ncia artificial, construída em
mentiras. „

Por tudo Isso, "Amor...
a,_rndã tmmensamente e leva o
publico, em verdadeiras multi-
di.es a esgotar, todas as noite a,
as lotações da deliciosa "bolte"
isubterrânea da rua Álvaro Al-
vim.

"A rumba" com Anita Eo-
uma das lindas sensações

0 Rio vae applaudir do-
mingo próximo duas ar-

tistas argentinas
noticiámos já a chegada da

cantora argentina ara. Emes-
tina Spiracow e de sua galan-
te íilhinha elogiadas pela criti-
ca buenairense, e que, em via-
gem de recreio, embora, aqui
realizarão dois ou tres reci-
taes.

A primeira dessas festas de
arte, que os apreciadores da
boa-, musica acolherão com en-
thuslasmo e applausos, será no
próximo domingo, no salão de
concertos do Instituto Nacional
dt. Musica. _

As duas artistas, cuja audição
especial & imprensa no Studio
Nicolas deixou a mais grata
das impressões, possuem am-
pio e eclético repertório cm
que figuram não sô os elassi-
cos, como as notabilidades de
hoje, destacando-se grande co-
pia de compositores argentinos
de alto mérito, que o nosso
meio musical conhece mal ou
nao o conhece...... rT^'^^^^^^H^^»v.- .
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basso, boys e girls-bailarinas
do "A Grande Estréa"

0 grande domingo de"A Grande Estréa" —
A vesperal de Hoie do

João Caetano
Já toda a cidade, sabe do exi-

to artistico alcançado pela no-
Vã peça do João Caetano, a di-
vertida e bonita op&reta-feérie
de Álvaro Pinto e Mario Lago.

Está a "A Grande Estréa?.-,
rio seu faslig-io registrando-se
um movimento ascendente de
publico, por effeito, 6 claro, da
reclame falada, do enthusiasmo
dos que já viram o lindo espe-
ctaoulo.

Terá, portanto, hoje, o João
Caetano, nas tres sessões, a da
tarde dedicada á familia ca-
rloca e as da noite, casas cheias
que applaudlrão os portentosos
quadros e os encantadores nu-
meros de que a peça so recheia,
notadarnente "Reducção", com
Olga Vignoli e Modesto do Sou-
za; "A despedida do Clioconda",
cem o Costlnha e Ttala Ferrei-
ra; "Ensaio", por toda a Com-
panhia; "Soldados' o Midlnet-
tes", o "Baile do Ouro", por
Delff, seus boys e suas girls-
bailarinas; "'Est pas Ia pelno",
cançoneta franceza em argot
parisiense, por Ttala Ferreira;"A TUimba", por Anita Bobnso;"Camarins", por toda Compa-
nhia, etc-, etc.

VIDA MUNDANA
ANNIVERSARIOS

Fazem annos hoj .
..As senhorinhas: Arllnda Fra
goso, Olivia Alberto Guüna
rães, Dulce Nunes Coimbra, Do-
ralice Telles e Maria Luiza Gra-
nadelro Guimarães.

As senhoras: Antonleta Mon-
teiro Chaves e Haydée (fe Cas-
tro Amaral.

Os senhores: drs. Eduardo
Reis, Affonso Homem da Sil-
va Guimarães, o coronel Pe-
llsberto Augusto Martins, o
professor Júlio César de Mel-
lo c Souza e o sr. Brlclo Araújo.

Fazem annos, amanhã:
As senhorinhas; Yolanda

Carlos Torres, Celeste Maurell
da Silva, Herondina de Olivei-
ra Bastos e Diva Appollinario
da Silva.

As senhoras: Noemia de Men-
donça Machado e Carmen Cor-
deiro da Graça Prado.

Os senhores: drs. Almacchlo
Diniz, Gilberto Amado e Atali-
ba Galvão.

Senhorinha Stael T. de Al-
meida Couto — Transcorreu
hontem, a data natalicia da se-
nhorirtha Stael de Almeida Cou-
to, distincta gymnasiana e fi-
lha do nosso prezado collega de
imprensa dr. Pedro Timothso
de Almeida Couto e de d. Stella
Fernandes Tavora de Almeida
Couto.

A anniversariante, que é mui-
to estimada nas rodas estudan-
tinas onde oecupa logar de re-
levo, teve opportunidade de ver
confirmada essa mesma amiza-
de, admiração e apreço, por
parte de suas coliegas e innu-
meras amlguinhas.

Senhorinha AmarylHs Palha
— A data de hoje assignala o
anniversario natalicio da pren-
dada senhorinha AmarylHs Pa-
lha, dilecta filha do nosso que-
rido companheiro da secretaria
deste jornal, Américo Palha.

A interessante e distincta an-
niversariante que é, por seus
predicados moraes e qualidades
de espirito justamente estimada
por todos que a conhecem, re-
ceberá, hoje, além dos mimos e
caricias de seus genitores, aa
homenagens de suas amiguinhas
e amigos da sua familia.

Dr. Aarão Reis — A distincta
familia dr. Aarão Reis, feste-
ja, nesta data, o 81° anniversa-
rio natalioio de seu querido
chefe.

 Transcorre hoje a data
do anniversario natalicio do
nosso companheiro das offici-
nas José Raphael Pinto. Por
esse motivo, o anniversariante
offerecerá aos seus amigos e
coliegas, um saboroso churrasco,
na Fonte da Água Santa.
NOIVADOS

Estão noivos:
A senhorinha Dinara Coelho

de Vincenzi e o tenente da
Armada Hélio de Azevedo
Leite;

 a senhorinha Maria An-
gellea de Moraes Carneiro e o
dr. Manoel D. Custodio de
Freitas;a senhorinha Rutu Me-
nezes da Silva e o sr.: Octâci-
lio Stallòne;

a senhorinha Nair Poi
Nogueira e o sr. Jullo Bar-
bosa Nascimento;

a senhorinha Estephanla
Duarte e o dr. Emygdio Eleu-
terio de Almeida;

a senhorinha Maria Leo-
nor Diniz Junqueira e o te-
nente do Exercito Humberto
de Moraes Rego.
CASAMENTOS

Realizar-se-á, amanhã, se-
gunda-feira,' na igreja de San-
to Ignacio, o enlace matrimo-
nlal da gentil senhorinha Pio-
ra Lassauce da Cunha, filha
dilecta do illustre clinico nesta
capital dr. Lãssance da Cunha
e de sua esposa sra. Augusta
Lãssance da Cunha, com o 2»
tenente Newton Machado VI-
eira, filho do professor Per-
nando M. Vieira, director da
Bibliotheca de Florianópolis e
de sua exma. esposa sra. OU-
dia M. Vieira.

Serão padrinhos, no acto re-
llgioso, por parte da noiva, o

I DÁ// SUA BELLEZA!
Tem es dentei bonitos?
crobios temíveis, resíduos
tres vezes ao dia. o Creme

Conserve esse thezouro contra o qual conspiram mi-

de alimentos, perigosos ácidos buecaes, usando,

Dental Cessy, o grande amigo da boca.

Tem a pelle bonita ? Preserve-lhe o assetinado voluptuoso, a saúde invejável,
usando o Sabonete Gessy que, pela sua extrema pureza, é o ideal para o banho
diário, para os banhos infantis, para a cutis feminina.

Gessy, creme dental, contém leite de magnesia, o anti-acido preconizado ha 30
annos pelos dentistas. ,.

Gessy, sabonete puro e neutro, e feito de óleos vegetaes seleccionados.

Use-oi, para conservar, em toda a plenitude, a sua belleza I

GESSY
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ros Vidigal, filha do dr. Er-
nesto Rodrigues da Costa Vi-
digal, com. o sr. Humberto
Sampaio, filho da viuva sra,
Maria Leonor Sampaio dé
Mattos, e alto funecionario do
Banco Commercial do E. de
São Paulo.

Foram padrinhos da noiva,
o dr. Ernesto Rodrigues da
Costa Vidigal, e a mme. Josó
Carlos de Macedo Soares, e do
noivo, o dr. Ranulpho Pedral
Sampaio, vice-director do Ho.
pitai Central da Marinha p
exma. senhora. Após o acto
nupcial, os noivos retiraram-
ss para o seu palacete em Bo-
tafogo, onde foi servido um
lauto "buffet" aos seus innu-
meros convidados e amigos.
VIAJANTES

Parte hoje para a Europa, a.
bordo do paquete "Alcântara",
o sr. Victor Fernandes Alonso,
conhecido industrial e capita-
lista, director - presidente da
Companhia de Seguros "Novo
Mundo", chefe da firma "Lo-
jas Victor, Limitada" e acci.-
nista e sócio de varias empre-
sas e firmas commerciaes nes-
ta praça e em São Paulo.

O sr. Victor Fernandes Alon-

No "Kival-Thcatro" c, sem pre assim... Tia sempre mui
tidões querendo vêr Dulcina; na sua, incxcedlvcl inter-

prclaçáo, cm "AMOR"

"Ramon na Barra" nas
matinées da Casa do Ca-

boclo
Como de costume, a Casa do

Caboclo representara hoje, em
cinco sessões, duas á tarde, ás
3 e 4 _í_ horas o tres A. noite,
ás 7.45 — 9.15 e 10 1|2 horas,
a peca do seu cartaz.

Enriquecida, agora, com a co-
niicidade do quadro, de gnmdo
actualidade, "Ramon na Bnr-
ra", continua a sua carreira
di. êxitos a peça regional dc
üuque, H. Miranda .e CalaxanH"Honra do Garimpo", com a col-
lãtidrac&o da Piulo Ctóvantes.

(Continua na 12a pag.)
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5, permanentes e convites es-
peciaes. o traje sevá o de pas-seio.

DR. OSWALDO MIRANDA
PA ROCHA TAVARES —
Seguiu, hontem, de noctürhb,
para Victoria, Estado do Es-
plrito Santo, o dr. Oswaldo
Miranda da Rocha Tavares,
alto fuuccionarlo do Ministe-
rio da Fazenda.

Ao embarque do illustre via-
jante compareceram muitos
amigos d coliegas.
BAPTISADOS

MARLY — Será hoje levada
& pia bàptismàl a interessai.•¦
te menina Marly, filha do ar.Aristides Ba.ptista de Souza _da sra. Marina Báptista deSouza.
A' noite, na residência do ca-sal Báptista de Souza, á ruaSao Francisco Xavier n. 781,será offerecida uma reuniãoíntima aos amigos e parentes.

Será levada, hoje, á pia ba-ptismal, o innocente José, filhodo negociante Elias Coram ed. Alzira Coram. Servirão depadrinhos o sr. Antenor Alesde Carvalho e d. Francisca Ma-
galhães Carvalho.

O acto religioso terá logar naigreja do Divino Salvador, naPiedade.
Em regosijo a esse acto have-ra, na aprazível Água Santa,um grande convescote, que teráa abrilhantal-o a "jazz" dosPinimas da Piedade.

LIVROS NOVOS

commandante Honorlo Vargas
e senhora, e por parte do noi-
vo, o coronel Cordeiro de Fa-
rias o senhora.

O acto civil terá como tes-
temunhas: por parte da noiva,
sr. João Picanço da Costa, dl-
rector da Companhia Sul-Ame-
rica, e sr. Luiz Medeiros de
Oliveira, alto funecionario do
Banco do Brasil; por parte do
noivo, o major Mario Travas-
sos e senhora e o tenente Syl-
vio Padilha.

Todas as cerimonias revés-
tlr-se-ão da maior simplicida-
de, devendo os nubentes em-
bárcar ainda esta semana pa-
ra Florianópolis.

—— Realizou-se, hontem, ás
11 lioi-as. na egreja Santo
Ignacio. o enlace matrimonial
da senhorita Helena ae Bar-

so. vae ao velho mundo em
viagem de recreio, em compa-
nhia de sua exma. senhora,
d. Innocencia Tinoco Fernan-
des.

Casa du Estudante — Realiza-
se hoje, na Casa do Estudante,
mais uma linda festa dansante
offerecida pelo Grêmio Recrea-.
tivo do Departamento Medico,,
aos seus associados. O acade-
mico Floriano Silveira, por mo-
tivo da sua recente eleição pa-
ra presidente do Directorio
Acadêmico da Faculdade de Me-
dlcina, receberá nesta noite, do
parte da directoria do Grêmio,
uma homenagem especial. As
dansas que terão inicio ás Hl
horas, serão animadas por uma
excellente "jazz-band". A en-
trada será feita com o recibo

Um espectaculo no Ri-
vai Theatro em home-
nagem aos estudantes

argentinos
A empresa do Rival-Thea-

tro no intuito de proporcionara classe estudantina horas deintenso prazer, durante aa
quaes, se confraternizam ásduas mocidades brasileiras eargentina; offerecerá, amanhã,ás 10 horas da noito, em ho-menagem ao Club Universita-
rio de Buenos Aires uma re-
presentação de "Amor" a peça
que tanto tem honrado o thea-tro brasileiro.

E* pois, bem digno de ap-
plausos esse bello gesto dossympathicos artistas, Odilon _Dulcina. que se têm mostrado,
tão amigos da mocidade uni-
versitaria.

Abrindo o espectaculo, Odi-
lon, fará uma saudação nos
jovens estudantes argentinos
e, logo após, Dulcina se fará
ouvir em alguns tangos.

"0 drama de um ho-
mem", uma grande

criação de Lionel Barry-
more

O "Broàdway-Programma".
nos promette para breve, um
novo trabalho do grande Lio-
nel Barrymore. que deu gran-des rendas de bilheteria á

"OS ANÕES DO CIRCO", DE
CICERO SANTOS

Mais um livro de critica po-litica acaba de apparecer nas
livrarias. Trata-se de "Os Anões
do Circo", do jornalista Cicero
Santos, nosso companheiro de
redacçao.

Essa obra é escripta numalinguagem forte e incisiva. Da
sua leitura, discordamos de mui-tas das suas idéas. Entretanto,
é forçoso reconhecer que o se-
nhor Cicero Santos escreve com
desassombro e com bastante
sentimento de dignidade.

Em "Os Anões do Circo", o
sr. Cicero Santos analysa as
Revoluções de 22 a 30, a adhe-
são da Parahyba (fazendo nes-
se capitulo uma bèllissimà apre-
ciaçáo sobre a figura de João
Pessoa), a ditadura e os atten-
tados contra a imprensa e a
magistratura. Na segunda par-te do seu livro, o sr. Cicero San-
tos estuda, de psr si, os senho-
res José Américo, Juarez Ta-
vora, Getulio Vargas, Oswaldo
Aranha, Góes Monteiro, e Fio-
res da Cunlia.

O livro do sr. Cicero Santo's
é todo cheio ds arremettidas e
de fogo de barragem. Em syn-
these elle descreve o ambien-
te politico nacional com precl-são e sinceridade.
"DUAS GRANDES FIGURAS

DO SÉCULO XIX"
Todos os críticos que se pre-oecupam com os escriptores bi-

zarros do século passado, apre-
ciando a obra desses escripto-
res, têm despertado uma gran-de admiração pela obra delles,
mas têm criado uma nefasta
antipathia nelos homens...

Orvacio-Santamarina colloca-rá dois dos maiores escriptores
do século passado — Charles
Baudelaire e Guy de Maupas-
sant — em contacto intimo com
o publico em "Duas Grandes
Figuras do Saculo XIX". Elle
apresenta o poeta maravilhoso
das "Flores do mal" humano,
com a vida legitima que elle vi-
veu — um Baudelaire que at-
trae e comove... E o magnifi-
co autor de "L'endormense"
aureolado pela victoria do seu
gênio, mas arrastando a mais
tenebrosa vida que mn homem
pôde viver...

Esse o livro que o sr. Orva-
cio Santamarina nos dará den-tro de 15 dias.

ENCERADEIRA PATENTE —
Ultima novidade, econômica e
efficieute a começar de 150$000,
á rua Uruguayana n.n 114,

RKO-Radio, sua produetora.Trata-se de um film de grandesemoções: "O Drama dc um "lo-
mem". Com Lionel. apparecemem "Drama de um Homem",figuras de grande prestigio en-tre os "fans": Joel Mc Crea.Dorothy Jordan, Francês Doo eMav Robson.
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UM TREM MYSTERIOSO!
UMA LINDA MULHER!
CM AMERICANO COM UMA FORTUNA

EM RUBIS !

UM LADRÃO ENYGMATICO
UM DETECTIVE ESPERTO !

Seguindo um
destino fu-

nesto
A MORTE !

Sensacional 1
Fantástico !

Colossal!
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AWIM MCMJdU
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GUY KIBBEE
f KANK McHUGH
PATRieiA CLLIS
RUTH MMCLUr
HUGH HERBERT
OANT MIKIIEU
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A Participação da
Aviação nas Manobras

Navaes
Deixa hoje. pela manhã, a

sua base, na Ponta do Galeão,
uma esquadrilha da Força
Aérea da Esquadra, que vae
até a hahia <ia Ilha Grande,
onde vae tomar parte nos ex-
ercicios dos navios tia Esqua-
dra. A esquadrilha vae sob o
commando do capitão de fra-
gata Antônio Appel Netto.

O contra-almirante Castro e
Silva commandante em chefe
da Esquadra viajará amanhã,
em avião, para o local dos
exercidos afim de dirigil-os
pessoalmente.

NO MUNDO!
!| ESPIRITAI!

AGUARDEM ESTAS LOUCURAS...

Preso o Autor de Um
Desfalque na Peniten-

ciaria da Bahia
PORTO ALEGRE, 5 (A. B.)— Foi preso no município deGuayba, Bolivar Fochuistti, au-tor de um desfalque de 200:0005

da Penitencia do Estado da Ba-
hia, para onde será embarcado.

NiCÂDOR DO SYNDICATO MEDICO
Cirurgia

DR. JAYME POGGI
Director * Cirurgião da Sonla
üaan. — Moléstias dc Senhorii»
— Cirurgia Geral — Cnns.» Pra-
ça rioriiino n. 55. Tel.i ':-3'.'l)3.
Segnndns, quartas e sextas, das

4 ás 8 horas.

Dr. P. BARATA R1BEIKO
Chefe da Clinica Glnecoloirjcn
do Hospital de Prompto Soecor
ro. — Cirurgia e Moléstias das
Senhoras. — 13 de Maio, 35-5"> —

2-2003.

DR. ALBERTOÜSORGERIH
Docente do Clinica Clrnrjrlca da
Faculdade — Cons.» Marqnei dc
Alirainics, 102 (Sanatório S. Ce-
rnldo) — Diariamente A tarde.

Clinica Medica
DR. CASTRO GOYANNA— Con
•ultorlo e residencial Roa Ba
rata Ribeiro, 107 (Praça Car
dcal AreoTcrdc)—Phonei 7 3220.

Doenças Nervosas e
Mentaes

Itft. AUSTHICOESILO PU.HO —
Docente da Faculdade. Cônsul-
torlot Rna Alclno Guanabara
15-A S" — Fonei 2-S782. — Re-
sldenrioi Av. Italnha Ellsabeth

200 — Phone I 1 4210.

DR. PERNAMBUCO FILHO
Dn Faculdade e da Academia de
Medicina — Doenças Nervoso»
c Mentaes. — Cons.: Edifício
Odeon Sala. 515. —- Resld.»

412. Barata Ulheiro.

Clinica Medica e Doen-
ças Nervosas

OK. OJIAII CAMP10M.O — Con-
•ultorioi Av. lll«i Branco, 177 Io
Sala 5. Terças, quintas, e sabba-
dos. Phonei 3(1140 Residência»

Phone: 7-1U30.

DR. OCT. ROUR1UUES LIMA
(docente da Universidade)

Parto* — GynccolOKla. — A«-
nciiililéa, 73 2» — ularlumente de
10 ás 18 horas. Residência»

U-2737.

DR. OSCAR ALVES
Cirurgia Geral — Partos e Mo-
Icsllns das Scivhoras — Chefe
de serviço nn Beneficência Por-
tus-uein- Consultorloi Kua 13 de

Maio n. 13. — Tei.» 2 43Ü5.

Oto-rino-laryngologia
DR. RENATO MACHADO

Ouvldtis, Nariz e Garganta. Cl
rcirgia da face — Cons.» R. Al-
cindo Guanabara, 15 A. 4» andar.
Phone» 2-0012. Diariamente as

3 horas.

ült. HERBSTER 1'ISBISIRA
Dos iiosultacs ON.waldo Cruz c
9, Krnnolsoo — Doenças Inter-
nas, troplcacs c Infecluosas —

Mudou seu «onsullorlo oara «
Edifício Rex - Salas» 000 e 00..

Tcl. 2-2(103.

0 Tabellamento dos
Medicamentos Ma-

gistraes
Tomando conhecimento das

sueaestôes apresentadas ao oon-
K Consultivo da FM^S
pelo dr. Júlio Novaes, relativa-
mente ao tabellamento dos me-
dicamentos magistraes, o fayn
dicato dos Proprietárioi de
Pharmacias. Drogarias c Labo
ratorios, após estudar detida
mente o assumpto ™Í s m o
protestai* perante o mesmo
Õorísélliò contra Q^esquer g 

-

ciatlvas no mesmo sentido, swi
apoio do Departamento Nacio
nal de Saúde Publica s dos oi
uãos representativos das phar
mnkâs estabelecidas no Biasii.
Ao il-rno tempo, como medida

acatamento a °^H__aDW-ova-

OR. JOAQUIM VIDAL
DOENÇAS DOS OLHOS —

Chefe dos serviços de opthnlnio-
losla do Hospital S. Francisco
de Assis. — Beneficência Por
tuKiie/.ii e da Beneficência Ues-
panholn — 8-0308. — Rua da
(lulli-tidn. 5-4». and. ~ Dlarln-
tnente ás 3 1|2 horas. — Tcl.
2-5421.

illustrado dr. Jullo Novaes, re|
lativamente ao fabellament»
dos medicamentos magistraes,
iniciativa que só poderia ser
realizada com conhecimento do
assumpto pelo Departamento
Nacional de Saúde Publica, bem
como dos órgãos representatl-
vos da classe, consultando-se
interesses legítimos e honestos.
Attenciosas saudações. — (a.)
Raul Cunha, presidente".

0 POVO
RECLAMA

COM O IMUECTOH DA 1**<!5-
TllUCC-ÃO PUBLICA

Recebemos a sèeulnte curta:
"Rio, 26 do abril do 19,>4 —

¦Exmo. sr. redactor — Saúda-
cSr3 _ r.p.ltm- assíduo do vosso
conceituado órgão peço-voa en-
carecidamente quo façaes ene-
par ao conliecimento do 01-
roctor de Instrucràn Publica,
a reclamação ségumte;

Operário, chefe do numero-
sa família fui obrigado a rocor-
re,. a Iristrusao Pul.lica afim
tou vendo, caríssimo redactor
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que, Infelizmente o ensino pri-
mario em nossa capital ainda
(í problema a resolver, nao
obstante existir boa vontade da
partb dos nossos dirigentes.

Um dos meus filhos está ma-
tr.euluclo cm um dos turnos da
Escola João Pinheiro, em Madu-
,-elra, a sua profososra quP fair
ta constant emente, pouca "ti-
portancia dâ. ao aproveitamento
dos alumnos c, as poucas vezes
que comparece As aulas A^Par»
nfèoccupar-se exclusivamente
cm negociar oom os mesmos em

material escolar e fazer exigen-
cias sobre o papel e a cor do
oncapamento dos livros e cader
Sos* caindo cm seu Jesagrado
os alumnos quo nao sao ire-
guezes.' Deixo de assignar esta para
evitar que meu filho venha a
soffrer perseguições.

Muito vos agradece um vosso
leitor e admirador."

O director de Instrucqão, poi
certo, procurara conhecer da
rarfto desta missiva fazendo

ccs3ar tao censurável anomalia.

Uma commemoração
espirita

EXPOSIÇÃO DE QUADROS E
RETRATOS PSYCHOGRA-

PRADOS

Os membros e freqüentadores
da "Cabana de Lysls" (onde até
médicos materialistas tôm rece-
bido os benefícios > da caridade
verdadeiramente christã,. por
intermédio dos seus collegas do
Espaço, centro espirita dirigi-
do pelo professor da nossa lis-
cola .Militar, coronel Barros,
Kournler, que publica a revis-
ta espirita de psychologla so-
ciai "Novo Horizonte", comme
moraram, a 3 do fluento mez a
data da fundação desse Centro,
por um pequeno grupo, dessas-
üombrado, de convencidos por
factos da realidade desse nôo-
ospiritualismo — o espiritismo,— com uma sessão solenne, a
que compareceu uma solecta as-
sistencia, proferindo- o coronel
Fournler uma conferência no-
bre a Arte em todos os tempos,
porem, sob a feição vordadel-
ramente artistica, e não a
apressada e disforme que vem
surgindo de tempos a esta par-
te cm certos sectores do Globo,
motivada por uma civilização
aluda mais apressada e grossel-
ra por afastar-se da pura dou-
trlna divina.

Falaram tambem, mui bem
Inspirados, os drs. Henrique de
Andrade, director do "Mundo
Kr.plrita", e F. I«. de Azevedo
Silva, jornalista.

Hlust.rando condlgnamento
este grande acontecimento, a
Cabana expoz mais da duzen-
tos e clnoòéntá trabalhos —
quadros e retratos, — pisycho
graphados pela médium, prof.
d. Dinorah Azevedo Simas
Enéas (Junior), de cujas qua-
lidades próprias, por ser tam-
bem titulada pela nossa Escola
de Bellas Artes, se aproveitam
vários artistas deslncarnados
ou do Espaço, exposição que ne [
prolongará, no saguão principal 

'

do Lyceu de Artes e Officios 1
até amanhã, 7.

Dos quadros chamamos a at-
tenção para o da "Provação do
Judas", hoje um espirito ,de
luz, e dos retratos para o da
"Luz do Mundo".

Seria multo interessante o
convincente, como aquella dia-
tlnctlssima senhora, esposa do
major Simas Enéas, do nosso
Exercito, se tornou espirita, po-
rem' o seu relato poderá ficar
para outra oPPortunidade.

Por hoje vamos fornecer al-
gumas Informações sobre os
seus trabalhes psychograpni-
cos, que não eão os seus únicos
trabalhos realizados no mundo
espirita:

1°) Realiza a sessão de tra-
balhos de desenhos, uma vez
por semana; • x''". .

2o) De inicio sente a intuição
que está presente o seu Gula,
oue lhe diz que vae trabalhar;

3») Não obstante desenhista
e pintora, formada pola 

"Escola

de Bellas Artes, como já dis-
semos, os seus conhecimentos
são apenas utilizados pelos ar
tistas do Espaço, quo são va-
rios, a julgar pelas facturas va-
rladas;

4°) Nunca sabe o que vae pro-
duzlr; seu braço é manejado por
vontade independente da sua,
e trabalha com a Intuição que
lhe vem sendo transmlttida;

5») Ao lniolar um retrato,
por exemplo, ora começa esbo-
çando o nariz, ora uma orelha,
6 

6»)Nao é vidente; portanto,
não se trata de reproducção
de imagens visíveis pela ar-
"^M 

Como todo o escriptor
tem o estylo próprio, tem o
pintor ou o desenhista a sua
factura peculiar, porém o mes-
mo artista apresenta os traba-
lhos com variedades de faotu-
ras- o que é mais uma prova
de ie?em multo, os artistas do
Espaço quo por ella se commu-
nl°Ambs 

retratos de pessoas
fallecidas na "»s^a0,™'nra
carnacão e que não aelxa*"|™
retratos ou photographias têm
sfdo reproduzidos com tal de

lldade. embora de «»nc» 
^Y™sido conhecidos P*1* íí"?*,-

nue parentes seus res'^"'^
üul na capital como no estran

teiro, se confessam maravilha-
dos porque os reconhecem.

fl»* Os trabalhos quo, nor-
malmente, só poderiam .-er fei-
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DIA 14, ro

Pmue-Paiàcio
tos em horas, a artista executa,
muitos delles, em üO minutos
apenas de sessão.
..— Que digam os materlalls-
tas sinceros, e outros que não
querem vêr, e estudar um pouco
mais, talvez por Industria."

Mensagem do Perdão
Conforme promettemos, os

leitores do DIARTO CARTOCA
encontrarão na 23» pagina deBta
edição a extraordinária revela-
ção espirita recebida pelo prof.
Ubaldl. São exemplos de fé e
do animo que ali se vê dignos
de ser meditados por todos
aquelies que procuram a ver-
dade na doutrina do Mestre.

Toda correspondência cl«"'o
ser dirigida ao sr. Arlindo C.tr-
doso, encarregado denta secção.

"GUIA LEVF5
O "Guia Levi" tornou-se ,iâ

conhecido em toda a parte. Por
isso é que os seus exemplares
são procurados .com particular
interesse.- O numero de maio.
publicou os novos horários da
E. F. Sorocabana. da E. F.
Campos do Jordão, da E. P. Sul
de Minas (linha dc Barra do
Pirahy). da E. F. Ilhéos .*>
Conquista e do Tramway da
Cantareira.

Aggressão a Navalha
O tronador de omnibus *ia

Light, Victorino Rubens Tei-
xeira Santos e o despachante
da mesma empreza Vicente
Celestino, hontem, na Praça
Sãenz Pena, desavieram-se.

Em meio da contenda, o cies-
pachante saccando de uma nar
valha, investiu contra o troca-
dor, ferindo-o na mão e3-
querda, cabeça e peito.

O ferido foi soecorrido pelaAssistência, sendo o aggressor
preso e autuado em flagrante
pela policia do i7o districto.

0 Serviço de Corres-
pondencia Para os Na-

vios da Esquadra
O serviço de correwonden-

cia. para os navios da Esqua-dra quo se encontram emmanobras na Ilha Grande, es-tá sendo feito por um appa-relho da Força Aere3 da Es-quadra, ás segundas e quin-tas-feiras, sendo a«s cartas en-tregues na Secção Postal «Ia
Directoria do Pessoal da Ar-muda.
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co e Flumãn na Grandiosa Peleja de Hoje
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Vasco e Fluminense Farão Hoje a Mais
Sensacional Peleja dos Últimos Tempos

0 QÜE PROMETTE 0 EMOCIONANTE ENCONTRO

Ml-O-V-ftJ WW»0«

A cartada de hoje apresenta,
para o Fluminense, póde-se di-
zer, uma importância decisiva.
E' que, com quatro pontos per-didos, o tricolor precisa man-
ter a sua posição, sem soffrer
novas quedas. Num inicio de
cam]>eonato, a desvantagem de
quatro pontos perdidos, é con-
sideravel, sobretudo quando se
tem ainda, obstáculos cllfflcels
paia atravessar. E' o que acon-
teco com o Fluminense. Para
enem-rar o turno, o quadro tri-
color terá o Vasco pela fren-
tç e, mais adeante, o Bomsuc-
císso. São, como se vê, dois
obstáculos dlfficeis de transpor.
A peleja com o Vasco será 'íoje
c terá a cancha do próprio tri-
color como theatro. Vencendo,
claro está que o Fluminense
terá melhorado a sua situação,
ampliando as suas posslbilida-
des no campeonato. Já uma
derrota, cortaria as suas melho-

res esperanças. Dahi o empe- rp-r signal, não jogará. Voto
nho do victoria que o Flumi-
nense demonstra.
O QUADRO DO FLUMINENSE

O ultimo treino do Fluminen-
se impressionou, admiravelmen-
te. Valeu como uma notável
demonstração de entendimento
e de technica. O quadro de-
monstrou que, mais do que nun-
ca está coheso e solido. Hou-
ve, por outro lado, alarde de
poder offensivo. O ataque ar-
rematou freqüentemente e com
segurança. Basta dizer que
Velloso, arqueiro do team que,
no treino, enfrentou o quadro
profissional, a despeito de se
encontrar num grande dia, foi
por varias vezes vencido. A de.
fesa do Fluminense appareceu
segura, com um trio final ex-
cellente. E' certo que Juran-
dyr não precisou empregar-se,
mas, ainda assim, teve oppor-
tunidade para demonstrar a
sua fôrma. Nariz não treinou s,

rantlm foi um bom substituto,
demonstrando que está, plena-
mente, em condições de arcar
com a responsabilidade que
pesa sobre os seus hombros.
Ernesto, conscienciosb como
sempre. E' um back que não re-
bate a esmo. A linha média
mostrou-se em fôrma. Mesmo
Marcial satisfez, plenamente.
De Brant, não se precisa dizer,
senão, que confirmou as suas
actuações passadas. Ivan, um
half garantido, como sempre.

O ataque é que surpreendeu,
no treino. Deu uma linda de-
monstração de poder offensivo.
Arrillaga, que está commandan-
do o ataque tricolor, é um crack
de recursos, efficiente, solido.
Arremata bem e distribue com
intelligencia. Bermudes é o
ponto duvidoso, do ataque, que
tem em Russo o seu melhor ho-
mem. O meia gaúcho actuará
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(Continuação da 10" pag.)
A montagem de "Ensaio

Geral"
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Palitos, o popular comioo
tlri Carlos Gomes quando

tinha 10 annos de idade
Conforme tom sido ampla-

mente noticiado, Jardel Jerco-
lis nos dará na próxima quinta-
feira, 10, a segunda peça de
sua victoriosa temporada no
Carlos Comes, o elegante thea-
tro da JEmpresa Paschoal Se-
greto.

Trata-se de "Ensaio Geral",
trabalho originalíssimo quemarcou uma época no theatro
moderno e riue não sendo revls-
ta, nem comedia, nem opereta,
nem fantasia ou drama, tem
scenas de comedia, opereta, re-
vista, fantasia e drama.

Tem sido egualmente noticia-
do que esse notável espectaculo
foerlo, devido a habilidade e
competência dos ocnsagrndos
escriptores argentinos, Doblas,
Sulinas o Bclinl, conseguiu
li-anter-se durante onze mezes
< r.nsecutlvoR no cartas do Fe-
mina, de Buenos Aires.

Nó Brasil, rssa p-ça de ostra-
ordinário suecesso será dada em
ndEptaçfio meticulosamente fei-
t% pelo habilissimo e victorio-
so homem do theatro que 6
C-irlos Bittencourt, um dos nos-
sos mais festejados autores.

eu fosse rico
Casino

Já, está fazendo as suas des-
pedidas, no Theatro Casino, a
dlvertidissima comedia de
Mouezy Eon e Albert Jean, tra-
duzlda pelos escriptores Renato
Alvim e Cyro Marques, "Se eu
fosse rico" e destinada especial-
mente a Procopio.

Aliás o grande artista patrl-
elo dá o maior relevo As repre-
sentações dessa comedia, que ê
n oseu gênero das melhores
que a platéa carioca tem conhe-
cido.

Na sua maneira simples de
representar adstrlcto á natura-
lidade, Procopio tira do papel
de Galopin todos os effeitos.
Galopln era um stolco, um resl-
gnado. A vida era boa para o-
outros, mae affectuosa para
muitos e madrasta para elle.
Era, mas paciência, cumpriria
sem protesto o bou destino.
Mas um dia, a Fortuna que se
havia esquecido dess- bom ho-
mem, resolve amparal-o.

A "Festa da Victoria"
amanhã, no Eldorado

Dancing

Na Urca
Ivonne Charron...
E' mais que um nome gio-

rioso. E' uma authentica ban-
delra, que evoca todas as gran-
dezas e todo o esplendor de
Paris, a capital da belleza e da
elegância do mundo Quan-
do dansa lembra as rendas
que uma força mysteriesa fi-
zesse fluetuar pelo espaço.

Parece, que não pesa sobre o
tablado. Desusa, como uma
flor impulsionada pelo vento.

Ivonne maravilhosa!
E ahi está porque as reuniões

do "grill-room" do Balneário
da Urca são, agora, o Maior
encanto da cidade. O prestigio
da arte sem par dessa grande
bailarina está levando ao Bal-
neario um mundo elegante,

J. Mattos (Paulista), o
afamado directtor artístico

do Eldorado, que organizou
o "Baile da Victoria", de

amanhã,
Hoje não se abrirá o salão

do Eldorado,,.
E' que um grupo de artistas

o está decorando, para a gran-
dlosa "Festa da Victoria" que,
amanhã, commemorará o seu
primeiro anniversario.

Em se falando "Festa da Vi-
ctoria" oceorre-nos ao pensa-

de accordo com as necessidades
do team ?
O QUE SE ESPERA DO VASCO

O Fluminense é um adversa,
rio perigoso. Apparece como um
dos melhores e mais sólidos con-
Juntos da cidade. Não tem sido
irregular, como muitos preten-dem. A derrota sofírida, frente
ao America não pôde servir co-
mo indice de irregularidade, por-
que o quadro, mesmo perden-do. actuou bem. O Vasco é um
team respeitado. A salda deLeonidas e Rey, em nada aba-lou o seu prestigio. Porque osfactos demonstraram que os
claros foram bem preenchidos.Marques, sem ter a classe deRey, é um arqueiro em que se
possa confiar. Almir substltu-
to de Leonidas, apparece comoum homem perigoso, esforçadis-
slmo, Espera-se multo do Vas-
co. Tudo indica que os cami-sas pretas terão uma grandeperformance.

Dois espectaculos, hoje,
no Republica

A Companhia Nacional deOperetas Vlennense dá hojedois espectaculos. O primeiroom vesperal, áa 3 horas da tar-de e o segundo ás 8 3j-i da noi-te, repetindo nelles, em despe-
dida, a opereta de Leon Fali,"A Princesa dos Dollares".

Já amanha, em primeira re-
presentaçao, teremos a "Mazur-
ká Azul", também opereta que-rida do publico possuidora de
uma partitura divina do fecun-
do Franz Lehar.

Um outro attractivo reserva
o espectaculo de amanha, qualo da estréa da apreciada sopra-
no ligeiro, actriz sra. Maria
Amorim que Interpretará a
principal personagem feminina.

E' esta a distribuição: Bran-
ca de Lolzln, Maria Amorim;
Conde Jullan, Pedro Celestino;
Adolar, João Celestino; Barão
Beigar, Eduardo Arouca; Liane
de Borday, Rosalia Pombo;
Plántlng, Abel Pêra: Pedro, Ar-
mando Ferreira; Feskl, Amadeu
Celestino; Itan, Bourival Fra-
ga; Condessa, Branca Arouca;
Klandalc, Arthur Sanches; Tres-
liepke, Lourivaí Fraga.

O Bangú Buscará Hoje, no Jogo Com
o America, a Rehabilitaçâo Ansiada
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Àssvriio
Nlnl Rivera, bailarina hespa-

nhòía o Márujá Serranita conti-
nuam sondo o grande atí.ractlvo
d" Assyrio todas as noites.

Duas orchestras, uma typica
<s outra de jazz e 20 bailarinas
do salão animrun suas festas.

No próximo dia 12, estream
dois bailarinos argentinos com"glrls." nacionaes.
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Yvonne Charron, num tios
seus bizarros bailados que
vêm obtendo ha vários dias
franco suecesso no Casino

da Urca

esse verdadeiro mesmo que
anda em roda viva por todos
os centros , mais finos e at-
traentes da metrópole.

Aida, a formosa candidata
á coroa de rainha do "Bai-

le da Victoria" de amanhã,
no Eldorado

mento algo daquellas baecha-
naes que marcaram o fastigio
da Roma e seus Cezares, ou as
miramboleacas orgias de Aluam-
bra.

E, de facto, Isto constatarão,
amanhã, os que, comparecerem
a tão elegante festividade.

Um programma attraente foi
organizado, nelle tomando par-to: /Os Aymorés, acrobatas do
fama mundial; Humberto Cata-
lono, cômico parodista; Anto-
nieta Fonseca e Aida Bruno,
sambistas brasileiros; Júlio Mo-
reno e Amadeu Celestino, teno-
res; Mary Pool, bailarina e
cantora; Nleta Deny, cantora
de tangos; Abel Dourado e Vi-
cente Marchelll, cômicos; Aida
e Genura, duettlstas e ballari-
nas; Itália Maenza, bailarina
clássica; Jldefonso Norat, actor;
Ismar Guimarães, em números
de orchestra e muitos outros
artistas conhecidos do publico.O sympathico bailarino e "ca-
baraeier" J. Mattos (Paulista)dirigirá a parte artística.

O "ciou" da noitada anniver-
faria será a. eleição da rainha
e dns duas princezas do Eldo-
rado, as quaes serão eleitas
pelos freqüentadores, dando,
cada convite, direito a um voto.

Quem será dentre tantas as-
plrárites ao throno a rainha ou
a princeza? Será a Ides, a Or-
landins, a Laúrinhá, a Mary-
land, a Hilda, a Mariaztnha, a
Cecy, a Ruth, a Marina, a Aida

"Sonho Azul'', é o espe-
ctaculo bonito que todo

o Rio de Janeiro está
vendo!...

Hoje 6 dia de movimento in-
tenso no Recreio, o popular
theatro da rua D. Pedro I, que
com tanto suecesso vem man-
tendo no seu cartaz "Sonho
Azul", uma deliciosa comedia
muslcada-fantasla, de Cyro RI-
beiro e Raul Serrano, com mu-
sica inspirada de José Maria de
Abreu.

As suas tres sessOes, certa-
mente, transcorrerão cheias,

doís o publico vem demonstran-
do grande interesse pelo ori-
glnal espectaculo, cheio de bel-
leza e de graça, que momentos
tão agradáveis proporciona e
que tanto faz rir pela sua Ir-
resistivel comlcidade e pelo
trabalho dos artistas cômicos
quo o empresário Pinto apre-
senta.

De facto, Apollo Corrêa, Sa-
rah Nobre, Brandão Filho e Af-
fonso Stuart, animam os seus
papeis com a maior vivacldade,
atravessando as situações co-
inleas do interessante especta-
culo, de maneira engradiaslma.

UMA PELEJA QUE PROMETTE
O America continuará, hoje,a sua campanha de victorias ?Nos últimos tempos, os rubrosconseguiram quatro triumphosexpressivos. Foram derrotadosnada menos do que o São Pau-lp, Bomsuccesso, Fluminense eFlamengo, adversários sem du-vida temiveis. No ultimo Jogo,que foi com o Bomsuccesso, viu-se uma legitima demonstração do

poder offensivo. Aliás, é curió-so notar que, geralmente, o ata-
que tem sido o ponto alto doAmerica. Quando os technicosdescobriram a verdadeira posl-ção de Fassôra e aproveitaram
a mobilidacte e a malícia deOurto, a linha americana tor-nou-se uma das mais perigosasda cidade. Não quer dizer, noentanto, que a defesa tenhadesmerecido a confiança nelladepositada. O trio final e a 11-nha média dos rubros vêm, pelocontrario, correspondendo.

O America terá, hoje, comoadversário, o Bangu. Do cam-
peão de 33 póde-se dizer que, a
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Campeonato de Profis-
sionaes de Football

OS JOGOS DE HOJE
A Liga Carioca de Football

fará realizar hoje os seguintes
Jogos:

AMERICA X BANGU'
No campo da rua Campos

Salles, em Haddock. Lobo.
Equipes prováveis:
Amerioa — Waiter; Vital e

Ludovico; Ferreira, Mariani e
Arresi; Carola, Rivarola, Fas-
sora, Curto e Carreiro.

Bangú — Euclydes; Mario e
Sá Pinto; Paiva, SanfAnna e
Médio; Sobral, Ladisláo, Tiào,
Plácido e Dininho.
FLUMINENSE X VASCO DA

GAMA
No stadium da rua Álvaro

Chaves, nas Laranjeiras.
Equipes prováveis:
Fluminense — Jurandyr; Er-

nesto e Nariz; Marcial, Brant e
Ivan; Vicentino, Russo, Tintas,
Bermudes e Popo.

Vasco — Marques; Domingos
e Itália; Mola, Fausto e Grin-
go; Orlando, Almir, Gradim,
Nena e D'Alessandro.
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TENNIS

0 commentario da noite
Ko Uvro que vne Her offere-

eldo no I)n~"e contendo opi-
niõe.o dc IntelleHune» n rcapel-
to do mesmo. José Wnndcrley
«•snrcveii: "Duque 6 n nobre-
mesa do tlienrro nacional."

O César Britto, lendo aquillo,
uontntchtõtit

— Entflo o homem è fruta..

Itália, a Lourdes, a Dalila, a
Alda, a Fllhlnha, a Esther??

Ha uma lourinha, de olhos
da 'çOr do céo, que tem certa a
sua victorla. Uma trlguelrlnha,
de cabellos negros, olhos que
falam (conversadores, diria o
dr. Ary Pavão) que Ja julga
tor a fronte cingida por uma
coroa real.

Ao som dos sambas buliçosos
dos "foxes" trazidos da Broad-
v/ay, e dos tangos dolentes que
a formidável jazz do maestro
r.-isehoal de Barros vae ese-
r-utar, se elevará ao throno uma
figura seduetora de mulher.

B, toda a bohemla carioca,
reunida amanha, no salão do
lüldorado, qu<? estará deslum

. bran te, se curvará reverente
a Carlotn, a Nieta, a Genura, a ante a recem-majestade — OnJudith, a Nancy, a Rosinha, a ! vive T,n Ttrlnc!

Campeonato Carioca de
Tennis

OS JOGOS DE HOJE
A Federação Carioca de Ten-

nis fará realizar, hoje, os se-
guintes jogos do campeonato
official da cidade.

1» DIVISSO
Country Club x Fluminense

Nas quadras da Avenida Vi-
eira Souto.

Tijuca Tennis x Rio de Ja-
neiro — Nas quadras da rua
Conde de Bomfim.

Vasco da Gama x Botafogo
Nas quadras do estádio de

S. Januário.
DIVISÃO INTERMEDIÁRIA
Andarahy x Fluminense —

Nas quadras da rua Barão de
São Francisco Filho.

Grajaú x America — Nas
quadras da rua Maquine.

Paysandú x Brasil — Nas
quadras da rua Siqueira Cam-
pos.

2» DIVISÃO
Zona A:

Germania x Country Club —
Nas quadras do Germania.

Rio de Janeiro _ C. R. Bo-
tafogo — Nas quadras da ru.
Gustavo Sampaio.

Zona B:
Fluminense x Botafogo —

Nas quadras da rua Álvaro
Chaves.

America x S. Christovão —
Nas quadras da rua Campos
Salles.

Zona C:
Olaria x Vasco da Gama —

Nas quadras da rua Cândido
Silva.

Andarahy x Villa Isabel —
Nas quadras da rua Barão de
9. Francisco Filho,

EMOÇÕES
despeito da sua irregularidade,
pode e deve ser tido como um
adversário temivel,

BUSCANDO A REHABI-
LITAÇAO

No ultimo treino do America,
Arresi e Ferreira, dois pontos
altos do team do America, não
treinaram, mas, é certo que ei-
les participarão. O quadro ru-
bro pisará a cancha completo.
Não dará, é claro, nsnhum"handicap" ao quadro subur-
bano. Mesmo, não §e justifica-
ria que o América esperasse
uma peleja sem obstáculos, fa-
cilitando deante da mn adver-
sario como o Bangú. O campeão
de 33 buscará, por todos os
meios, a rehabilitaçâo. Aliás, a
oportunidade que se lhe offe-
rece, agora, é excepcional. Ven-
cendo, hoje, não ha como con-
testar, os suburbanos terão lo-
grado, plenamente, o seu obje-
ctivo. Resta saber 53, obstáculo
difficil que o America consti-
tue, será vencido.

Ull. JOSIC* 1)1. AI.HUUIUOUUIB
IJneiicn- ncxutien do Homem

l-Miignostlco cnnnal e trata-
mento da
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Campeonato Carioca de
Fcotball

A Amea fará realizar hoje osseguintes jogos:
OLARIA X ENGENHO DE

DENTRO
No campo da rua CândidoSilva, em Olaria. Primeiros esegundos quadros.Equipes prováveis:
Olaria — Ubiratan; Alfredo

e Herminio; Gradim, Joaquim
(Sebastião) e Nônô; Horacio,
Vieira, Pires, João e Gaúcho.

Engenho de Dentro — Ney;Kerne e China; Rubem, Rubem2° e Quino; Mario, Osório, Bri-lhante, Antônio e Xaxá.
BRASIL X CONFIANÇA

No campo da Avenida Pas-
teur, na praia Vermelha. Pri-
meiros e segundos quadros.Equipes prováveis:Brasil — Botelho; Orlando eLúcio; Maxinho, Castro e Wal-
ter; Arnaldo, Zézinho, Octavio,
Betinho e Waldemar.

Confiança — Cirde; Altair e
Dódóca; Elias, Samuel e Cesal-
pino; Birazijo, Najaer, Man-
gueirinha e Badú.

RIVER X COCOTA'
No campo da rua João PI-

nheiro, na Piedade. Primeiros
e segundos quadros.Equipes prováveis:

River — Jaguaré; Bolão e
Palmeira; Malaquias, Costa e
Gradim; Canedo, Manuel, Zé-
zinho, Luiz e Nelinho.

Cocotá — Aleri; André e Ca-
zuza; Mandura, Alberto e Ap-
polinario; Hyppolito, Betinho,
João, 29 e Savio.

Spcrt Club Malha
Inaugura-so hoje, om Nicthe-

roy, o Sport Club" Malha quotem sua sede installada á rua
Rlodades, n. 275, no Fonseca.

Tomam parte na festa Inau-
gural com um torneio organiza-
do entre seis clubs: Sport Club
Malha Riodade, Sport Club Ma
lha Fluminense, Malha Brasil,
Malha Fiat Lux, Malha Enge-
nhoca, Malha Portlnho, sendo
este do Districto Federal.

O Inicio do programma de
festejos terá inicio ás 8 horas
da manhã.

O novel club que hoje se inau-
gura tem sua directoria assim
organi;;ada":

Presidente, João Sampaio Ju-nior: vice-presidente, Waldemar
Queiroz; 1" secretario, ManoelFerreira Costa; í° secretario,
Manoel da Silva Filho; 1° the-
sourelro, JoSo José Vieira; 2»
thesoureiro, Mario Ribeiro: dl-rector sportlvo, I^ourlval Cam-
pes; fiscal, Joaquim Sampaio;

I zelador, Francisco Silvai

Uma animadora festa
sportiva promovida pelo

Sao Jcsé F. C.
Em sua praça de sports, ago-

ra completamente reformada, o
club acima, o festejado alvi-ru-
bro do 5o districto, fará reali-
zar hoje um grandioso festival,
composto de cinco excellentes
provas, nas quaes tomarão par-te clubs os mais representati-
vos da força do football pe-
queno.

A festa sportiva do S. José
F. Club obedecerá ao seguinte
programma:

1* prova — As 11,15 horas —
Homenagem á "A Noite" —
Combinado Miro x Combinado
Paiva.

2* prova — As 12,30 horas —
Homenagem ao "Diário da Noi-
te" — Combinado São João x
Estrellinha F. c.

3a prova — As 14 horas —
Homenagem ao "Globo" —
S. C. Estrella x Fátima F. C.

á* prova — As 15 horas —
Homenagem ao DIARIO CA-RIOCA — Éden A. C. x Orgia
F. Club.

Prova de honra — As 16,15
horas — Homenagem ao "Jor-
nal dos Sports" — Flamangui-
nho A. C. x Mocidade F. O.

Â grande competição
cyclistica de hoje

Promovida pelo Club Intar-nacional de Cyclista3 em oura
primento ao Calendário da Fe-deraçao Carioca de Cycllsmo eMotoeycüsmo, realiza-se hoje,na praça Paris a competição
cycllstic.i.

Elevado £ o numero de con-currentes As provas, que terãoinicio As 14 horas, obedecendo
ao seguinte programma:1* prova — Homenagem aTinturaria o Alfaiataria Hori-zonts -. Estreantes  5 vol-tas — Prêmios: medalhas de
prata dourada, prata e bronze.

2" prova — Homenagem aChapeiarla Gonçalves — 5» Ca-tegorla — 8 voltas — Prêmios;
medalhas de ouro, prata e
bi onze.

3a prova — Homenagem ao
capitão Américo Monteiro —
Veteranos — 2 voltas — Pre-
mios: medalhas de prata doura-
.da. prata e bronze.

4« prova — -Homenagem a
Tsnard & Cia. — n» e -I» Ca-
thegorla — 15 voltas — Pre
mios: medalhas do ouro, pratae bronze.

5» prova — Homenagem a
Chapeiarla e Camisa-ia Vllle-
ir. — Velocidade — 1 volta —
Prêmios: medalhas do pratadourada, prata o bronze.

Ra prova — T-Tomenigom a
Alfaiataria Portuense — Juve-
nis — 1 volta — Prêmios: me-
dalhas de prata dourada, prata« bronze.

7* prova — Homenagem â
Krtgard Plllar B-rummond —
Honra — l", e 2» Cathegorta— 25 voltas — Prêmios: meda-
lha do ouro, prata ebronze.

LECLERC & CO.
AGENTES OPPJOIAES T>APROPRIEDADE IN1JUSTUIA1,
Run trugimj nun. 104, e,«iqulnn

de Rosário
Encarregam-so juntamentecom a COMPANHIA PAULISTA

DE FTP.RA.S, estabelecida naCapital do Estado de São Pau-lo, de contratar e promover oemprego do methodo do ex-trair as cascas de plantas tex-teis, bem como o fornecimentodo apparelho para esse fim, do-tado do.s aperfeiçoamentos pri.vilnglados pela Patente de ln-
venção N. lfl.2-11, da qual 6cessionária a. dita Companhia.

x F"' M"* " áS c
0 Radio da Voz de Ouro

O Radio que mais se vende
Peçam uma demonstração a qualquer bôa casa de Radio

H

1
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sto:rIa9 Zumbaia e Holanda Destaeam-se no Clássico 9 de Mai©
m mm. ¦¦ A. Rosa .. .... v .'. 0 |4 |io Palospavos 91 W6|000 "¦  «-«.«¦.¦.¦., 1

B«utí) ^-^i gtAi^/^ *-»l <£?¦*. I—¦<l ^\ »-> + ^^ -K-V-X .Tnanlna. 50 kllos, G. Costu ni Dollar.. .. 94 1J15300 1I A Neunião de Hontem
Primeiro Venceu Facilmente a Prova Principal da Tarde

Decorreu animada a reunião
de hontem no Hippodromo Bra-
silelro, realizando-se as provas
com regularidade.

O meeting iniciou-se com a
victoria de Justice que. corren-
do de accordo com suas actua-
ções anteriores, poude vlctorlar-
se pela primeira vez este anno.
Marquita fei, o train, só ceden-
do depois de corrido um bom
trecho da recta. quando Justi-
ce e Lambnry se apresentaram
com notável vigor, para sobre-
pu'al-o e cruzarem o disco em
severa luta, que se decidiu a
favor do filho de Tomy.

A segunda prova teve am
desenrolar anormal, pois. Ibi-
cuhy, um dos favoritos, Jogou
seu piloto ao solo mosnentos
após a partida. Canção iez o
train seguida de Brazino. A fi-
lha de Aldgate correu suffi-
cientemente folgada para con-
ter. no final, a atropelada de
Brazino, que, se diga de passi-
gem, não soffreu bòa direcção
por parte do profissional Sple-
gel.

Na carreira seguinte Ga-
larim, confirmando sua ul-
tima bôa performance, ven-
ceu, de um extremo ao outro,
os sete competidores que com
elle sairam á pista.

Bolivar seguiu sempre o ve-
lois filho de Papyrus, sendo sub-
stituido no final, por Jemopo-
tyr, que comquanto atropelasse
com decisão, nunca chegou a
incommodar o ganhador.

Reproduzindo sua recente vi-
ctoria. obtida ao reapparecer
em nossas pistas, Barraka obte-
ve mais um fácil e applaudldo
triumpho. a ülha de Kalasolah
pulou na ponta com Bares, mas
este mais ligeiro, não lhe ce-
deu a vanguarda, collocando-se
a égua em segundo, Marfim em
terceiro e Jaguaré a seguir. Na
curva, a representante do turf
paulista approximou-se. consi-
fleravelmehte, do ponteiro, do-
minando-o, nos primeiros me-
tros da recta. Ao fazer isto, de-
flnira a carreira, pois Jaguaré
que atropelou com mais ener-
gia no final, nunca chegou a
estar a um corpo da pilotada
de Carmelo.

Demonstrando as grandes me-
lhoras que vem obtendo, ulti-
mamente sob os cuidados de
Gablno Rodriguez, Primeiro,
que não tivera uma saida fa-
voravel alcançou mais um um
facll triumpho. São Sepé pu-

11
13
13
14
22
23
24
33
34
44

43 93$000
193 20$700

Ü7 415200
42 95?200
4 1:000$
56 715400

21 190$400
6 666$600

33 121$200
4 8005000

Total. D00

1 2' CARREIRA |

1 -y/L Premio "Cannes"—Ani-
I / O maes nacionaes de ires
lumus, sem mais de uma vi-
ecuna — iJesos da tabeliã —
i.auu tnetros—Prêmios: 4:u00$,
aou.* e auusüOO.
(JAín^ao, íem., tordilho, 3

annos, R. de Janeiro, Ai-
dgate e Manilha, do se-
nnor J. R. Azevedo, 52 ki-
los, G. Costa  Io

Brazino, 54 ks., P. Spiegel. 2"
Zelaya, 52 ks., J. Santos .. 3"
Princeza do Norte, 52 ks.,

I. Souza 0
Yetim, 54 ks., B. Cruz.. .. 0
Ibicuhy, 54 ks., O. Cou-
tinho 0
Ganho por um corpo; do 2°

ao 3", dois corpos.
Rateios: 585000, em 1°; dupla

(14), 735100; placés: Canção,
20:.200; Brazino, 125700.

Tempo: 86".
Total das apostas: 12:5905.
Criador: A. e A. L. Silva

Werneck.
Treinador: José Dias Corrêa.

RATEIOS EVENTÜAES
1—1 Brazino .. 258 165400
2—2 Ibicuhy. .. 123 345400
3—3 P. do Norte 59 715800
4—4 Canção. .. 73 585000

(5 Yetim.. .. 7065600
5"!

6 Zelaya. 11 3855400

Total 530
12 348 1.55900
13 109 515000
14 76 735100
15 30 1855300
23 33 1685400
24 27 2055900
25 33 1685400
34 17 3275000
35 14 3975100
45 9265600
55 2:7805000

Total 69S

O. Fernandez. Io
Jaguaré, 50 kilos, A. Rosa. 2o
Patati, 52 kilos, H. Herrera. 3o
Garibaldi. 50|52 kilos, W.

Andrade. 0
Marfim, 52 kllos, G. Costa. 0
Bares. 52 kllos, W. Cunh a.. 0
Solteirinha, 50 kilos, S. Ba-
tista 0
Ganho por um corpo e meio

do 2" ao 3", dois corpos.
Rateios: 345100, em 1"; dupla

(23), 345000; placés: Barraka,
225200; Jaguaré, 165600.

Tempo: 106 3|5.
Total das apostas: 21:1505000.
Criador: o proprietário.
Treinador: Oswaldo Feijó.

RATEIOS EVENTÜAES
1—1 Marfim.

(2 Barraka.
107 74S700
234 345100

(3 Garibaldi . 121 665100
(4 Jaguaré . . 209 385200

A. Rosa  0
Joanina, 50 kilos, G. Costa 0
Dux, 52 lrflos, H. Herrera 0
Saratoga, 52 kilos, S. Ba-

tista .. • • • ¦ • • • • • • • • 9
Pata, 55 kilos, W. Andrade 0
Palospavos, 52 kilos, O. Cou-.

tinho (parado)  0
Ganho por mela cabeça; do

2" ao 3o, um corpo.
Rateios: 705600 em Io; dupla

(12)- 265300; placés: Bonete
Azul. 17S40O; Yonne 25$200; Dol-
lar 275900.

Tempo: 100".
Total das apostas: 34:600S000,"
Importador: Fernando Bar-

roso.
Treinador: Francisco Ear-

roso.
Pista de areia: leve.

RATEIOS EVENTÜAES
j

(1 B. Azul .. 188 75600
' 1 I

(2 Dux .. .. 302 445000
14 Saratoga.. 70 1805800

(5 Portena .. 61 217S800
(6 Joanina .. 68 1955400
17 T. A. Amon 486 275300
(8 Pata .... 9 1:4765400' (9 Massiço .. 71 1875100

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

Total: 1.661
160
482
267
141
120
144
112
53
75
33

795300
265300
485200
905000

1055800
88SÍÓ0

1125400
238S90Ü
169S200
3845700

Total: 1587

(5 Bares.
(6 Patati.

56 1425800
231 345600

(7 Solteirinha. 42 1905400

Total 1000
12 128 635800
13 168 485600
14 73 1125000
22 51 160S300
23 240 345000
24 143 57S100
33 25 3275000
3* 163 505100
44 31 2635700

Total IÕ23

I 5** CARREIRA |

170 Premio "Sueno Largo"1' 7 — Animaes sem mais de
tres victorias neste asino — Pe-
sos especiaes, com descarga pa-ra aprendizes — 1.500 metros
— Prêmios i 3:0005000, 6005000
e 1505000.
PRIMEIRO, masc, zaino,

4 annos, R. G. do Sul.
Cios du Roy e Tormenta,
do sr. A. J. Peixoto de
Castro, 52 ks„ S. Batista 1'

Yak, 53 ks., I. de Souza .. 2"
Alsaciano, 49 ks„ G. Costa 3-
Xiah, 54 ks., A. Rosa .... 0
Iran, 52 ks., C. Morgado .. 0
São Sepé, 48|49 ks., O. Cou-
tinho  0

Zanaga, 54 ks., A. Silva .. 0
Palhacito, 52 ks., W. Cunha 0
Araxita, 56j53 ks., A. Brito,
aprendiz  o
Ganho por dois corpos; do

A hora da primeira car-
resra

A primeira larrelra de hoje
será realizada ás 13,20 horas.

Jockey Club Brasileiro
O TRANSPORTE DO CA-

VALLO KODAK
A primeira carreira de hoje

dromo avisa que o cavallo Ko-
dak, será transportado as li
horas.

INVERNO!
Não esqueça qua
QHBEMC1

tem de TUDO para o Inverno, e ven-
deBARATISSIMO, avista ou pelo

mumiMum
Avenida, esq. de S. José; no coração da cidade

Ml <¦»!)«¦&>. >-t

Md Eliminatória Para "Dois Annos"
Estreará o Àfamado Ribeirão

Na distancia de unia milha
ferir-se-á esta tarde no Hlp-
pqdromò Brasileiro Interessau-
te encontro elassicb entre
éguas nacionaes de 3 annos e
mais edade. A prova, que le-
va a denominação de "Nove
de Maio", apparece, este anno,
pela primeira vez no uosso
pi-ogramma clássico, e surge,
tora de duvida, sobre os me-
lliores auspícios, pois ao par
da optima classe da maioria
das concurrentes. encontra-se
flagrante- equilíbrio 110 campu
por elles constituídos.

Astorla. Zmnbaia, Royal Star
e Resaca, compõem a repre-
sentação da turma dos 3 an-
nos, Yolanda é um anuo mais
velua do que as quatro, e Va-
lencB e Vichy são ainda re-
presentantes da letra V, que
appareceu 110» nossos hippo-
di-omos duas temporadas an-
tes de Yolanda.

Se o encontro entre as sete
éguas houvesse tido logar ha
alguns tempos atraz, pouco
deveriam interferir nas cogita-
ções dos nossos "turfmen". as
representantes da penúltima
geração. De facto. lia algunB
mezes, qualquer das quatro

Nesta supposição, portanto,
temotí que assigualar as dua?
éguas do 3 antioa — Royal
Star ainda não se mostrou de
suas forças, embora seja hoje
um outro animal — um papel
destacadissimo ua interessante
competição. Yolanda, segue-
lhes na ordem decrescente dai
possibilidades.

A filha de Sin Rumbo tem
a distancia a seu favor, mas aa
foi a perseguição de Matupen
e Brazino, o que lhe tornou
apagado o arremate do Cias-
sico Seis de Março, Valence,
companheira de Vichy. lhe se-
rá, egualmente, bem impportu-
na. listas duas éguas da gera-
ção de Vendôme tém a "clian-
ce" muito reduzida pelo poso
que lhes tocou. Não, acredi-
tamos que possam dispensar S
kllos á Astoria e a Zumbaia,
sem um grande prejuízo á sua
actuação.

| 1* CARREIRA |
PUM! E' A NOSSA FAVORITA

NO PREMIO "FUSÃO"
Quatro potros platlnos e um

Irlandez estrearão no premio"Fusão". Não havendo base

desceu de turma, fazesn o cam-
po do premio "Jockey Club".
Pelo que se viu naquelia prova,
destacam-se Pebete e Rituai,

jit.iram os da frente,
saparados um do outro pela dli-
ferenea escassa de cabeça. A
equivalência entre os dois é,
como se vê, perfeita, actualnièn-
te. Qualquer delles tém um
motivo forte para ser o prefe-
rido dos nossos turfmen. Teu-
do de escolher entre mn dos
dois, apontamos Ritual, que vae
beneficiado em 1 kilo.

| 5* CARREIRA |

REX ENCONTRARA' UMA
SE'RIE DE ADVERSA-

RIOS PERIGOSOS
Numeroso c equilibrado está

o campo da 51 carreira. Salvo
um ou outro animal, a maio-
ria dos concurrentes têm ra-
zões fundamentadas para aspl-
rar o triumpho. Entre elles,
collocámos num nivel á parte,
ttox, Gravata, Zug, Kodak e
Bíue Star. O primeiro correu
besn, por oceasião da ul-
ti3na victoria dé L'Amazone.

Gravata é um animal que rem-
pre actuou melhor na grama.E' verdade que depois de ve-
lhos e remendados, estes ca-

Alcazar, O. Coutinho 55 80
Napoleão, F. Mendes 55 20
Cheerio, S. Batista. 51 40

2* carreira—Premio "Jockey
Club Brasileiro" — 1.000 me-
tros — 6:0005, 1:2005 e 3005000.

£s. Cts.

Carapanã, Herrera.. 53 30
Nloac, I. Souza.. .. 53 40
Salmon, C. Fernand. 53 40
Felippa, G. Costa ..51 13Ribeirão, A. Silva.. .53 13

3*- carreira — Premio "2 de
Agosto" — 1.600 metros —
4:000$, 800$ e 200$00C.

Ks. Cts.
(1 New Star, G. Costa 53 30

(2 Zaméa, A. Silva.. 55 40
(3 Vicentina, O.Cout. 48 50

2-|
(4 Navy, H. Herrera. 56 351 (5 Yves, S. Batista .. 52 50'

3-|
(6 Delme, F. Mendes 52 50
(7 Morena, 1. Souza. 48 35

4-|
(8 Velasquez, L. Fer. 56 50

4*- carreira — Premio "Jo-
ckey Club" — 1.600 metros —
5:000$, 1:000$ e 2505000.

Ks. Cts.
Pebete, F. Mendes 50 20
Insurrecto, W. Cunha 56 40
Facelia, A. Brito .. 48 40
Ritual, H. Herrera.. 51 25Kid, A. Rosa .. .. 48 25

5" carreira — Premio "2 de

vestir bem, TRIÂNGULO i\'l>^í'iAí'i**í^:

épalpite certo.
~ ' " ¦ ¦ — «*"-*^«Kw, -— *¦*—n*it«*»iw mam9ix *****¦¦*¦ III1111**A*****M.i*a*******g.*E****to^ •*rft^KíÍOTÍMSf'_ff_!__K

Lindos costumes sob medida de casemiras a 125$, 145$ e 165$. Formidável sortimento em Mos da moda. RUA 7 SETEMBRO 170
*^^^^,^—*Ê*1**B**OM*9mUt9A*m1ttmMWaom^ ,  _.¦¦¦—. ——  , 

lou na frente, mas uns duzen- »
tos metros depois, o filho de 1
Cios du Roy, dispendendo gran-
de velocidade tomava-lhe a
ponta. São Sepé collocou-se em
segundo. O ponteiro dobrou a
curva e entrou na recta ainda
firme, podendo continuar até
o disco, no mesmo galão. Nos
últimos metros, Yak e Alsacia-
no, avançando muito, escolta-
ram-no, a regular distancia.

A reunião terminou com a
disputa do premio "Tia King",
ao qual concorreu um lote nu-
meroso de cavallos. que muito
difficultaram a partida, sendo
preciso ouvir-se a sirene. Da-
da a partida, Palospavos ficou
parado, e Tout Ank Amon e
Portena áppareóérairi na van-
guarda. Estes animaes mantt-
veram-se, assim, até a recta,
quando desappareceram dando
logar a Bonete Azul, Yonne,
Dollar e Joanina. Arremettendo
com mais energia, Bonete Azul
e Yonne decidiram a carrei-
rá. sabendo o triumpho ao ülho
de Sangre Azul.

I 1' CARREIRA *;

t y_- Premio "Yak" — Ani-
1 ' O maes s o 3n victoria
neste anno — Pesos especiaes,
com descarga para aprendizes
_ 1.5 00 metros — Prêmios:
3:000?, 600$ e 150$000.
JUSTICIS, masc. castanho*

4 annos, S. Paulo, To-
ray o Maúgéróna. do sr.
Jorge S. Oliveira, 50 kl-
los.~F. Mendes  1°

Lambary, 53 kilos, I. do
Souza  "

Marquita. 53 kilos, W. de
Andrade  3°

S. Sallv. 53 ldlos. A. Silva 0
Ullses, 55 kilos, N. Pires. 0
Jaçatuba. 56 kilos, H.
Herrera  °

Ubá, 55 kilos, A. Rosa. 0
Violão, 54 kilos, B. Cruz. 0

Oanbo por mela cabeça; do
2° io "n, um corpo e meio.

Rateios: 31*100. em 1»; du-
pia (13). 41 $ 2 0 0: placés:
Justice, 20 $7 00: Lambary.
15S700: 

"MarnuUa, 20*5700.
Tempo: 10 0".
Total das apostas: 9:6305.
Cri dor: L. de P. Machado.
Treinador: Loreto Gomez.

I?/"* TRIOS EVENTUAKS
(1 Jaçatuba . 9S 32?700

| 3* CARREIRA j

1 yy Prmio "Iran" — Ani-
1 / / maes sem mais de uma

victoria neste anno — Pe-
sos especiaes com des-
carga para aprendizes —
1.400 metros — Prêmios
3:0005000, 600$ e 150$.

GALARIN, masc. aaino, 4
annos Paraná, Papyrus e
Sulena, dos srs. Juracy

<& Gonçalez, 49 ks., O. Cou-
tinho  Io

Jemooptyr, 50|52 ks., E.
Gonçalves  2"

Bolivar. 48|49 ks., W.
Cunha  3U

Kleops, 55153 ks. C. Pe-
reira, apr  0

KirJna. 49 kllo.s. A. Silva . 0
Chevalier, 50 Kilos J. San-
tos  0

TOr-mlim, 4RI49 ks., B. Cruz 0
Ribatejo 56 ks., F. Men-
des  0
Ganho por dois corpos e

m^io do 2o ao 3o, 3!4 de corpo.
Rateios: 23$400 em Io dupla

(12) 275000: nlacés: Gálarim
13S700; Jemopotyr 13$300; Bo-
livar 11S900.

Tempo: 93" 115.
Total das anostas: 16:710$.
Criador: Pedro Gusso.
Treinador: José Lourenço

Jr.
RATEIOS EVENTÜAES

2o ao 3o, 3*4 de corpo.
Rateios: 275800, em Io; dupla

(11), 129S700; placés: Primeiro,
175700; Yak, 165500; Alsaciano,
195600.

Tempo: 99".
Totala das apostas: 25:860$.
Criador: José Carvalho.
Treinador: Gabino Rodrlguez.

RATEIOS EVENTÜAES

(1 Primeiro . 316 27$800
1-

(2 Yak 119
(3 Araxita. .. 57

2-|
(4 Palhacito 31
(5 Xiah .. .. 349

3-|
(6 Iran .... 55
(7 Za3iaga. .. 66

4-18 S. Sepé .. 43
(9 Alsaciano. 64

Total HOC

735900
1545300

2835500
25$200

1605000
1335300
2045600
1375500

83 129S700
12 135 805500
13 563 195100
14 124 865800
22 2:1535600
23 86 1255200
24 39 2735500
33 61 1765500
34 204 525700
44 46 2345000

U( 1 Karina .,
I
(2 Jemopotyr
( 3 Galarin .

149 415500

Total. 1346

( Kleops .
( Bolivar .

( Kremlin
( Ribatejo

136
264

114
145

455406 ,
23S40O

441ft7ÒÒ
42$O00

35 176fi(*00
3 2:0615300

( 8 Chevalier . 27 229$000

Total:
11
12
13
14'
22
23
24
33
34
44

773
87

235
206
35
13

128
26
21
32

735000
271S000

30S800
Í8ÍS400
4885600
4956000
1765400
3025400
1985n00

1 6:3525000

1-í
(2 Lambary'3 Marquita

2-(
(1 Ulises. .
(5 Violão.

3--(
i ií Justice .
(7 Ubá .. .

4- .'
S S.Sally .

Total . .,

79 405600
64 50?100

15 213$S0O
9 356?400

103 31?100
19 1G8?SOO

14 279S100

4 0Í

Total: ....... 794

| 4» CARREIRA *

1-70 
Premio "L"Amazone" —

/ O Animaes de qualquer
paiz, sem mais de uma victoria
Heste anno — Pesos especiaes.
com descarga para aprendizes
— 1.600 metros — Prêmios:
3:nn0S. 6005 e 150S00O.
BARRAKA. fem., zaino, 5

annos, S. Paulo, Almofa-
dinha e Kalaoah do sr.
D. Lazzareschi, 56 kilos,

| 6" CARREIRA "

TRO P1"611^ "Tia King" —
*OÜ Animaes de 3 annòs e
mais idade, sem mais de duas
victorias neste anno — Pesos
especiaes, com descarga para
aprendizes — 1.500 metros —
Prêmios: 3:0005, 600$ e 150S0OO.
BONETE AZUL, masc, ala-

zão, 3 ánnos, Argentina,
Sangre Azul e Alancani-
cos, do sr. J. Coimbra,
52 kilos, W. Cunha .... 1"

Yonne. 50 kilos, I. de
Souza  2o

Dollar. 50 kilos, B. Cruz
Júnior  3o

Portena, 50 kilos, F. Men-
des  0

Massiço, 55|52 kilos, A.
Brito, aprendiz  0

Tout Ank Amon, 56 kilos,

não ostentava credenciaes, pa-ra figurar num plano egual ao
de Yolanda. Valence e Vichy,
quando se tratasse de distri-
buir situações, num pesar de
possibilidade.

Até fins de março, Astorla,
Zumbaia e R. Star é nellas,
principalmente, que nos insis-
timos em deter, pois Resaca
acha-se evidentemente fora de
fôrma — nada haviam feito
pai'a que seus responsáveis
nutrissem esperanças de veL
as figurar com exito, ao lado
de Yrolanda, Valence, etc, no-
toriamente superiores a Tupa-
ceretam, Zizis, etc, entre os
quaes vinha-se fazendo sentir
a actuação das primeiras.

Por isto quando lhes locou,
produzir esta severa demom-
tração — por opportunidade
do Clássico Seis de Março --
foi quasi com desprezo que os
nossos turfmen as olharam,
e. realizada a prova, no meio
naturalmente, de uma sur-
preza enorme. Precedidas por
Haragan, Astoria e Zumbaia,
deixaram atraz. entre outros,
Tomyrim, Yolanda, Panam c
Triste Vida.

Que es'a performance nâo
fora occasional — demonstrou-
o semanas mais tarde o des-
enlace do Clássico Outomno.
em que as duas tiveram uma
intervenção novamente desta-
cadissima. Astoria, secundan-
do Zaga a um corpo, e a 011-
tra, escoltando estas duas, após
uma péssima saída. Deante
desta performance — quizera-
mos acreditar a principio qiue
Yolanda devera a Brazino e
Matupiri sua má performance
do Clássico Seis de Março —
fomos forçados a reconhecer
nas duas representantes da
penúltima producçãò, ele-
mentos perfeitamente aptos a
actuar quasi nas nossas pri-
nielras turmas. Âihbàs haviam
sido passíveis de- uma surpre-
endente evolução, aliás, perfei-
tamente caracterizada cm far-
tos. exemplos anteriores. Ê'
da natureza do organismo de
todo o animal do 3 annps,
aperfeiçoar-se. singularmente,
neste periodo que precede a
sua transformação cm cavallo.

para um exame em performan-
ces anteriores, temos que nos
cingir ás informações da pista.
Asshn, 3iierecem-nos snais a at-
tenção, Cheerio, que ha muito
tempo vem se preparando e
tem a seu favor, os cuidados de
Gabino Rodriguez; Napoleão,
um Sumbar cuidado por Loreto
Gomez; Pum, filha de Pülgà-
rln, tratado por Elpldio Cor-
réa, em substituição a Eudacio
Moreira, e Arquero, um uri3-
guayo, companheiro de farda
de Kid c Ritual.

Parecendo ser Pum! a mais
adeantada, a cila damos o nosso
voto.

I 2S CARREIRA

RIBEIRÃO ESTREARA' NO
MEIO DO MAIOR IN-

TERESSE
O premio "Jockey Club Bra-

silelro", marcará a iniciação
em nossas pistas do afamado
Ribeirão, um irmão propiio da
Yolanda, quo vem sendo falado
ha muito tempo, não sem fun-
damento. O filho de Revista
que c um robusto animal tem,
de facto, boas provas partícula-
res ao lado de seus companhei-
ros. Muito se espera cto çieii rü-
turo, mas se o estrf0*"' J • '•
tarde der em pinoia, não será
o primeiro nem o uu...
e por conseguinte, pouco se èstra-
nhará. Os grandes cracks, na
maioria das vezes, estréasn qua-
si desapercebidamente

Se Ribeirão falhar, Carapanã
deverá substituil-o, pois sua
única performance em nossas
pistas, impressionou notável-
mente bem.

vallos mudam tanto... Os ou.tros tres, possuem tambem
boas credenciaes, mas os jul-gamos em plano ligeiramente
inferior a Rex. Este parece sero mais provável ganhador. En-tre Kodak, Zug, Gravata eBlue Star, deve decidir-se a du-
pia.

I 7' CARREIRA |
ENTRE BEEF E SERVIDOR A

ESCOLHA E' DURA
A facilidade com que o cavai-

Io Beef vem obtendo suas ul-
tintas victorias. fal-o nosso fa-
vorito como o fará, certamente,
da maioria do publico. Não
ha duvida que o filho de Sal-
mon Trout encontrará, desta
feita, adversário de categoria
multo differente, entre os quaesServidor, que chegou quasi a
desviar nossa attencão do pen-sionista do stud Alves de Cas-tro. Reflectindo bem, porém,
permanecemos no cosnpanheiro
de Bon Asni, acreditando com-
tudo, que Servidor o obrigue ao
máximo esforço. Yeoman, quevae, aos poucos, recuperando
seu antigo apuro e Toniyrim,
cujas condições actuaes ^ão so-
berbas, não podem ser despre-
zados.
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CLINICA UE VIAS UK1JNAK1AS

Dr. Samuel Katiitz
Membro da Sociedade de Urologia da Allemaiilia, es-

assistente dos professores Lichtemberg Lewin. Josepb üe
Berlim e llaslinger de Vienna. Especialisla : cru 'luenças dos
Rins Bexiga Próstata. Urethra üoeiicas dc Seniioras, Dia.
thennia, Ultra Violetas. Consultório : 1 de setembro, 42, Sul).,
das 13 ás 17 horas. Phone : 4-4493.

I 3" CARREIRA \
MORENA, NAVY, ZAMEA E

YVES. SOBRESAEM NA
3*- CARREIRA

Quatro animaes, na. nossa im-
pressão, parecem destacar-sc no
premio "2 de Agosto": Navy,
Morena, Zaméa e Yves. O nrl-
meiro baixou de turma, o que
o faz carregar 56 kilos. Como
em uma de suas mais recen-
tes performances, o filho de
Blue Boy com este peso, esco)-
tou Xiró a pescoço, a sua carga
hoje, não deve ser vista com
muitos receios. Morena vem de
correr bem na prova ganha por
L'Amazõne; ZaniêS está tambem
eni turma mais favorável, e
yves corre melhor na grama.
Mais Por palpite do que por
convicção, indicamos Morena
para vencedora.

| 4» CARREIRA |

PEBETE E RITUAL SÃO, NO
MOMENTO DE FORÇAS

PERFEITAMENTE IGUAES
Quatro animaes que tomaram

parte na carreira ganha porTomyrim e maia Insurrecto. que

I 8« CARREIRA |

HARAGAN, ASSIS BRASIL.
XEREZ E DELICIOSA

FROMETTEM UM LINDO
FINAL

A égua Deliciosa, não fÔ3-a nsincidências provocadas por Xe-
rem, teria produzido outra fi-
gura na carreira ganha porCossaco. Assim mesmo, cremos,
aue o pareô lhe está difficii. Afilha de Changui encontrará
em Xerez, Haragan e AssisBrasil, adversários dum outro
calibre. O primeiro vae, aos
poucos, voltando ao que era. eos dois potros tèm optimas ppr-formàhcès ultimamente. Em-bora a lógica pareça indicar adupla Haragan-Assis Brasil,
sympathlsamos 3iiais com a for-
mula Deliciosa-Xères,

NOSSOS TROGNOSTICOS
Pum! — Arquero ~ Chrerlo.
Ribeirão — Carapanã —

Nioac.
Alórçiià — Zaméa — NavyRitual — Pebete — Kid
Rl'x — Kodack — Gravata.
Astoria — Zumbaia — Yo.landa.
Beef _ Servidor — YeoinanDeliciosa — Xerez — Hara-

gran.
Montarias prováveis

_t* carreira - Premio "Fu-
sao -- 1.000 metros - 4:OOOS800 e 2005000. *'
, Ks. Cts.! Pum, H. Herrera .. 53 60- Arquero, A, Rosa .. 55 100

Junho" _ 1.600 metros —
4:0005, 8005 e 2005 — (Betting).

,« Rs- Cts.
(1 Rex, S. Batista .. 51 40
(2 King Kong, J. Nas. 50 40(3 Blue Star, A. Brito 49 40-|
(4 Plathero, I. Souza 52 50
(5 Kodak, O. Cout. 50 35

-j6 Astro, J. Santos . 48 50
(7 Gravata, P. Mend. 50 50
(8 Yéa, Njcorrerá. .. — —

4-j9 Universo, G. Costa 54 33
(" Zug, A. Silva.. .. 56 35

6* carreira — Premio Clássico"f> de Maio" — 1.600 metros— 10:0005, 2:000$ e 2505000 —
(Betting).

Ks. Cts.
1—1 Astoria, I. Souza.. 48 20

(2 Zumbaia, G. Costa 48 3b
2-|

(3 Resaca, D. correr. 61 60
(4 Yolanda, W. And. 52 30

3-|
(5 R. Star, A. Rosa. 48 50
(6 Valence, C. Fem. 56 40

4-|
(" Vichy, L. Ferreira 56 50
1" carreira —Premio "Derby

Club" — 1.600 metros—5:0005,
1:000$ e 25OSO00O — (Betting).

1—1 Tomyrim, G. Costa 52 50
(2 Servidor, I. Souza 49 35

2-|
(3 Twinbar, B. Cruz 49 50
(4 Yeoman, A. Silva. 49 40

3 -15 Despilchado, Fia-
( vio Mendes 56 50
'6 Bon Ami, Herrera 54 35

4-!
(" Besfj S. Batista.. 52 25
8" carreira — Premio "16 cie

Julho" — 1.600 metros — Réis
4:000$, 8005 e 2005000.

Ks. Cts.
Assis Brasil, Herrera 51 25
Haragan, S. Batista 51 25
Deliciosa. G. Costa . 51 50
Balzac, F. Mendes . 56 EO
Xerez, I. Souza., .. 51 40

PHYMAlQlÉi^Hmy'^M9Ê^
m COH SEGÜRAnçKi•;v:- •.-¦...-.,: v.'- y,ymmv*kí

VID R (T P-Ô P UL A RV Í>5 Oü"

MEUS RAPAZES...
Toda a minha vida tenho

aconselhado a INJECÇAO SEU-
CATIVA MACEDO, nos casos de
GONORRHE'A, chronica ou rc-
cento. .

Tudo mais c bobagem.

Guardem bem! Injecção
SeccatÍYa Macedo
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Praça Tiradentes n.° 77 Rio de Janeiro, Domingo, 6 de Maio de 1934 Anno VII — Numero 1.767

Ainda em Foco o Caso ULTIMA HORA SPORTIVA
dó "Cambio Neg

1

ro
Os Empréstimos da Prefeitura de Porto Ale-
gre — Credenciaes do Ministério do Exteriora Saur — Outros Depoimentos -— Pedida aSuspensão da Incommunicabilidade de Cossio—Dois Bancos Estrangeiros Compromettidos

A EQUIPE DE BASKBT DA ESCOLA NAVAL VENCEU A C U BA. POR 37 X 13 - NA PREtlMI NAR O FLAMENGO VENCElí OGRAJAHU' POR 39 X 18

QUEM SERÁ' O "AMIGO" DE MARISTANY
E COSSIO?

Foi grande a emoção provo-cada nos meios financeiros,commerciaes e no publico, peladivulgação do "post-scripuim"
de uma carta do sr. EzequielMaristany Júnior a HermesCossio. Nelle, o presidente doSyndicato da Banha faz refe-rencla a um "amigo" commumcom quem entrara em entendi-mentos sobre novo negocio erecommenda reserva ao destina-tario. Estão todos os que acom-
panham o desenrolar do inque-rito do "cambio negro" deverasintrigados com a provável iden-tidade desse "amigo" de Ma-ristany e Cossio que, a julgarpelas apparencias, deve ser pes-soa muito influente, poderosamesmo.
O SR. ALBERTO BINS FALASOBRE OS ÉMFRESTI-
MOS DAS PREFEITURAS DE

PORTO ALEGRE
PORTO ALEGRE, 6 (A. B.)—• Estivemos no gabinete do

prefeito municipal, afim de pe-dlr esclarecimentos com refe-rencia aos noticiados empresti-mos da municipalidade de Por-to Alegre, concedidos pela Cai-
xa Econômica do Rio.

Disse-nos o sr. Alberto Bins,
em presença do sr. Conrado
Ferrari, director da Fazenda
Municipal, convocado á nossa
presença, que a cidade de Por-
to Alegre não fez tres empres-
timos na importância de 16.000
contos, como foi erroneamente
noticiado.

A Prefeitura realizou, sim,um único empréstimo com aCaixa, de quatro mil contos, dos
quaes 1.200 já foram amorti-zados.

Essa transacção foi realizada
por intermédio do corretor of-ficial da Bolsa de Fundos Pu-blicos de Porto Alegre, sr.Sarjob Aranha, e a firma ca-rioca A. de Santos Moreira.Nella não interveiu outra qual-quer pessoa. O referido em-
prestimo teve como garantia asapólices municipaes collocadasno Rio.

Terminando suas declarações,o prefeito Bins accentuou queapenas uma vez viu Hermes Cos.sio. Sabe, entretaato, que mui-tas vezes compareceu Cossio áPrefeitura a cata de negócios.Nao foi nunca attendido pelofacto do munlcipio ter seu in-fermediarfo de confiança já no-meado.
Essas declarações á Agenciabrasileira, foram seguidas dasque o prefeito de Porto Alegrea exemplo do que já declarou« realizou o governo estadual,

pode apresentar um "dossier"
completo da transacção realiza-da com a Caixa Econômica
quando e por quem fôr exigido.
UM OFFICIO DO 3° DELE-GADO AUXILIAR AO CHEFEDE POLICIA

No dia 3 do corrente, dataem que obteve permissão paraembarcar para o sul o indus-tnal Ezequiel Maristany, o srDemocrito de Almeida, 3o de-leerado auxiliar, dirigiu ao ca-pitao Filinto Muller o seguinteofficio"Rio 3 de maio de 1934. —
Exmo. sr. capitão chefe de po-hcia. — Afim de ser devida-mente instruído o inquéritonesta delegacia iniciado, em
que é aceusado Hermes Cossio,solicito a v. ex. a fineza deradiographar ao dr. chefe de
poliria do Estado do Rio Gran-de do Sul pedindo as. ex. as
providencias necessárias nosentido de serem examinadosos livros commerciaes da firmaE. Maristany Júnior fy Cia.,
na cidade de Porto Alegre, no
ponto referente ás operações
realizadas entre a dita firma eo Thesouro do Estado no ne-
goclo relativo á exportação de200.000 caixas de banha é com-
pra de títulos da divida exter-
na do Estado, entregues pelareferida firma ao mesmo The-
souro, assim como em relação
ás transa cções da dita firma
com Hermes Cossio e E. L.
Saur sobre o mesmo assumpto,
objecto também de um contra-
to particular solicitando, ain-
da, a fineza de serem remetti-
dos os respectivos laudos com
possivel brevidade".
CREDENCIAES DO MINIS-

TERIO DO EXTERIOR A
SAUR ,

Tendo Hermes Cossio, nos
seus depoimentos, feito refe-
rencias ãs viagens realizadas
por seu sócio, Eric Saur, ao
estrangeiro, com credenciaes
o£ficlos--s fornecidas pelo Mi-
nisterio das Relações Exterio-
res, o 3° delegado officiou ao
chefe de Policia nesse sentido' pedindo as providencias, na
íórma abaixo:"Rio, 3 de maio de 1934. --
Exmo. sr. capitão chefe de*
policia. — Tendo Hermes Cos-
sio, ms declarações que pres-
tou nesta delegacia, referido
que, para eer facilitada a mis-'

m' m^\mWmmn HsHfl

m 3j ass &____\w( n ¦
Bk'*v "' yy^í&*iÊÊ_mfÊÊÈm,'^'-y "íi^WÊ&aÊBmÊi
WMSSÊíti ?Ê&*j«íM&y3myJiÊi*!í
WÊ^^^ÊMmPípyyMMff^^^^mM

RfplPf ^'-^^^^Ê_^__\

^mPX^^^^^^PiPPip;:yfP^'¦¦ w ...

Capitão Filinto Muller, che-
fe de Policia

são de seu sócio Eric Lothar
Saur, na viagem que empre-
endeu por couta da firma, no
anno proximo passado, não só
& America do Norte como á
Europa, o Ministério do Exte-
rior fornecera a Saur carta
de apresentação aos cônsules
geraes nos diversos paizes quedeveria visitar, tratando de
negocio relativo á exportação
de banha do Estado do Rio
Grande do Sul, solicito a v.
excia. a fineza de ofüciar ao
exmo. sr. ministro das Rela-
ções Exteriores, pedindo o
obséquio de informar a esta
delegacia auxiliar tudo que a
respeito constar naquelle Mi-
nisterio. — Saudações, (a.)Democrito do Almeida, 3<* de-
legado auxiliar."

DEPOIMEKTOS

Depuzeram na 3» Delegacia
Auxiliar os srs. Francisco b'er-
nandes Pinto, Antônio Viilela
Marques e Luiz Varella.

TEDINDO SUSPENSÃO DA INÍ
CÜMMU.MCABILII-AIJE DE

.COSSIO
O sr. Galba de Paiva, advo-

gado de Hermes Cossio, esteve,
á tarde de hontem, em confe-
rencia com o 3o delegado auxi-
liar pleiteando junto desta au-
toridade a suspensão da Incom-
municabllldade de seu consti-
tuinte, allegando que elle, ha 8
dias, se encontra nessa situa-
çao, sem nota de culpa.

O dr. Democrito de Almeida
prometteu aquelle causídico en-
tender-so sobro o assumpto com
o chefe de policia.

Até á noite, o sr. Galba de
Paiva ainda nâo havia recebido
resposta ao telegxamma que
dirigiu, a respeito do assumpto,
ao chef0 do Governo Provisório.

TAMBÉM DOIS BANCOS ES-
TRANGEIHOS ENVOLVIDOS
NAS OPERAÇÕES DO «CAM-

BIO NEGRO"

Segundo conseguimos apurar,
estão seriamente comprometti-
dos nas operações do "cambio
negro" dois importantes bancos ,
estrangeiros o uma companhia
de seguros.

Será inaugurada no dia
15 de junho proximo a
grande Exposição-Feira
Agro-Pecuaria e Indus-
trial do triângulo mi-

neiro
Está definitivamente marca-

da para o dia 15 d0 junho pro-ximo, a inauguração da Expo-
siçâo-Feira, promovida pelaPrefeitura de Uberaba, a queserá presidida pelos drs. Bene-
dlcto Valladnres, fntervontor
federal e Israel da Silva, secre-
tario da Agricultura do nosso
Estado.

 A Secretaria da Agricul-
tura vae fazer-se representar
exhibindo mostruarios officiaes,
bem como a Escola de Veterina-
ria de Viçosa p a Usina de Al-
cool Motor de Dlvinopolls, além
de conceder prêmios em dinhei-
ro aos criadores concurrentes
ao certame.

 A Secretaria das finan-cas alím de autorizar a repre-sentacao official do TnstltutoMineiro de C!af£, concedeu 'sen-
eSó de impostos estaduaes paratodas as actividades no recin-to da *Bxposi<;So.

 <^om a flxacSn definitivana data lnaiiGrifa! do certnme,niais se Intensifica o enttiuslas-mo em tornn da TCxpnsieao-Kel-ra trlanmillna que constituiráum acontecimento de verdadei-ro aspecto nacional.
E' representante da Expôs!-çao, nesta cidade, 0 sr. Percyo. Levy, á rua Candelária, 7S.

Realizou-se, hontem, & noite,
no "rink" do O. R. Botafogo, a
partida internacional dos estu-
dantes de C. TJ. B. A. com a
equipe da Escola Naval, ven-
cendo esta por 37x16.

A partida preliminar foi
disputada pelos "flves" do C.
R. Flamengo e Grajahú Tennis
Club, vencendo a equipe Fia-
mengo por 39x18.

As equipes estavam assim
constituídas:

FLAMENGO — Pereira e
Martinez, Pareto (Fracalanza)
depois Moacyr-Pilla e Amorim.

GRAJAHU* — China-Lege
(Waldo) e Grijalva Chacon.

OS PONTOS
FLAMENGO — Martinez, 11;

Amorim, 2; Pareto, 10; Pilla, 8;
Fracalanza, 2, e Moacyr, 6.

GRAJAHU' — China, 2; Cha-
con, 11; Monteiro, 3, e Ma-
rio, 2.

Actuaram a partida os srs.
Rufino Santos e Jacomo Monta.

A PROVA PRINCIPAL
A seguir pisaram em campo

as equipes da Escola Naval e do
C. U. B. A. de Buenos Aires, queestavam assim constituidas:

C. U. B. A. — Costa e Fels
depois Gabardini, Trapani, Ta-
rasldo (Rossato), Torrola de-
pois Gabardini.

ESCOLA NAVAL — Edimel e
Floriano Pinto (Goulart) de-
pois Pinto, Ache e Barbosa.

O JOGO
1» TEMPO

No decorrer do Io tempo a
equipe da Escola Naval jogoumuito mais do que a do C. U.
B..A. conseguindo neste periodomarcar 21 pontos emquanto os
visitantes conseguiram 9.

NA PHASE FINAL
A equipe da E. Naval doml-

nou por completo todo o tempoda partida augmentando oscore para mais conseguindo16 pontos emquanto o C. U B.A. conseguiu apenas 4 pontos.Foram autores dos tentos:ESCOLA NAVAL — Barbosa.16; Pinto, 10; Ache, 7; Edmir,3, Goulart, 2.
C. U. B. A. — Trapani, 6, I

Tara/sido, 3; Torroba, 2; Gabar,dine, 1, e Costa, 1.
OS JUIZES

Actuaram como Juizes Jaco.mo Monta e Rufino Santos daL. C. B.
Chronometrista — AmoFrank.
Apontador — Luiz Soares M-lho.

SANTA VENCEU COSTARELLI POR"KNOCK-OUT", NO INICIO DO 5.° ROUNDJosé Santa, o gigante por-tuguez, reappareceu hontem ánoite, no Estádio Brasil", pe-le.iando com CostarelH.
E a forma do "fighter" 1U30foi outra, muito superior a de-monstrada quando lutou comLenzi.
O programma foi iniciado

por duas pelejas de amadores,assim constituidas:
Ia luta — (box) — 4 roundsde 2' — luvas de 6 onças — Os-waldo Pinto X Manoel Ramos.
Juiz: Telechea.
Venceu Oswaldo, por pon-tos.
21 luta — (box) — 4 rounds

de 2' — luvas de 6 onças —
José de Souza X Milton Soares.

Juiz: D. Campineiro.
Peleja monótona e que ter-

minou empate.
PROFISSIONAES

1» luta — (box) — 6 rounds
de 3' — luvas de 4 onças —
Acrsta (uruer. 54,200) X José
Canseco (cub. 54,300!».

Juiz: Roberto Santos. Optl-
ma peleja em que a aggresivi-
dade de Acosta encontrou na
lealdade e resistência de Can-
seco um dique ás suas preten-soes nara um "knock-out".

Terminou com a victoria

Uma Scena Impressionante
A DEGREDACÃO DO CORONEL PROCUP,

ANTIGO AMIGO DO REI CAROL

Quando Lhe Quebraram a Espada e Lhe Arran-
caram as Dragonas, o Aceusado Resistiu Vio-

lentamente, Insultando á Corte e ao Rei
BUCAREST, 5 (A. B.) se deu devido á interven-— Foi uma cerimonia im- ção de outros officiaes; as-

pressionante a da retirada, sim a triste cerimonia poudehoje pela manhã, dos galões ser concluída. Affirma-se
que o rei Carol assistiu,
compungido, de uma das
janellas do quartel, á de-
gradação do seu antigo ami-
go.

merecida de Acosta, por pon-
2*' luta - (livre) _ 2 roundsde 3' — Herminio (73,100) XPinheirinho (68,200).Juiz: Mac.
Esta peleja levada a effeito

2™,disputa do Campeonato daPolicia Especial, terminou coma victoria de Herminio pordesistência depois de 6 minutosde combate.
3' — (box) — 8 rounds de 3'— luvas de 6 onças — Virgoli-no de Oliveira (br. 73,300) XCarlos Abate (urug. 74,200).Juiz: — Bezerra de Freitas.Abate evidenciando a sua cias-se- obteve uma linda victoria

sobre Virgolino, aos pontos.FINAL: — 10 rounds de 3' —
luvas de 6 onças — José Santa(port. 110.800) X Costarelli
(arg. 82,500).

Juiz: — Kid Simões.
No inicio do 5o "rotmd"

Santa foi proclamado vencedor
por "knock-out". Multo me-lhor se apresentou José Santa
que durante o tempo da pugnadesferiu 223 soecos, total quetalvez não tenha attingido na
pelela de Lenzi.

Commentarei.
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As lutas de quinta-feira
no Stadium Riachuelo
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PÜLL-OWERS
SWEATERS
CAMISAS DELA

c| fecho
eclair
e demais
agasalhos
confortáveis

para

HOMENS

SENHORAS e

CREANÇAS

pelos menores preços, á vista
ou a prazo, na

KUA 7 SET.ESp.DE GONÇALVES DIASüm-TT-T- ii i— TV — a casa do menor preço

Pd CAUSA DE ÜMA CARTA DIRIGIDA
AO CHEFE DO GOVERNO PROVISÓRIO
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O INTERVENTOR DO PARA' PROHIBE A
ENTRADA DOS REPRESENTANTES DA"A FOLHA DO NORTE" EM TODAS AS
REPARTIÇÕES ESTADUAES E MUNICI
PAES E CORTA RELAÇÕES COM AQUEL-

LE JORNAL
Uma Nota Official da Interventoria
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O Rei Caroí

do coronel Precup e de al-
guns outros militares ac-
ousados de conspiração con-
tra a vida do rei Carol.

O coronel Precup, que
em tempos foi amigo parti-
cular do rei e era conheci-
do em Bucarest pelo cogno-
me de "Bello Vicki", pro-
curou conservar-se calmo
durante a cerimonia degra-
dante, dirigida pessoalmen-
te pelo coronel do regimen-
to de Malmaison* quando,
porém, lhe quebraram a es-
pada e arrancaram as dra-
gonas ,o aceusado foi toma-
do de um verdadeiro acces-
so nervoso e resistiu violen-
tamente, ao mesmo tempo
que injuriava em termos pe-
sados ao Exercito e á Corte
rumena. O commandante
do regimento intimou-o a fi-
car tranquillo e como insis-
tisse exasperou-se também e
quasi o atravessava com
sua espada, o que só não

Não Existe Verbas
A SITUAÇÃO DAS ESCOLASPUBLICAS CEARENSES

FORTALEZA, 5 (A. B.) —
A penúria das escolas publicascearenses, sobretudo dos esta-belecimentos ruraes, continua
sendo das mais impressionantes.
Esses estabelecimentos carecem
de quasi tudo, tendo muito dei-les deixado de funecionar porfalta de pagamento dos alugueis
das casas onde estavam fun-ccionando. Os alumnos traba-lham precariamente por despro-vidos de meios para pequenasdespesas. Ha dias o secretario
da Fazenda do Estado indefe-riu um requerimento do dire-ctor da Instrucção Publica, so-licitando auxilios aos professo-res ruraes para gastos infinus.
No corrente exercício diz o re-ferido despacho, não existe ver-ba.

Duas Escolas Publicas
nstalMas na Regiãr

de Parapanim
BELÉM, 5 (A. B.) — Na re-

giao de Parapanim, acabam deser installadas duas escolas, quedevem ser. por certo, das maisdistantes dos centros urbanosdo paiz. A primeira d'Has estáfunecionando ha dez dias emAraticum-mirim, distante 15 ki-lometros da séde do município,mente ali construída.
O prefeito fez o trajecto a péno dia da inauguração, aprovei-tando a nova ponte, recente-mente construída sobre a bar-O outro estabelecimento deensino é em São Pedro, ámargem esquerda do Parapa-nim, cerca da villa de Marujá,distante da séde do municipioseis horas de viagem a cavallo.As profefcoras nomeadas paraos referidos estabelecimentoschegaram de Belém sendo re-cebidas com manifestações^ dere-rosijo pelas populações da-
quelles remotos logares.

ANTÔNIO RODRIGUES E B.V-HENS SOARES EM U,UAS IM-rORTANTES LUTAS JÜE
FUXDO

Está. despertando grande in-teresse o ptogramma organiza-do pela empresa do StadiumRiachuelo para quinta-feirapróxima. As duas importanteslutas de fundo a realizar se nes-sa noite, despertam justificadoenthusiasmo pois nellas tomam
parte dois pugilistas de grandevalor que nosso publico muitoaprecia. S£o lies, AntônioKodrlgues e Rubens Soares.

A Rodrigues cabe enfrentar
o chileno Lopez Chavez, um ho-mem experimentadissimo, comum largo cartel e Rubens tem
como adversário o argentino
Victor Llegard.

Llegard é um boxeador joven,cuja carreira como profissionalvem sendo feita com grandebrilho. Basta dizer que Lie-
gard conquistou em pouco tem
po 4 .victorias por K. O. e 5
por pontos somente tendo umaderrota aos pontos ante o cam-
peão chileno da categoria.

Rubens Soares, que se Impoz
á maioria dos boxadores nacio-
naes vae, assim, Iniciar sua
campanha internacional e está
em optimas condições de treino,

O adversário de Rodrigues
6 difíerente; Lopez é um pugi-lista com grande pratica do
ring, ante o qual Rodrigues te-
rá do desenvolver enormes es-
forços para conseguir uma vi-
ctoria. Ambos estes combates
serão em dez assaltos.

O PROGRAMMA COMPLETO
Além destas duas lutas Impor-

tantes, o programma de quinta
feira é composto de mais duas

I interessantes pelejas de pro-I fissionaes o duas de amado-
' res.

A semi final está a cargo de
; Sanlez, o aggressivo hespanhol

que empatou com Pires e com
Prior o' de Emilio Palestini.
Trata-se de dois homens muito
aggrésslvos que farão um com-
bate emocionante. A outra lu-
ta é entro Rodrigues Lima e
Calvano.

Esta reunião em ves dR ser.
na quarta-feira é na quinta,
como dissemos acima.

BELÉM, 5 — (União) — A"Folha do Norte" publicou,em sua edição de hoje, a se-
guinte nota: — "O Secretario
Geral do Estado, desembarga-
dor Nogueira de Faria, cha-mou, hontem. ao seu Gabinete,
o repórter da "Folha" em ser-
viço no Palácio do Governo,
para communicar o seguinte:"Tendo o professor Paulo Ma-ranhão dirigido uma carta ao
chefe do Governo Provisório,
dr. Getulio Vargas, cujos ter-
mos o major Interventor Fede-
ral no Estado considera offen-
sivos á sua pessoa, resolveu
cortar definitivamente, de hoje
em diante, as relações do Go-
verno com a "Folha do Ncrts"

revelava sua argúcia e intelll-
gencia.

Diante dessa deliberação do
governo, a "Folha" sente-se no
dever de declarar ao publico
que a carta dirigida pelo seu
director ao chefe do Governo
Provisório da Republica nãocontinha nenhuma expressão
que possa ser julgada injuriosa
por quem quer que seja Tal
documento, de ordem inteira-
mente reservada, entre o dire-ctor da "Folha" e o chefe doGoverno reflectiu apenas, com
serenidade e expressivamente,
o ambiente ameaçador de quoa situação paraense cercou a"Folha do Norte", como é pu-blico e notório em todos os cir-culos de actividade desta ca-
pitai.

O "EFjdo do Pará" e o"Diário do Estado" publicamhoje uma nota official ds In-terventeria sobre o assumpto
fornecida exclusivamente a es-ses dois matutinos".

VINHO
"NADOR" LIEBFRAÜMILGH

EXPEÉIMENTE ! í:i

Mais Furtos Appreen-
didos pela D. G. I.

Por investigadores de poli-
cia da Secção d-*» Furtos e
Roubos da D. G. I., foram
effectuadas as seguintes appre-
ensões: uma, de mercadorias,
no valor de 140$, do furto de
quo foi victima S3ntoro Fran-
cisco, á Avenida Rio Branco;
uma, de roupas, no valor de>
150$, do que foi victima d.
Lúcia Teixeira, á rua Senador
Dantas n. 81; uma, de um
relógio com corrente de ouro,
no valor de 300$, de que foi
victima João Exposito, á rua
da Misericórdia n. 37; uma,
de mercadorias, no valor de
240$, d© que foi victima Luiz
Sanches Breno, á rua Maran-
guape n. 21; uma, de mer-
cadorias no valor de 400$, de
qu© foi victima Joaquim Gui-
lherme, á rua Paraíso a. 57;
uma. de um relógio, no valor
de 380$, de que foi victima
João Mattos Filho, á rua do
Senado, 147; uma, de uma
laplseira, do prata no valor de
35$, do furto de que foi vi-
ctima Manoel David de Oli-

veira, â rua Deodoro n. 8Uj

Major Barata
em todos ós departamentos
estaduaes e municipaes, nãosendo permittida, assim, a en-
trada de repórter oli de quem
quer que seja, a serviço do jor-nal. nas allúdidas repartições,
a começar pelo gabinete' da In-
térventoria.

Quanto ao repórter da "Fo-
lha" em Palácio, o interventor
federal mandou agradecer alisura e a actividade com que,durante tres annos, exerceu oseu mister, acerescentando quejamais se contrariara com asnoticias dadas em primeiramão e por varias vezes, o que

DISTINCÇAO V
CONFORTOf

ECONOMIA ?
SOmente »*

KBttw
**w-

Hotel Carlton
Rna Libero Baclaro 26 —
Phone : 3-2956 - 8. PAULO
DIAB1AS DESDE 145000

M**~—^———-Trmrri i mm uni i

Ca^imirai
EM CORTES

INICIO DA GE ANDE VENDA DE INVERNO 

^TRO DE OURO
1S9. R. ROSARJO, 159

Exposição de Architc-
ctura Escolar

Organizada pela AssociaçãoBrasileira de Educação, inau-
gurou-se hontem na Escola Na-cional de Bellaís Artes a an-nunciada Exposição de Archi-tectura Escolar, a primeira quese realiza no paiz e cuja signi-ficaçao não • precisa de serrealçada, pois que está impli-cita num dos maiores proble-mas brasileiros: a instrucçãopopular.
W Districto Federal compare-ceu com o plano geral de 30 es-colas de 4 typos, actualmente"em construcção.

Representaram o Distrirtnos architectos Enéas Silva Ne-dísK e Wladimlv Alves
Compareceram, com interes-S^teS t}'abalhos, diversos Sidos, entre elles s. Paulo bLtado do Rio, Minas e Paraná

«•mn e^pi?slÇao esteve visitadis-
temente. 

imPreSSÍ°n0U excelle^

Transferida a Data daRealização das Regatas

oSSSSffi- i «ggs-j

WÊÈggm^
F«rS^T~GÍév^dos
•S2?T51 Na*al

interior do Istado nT^^ d0



JRio cfe Janeiro, Domingo, 6 de Maio de 1934 2.a Secção - & WiSk ÇjI li <Sk 15
111 — ,i sas»

W)

\¥

Mno vil — Numero 1.767

1ra Diário C^rU^.^1^
Fundador: 3. E. DE MACEDO SOARES

O Poço
Maridos

'Humberto de Campos
Fernandlna Sobreira havia

sido, aie os vinte e tres annos,
uma das moças mais requesta-
das e formosas dos salões do
uio Ue janeiro. Muiio ciara,
LiaucuJíus càscahnosi olhos sua-
vemente azuis, porte mediano,
nenhuma a sobrepujava nas

-maneu aa, na elegância, na dis-
tincçuo e, principalmente, na
graça de um signalzinho petu-
nuue, que lhe dava ao posto, na
lace e^uer-ia, o retoque de uma
brojwnce encantadora. Aquelle
signalzinho era, podia-se dizer,
o ponto unal üa formosura. Ao
escrever o poema cia belleza1 fe-
minina, Deus Havia posto, ali,
a ultima palava do derradeiro
capuuiu.

Os annos foram-se, porem,
suecedendo. uns aos outros, co-
rio gotas da mesma clepcidra.
Ê o certo é que, aos vinte e oito
annos, a moça náo havia encon-
traoo muhuo. Amigas mais
feias, ou, antes, menos bonitas,
iam, uma a uma, recebendo o
seu noivo, constituindo o seu
lur, multiplicando o seu sangue
— e ella, somente ella, de tan-
tas que eram, lá se deixara íl-
car na casa ae seu pae, cercada
do acmnraaores, atordoada de
lisonja, mas sem ver um nomem
que a convidasse, leal e since-
ro, para a constituição legal, de
um nmno em commum. A Be-
lita tíimpson, que náo tinlia os
seus oinos nem o seu sorriso,
havia encontrado o dr. Masca-
renhas, advogado estudioso e
joven, e lã anciava pela Europa
em passeio de nupcias, percor-
rendo as cidades, experimen-
tando os climas, visitando os
museus. A Alice Martins era,
agora, mme. Lopes Ta veira, ar-
rastando pelo braço, nos salões
e na Avenida, o grande medico
seií marido. A Totinha casara
com um deputado, e dava em-
pregos, e a Tecla Meirelles com
um capitalista, e dava recepções.
So ella, que fora a mais gracio-
sa, a mais elegante, a mais co-
bicada, ali estava sozinha no
seu leito de solteira, sentindo
aproximar-se, após uma alvora-
da chiireante de pássaros, uma
tarde triste, lugubre, amorta-
lhada em cinza e silencio ! On-
de andava com a sua matilha e
com os seus pagens o seu Prin-
clpe Encantado, que nao vmna,
rápido, alarmando a floresta
com as buzinas de caça, ao en-
contro da sua Princeza Ador-
mecida ?

Sem irmãs nem irmãos, que
conforto de mis

Então você está
iii-o sabe ?

E: como perceba*;--"'» sinceri-
dão», daquella pergunta :

Isto, aaui, ô o Poço dc-s
Maridos, o logar de onde elles
vem. Essas moças -iae aqui ve
estão espe raudo cada uma
aquelle que lhe é destinado.

E a senhora já encontrou
o seu ? — indagou Fet nanai-
nha, admirada

A outra baixou os olhos, e
confessou;

Náo, senhora. Estou aqui
ha doze annos. Felizmente, am-
da não perdi a esperança...

A rapariga ia ri- da sua vizi-
nha quando os ietis olhos dos
cobriram, do outio lado do poçj,
varias phisionomiad umigrtS, de-
bruyauas, todas, paia o luodo
insondoval do abysmo Kcam fa
Bellita Simpson, a .-"üiee Mar-
tins, a Dorinha Tavares, a Abi-
gail Queiroz, a Ninita, a Maria
da Graça, a Lúcia, a Vidmha,
a Tude, a Graziella... E á me-
dida que a corda subia, puxada
incessantemente pelo sacerdote,
desgarrava-se delia um homem
joven, ou velho, feio, ou bonito,
a cujo pescoço pulava togo um
vulto feminino, que nunca o ti-
nha visto, mas que o esperava
anciosamente á beira do poço.
E assim viu ella sair o dr. Mas-
carenhas, o Lopes Taveira, o
commandante Maia Cunha, o
dr. Casemiro Alves, o tenente
Alberto Wellington, em cujos
braços se atiraram, logo, a Bel-
iita^ a Alice, a Tecia, a Totinha,
a Maria da Graça, que ia se
iam felizes, pela campina, com
os seus mandos...

De repente, Femandinha sen-
tiu uma agitação intima, um
susto, uma inquietação delicio-
sa, uma espécie de presentimen-
to. Uma vontade de tugir, de
esquivar-se, agitou-lhq os ner-
vos, mas ob pés a detiveram,
autoritários, no másmo logar.
Alguma cousa de grave, de mes-
perado, ia, n c c essariamente,
acontecer. E estava ella nessa
angustia, nessa tortura, encan-
tada, quando a Santa, sua.,ma-,
drinha, lhe appareceu, de novo,
annunciando-lhe :

_ Minha filha, olha para o
fundo do poço. Teu noivo, o
homem que te 6 destinado pa-
ra marido este, para chegar. E
o oitavo, depois deste que sahiu
aS0 

tapeto de Femandinha foi
o dc atirar-se á Santa, abra-
çando-a, apertando-a, cobrindo-
a de beijos giüosos, de furiosa
gratidão. Era preciso, l**orem.

2***2*j252E""E22Ss522!E™
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O Baile dos
Micróbios

— BERILO NEVES

ÚLt6ML\0 .ÍAMÜ/VÍO

o seu promettido; a ansiedade
dominou-a, purvando-a sobre o
abvsmo. Debruçada para dentro,
contou os vultos que se divisa-
vam agarrados á corda :

— Um... dois... tres... qua-
tro... cinco... seis... sete... oi-
to...

«ra aquelle. De longe, na
meia escuridão, não lhe podia
divisar as feições, ,nem avaliar
a idade. O coração batia-lhe,
inouieto, sôfrego, descompassa-
do' Um suor frio corria-lhe por
todo o corpo, numa vertigem.
As pernas tremiam-lhe, mal
sustendo o peso do busto, ain-
parado ao muro do poço. A ma-
nivela continuava, porém, a ro-
dar manejada pelo padre, e a
corda a subir, trazendo gente.
Agora, faltavam apenas quatro.
Ellem O <luint0-,r Wl lhe*
uenumbra, Fernandmha via-lhe,
?á as feições. Era joven, sim !
foven e bonito. Na sua coque-
teria instinetiva a moça levou
as duas mãos ao cabello, ai o-
Mo penteado. Mais um mo-

[Continua na 19' pagina)

lhe dessem o  ,*„,.„„,,sobrinhos pequenmos, Fcin-ui „„„„„
dinha sentia-se opprlmir, afo- olhar para 0 fundo do poço.^e
Kar, asfixiar, pelo nistinco ma- l rcceber com os olhos, de .longe,
ternal do coração. O pas, ai- --¦ —vu^h^- „. ansiedade
ouebrado. nao podia mais tou-
duzil-a, com tanta freqüência,
como dantes, a festas, a pas-
seios, a theatros. Uma primei-
ra ruga riscou-lhe a fronte lisa,
partindo, como um fio telegra-
-Wco sem destino, do canto dos
olhos. Combatida a força de
loções, de unguentos, de poma-
das, multiplicou-se, dividiu-se,
repartiu-se, abrindo novos ca-
minlios para as lagrimas. E to»
nessa idade, com o sol da mo-
cldado em franco declínio, que
Femandinha adormeceu e te«re
uma noite, um son\io que a des-
.Iludiu.

Ao fechar os olhos, imm^eci-
dos em torno por uma iDçao que
toe íiaviam receitado, sentiu-se,
de repente, transportada a uma
grande campina, no tmjAW*
ressoavam harpas e cltaras, que
«Ua procurava e nao via. am-
bevecida, olhava para o lado de
onde lhe vinham aquehasvo-
aes embaladoras, quando sentiu,
de repente, que alguém lhe to-
cava no hombro. Voltou-se, cs-
sustada, e caiu de joelho3, ge-

B_. Minha madrinha ! Minha
madrinha ! Amparai-me 1

Ao seu lado, radiosa e doce,
mal pisando a. te.ra, sorria a
imagem de Santa Rosa de Li-
cia. sua madrinha e protectora,
á qual havia cezauo contrlta-
mente, aflictamenue, antes de
adormecer, pedindo a g*aça de
um marido. Sorriso nos lábios,
auiéola á cabaça, mãos sobre o
peito, a Santa Rosa fitava-a
com ternura, quando, caricinosa
ordenou :

- Minha.filha, vem. --
E puseram-se a andar prta

campina, uma ao Jiulo da outra-
mas tão leves, tio brar.aas, t5o
ligeiras, as duas, rue nem pa-
«V.am sobre o rcivj.io orvalh.i-
do. Súbito, ouvtruiu vozes, a
plani-ie havia dwa.nirecko s
Etrnandinha esutva agora, üi-
â\it« de um grande poço. «.¦m
tòi-ro do auai só aiiome-avaiB,
apertando-se, empurrando-se,
disputando, dezenas, centenas,
milhares de moças. E^premen-
do uma, aíastantío outra, a ra-
ttariea chegou à beira do abls-
mo. e viu: de dentro, saia va-
garosa, uma corda, puxada por
UM sar-erdet^*. na qml vinha
ahii.rtodo, de sete '-**n sete pai-
•nio- um hnirrm, (|u* as nulhe-
r-, 5 em cima, recebiam deD°.ixo
do gritaria. .._ Que é isso ? - lnda«(i.i, t:-
Hilda Femandmha, a uma de.s-
conhecida que lhe -í-*"!-"-! ao la-
do.

Vinde ver! Vinde ouvir, homens de terra es-(tranha!

O BrasU da minh"alma, atormentado c afflicto*.
Cujo nome parece um grüo dc montanha
De quebrada em quebrada, acordando o iiui-

Não é este Brasil de vida cphemera c leviana,
Superficial, anêmico, franzino.

E' o Brasil que nasceu na minha terra perr
(nambuci*^,*

O Brasil que embalou meus sonhos de menin»';
' 
E^^-B-rassü intrépido, na pélle reteza e bron-

(zeada
Do caboclo feliz como um gallo-da-serra.
O caboclo que com o dealbar da madrugada
Faz o signal-da-cruz e vae cavar a tenra.

E* o Brasil que, ao canto puro do "Acorda va-
(queiro",

Abre os olhos attonitos para a paizagem.
E, retezando os músculos de guerreiro,
Olha de frente o sói como um .ouro selvagem.

E* o Brasil dc cocar e de tacápe ao »>«•**
O o^ido em terra >u a erguer as mãos a^

Para, num salto de ;aguár, sustei: o passo
Das primeiras "bandeiras" invasoras.

E' o Brasil que bebe na concha das mãoyris-

Embriagado de luz, ao balanço da rede,

É* o Brasil campeador, t Brasil das B»«*"J«
Sos pampas, que á feição de centauros, avança
Pelos banhados e restingas e coxilhas,
lelcando no «entreícro» a pontaço*s de lança.

exhausto e
(exansue,

Volta aos "pagos", vencendo o torpor_ Vie °

E' C Brasil que através daa solidões noctnrnas
Pelas grotas rasteja e se contorce e frente:
O Brasil violador .'.as serras e das furnas
Que acorda ao brado de "Ternão Dias Paes Leme.

O Brasil da aventura, o Brasil bandeirante,
Bompeiodo os mattag--es e escalando as cspaldas,
Para rolar, barranca abaixo, igonizante,
De olhos sem' luz c mãos falseando de esme-

(raldas,

E' o Brasil triste das casas ma, assombradas'''-tfó'0nâe,.v.nbt"4i^
Ò Brasilque partiu com as mãos ensanguen-

(tadas
As grilhetas de todos os escravos.

E' o Brasil semeador de lendas sertanejas,
Esvel o como o "Burity" de Affonso Arinos.
O Brasil de Ouro Preto, o Brasil das igrejas
A embalar os christãos na viola dos seus sinos,

E' o Brasil garimpeiro, o Brasil que no fundo
Dos rios, morde a terra e coleia de rastros,
Para tra-er ao sol, para nostrar ao mundo,
Vindas da ganga impura, — as pedras que são

(astros.

E' o Brasil destemeroso das "vaquejadas"»
Que nos grotões em cóleras, explode.
O Brasil que chora ja voz do "Abôio" nas que-

(bradas,
E dansa na espiral do laço que sacode...

E* o Brasil que salta na

E* o BrasU que depois da luta,

(domina,
para, molhando cm matte amargo a bocea «n

Fôr a "guayáca" e o coração ao pés da "china".

E* o Brasil de mãos caUosas que os "«"P"^

p vê uassada a sarabanda dos temporaess,
Lm £e divino, „ hálito da Pj^ef
Desfraldar a bandeira verde dos cannaviaes.

irista da onda revolta
(e linda

Jogando os braços nu's para a vela enfunada
O meu Brasil dos meus pescadores de Olinda
Aiirados ao mar num berço d" jangada.

E* o Brasil virgem e ingênuo, sem atavios,
Abrindo o coração ao sói como às corollas.
O Brasil lyrico das toadas" o "desafio-*"

Que esconde a alma no bojo das violas.

E' o Brasil deus pagão bárbaro e forte,
Humilde e bom como elle sempre foi.
O meu Brasil dos "pastoris" do norte,
O BrasU do "fandango" e do "bumba-men-

(boi

O BrasU de alpercata e de chapéo de couro,
Ágil, nervoso, leal, puro como nasceu,
Que tem na sua rede o *>Ero do seu thesouro
E tem no seu caváUo a aza quo Deus lhe den.

A scena representa uma gotta
de água vista ao microscópio,
ivimj,.-es de germens de diífe-
rentes feitios passeiam naquel-
le pequenino espaço liquido,
que, para elles, parece um sa-
lão espherico de formidave s
proporções. A temperatura bai-
xou consideravelmente, dando
aos mais velhos a impressão de
que a gotta dágua havia caido
sobro uma geladeira. Os ger-
mens de certa idade começam
a espirrar assustadoramente,
queixando-se do "maldito tem-
po", fabrica de pneumonias .
Uns micróbios gordos, de sexo
feminino, cochilam pelos can-
tos, emquanto os mais novos,
de ambos os sexos, conversam
aos pares, em coloquius amo-
rosos. Como medido do liygie-
ne para reagir contra o abaixa-
mento do temperatura, resolve-
se dansar. üm pneumocóco que
toca violino, um oa-Jilo woge-
nico que é flautista, iam vibiao
cholerico perito em saxophone,
e mais alguns germes maneja-
dores de baterias sonores orga-
nizam, num abrir o fechar de
olhos, uma pequena orchestra
familiar. Executa-se um tango
argentino e os pares de micro-
bios saem desusando pelo sa-
lão, emquanto os mais velhos
bebem "chopp" e falam da vi-
da alheia. Um bacuo ât Koch,
gravemente vestido de "smo-
cking", cofia o bigode lenta»
mente, em palestra com um
germe de Pfeifíer, tiansmissor
da grippe. "; ,, ,Então, meu caio bacilo de
Koch, sempre bem posto no seu
"smocking" impeccavel, nâo é
assim? E cada vez mais novo,
não?

Pudera, meu caro! Acabo
de fazer uma estação deliciosa
em leite de Minas esterilizado!
Imagine que um golpe de vento
me atirou do sórdido asphalto
onde jazia, em plena rua, para
um feixe de feno que passava
numa carroça. Fui engolido poi
uma excellente vacca leiteira,
em Palmyra, e estive tio pul-
mão desse bondoso animal du-•oraiíii&45'-d-iag, 'engordando à- -lar»
g&; Passei' dias da ' admirável
quietação e bucolismo, alojado
no tecido pulmonar do bom ani-
mal, debaixo de uma das nos-
sas confortáveis casas de micro»
bios a que os homens chamam"tuberculos", e que, afinal de
contas, não passam dos nos-
sos modernos "bungalows". Ia-
me enfarando daquella quieta-
ção, embpra tivesse encontrado,
alli, nada menos de cinco bi-
ihões de collegas comendo
aquelle robusto pulmão. Um dia
resolvi atirai--me na corrente
circulatória do animal como
quem se suicida, e vim a dai
nas glândulas mamarias do bo-
vino sendo expellido por entre
as mãos calosas do ordenhador,
que por pouco não me asphi-
xiaml Passei maus mmentos na
vasilha do leite, exposto %o --oi,
á poeira e a outros aceidentes
da natureza. Convénci-me. en-
tão, de que a tal vida ao ar li-
vre, que os médicos tanto re-
commendam, não serve para os
micróbios. E' uma maçado, tião
imaginas, meu bom Píeifíer.

O bacilo de Pfèiffer riu gos-
tosamente, brüicando com a
"chatelaine'"!nft,cüsana entre os
dedos. Alguhs^icrdbios. que
não tinham *çrares coiii*>e*"1<ios-
na festa, apprõxlriíaraiii-se at-
traídos pelas. altas vúüís do ba-
cUo de Koch.

— E que fizeste P"»ra eair do
tal vasilhame de leite?¦;

Deixei-me coalliar e fazer
queijo. Soffri um.pouco com pcalor da operação, mas, afinal,
como o queijo foi mal cosido,
escapei são e salvo. Vim para o

Rio, gosar nm pouco os ocios da
Avenida...Dentro do queijo?Pareces ingênuo! Logo ao
chegar aqui adormeci na pra-
teleira de um vendeiro duran-
te vários dias. Como não tinna
saida o queijo nacional, o dono
da venda vestiu-me de queijo
hollandez, selou com seu.) do
imposto de consumo vaimetoo,
que indica mercadoria estran--
geira, e eis-me vendido a uni
capitalista, não mais por cinco
mil réis, que era o preço pruu-
tlvo, mas por uma bôa cédula
do vinte mil réis, das novas da
Caixa de Estabilização! Inge-
rido pelo capitalista, comecei a
gosar a vida, fartamente. Só an-
dava de auto, ia ao theatro da
opera, freqüentava os "caba-
rets" luxuosos, fumava bons
charutos, e me encharcava de"champagne" todas as r<oites.
Casei-me, ai, com unia gentil
filha de "pneumocóco" o tive,
logo na primeira semana, cem
mil filhos. Apesar disso, e de
ter feito grandes colônias no
pulmão do homem, os m-edlcos
que o auscultovam diziam, con-
victamente, socegando o capi-*
talista: "O sr. tem um pomião
de aço, â prova de bacilo ne
Koch". Eu ria, nerdidamente,
com a minha mulher. Seis me-
zes depois, o homem morria An
uma tuberculose galopante e tu
tratei de safar-me do buraco.
Cá estou gosando esta bellu fes-
ta e a alegre companhia! E tu,
que fazes?

»»** •"^"¦'"™^"—" " t
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° PSSp?S?SLcripteres e jornalistas fran-
ceze? - ntí qual figuram os mm stros Louis
Barthou André Tardieu e CKlonard Herriot --
mÊ dê iniciar um movimento a favor da
concessão do Prêmio Nobel ü Literatura aos
irmãos Garcia Calderon.

Fteure de extraordinário relevo nas letras
conteKraneas, Francisco e Ventura Garcia
ciST têm realizado uma obra admirável,
?ue se firma sob as mais diversas modallda-
des.

Ventura é um narrador envolvente e um
paizagista magnífico. Tem ? segredo úe fixar
os aspectos materiaes das coisas e os flagrantes,
subjectivos das almas, ycòr de Sangue', Le-
genda de Condor» e "Perigo de Morte sao
livros definitivos, me consaiiaram o illutUe
escriptor e diplomata brilhantf.

Grande diplomata "orno Ventiu-a, Francis-
co Garcia Calderon é tambem um fidalgo es-
criptor, que se impoz através ue profundos es-
tudos de historia e de philosophia. Ahi estão,
entre muitos outros, "O Dilemma da Guerra- ,
"Criação de üm Continente" e "Espirito da
Nova Allemanha".

Como os Goncourt e es Tharautí, os ir-

Sm 
lL"creSaes nece|arias á conquista da

honrosa laurea agora pleiteada.
N° 

Em»?sILdo grande- êxito de «Pussanga** <"•
«Mrifntó» peregrino Júnior está escrevendo
mnSancePsobre a Amazônia. O titulo é "A

EXPEdlL*l0n^de mKR és^á concluindo o
. segundoM,o-Sme da fc annunciada trilogia do
loFrancisco. Chama-se "Marujada".

— Apparecerá, dentro en. breve, um livro
de reportagens de - osé Jobin, .obre a Allemã-
nha-fSpSoelSetubal, o festejado escriptor de
« k Marqueza de Santos", vat se candidatar a
vaga de João Ribeiro na Academia. Terá as-
sim o sr Mudo J-<eão um sério concurrente
Substituição do illustre mestre no Petit Tria-
li0^l "MuraUias", é a legenda do livro de
poemas que Bugyja Britto acaba de publi-
car,_ 

um grupo de oscriptores nortistas vae
iniciar um movimento a favor dr candidatura
tío sr. José Américo a uma das vagas existentes

¦ .na Academia.

NA ARGENTINA . ± ¦__>;¦
Hector Pedro Blomberg juntou, ha pouco,

uma nova obra á serie de novellas e pontos
em que se propoz jvocar, cor fidelidade e

grande força descriptiva o ambiente e.as per-
sonagens da época rosista. Chama-se "La
Cantora de Ia Merced". ;

"La Danza avisibie" <5 r titulo de uma
baila collectanea de poemas de Manuel Lo-

pez Moyano.
A brilhante escriptor*., Margot' Gue-

zuraga apresenta-nos, com "Tierra de Cen-
tauros", um magnifico ^uadrt. dos costumes e
da vida campesina los gau'chos,
NA FRANÇA

Ro*-""* ^Irardot acaba de publicar um no-
vo romance. Chama-se "Confession - d'Une
"f"'emme".

Com um prefacio de A. M. Gossez, aca-
ba de apparecer uma collectanea de poemas
de Triston Klingsor.

— "Le Chéne Creux" é a legenda do
novo romance de Jacques Carton.

— F. W. Laparra lançou a traducção de
"Banana Bofctom", o famoso romance de Clau-
de Mac Kay,

O germe da grippe tossiu !c-
vemente, e disse, passando, pe-
los lábios vermelhos, um lindo
lenço de seda com monogrini-
ma num canto.

—- Tenho-me divertido á lar-
ga, no nariz das moças, meu
caro! Tenho feito muita gente
boa espirrar e meter-se na ca-
ma para tomar chá de rodelas
de limão. Rio-me á farta ouan-
do, no melhor da festa, faço
cócegas no nariz de certas me-
ninas da sociedade. Outtro dia,
uma d9ll83 queria Ir ao baile
do Aútumovel Club. Estava to-
da a enfeitar-se• e a carregar-
se" de cremes e de carmim, que .
era uma belleza. A' hora em
que o automóvel roncava na
porta meti-me pelo narizinho
côr de rosa a dentro. Ella dou
um formidavel espirro e —
prompto! — logo o pai decla-
rou, em tom severo: "não vais
mais ao baile, Cecy, seria uma,
imprudência!" E ella ficou to-
da a noite a chorar na cama,
com o nariz vermelho que era
uma delícia/..

•— Tem sua graça, nâo ha du-
vida! concordou, amável, o ba-
cilo de Koch.

— Outra vez, — continuou o
germe da grippe — salvei a
honra de uma familia. Poi o
caso que eu me * encontrava no
rosto de uma senhora casada,
muito Bonita, que conversava
com um primo, na sala de es-
pera da casa, emquanto o ma-
rido, no gabinete, estudava uns
autos compllcadissimos. Ao que
parece, os dois já se namora-
vam havia muito tempo, mas,
naquella noite, a quietação do
ambiente era propicia à expan-
são dos sentimentos unioiosos.
Depois de dizer lindai phrases
á dona, o rapaz tomou-me das
mãos, apertou-as no peito e ia
pespegar na victima um beijo
furtivo quando me introduzi no
nariz da senhora, Ella --.spirrou
com violência e... i logo o ma-
rido acudiu com um vidro de
água de Colônia para lhe dar
a cheirar, e o rapazula enfi-
ou... Não imaginas: E depois
dizem que a grippe è uma do-
ença importuna! Nem sempre,,.

— Mas porque...
O bacilo de Koch nâo poude

terminar. Uma grande algazar-
ra juntava microbüo num can-
to do salão. 03 d-is amigos
correram para lá, presentindo
um escândalo microoiano Já 03"germes de segurança" corriam
para alli, afim de restabelecer
a ordem. Um germe alto e ma-
jestoso, que tinha o puito cheio
de condecorações, 5xp í«ou o fa-
cto, emquanto entregava aos
guardas policiaes um oarilo ma-
gro, de cara bohemia, que se de-
batia, furiosamente, resistindo
á prisão.

Não foi nada, meus senho-
res, não foi nadai Aoenas este
malcreado estava a dber coisas
pouco limpas a dama com quem
dansava. Ella - um-v m-mina
honesta, honestíssima filha do
velho barão de Nu.olaier! —
sentiu-se ferida na sua pureza
de mulher e deixou de valsar
com o atrevido.

Mas, quem e-o cynlco? De
onde vem esse ami.oral? inda-
garam. a um tempo, vários mi-
crobios, indignados com a ousa-
dia do patife.

Um micróbio de "mnce-nez"
avançou, solenne, com o dedo
espetado no ar. E explicou; cm
meio do silencio que se fez

— Jà sei quem é *sse o»'i*iro!
Não admira que seja tát de-
pravado. E' um treponsiiia que
viveu cinco, \nnos no coração
de uma senhora da alta socie-

(Continua na 19* pagina).
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AMANHÃ, NO ODEON, SERÁ' APRESEN-
TADO O CELLULOIDE DA PARAMOUNT ."SÓCIOS NO AMOU"
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March, Mirin.n Hopkins c Gary Cor>p?r cm "Sócios no", um film da Paramount dirigido por KniEt Lubitech

Maridos rivaes
Minhas senhoras, assistindo

amanha no Broadway esta lu-
xuosa e moclernisslma producção
do Jcsse L. Lask, para a-Fox
Film, poderão aquilatar o valor
de seus maridos. Estamos cer-
los entretanto que muito pou-
cos terão a certeza e o brilho
de sua personalidade com Bax-«
ter vive esplendidamente nesta
seu papel mais uma inesquecl-
vel "performance" artística do
grande astro da Fox. Casado
ha longo tempo e adorando a
sua nnilherzinlia, ella capricho-
sa e rica, um dia foi com uma
íimiga dar um "giro" na cida-
de luz. Lá pensou encontrar o
seu "typo" ideal na figura de
um nobre escriptor .esquecendo-
se que deixara na sua terra um
marido leal, perfeito, e ura
amoroso sincero. Na volta, au-
siosa por um divorcio, Baxfcr
com a sua galanteria aristocra-
tica desarma todos os intentos
da sua esposa e de seu preten-
dente. Além do prestigio de
Baxter, <•> summo amante do
cinema "yankee" tem a colla-
boração de Helen Vinson, a mu-
lher 

"do 
perfil heráldico; War-

ner Oland, correeto, com a sua
casaca bsm talhada; Catharina
Doucet, uma esplendida debu-
tante e o joven G. P. Huhtléy
Hunior.

UMA TRINDADE DE"ESTRELLAS"..,

i iicn> 11 «r» 11 -ura 11

QUE SEMANA!

Mary Robson, Jean Parker c
Guy Kibbcc apparecem juntos
cm "Dama por um dia" (Lady
for a day) da Columbia Pictu-
res. O "east" comporta, ainda,
outros artistas dc 1.. linha:
Warren William, Glcnda Far-
reli, Barry Norton, Walter Con-

nolly, etc.

WÈÊÊM.
Que semana, dizemos nôsj os "fans" vão ter, a partir ãe amanhã, no Pathé Palácio ! Além des-
S2S dris que abi crtão, o imnetuoso Adolpho Mo nieu c a "saborosa." Joan Blondcll, estão na co-
media, ainda) Kick Powell, Mary Astor, Guy Kib bce, Frank Mack Ifugh, Patrícia Ellis, etc.

UMA NOVELLA SENSACIONAL DE S. S.
VAN DINE — "O CASO DE HILDA LAKE",

COM WILLIAM POWELL

William Powell, "aslro cuja fama cresce simultaneamente com
a, ilh.mensa popularidade o.uc ms Estados "Unidos 

alcançou a aris-
tccraUca figura dc detective criada por s. S. Van D.vnc, como sa-
bem, Phüo Vançe, reapeareterá no Império; scRiinda-fcirii, 

"du
novo no caracter daquelle celebre policial amador. Trata-se dofilm "O caso dc Hilda Lake", extraído da novella original dc S S.
Van Dyne, "The Kennel Murcler Case" c produzido pela WarnerBrothers; Eximc-sc, nesse extraordinário trabalho dc investigação
William Powell, a quem acompanham no c.uriòslssimo film Warner
Bros, artistas èornpqudò um "east" verdadeiramente notável : 
Mary Astcr, Jack La Kue. Ralph Morgan. Eügchc Pnllvtte, Hclcii

Vinson, Paul Càvanaugh

"Dama por um dia"_—
A "comedia-coração"
que ficará para sempre
na lembrança dos fans...

Ao filmar "Dama por um
dia" (Lady for a day) — a mo-
numental producção que reúne
uma somma de valores de pri-
meira linha — a Columbia Pi-
ctures sabia que iria satisfazer
as aspirações artisticas de uma
bôa parte da humanidade—dos
"fans". E isso porque essa pel-
licula realiza o mais bello, sur-
preendente e grandioso traba-
lho do cinema actual, com a
sua feição de comedia drama-
tica, onde ha logar, também,
para a sátira social bem feita
com muita graça e observação.

Afim de primar na sua exe-
cução, a victoriosa produetora
mobilizou um "east" formida-
vel, só de "astros" e "estrellas"

May Robson, Warren Wil-
liam, Guy Kibbee, Jean Par-
ker, Barry Norton, Hobart Bos-
worth, Walter Co.molly, Glen-
da Farreil e Ned Sparks.

Como director, 'figura o ge-
nial Frank Capra."Dama por um dia", que fa-
rá bem á sua emoção, leitor
amigo, estará na tela do Impe-
rio, a 14 do corrente.

E, então, é q,ue haverá a
maior parada de emoções, ali,
na Cinelandia !...

0 verdadeiro Egypto es-
tá em. .. "A'. Sombra

da Esphinge"
Quem ainda não viu o Egypto,

tem desejo de conhecel-o — e
quem já o viu tem vontade de
tornar a vel-o. E' que ali tudo
é encanto — na paisagem que
o Nilo corta, que as pyramides
e a Esphinge debruam, que as
tâmáreiras recortando os hori-
zorites como que procuram re-
ceber as brlzas que vêm do de-
serto. Ali também encanta o
costume, a vida ,o movimen-
to... Pois quem não pode ir
ao Egypto ou lá voltar, pode
rever tudo isso no film adora-
vel que a Ufa fez "A' Sombra
da Esphinge" — c que o Rex
vae exhibir dentro dc oito dias

tendo como galã a-nova figü-
va que a Ufa- está apresentan-

0 que fazem lionel Bar-
rymore e Alice Brady

em "A virtude entre
ellas"

Versão bem feita de "The
Vinegar Tree", uma peça de
grande "humour" que divertiu
multidões • num das melhores
theatros da Broadway, "A vir-
tude entre ellas", o film Metro-
Goldwyn-Mayer que o Palácio
apresentará amanhã, mostra
Lionel Barrymore ao lado de
Alice Brady. no primeiro papel.

Que fasem. porém, os dois
excedentes artistas, juntos, no
film?

Lionel Barrymore interpreta
a figura de velho marido de
Alice Brady. Homem pacato,com uma observação irônica
para as menores tolices que se
verificam á sua roda, Lionel
enche de aborrecimento tanto a
esposa quanto os outros da ca-
sí. — um ambiente que vive em
constante alvoroço, porque Ali-
ce (no film. bem entendido) é
o typo da simalucada, da mu-
lher desordenada, prompta a
gritar pela menor coisa, es-
quecida sempre de tudo, inclu-
sive de quem era, na verdade,
um homem cujo amor, só ago-
ra, muito tarde, tarde demais,
ella se arrependia de ter des-
prezado... Dahi nasceu, aliás,
a grande surpreza do film:
quando Lionel, o marido, é o
primeiro a indicar á esposa o
seu verd?deiro apaixonado...

Mary Carlisle, um amor decreatura; Katherine Alexan-
der, figura de rara distineção e"glamour" e Conway Tearie,
um velho favorito, sao ás res-
tantes figuras do elenco, queHarry Beaumont dirigiu

"Senhos de Glorja",
breve o Pathé Palácio

•Lá. vem mais uma fita da-
quellas que o publico gosta.

O Pathé Palácio está annun-
ciando para o dia 14 deste, "So-
nhos dç Gloria",,e é um film
que sem favor, póde-se dizer
que é o melhor no gênero.

A musica é estupenda, bonita
de verdade, e póde-se affirmar
que do começo ao fim, agrada
sempre. "Good Mornlng Glory"
é uma canção cheia de melodia
e cantada com muita graça par
grande numero de vozes.

Cada garota, que é um embe"
vecimento para os olhos.

Os principaes artistas são:
Jack Oakie, Jack Haley, Thèl-
ma Todd e Ginger Rogers.

Jackie Oakle cuja veia co-
mica é um assombro, está for-
midavel, e faz rir a todo Instan-
te com as suas "bolas".

O quadro final é que é o"ciou" do film.
Empolga pela grande quanti-

dade de glrls, e cada qual mais
linda. A exposição do pernasé de tontear.

O quadro é, emfim, uma ma-
ravilha, que é preciso ver pura
poder avaliar. Aguardem, aguar-
dem....

"A VIRTUDE JOTRB ELLAS", AMANHA,
¦NA TE'LÀ WfALACIO THEATRO
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Licncl Barrymore, o artista sempre perfeito, c n primeira figura'

fle "A VIRTUDE ENTRE ELLAS"

A GUERRA DAS VALSAS

rara finura.
com

Tigre demônio
Inteiramente diverso de tudo

quanto se viu até hoje em ma-
teria- de films de aventuras ar-riscadas onde o valor e a au-
dacia de um homem são con
stan temente postas em prova.Inteiramente diverso nas suasescaladas de emoções, pois quetodas ellas são 100 »j_ focaliza-
das em pleno coração das sei-vas asiáticas, onde o combato
tremendo entre homens e feras
fazem parte do uso diário a
quem se accomette em taes em-
preitadas. Clyde Elliot, o au-
dacioso realizador desta au-thentlca narrativa do que é averdadeira Malay em todo o seuapogeu da natureza fez-se acom-
panhar de alguns artistas, pa-ra mostrar nas horas vagas aos"bichos" como se amam os en-
tes humanos. "Tigre Demônio"
será o grandioso espectaculo daFcx a ser entregue á apreciação
do publico dentro em breve no
Alhambra.

do — George Rigaud — em
companhia de Renata Muller e
Spinelll. o Programma Art re-
commencla esse film como uma
obra de arte.

Christina da Suécia...
Os Amores e as Aven-
turas da Rainha Chris-
tina, Vibrando, Inten-
sos e Envolventes, na
Alma de Greta Garbo !
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Madeleine Ozeray e a deliciosa lourinha que vam os ver já amanhã, no ALHAMBRA, no film-ope-reta-da UFA — "A GUERRA DAS VALSAS" — o mais lindo, o mais portentoso, o mais luxuosode quantos films ja foram feitos pela UFA. O heroe é Fcrnand Gravey e tem ainda, nssta ver-sao franceza que o PROGRAMMA ART vnc apre sentar, as figuras de Jeánine Cluispin e Arletty

Uma "comedia-musica-
da" da RKO Radio para

delicia dos "fans"
Brevemente a R3£0-Radio,

mostrará aos "fans" cariocas a
sua formidável comedia mü-si-
cada, uma sãtyra tremenda á"Liga das Nações": "Liga das
Mulheres". Trata-se de um es-
pectaculo grandioso, sem igual
e de luxo extraordinário. E'

I uma historia engraçadissima qiiemuito íaz rir e diverte muito.
O "Broadway-Programma" ex-
hibirá "Liga das Mulheres" no
Broadway, dentro em breve.

se resolver o mysterio, o Ma-
harajah é assassinado. Apesar
disto, Dyke não só prende o
criminoso, mas presta grande
auxilio a outros que estão no
trem. - •„

Edmund Lowo neste • film,
tem um esplendido desemoe-
nho no papel do inspector Dy-

ke; Onslow Steven-s e Shirley
Grey, fazem a parte romanti-
ca com muita graça. John Da-vidson é excellente como o la-
drão da Amadia, e Hedda Hop-
per, Ralf Forbes,' Jannidson
Thomas, John Wrav, TomMoore, e Br.indoo Hurst, põemmuita vida nos seus papeis.

O TREM ÇOjRREIO DE BOMBAY

WéWZJÍl

*fmÊf^iyÍj
Greta Garbo c John Gilbcrt vis-

tos por um caricaturista.
Afinal — approxima-sc o gran-
de dia : já se sabe, mesmo, que
será a 14 deste mez, no Palácio,
que terá 'og.ar a estréa dc "Rai-
Ilha Christina", sem duvida a
mais seduetora promessa da HIe-
tro para este anuo. porque cila
devolve aos olhos dos "fans" —
juntas, vibrantes, as figuras dc
Greta Garbo c John Gilbcrt !

"0 Trem Correio de
Bombay"

Um film com excellente re-
presentação da parte dos âcto-
res, e com um thema repleto de
sensacionaes surprezas, é o
film da Universal "O Trem
Correio de Bomba-y", que estréa
no Rex amanhã. E' este um dos
melhores films de mysterios
vistos nos últimos tempos.

O thema original, editado em
livro por D. G. Blochman, que
está bpm ao par dos mysterios
da índia, desenvolve a acção'
num trem expresso que rápida-
mente vae de Calcuttá a Bom-
bay, e os feitos da gente que
viaja neste trem, que são: o te-,
mido e detestado governador.ge-
ral das Colônias, um Mahára-
jah, um mineiro americano
com uma fortuna de rubles, um
auxiliar do governador que te-
me perder a sua posição, um
sr/ntistà que tem uma cobra
v.*,a numa maleta, uma suppos
ta espiã russa muito bonita, a
esposa cio governador, um la-
drão Europiano e muitos outros
typos pittorescos que com seu
desempenho garantem o sueces-
so deste film.

O governador é assassinado.
O inspector D3'ke é chamado
para fazer a investigação,- e
justamente quando está para

Edinuhá Loirc^que tem uni .^plendido ací.cmpciÍ)io no papel deIiispcctor Dyke ":*- •

l
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\ «mento da manlvela e a clari-
dade exterior attlngiu-o. Chi-
coteado pelo jacto de luz o ra-
paz eígueu o rosto, e encon-
trando, em cima, os olhos delia,
encarou-a, e sorriu. Fernandi-
nha quasl desmaia, de goso, de
prazer, de ventura. Toda ella
era alvi.áras de carne, alvlça-
ras de nervos, alviçaras de co-
ração. Agora, elle era o segun-
do. Olhos nos olhos, embebldos
um no outro, as suas maos-ja
se tocavam, quast. Fernandinha
sorri» e chorava. Mais uma vol-
ta da manlvella, e estaria elle
nos seus braços. Esperava, co-
mo se fosse um século, a passa-
gem desse gr&o de areia na am-
pulhsta da eternidade, quando
um grito rebôou, alarmando a
multidão. *

Fujam! Fujam ! —avisou
àlguem.

A massa humana recuou, es-
pavorlda, deixando Fernandlna,
sozinha, á beira do poço.

A corda vai partir-se I —
bradou a mesma voz; com ter-
ror.

Atordoada, a moça voltou-se
e viu. Um pouco acima da sua
cabeça, no ponto que passava
pelo carretei, o cabo desflava-se,
rápido, ameaçando romper-se.
Soltando um .rito, a rapariga
estendeu as mãos, afUcta, louca,
desesperada, para o fundo ao
poço. Era, porém, tarde. Rodo-
ciando com o peso, o cabo se
havia destorcido de repente, es-
talando num ruido secco, ati-
rando, com um estrondo surdo,
a sua carga humana no fundo
do abysmo 1

Um grito de raiva, de angus-
tia, de dôr alucinante, alarmou,
aquella hora da noite, a familia
Sobreira. Pessoas da casa ac-
correram, em trajes de dormir.

Curvada para fora do leito, os
braços estendidos para o chão,
o rosto lavado de- lagrimas, Fer-
nandinha chorava nervosamen-
te, aflictamente, agonladamente,
no seu primeiro ataque de hys-
teria.

Um Appello dos
Sargentos do Exer-
cito ao Ministro da

Guerra

.

Os sargentos do Exercito, que
servem na Villa Militar e Dao-
doro. pede-nos a publicação da
seguinte carta:

"Illmo ât; redactor do DIA-
RIO CARIOCA. — Os sargen-
to-: do Exercito que servem na
Villa Militar e Deodoro pedem
a v s. o especial favor de, por
intermédio do vosso conceitua-
do iornal DIÁRIO CARIOCA
aopellar para o exmo. sr. mi-
nislro da Guerra no sentido de
que cessem os factos que pa*-
samos a expor, para o bem da
dlsclolina do Exercito, Çulç- do-
sideratum aquella autoridade
es^à envidando tantos esforços.
O facto é o seguinte: o sr. mi-
nistro da Viação, em decreto
n 23.655 de 27-12-933, houve
por bem conceder aos inferiores
dus classes armadas o passe li-
vre em carros de 1' classe da
E F C. B.. nos trens de peque-
no percurso, o que bastante lu-
cro trouxe, menos aos alcança-
dos pela concessão, do que a
disciplina.

Pois bem, por uma má com-
preensão. ou mesmo por um
despeito injustificável da maio-
ria dos officiaes que viajam
diariamente nos ditos trensi es-
sa medida foi por elles repudia-
da e. como não conseguissem
tornàl*a sem effeito. como íoi
tentada, dada a intransigência
do sr ministro José Américo
S? referidos officiaes parece
que em commum accordo tudo
fazem, para que p sargento
vla.1e em pé * par* Isso, quando
embarcam oecupam os u titnos
bnncos do carro, Po-s Q"!*15.
sim sendo e de accordo com o
respectivo regulamento não
pôde o inferior sentar nos ban-
cos da frente.

EcS(, facto só pôde trsser¦ jj
indlsciolina, pc-is nio é cabível
n íl os officiaes s<* sintam tao
nfellndradas pelo factofossar-
gentos viajarem em 1- classe,
§uandr> em campanha os n-es-
inos nfílciaes comem edonnem
em commum com os seus3""
Ciliares dlrectos. chamando-os
de "meus amigos .

Tomo-* a certeza de que o
exmoTsr* mWro da Guerra
náo tem conhecimento dosses
mói e "or tia° no? ser psr,
mSdo nos dirigir aquellaiM-
toridade. afim ds apresentar
unWmielxfl. o faz-mos.por vos-
5? intermédio: 

-ou, como sem,
Se nâo no, ser A negado.PMu.to graK tlcar-lhe-âo os
sargentos do Exercito.

No caso de Ren* Falk rol-
p-ortn ri« seaunda classe da,
Lefio EftrSeira rranceza,
seria"melhor contar primeiro o
oue a Legião por st sabia a
Setto desta, estranha, e ago-
ra legendária figura,.-gj« o
tempo em>que elle desappa-
receu, uma manhã, bem ceao.
no ttrande e segregado dlstri-
cto de Storakesh, em Marrocos,
deixando ape**-"-J0^ V Saum Brito de alarme na noite
e a sua £avata kakl ensan-
Suentoda. Ssrrio M^eiüco.
o melhor anügo de Falk, deu
detalhes tão Importantes que
os officiaes da Legião supri-
miram os mesmos,, até certo
ponto. Mas a verdadeiral. Ws-
toria, o que aconteceu naquel-,
Ia manhã, na rua "Women of
M'tonga", d-^^* "° 

^Ido Bureau da Armada Fran-
ceza e nos arqulvc-f* secretos do
Ministério da Quena em Paris.

A respeito desta historia, na
uma ordem da Armada, assi-
gnada por um major general,a qual poucos viram. E uma
ordem promovendo a tenente.
um homem que nunca soube
nem Eaberá ,a honra que lhe
foi conferida, uma ordem
guardando na lista do dever, e
do pagamento o nome de um
homem,' que por quasi treze
annos foi considerado, em seu
regimento, como ''estravlado ,
tido como morto".

Bené Falk nunca havia des-,
mentido que escondia a sua
verdadeira identidade.

Tinha a apparencia de um
inglez ou allemão, mas era, de
facto, americano, nascido em
Chicago e educado no collegio
Eastern. Seu verdadeiro nome
era John Edward Lockett. TI-
nha muito talento e cultura.
Saia* multo, preferindo a soli-
dão á companhia de seus ami-
gos. Não falava do seu passa-
do a ninguém, excepto ao russo
Medvedenko, que era seu ami-
go intimo.

De seu famoso desapareci-
mento, tudo» o que a Legião
sabia estava contido no depol-
mento do tenente - coronel
Fornet. A ultima pessoa que
viu Falk, foi o tenente Kuhn,
cuja declaração é a seguinte :"Estava no meu posto no
districto segregado, no fim da
rua " Women of Mogador",
pouco depois de uma hora da
madruada quando um leglqna-
rio se aproximou de mim, tvin-
do da praça da Morte. Eu o fiz
parar, para examinar os seus
papeis é tambem para man-
dal-o voltar, porque estava
só."

V

A Rainha da Espada
Uma Entrevista Com
Helena Mayer, a Nota-
vel Esgrimista Allemã

alcuns momentos, mandou qu*. /£0ur por mil ducados de prata.
K «e aproximasse e entre-
gSdo-lhe uma PhotograpW»
•berguntou-lhe se a conhecia
Falk virou, a photographia ; «

Wm
9,

o

LTco tas hã-se õ sefuinte
«O governo Imperial Alie-

mvo° pagará ^f™??™n*la captura deste espião. ,P Entregou a photographia ia;
lando vagarosamente. — *
minha esta photographia.

''Allah é bom. Teremos*
novamente ouro para comprar
rifles"

_ Está certo de que pagarão
o ouro, oh, Caid?

O velho pensou um segundo
e falou pausadamente : — "a
alguns annos passados, quando
não Unhamos rifles esta pho-
tographta me foi dada por um
roumi do norte. Esperei muito
até que veiu a caravana ara.-
be que me disse havel-o.. visto
e por alguns camellos consentiu
em trazel-o para cá. Porque
não haveriam de pagar o ou-
ro ? E você não manterá sua
palavra .

Sim. O franzwari mante-
rá sua palavra • mas o roumi

. que mandou a photographia
isto oh, Caid é diferente. Agora
elles não precisam mais - da
mim. '.. ..

Mandarei meu próprio fi-
lho buscar este ouro. Emquan-
to isso você morará na casa tíe
um sheik, porque fala nossas
línguas e conhece nossos ha-
bltos.

Na casa de Si Yussef El
Manssour, Falk foi levado para
um logar onde poderia dormir
sendo que nos cantos do mes-
mo havia guardas.

Na mesma tarde um dos fi-*
lhos do Caid partiu. Os dias
passavam vagarosamente, e
Falk pensava que, coiíl certeza,
quando o mensageiro voltasse
não ligariam importância- a
elle. Via que toda probabllida-
de de salvação era impossível.
O que tinha a esperar era a
escravidão e mesmo esta, sl se
tornasse um homem utll. Rt-
solveu pois trabalhar o mais
possível. Quando os escravos
trabalhavam elle lhes mostra-
va como aperfeiçoar seus gros-
sclros instrumentos; quando a
casa do sheik tentava ruir elle

¦¦:%.-y>iy^^>".

A vida de escravo não desa-
gradava 

"a " Falk. Os guardas
não mais o seguiam . e Falk,
com mais tempo livre, íormu-
lava um projecto de dlflcill-
ma realização. Para o norte
do knsbah, havia uma velha
casa, ha multo desabitada, a
não ser pelos ratos. Ficava ella
encostada á montanha de pe-
dra que marcava os limites ria
aldeiola e Falk construia um
pequeno túnel atravez a rocha,
que fosse até lá.

Um anno, doic, e no fim do
terceiro, Falk declarou o seu
túnel terminado, Quando as
coisas estavam neste pé, os
rumores da guerra lançaram
sua sombra sobre os picos da
Atlas. O velho Mulai preparou
os seus sheiks com os respecti-
vos exércitos e esperou herói-
camente, o momento de defen-
der o que a bravura dos ante-
passados lhe havia legado.

Falk vendo estes preparativos
voltou- ao seu túnel com o cora-
ção transbordando de alegria,
esperando o momento de nelle
poder' passar. '

Tres dias depois, Falk atra-
vessavâ o túnel. Estava livre!...'
Livre do kasbahl... Livre do
velho.Mulai, de Sl Yussef. LI-
vre para voltar, á Legião !

, Se uma caravana passasse
por ali agora... e Falk se sen-
tia feliz como ha muito não £>e
sentia.

A,sorte estava com elle. Ao
longe se via uma grande cara-
vana, de mais de cem camellos
e Falk seguiu com ella até que
pararam para dormir... Ahi,
ficou Falk encostado numa
grande pedra, vendo as estrel-
las surgirem uma a uma no
azul infinito do céo africano.
Começou a pensar... Quem
iria ajudar Sl Yussef? Nin-
guem, provavelmente... Du-

, rante o tempo em que estivera
com elle, o shelk se havia
mostrado mais amigo que sc
sim...

/*•
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dade, a "Madame *Í>$%*&
reu de uma perlcardlte syphl-
litica.— Que horror! B a geWfi ho-
nesta fica exposta a semelhan-
tes sujeiras! exclamaiim. com
nojo, varies nürfoblos.

E interrompendo a festa, co-
meçaram. esforçadamente, a
deslnfectar com creolina o -.«u

grande salão de baile.
A gota de água rolou da bel-

ra do ralo ds esgoto onde caíra

(Intercalamos aqui uma no-
ta de Fornet, dizendo que os
legionarios sáo J*^** *e
ir sozinhos no districto segre-
cado, por causa docostume en-
tre ás mulheres do Berber de
matar os officiaes por causa
de seus uniformes)

depoimento de Kuhn con-

"O legionarlo era Falk. TI-
nha o salvo-conducto e tam-
bem uma mensagem, a qual
dizia ser uma convocação para
alguém que devia estar infor-
mado da importância dale-

"Fornet .pergunta: — Que
dizia esta nota .

Resposta de Kuhn: não sei.
Estava escripto em árabe, o
que não sei ler.

Falk lhe disse quem hs.-
via mandado esta mensagem.-

Nâo.
Prosiga.
Andamos uma pequena

distancia pela rua "Women of
Mogador" ;até ò encontro des-
ta com a alameda "Women of
M'tonga". Ahi Falk deixou-
me e seguiu essa alameda.

Sabe que isso é contra o
regulamento?

Sei mèu coronel.
Então, por que o deixou

fazer isto _
Desde que a missão era

com certeza de importância e
porque Falk é capas de se de-
fender sozinho no quarteirão
nativo, delxel-o ir.

Se achava a missão im-
portanto .por que não foi com

Isto eu sugeri, mas Falk
n&o concordou,

continue.
Depois qua Falk me dei-

xou fiquei ainda uns tros ml-
nutos. '¦- .. .Por qne nao voltou ímme-

dlatamente ao seu posto 1.
Estava fumando,

_ E' contra as ordens.
O tenente Kuhn prosegue:
— Estava fumando quando

ouvi o grito de Falk. Peguei o
meu apito e, por coincidência,
tres homens da patrulha, que
rondavam, por ali, acudiram ao
meu chamado. Corremos na
direcçao de onde partira o gri-
to. Um terceiro fez-se ouvir
sendo, abrutamente, cortado.
VI então um homem preclpl-
tar-se de uma casa e corri nes-
ta direcçao, tirando a pistola
do bolso para alvejai-o. Dahi,
entramos os quatro na casa.
Dentro, encontramos uma gra-
vata' ensangüentada, com o
numero de Falk: .78.946."

Quando Falk deixou Kuhn
na rua "Women of M'tonga",
não tinha presentlmentos. Em
verdade, èstavá respondendo a
uma mensagem trazida para
elle por um estranho árabe.
Continha marca de El Hiba.

Andava calmamente pela rua
contando as casas, quando um
altíssimo Berber, seu conheci-
do appareceu. numa, porta . e
saudou*-6. O Berber moveu-se
convidando Falk a entrar. Den-
tro Falk admirando a belleza
dá sala, ouviu, de repente, cha-
marem-no. Dirigiu-se ao logar
de onde partira o chamado.
Ahi viu muitos árabes monta-
nhezes. - Cumprlmentou-os con1
forme o estylo árabe e, nesse
momento, sentiu que uma mão
suja apertava-lhe o pescoço.
Soltou um grito e,' voltando-se
rapidamente, viu-se livre por
um momento. Correi para a
porta com outro grito, mas
doze montanhezes cairam em
cima delle com pancadas. Um
revolver fez-lhe uma fenda na
cabeça, ensanguentando-lhe a
gravata, que lhe cahia pelohombro. Atirando-a longe, deu
um' terceiro grito, que foi aba-
fado por nova pancada de rc-

volver e a seus olhos o quarto
foi se tornando escuro.

Quando Falk acordou, todo o
corpo lhe doía e teve a impres-
são de estar a bordo, pois o
lugar onde se achava oscilava
lilelramente-í Mais tarde, re-
parou que estava no dorso.de
um camelo e que este fazia
parte de uma caravana.

Ao fim de algumas horas, a
caravana parou num Wadhle .
Falk sentiu que d declam do
camello. Uma vez no chão,
viu-se cercado de doze. monta-
nhezes, armados de rifles. Pas-
selou o olhar sobre todos elles,
flxando-o num que parecia o
chefe. - - _.— por que me trouxeram pa-
ra cá ? perguntou no dlalecto
do Atlas.

O homem; espantado por ver
um roumi falar a sua língua,
respondeu :

— Será que a corça pergun-
ta áo lsáo, onde elle vai co-
mel-a ?

Falk ualou-se.
Dahi, levaram-no para um

pequeno oásis, onde permane-
ceu por quatro dias, até que,
no quinto, a caravana se poz
novamente em marcha.

Depois de grande viagem,
entraram pela cidado do Caid
e deixaram-no numa casa
muito velha.

a reconstruía de maneiras ve-
lhas para a Legião, porém no-
vas para os ' montanhezes.

Quando o filho do Caid vol-
tou, dizendo que os roumls do
norte não tinham ouro para
pagar, Falk já se tinha torna-,
do tão útil que estava certo de
que Si Yussef não deixaria
que o matassem.

Dois dias depois, levaram-
no, novamente, ao palácio do
Caid o qual lhe disse que.ha-
via sido comprado por El Mans.

nhor;. .-¦¦ E abandonal-o neste
momento de sguerra não cra
um acto louvável... *

Um tremor agitou-lhe o cor-
po, e mecanicamente começou
a andar. :

Já as estrellas haviam fugi-
do, quando Falk chegou ao
kasbáh de Mulai...

ONDE O DIPLOMA DE BA-
CHAREL NAO DA* DI-

REITO A* ADVOCACIA
NOVA YORK, abril (Cor-

respondencla da Agencia Ha-
vas para. o DIÁRIO CARIO-
CA) — Espada na mão, a ca- .
beca imperiosa, os olhos ne-
gros falseando, curvadas as
pernas com a graça felina de
um leopardo prestes a saltar
sobre sua presa; a figura des-
pertou em nós uma profunda
admiração, Julgávamos vêr no
centro da sala de armas do
Club de Esgrlmlstas uma he-
rolna concebida por Paul Fe-
vai, uma dessas aventureiras
contemporâneas de Cyrano de
Eergerac e de D'Artagnan,

E quando, ao enfrentar uma
loura "miss" de»olhos azues, »"
sua ' espada descreveu curvas
caprichosas e deu formidáveis
estocadas, a impressão £e ma-
ravilha se accentuou.

Mas não I Não era uma vi-
são sahida das' novellas tolhe-
tlnescas... Tratava-se de ura
ente de carne e osso, de uma
heroina da vida real, da ral-
nha da espada -vVfraulsln"
Helena Mayer. . '

Terminado o assalto, que
culminou numa impressionante
derrota da jovem americana,
entrevistamos a-esgrimista ai-
lema. _,'.

Veio da Califórnia — disse-
nos ella — onde passou os do)s
últimos annos, para combmar
uma serie de encontros de es-
grima com as mais notáveis fi-
guras desse 

""'sport dos Estados
Unidos, afim ds manter-se em
constante -pratica, pois aspira
concorrer aos , jogos olympicos
de 1936. Não que. deseje con-
qulstar novos louros. Já es-
queceu o total dòs campeona-
tos de esgrlma registados em
seu haver. Simplesmente dese-
ja rehabllitar-se, pois foi der-
rotada na Olympiada de 1932.

Fala-nos da sua vida. Num
hespanhol de timbre melodlo-
so, pois fala-o tão bem quanto
seu próprio* Idioma, o allemão,
e quanto o Inglez, o italiano c
o francez. Principiou a dura
aprendizagem de esgrlma aos
onze annos, em Offenbach.
Em 1924, contando treze an-
nos, era campeã da Allemã-
nha, conservando o titulo até
1932. Em 1927 competiu, peia
primeira vez num torneio ln-
ternacional, em Londres, e
ganhou. Em 1928, partlclpan-
do da "equipe" olympica alie-
mã, esteve em Amsterdam e
suas victorias. tiveram reper-
cussão mundial. Soffreu sua
primeira derrota em 1932, como
se disse, na Olympiada de Los
Angeles.

A senhorita ,Mayer receia,
nó emtanto, que 6 facto de seu
pae ser judeu constitua obsta-
culo para que faça parte da
delegação olympica de sua pa-
tria em 1936, no caso de con-
tlnuar vigorando o regime hi-
tlerista. Mas, segundo noticias
recebidas em Nova York, as
autoridades allemãs encarrega-
das da. preparação dos jogos
olympicos estão dispostas a
fazer unia ' excepção no seu
caso. ' -

-Mereço-a «— disse-nos ei-
Ia. Imagine que estudei Direi-
to na Allemanha, na França e
neste paiz e, não obstante
meus diplomas me darem ó
direito de . normalmente pratl-
car a advocacia, o exercício de
minha profissão, pela razão de
eu ser hebréa, me està vedado
em minha pátria*. Que pelomenos se me permitta fazer
uso da espada...

E sorrindo:
Claro que em simples tor-

neios. Os espadachlns profls-sionaes só vivem nas novellas.
Ia principiar outro assalto.

Retiramo-nos. Ainda no cor-
redor contíguo á sala de ar-
mas ouvimos à'palavra "tou-
ché". Indiscutiveháente a se-
nhorita .Mayer conseguira no-
va victoria.

A ARTE DE EMBELLEZAR
__n_| _^^^^^_^^_^^^^^_^_^Ií^_lmt mw^m ^_p*m m^m m±m\ j^mm

Introduziram-no numa alço-
va, no fundo da qual estava
um velho recllnado num di-
van. Qualquer cousa na phy-
sionomia do velho deu a Falk
a impressão de já o haver, vis-
to antes. Depois de um esfor-
ço de memória, lembrou-se :
era Caid Mulai Ben Ahmed,
Shareef Senhor do alto Sous e
do Kashbah El Latef.

Falk havia conhecido o velho
Mulai nas suas negociações de
ouro com o Kalser. Depois de

Preparado maravilhoso para amaciar,
assetinar e aformosear a pelle

O Leite de Benjoim S^^lJS^S S
Imperfeições da pelle. oomo sejam : pannos manchas do rosto,

¦ardas, espinhas, cravos rugas, queimaduras do sol
OT pita Ho Rpninim 

'* Preparado com o Benjoim dolidie ae oenjoira slam e finamente, perfumado e
Indicado pelas summldades médicas mundiaes.
A' VENOA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHARMACIAS,
DROGARIAS, EM IODOS OS ESTADOS DO BRASIL B NA

PERFUMARIA KANITZ
RUA 7 DE SETEMBRO, 127 E 129

A propósito de "Sócios
no Amor"

tJM DEBATE SOBRE O "SEX-
APFEAL"

Numa entrevista recentemen-
te concedida em Hollywood aum jornalista americano, Mi-riam Hopkins' á linda estrella
que amanhã vamos ver no
Odeon em "Sócios no amor"
demonstrou, sem possibilidadede duvida, que os seus dotes deagente de publicidade estão
bem longe daquelles que, como
actrizes; lhe valeram tão/'assi-v
gnalados triumphos."O tão' debatido e commen-
tado "sex-appeál" de algumas •
estrellas cinematographicas?—
disse Mirlam Hopkins naquella
oceasião — consiste simples-
mente numa série de bdm es-
tudadas artes, "trues", ou quemelhor nome se lhes queira dar.
Não 'é demais acerescentar,
além disso, que o "sex-appéar<
não tem-outra novidade além
da bizarrla do seu nome. Se va-mos a analysál-o, logo somos
levados a reconhecer que elle é'í:tão só, a faceirice", a "coquette-,
rie", e nada mais".

Proseguia a entrevistada ex-
pllcando* que, a.seú vêr, a «cd-
quetterie", ou o "sex-appeal",
se assim lhe querem agora cha-mar, vem soffrendo, no cohcer-
nente á tela, certas alterações
que são senão meros reflexos doespirito da época. Depois do
que, entrava a enumerar uma
série de artimanhas, mercê das
quaes consegue a actriz, e em
geral a mulher moderna, pare-cer aos homens tão irresistível
como porventura o foram na
sua época Cleopatra ou qual-
quer sereia famosa.
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IV
Deixamos .de nos referir ao contrato de

fcllo Horizonte recommendando ao leitor a
obra publicada pe.a Graphica Queiroz Brey-
ner Ltda. — Memorial apresentado ao gover-
no do Estado pela commissão nomeada pelas
as.soei ações de classe por iniciativa cia União
cios Varejistas — estudando a revisão do con-
trato de concessão dos serviços de electriei-
dade de Bello Horizonte. Ali vem um mlnu-
Cioso estudo critico que c excusado repetir
equl.

Queremos hoje frisar um ponto essencial
nos contratos de prociucçáb e venda de ele-
ctricidade. E' o que se refere ao capital das
empresas, cláusula décima segunda.do con-
trato de Alagoas com as Empresas Eleclri-
cas Brasileira?, feito em 10 de janeiro de
103-1, o mesmo inciue Paulo Affonso no uso
g-ratuito e amplo das águas de domínio esta-
c.ual: "Para que a Companhia possa ter uma
justa remuneração sobre o valor das instai-
lações c de serviço além das despesas dc eus-
leio, conservação e depreciação, fica-lhe as-
segurado o direito se, em qualquer tempo _ o
serviço deixar por prazo de um anno ou mais
cie ciar uma justa remuneração, a necessária
te visão dos preços, submettendo á approvação
do governo a proposta de novos preços, acom-
panhada da justificação escripta." Esta clau-
sula é tudo que ha de mais incerto. Que si-
gnifica justa remuneração? Remuneração de
quê? Qual o valor das installações? Quem ò
crmhece? Unicamente a companhia, está cia-
10. Se não existe uma fiscalização financeira
não é possivel ao governo recusar qualquer
prova de que nâo ha justa remuneração, sen-
üo obrigado a aceitar qualquer modificação de
tarifas proposta pela concessionária. Esta
cláusula reapparece com freqüência nos con-
tratos das Empresas Electricas e com a mes-
ma freqüência taes contratos são infantil-
mente subscriptos pelos governos estaduaes.

E' notável o descuido neste ponto de vis-
ta do contrato realizado pelo Espirito Santo,
um dos mais famosos.

Diz sua cláusula quinta artigo XII: "No
caso de em qualquer tempo, qualquer parte
6o' serviço de bondes não produzir receita
--fficieníc paraH.cobrÍ£ as ,desi_ç,ças, conservai,
ção, depreciação e juros razoáveis do respe-
ctivo capital empregado, por um periodo não
menos cie 6 mezes. a Companhia submetterá
ao Estado demonstração da deficiência de
taes receitas e indicará medidas que na opi-
nião da Companhia, produzirão sufficiente
receita para evitar suspensão do serviço, nesta
parte, e pedirá a conseqüente approvação e
íüitorizaçào para por em vigor taes medidas
ou na alternativa dc cessar tal serviço defi-
citario. o Estado, depois de se entender com
u Companhia e dentro de trinta dias do re-
cebimento do seu pedido, deverá dar a ne-
cessaria autorização para as medidas indica-
das pela Companhia, com alterações que mu-
luamente sejam combinadas ou autorizará a
cessação do trafego na parte das linhas em
apreço. A falta de resposta do Estado a esse
pedido dentro do referido prazo de trinta dias
será considerada e constituirá autorização da
parte do Estado á Companhia para cessar tal
serviço.

"No caso do Estado approvar e autorl-
zar as medidas indicadas pela Companhia,
com as modificações que sejam combinadas,
esta as porá em vigor por um periodo provi-
sorio e se não produzirem por um periodo de
seis mezes receita sulficiente para cobrir as
ciespesas de exploração, conservação, depre-
ciação e jures dc todo o capital desta par-
ie do serviço, a Companhia ficará conse-
quentemente. autorizada a cessar permanen-
temente tal serviço."

quer quantia que a Companhia attrlbua a.
uma dada parte tem que ser aceita como ver-
cladcira por parte do governo, visto como não
í-à fiscalização financeira mas unicamente
techniea. Para terminar ha a ridícula multa
sobre cessação de serviço por culpa da Com-
panhla, que ooderá encontrar sempre motivos
para attrlbull-a a força-maior. Um amontoa-
do de absurdos é esta cláusula quinta, artigo
XII.

Vejamos mais alguns erros contidos no
mesmo contrato de Espirito Santo.

Remataremos estes commentarios de hoje
com a transcripção apenas da cláusula de-
cima primeha, deixando ao leitor a liberda-
oc de criticar por si próprio o que nella fi-
gura: "Findos os cincoenta annos o Estacio
poderá com aviso prévio de dois annos, com-
prar a totalidade (mas não uma parte) das
propriedades e direitos que se refiram aos
serviços que servem de objecto a este contra-
to e que a Companhia tenha ou possua. O
preço para tal compra será determinado e
pagavel em ouro e representará o valor ra-
fioavèi das propriedades na oceasião da com-
pia, incluindo náo só o valor, das installa-"c.ôes 

e todos os bens immoveis, moveis, semo-
ventes, corporeos - -incorporeos da Compa-
nhia, mas ainda o valor da freguezia dos ser-
viços estabelecidos s o valor de indemnizações
á Companhia pela separação das proprieda-
des, sujeitas a este contrato, das outras pro-
p.icdadcs que então forem exploradas pela.
Companhia e quaesquer outras perdas e
damnos, etc. etc." .

M. R.

A suspensão permanente de qualquer ser-
viço ou parte de serviço significará para a
Companhia a caducidade dc seus direitos cx-
clusivos referentes a tal serviço ou parte de
-.rviçp."

"Se, porém, a Companhia cm qualquer
twnpo e por sua própria culpa, exceptuados
rs casos dc força maior, cessar os serviços em
qualquer parte dc suas Unhas, excepto .como
acima se prevê, ella ficará sujeita a uma
multa a!c duzentos mil réis por cada 24 horas
durante as quaes o referido serviço tenha
cessado."

• E' uma famosa cláusula! Figura nella a
expressão capital — urna eterna incógnita do
governo contratante e do povo. Depois vem
a palavra demonstração de deficiência de re-
ceita, num desprezo immenso ao significado
da palavra demonstrarão.

Por que motivo, sendo a concessionária
obrigada, a uma série dc seryiços reputados
qf utilidade publica pude ella se desfazer da
parle que não lhe convier? Como é possivel
ao governo saber se o capital empregado
nessa parte não e remunerado, quando nem
sequer o total do capital é conhecido? Qual-

As Actividades do Com-
| mercio Externo Allemão
^e++++44+++4+4++++++++++++++++++44+++++++4

Actualmente estamos no meio de , um
grando processo de'* transformações, ao qual
eslão sujeitas todas as actividades da vida
nacional u entro ellas a economia geral e o
commere-io externo. O collapso da nossa oco-
Jion.ía e de certo modo de toda a nossa cul-
teira demonstrou claramento a fragilidade
dos fundamentos, sobre os quaes construirá-

, mo3 « uoss-a vida nacional.
concedemos que as tempestades que en-

volveram a nossa .vida econômica, eram.de um
poder exir.v .rdlnajjo; Mas ,é necessaHó .appll-
i-nr tambem nesse sentido* ó "princlplrt dó' pó
rler do reslsloncla do mais forte o sadio deari-
te do todos os contratempos.

Considerando a gravidade do nosso colla-

pso, compreende-se a necessidad0 de medir
com a. máxima severidade as diversas forças
e appareiiclas econômicas.

O commercio externo allemão deve egual-
mente sujeitar-se k uma critica rigorosa, ap

plieada do ponto de vista das necessidades
econômicas de toda a nação allemã.

Durante algum tempo não faltaram vo-

zes, que consideravam o commercio. externo
como lastro desnecessário para o navio do
tlelcli e declaravam a nossa vida econômica
tanto mais nacional quanto menos mantinha
jela.ôes commerciaes com o estrangeiro. Con.
ira essas opiniões levantamos nossa voz lian-
scatlea. •s/''--Á.s

O futuro do nosso commercio externo nos
exige, por uma absoluta necessidade, a com-

prèensâó o capacidade de ancoral-o com fir

irieza espiritual e dogmática no pensamento
nacional dl nova Allemanha.

O conimercio externo allemão não ê —

devemos eonstatal-o perante todo o mundo —

uma "affairo" particular de Hamburgo, nem

um capricho' de círculos exclusivos, mas re-

pr.sen.t--" o Interesse geral da nação. E' pe
vant- toda a nação collocamo-nos para defen-

d-rnoss:i posição como posição allemã.
O oonimercl- externo allemão representa

a expressão da extraordinária vontade de ex-

paixão do nosso povo. a grandiosidade das

sua. actividades, a sua projeeção sobre o mun.

, do inteiro e o desejo de manter, relações Ce-
'cundas 

wm os deniais povos.
O commercio externo, atlemílo fornece o

terreno Indispensável ã milhões dos melhores
' 

Hdaclúos,"& trabalhadores e Intellcctuaes, ã ln

ventores; technicos, ohimicos, scientistas, or-

BHrtVzildoios e negociantes.

O negociante hambúrguez, na sua con-

.-.cicn.ia firme de lutas para uma causa na-

cional eftra na lide para a organização fu

!,..;. do nosso commerc.o externo. A verdade..

,-a s:. nittenção da situação actual do com-

.-.'-rüo e.te-.no reconhecei'na oircumstancla

... (.u. p-e.fiitemente nos temos, afastado da

Ôi-J-C. Ha guerra de movimento, na-.qual cada

um podi.i entrar sob sua própria-' .esponsabi

iMlaci" e entramos na época da guerra de po-

iÍ.-Í.Ís firmes, na qual operam sómente com-

posições fechadas, não obrigatoriamente or.

g.inlzndas.
. .-. nu-0es, como corpos d* vontades or-

yanjxado./lazem valer sua Influencia relatl-

va ft construcção do commercio externo, por

terent r,-conhecido a importância desse com-

meado aos destinos Çtiaclonaes do 'povo.

fi-_ç reconhecimento, cruel talvez para

ãAkv, cuo entretanto o negociante enfrenta

diaM.mpnte na sua carreira, ha dè ser o pon-
-o de saída da nossa actividade.

Não pôde ser ind.fferente, nem regulada
•_. bel yr-ser de qualquer um, a relação en-

ti» . importação e a exportação ou a pompa

Mel" da importaçà , referente «! quantidade

ou' SidWno de registro por paizes de origem.

Com uma demasiada importação total ou pai

ciai puds.lnino» prejudicar importantes o.l.Jo

cliv.r. nacionaes e poderia desequillbrar-se a

I rocòiistrücçRo interna da nação. ...
Hamburgo, como combatenle .da primeira

tinha na luta para um. Intenso commercio ex- )temo, precisa ItnpOrso para crlur uma orga-
Hxaçào verfeltn do. QOlnmerqlo externo alio
nia..., relativamente á distribuição ' das mer-
«•silonas e paliei e á .m Intercâmbio intelll.
sente entre as forças da producção Interna o
os mercados do oxterior.

Qu.iquer unilatoralldade seria rigorosa-
monte punida. Não devemos admiti Ir (|u0 o
comniereio externo seja supprlmldo pbla pro-
(U.cç.-.o Interna, mas tambem nfio podemos
pernilttir, tine sretoros linpnrtaiilcs o eonsir
¦leraveis do. producçlífi interna — como por
exemplo :.- rijvrU-ultui'» — sejam extinetas pe|o
coniiiiercio externo.

A bnlança entre a Importação e expor-
taçOo esta hojo desequllll)rada.

'i nrna-si? desneceasarlo enumerar os dl-
versi.? motivos desse desetiulllbrio. Devemos
pnrfuito reflectir sobre a possibilidade do im.
pôr ros noivos fornecedores de matérias pri-
mas, nor melo de entendimentos, interna-
cionaes, a obrigação de adquirir a nossa pro-
ducção.

O principio de "nenhuma importação sem
a res']iei;.tJso exportação pôde ser applieadu
com (írantlf, süccesso em relação á multas
riaçícs.

Além disso podia o próprio exportador
tentfar a offcuslva na base das condições im,
postas c n:. apiilicação dos meios existentes
Cí.m'1 "scrlps", cto.

Certf.nunle ainda nnito se pôde conse-
guir pelo approveitamonto seguro de todas
a.« forças e actividades que servem á. es por-
tnç.li.-. O departamento econômico dc Ham
burtrn occiipaso actualmente com a crlaçSo
de medidas fundnnientac.=, tendentes ã uma
«ooperaçSo mal» intensa e productlva entro
os exportadores, industrias e Institutos de
crotlito de um lado e ns denartn/nctnos gover-
íianvVntáiis de nutro lado, visando desfarte a
melhoria das opportunidades da exportação.

A ellntnação de certas differenças de
preços, talvez impossível para o próprio no-
Koclsnle, plde ser conseguida por nielo de
uma cooperação intelligente de todos os fa-
ctores de ordem economien-naciona).

Ciüèiemcè a concentração em Hamburgo
rio grande e?tado-ma!or da espoitaç&o, o qual
dispõe de conheclmetnos exactos dos merca-
dso estrangeiros, possue o material das possl-
bilUlades dn concurrencia o orienta assim ós
osjjectlvop das nossas actividades referentes
â exportação. Confiamos nas promessas do
dr. Sehacht em relação íl ampliação dos me-
thodos para a intensificação da exportação.

A tarefa do negociante hamburguez con-
.«Iste no fornecimento de Informações relati-
vas à categoria e As condições da exportaçdo.
Sobre as formalidades da exportação nos es-
forçaremos-- então em conjuneto. Se pergun-
rarnios, qual secrt, o destino do negociante
hanseatico, devemos convencer-nos de que a
dccinão dependerá da capacidade final.

A exportação 6. a luta para a venda de
mercadorias. Necessitamos para essa luta de
unia tropa tcapacltada e disciplinada. O pon-
lo central eleve ser semprò formado pelo ex-
portador. Mão permlttlremosique ¦ qualquer
um í.«e immiscua na esphera da exportação
para não perder a via.a geral sobre os mer-
cados e os possibilidades da Hua regulariza.
çft.o Quanto menor e mais destacado fôr .0
•ílrculo dos exportadores e Importadores, tan-
to trais simples ser.1 a regularização do ap-
paro'ho; tanto mais movimentado será. o
funecionamento do commercio exportador;
••anto mnis rápido será a regularização dos
mercados e menos complicado o movimento
das letras de exportação. /

A reorganização dos moldes singelos,
claros e disciplinados de commercio exporta-
dor * a melhor arma contra uma economia
rteslntelllgeiitemente forçada e corrompida
polas formas adoptadas. Somente nesse- 'sys-

tema, o nosso commercio exportador "pôde ser
considerado como um instrumento, não sô-
íuenlo necessário e theorleamente existente,
mas praticamente appllcavel, da nossa .politi-
¦ia estrangeira e da nossa soberania nacional.

A luia contra a crise significa uma luta
conira a ¦ desordem, causada pela infiltração
no commercio de elementos sem conhec.lrn.en
tos práticos e sem moral. A doutrina, llbei-al
confiou a reorganlzíiça.0 da Ttda econômica
e dos morcados â um conjunto chotlco. e .Ir-
responsável de certos elementos. '

O nacional-socialismo porém quer, que' o
negociante seja o guarda e fiel observador dos
mercados e o intermediário entre offerta é a
procura.

Hamburgo colioca toda a sua activtdado
a todos ns seus conhecimentos A seryl. o dessa
tarefa. O ne.sso futuro depende do resultado
dos r>oscos empreendimentos. No centro de
todos os acontecimento^" commerciaes collo-
ca-se o homem. Cuidemos, que o homem han-
aeatlco Imprime o cunho da sua grandeza â
nova vida econômica allemã.

DR. G. SCHLOTTEEER ,- i
(Presidente do Departamento, Econômico

de Hamburgo)
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BANANAS NA FRANÇA
4+++++4+4++++4+4++444444+++++4444444444^4

.TllAlMCllIUS ESPECIAES PAHA HAN.VXAS
INSTALT.ADOS EM >'AM'M PEI.A CIE.

«ES CHAIIGKUIIS REtMg

Segundo informa o addido commercial
junto á Kmbaixada do Brasil em Paris,- sr.
Franoisco Guimarães, a Comnanhie des- Cher-
geurs Réunis' recebe, em Nanles,' cavregamen-
tos de baní^.nas a granel, transportadas nôs.
seus navios especialmente construidos para
esse fim. com porões ventilados e nos quaes
as fruta» ;são-conservadas na temperatura
constiinte dei 12" centígrados. .

A questão do transporte das bananas ê |
de iriportaneia capital para o exito do.com-
niorclo destas frutas, quando provenientes de
paizos loní-;!nquos. Assim, as condições es-
senciaes paia a solução dessa questão-,são as
seguintes:

1" — fltsearga e armazenamento rápidos,1
sofíiendo o minimo possível de manipulai
ções: '.

Ia — trapiclies aperfeiçoados, que favore ,
çam a boa conservação da fruta. >

l_sta. condições foram preenchidas sa-
tisfatartamente pela Cie. das 

' Chargeurs;

TlÁuhia, -.la manolra seguinte: no porão do na- i
vlo, os caolios b/Io dlsposts dontro do bundo-
Ias, Içadas por guindastes electricos e l>or
ostos colloeadas cm,clnia.de uma plataforma,
situada em frérito do trâpiche. Desta plata-
forma saem.duas correias sem fim (Inpi* rou-
Iuipík". electricas, revestidas de pós rotungu-
lare«' de madeira, que penetram nos trapiclies
atravessando-os dp um ,aldo ao outro.- EBtes
taitiM rouliiKíH ooip pas articuladas e3o prefe-
rlvelà"as correias sem fim ordinárias, de bor-
racha, as quaes são forçosamente rotlllncas e,
por isso, obrigariam ao transbordo dos ca-
chos dc um tráusporador para outro, om cada
mudança de direcçãò do dito transportador.

Os cachos, assim transportados directa-
rnont? para dentro do trâpiche, são recolhidos
e dispostos om lotes, segundo as marcas respe.
ctivas. , -. ih

Kendo os transportadores mecânicos per-
fiitaincnte abrigados, no percurso feito fora
do trâpiche, por. uma galeria do paredes Iso-
lanles, as frutas não se arriscam a ficar ex-
postjvs ás intempéries ao passarem do porão
do navio para os armazéns.

Estes, fiue oecupam 2.700 meiros quadra-
dos de superfície, são munidos de um tecto
duplo e de paredes de grnnllo, de (13 cm, do
espessura, de modo a garantirem ás frutas
protecção perfeita, conlra a temperatura ex-
terior.

Ko inverno, as bananas são permanen-
temente ventiladas è aquecidas, de sorto que
a temperatura ambiente se mantém 

' 
constan-

te, como a bordo dos navios especiaes, a 12°
centígrados. . . ;

A ventilação e o aquocimento dos trapi-
che« são oblidos ppr melo de apparelhos cha-
mados "Calopulseurs", cujo funecionamento
se procede da maneira seguinte:

Doze ventiladores são distribuídos pelo
teclo do traplché, rio sentido do comprimento
deste. Um systema de válvulas pormltte-Ihes
aspirar c ar do exterior, ou funecionar unlca-
mente como ventiladores ordinários. O ar,
aquecido por. caldeiras automáticas, de óleo
combustível imainnt), é aspirado pelo ventl-
ládor e rejeitado•um-.Tefleotor, que projecta o

; calor espalhando egualmente sobro as fru-
tas.

Um systema de termostato mantém auto-
maticamente a temperatura no gráo que se
deseja, lt.terrompendo o funecionamento do*
calorpulsores, se ella ultrapassa 13", ou ncclo.
nando-os de novo , se á temperatura cáe abai-
xo de 12".

A Inotallação acima descripta vem func-
cionando ha mais de um anno e dando resul-
tado plenamente satisfatório. As frutas são
conservadas em excellentes condições, e Isto
é tanto mali- apreciável quanto, por oceasião
dos Grandes frios, as bananas, sào obrigadas
a Clcar armazenadas durante 

'muitos dias.
* * *

Importação Mundial de Café
.Segundo recente estatística divulgada

pelo Monitor Mercantil no primeiro semestre
da srifra de 1933-1934 — julho a dezembro —
a Importação muridlal dè café teve sobre a
lniportaçlodç egual-.perJodo em ..1932-1033 um
augmentp de 1.178.328 sa,CaS 'ide '60' 

kilos.
Este acerescimo foi'quasi i^uà exclusivamente
coberto pelas compras dos Estados Unidos.
Os outros consumidores quer europeus, quer
asiáticos, quer aÇrioanos, mantiveram, salvo
pequena? alterações, 0 nível das acquisiçoes
anteriores. A estàstltica seguinte discrimina
a Importação dé café em todos os paizes, em
sacas de 60 lslloè. no prlmeir osemeslro da
safra (julho a dezembro) do 1933-1934 em
comparação com a de. Idêntico espaço de tem-
po em 1932-1933.

Piilzeif _ V. 10331934 1033-1033

Allemanha .. ..\. .. i.107.091 1.053...7
Áustria .. .. ^í^-^íV'" '°*5.644 ,59.4.77
Bélgica .... v. .. •'. 414.0S3 482.296
Bulgária 3,576 2.4U2
Dinamarca .. ........ 221.371 151.871
Hespanha ........ ,, 189.000 166.364
Estônia' ''.'.. .. ¦ ' 667 »49
Finlândia 134.000 124.493
França .. .. ;. .. .-. 1.597.788 11533.334
Inglaterra e lrl. Norte 122.410 136.871
Grécia 

'¦'.. 
.. .. .. .. 

49.538 32.553

Hollanda .. .. .'. "..'..' 5S7.530 410.478
Hungria.. .. .. .... 15.690 22.2U<i
Irlanda (Est. Livre) ... 1.250 1.356
Italia 323.159 325.61-1
Letônia  ... .. 667 887
Lituânia.. .... ..'.; 1.288 1.-4S6
Noiuega .. .... j. .. 126.280 125.849
Polônia /. .. ..,-.. ,. 67.227 56.705
l-ortugul 40.152 .84.591
Sueclu  .. 332.750 333. Í14
Suissa .. .. 113.341 198.22U
Tcheco-Slovaquia v.; .-.; .. - 93 .530 131.356
Iugo-Slavia ... ,. 

'A. 
.. 66.705 53.182

Canadá .. ..;."..;. 115.227 101.394
Estados Unidos' .. 

'..v 5..28.023 4;?õ7.220

Chile .. .. ¦:-:¦ ¦-.'.. :a. a 11.811 29.1:46

A Colômbia Como Para-
digma de Alguns Paizes

Sul-Americanos
T444++4444+44444444444+4++++4+44+44.4444444

Ha "Revista dei Banco de la Republica",
de Bogotá, de seu numero de 20 de março ul-'
tírno, traduzinios os seguintes trechos com
referencia á situação geral'da Colômbia, que
se resumem no seguinte: . .

"Coni maior intensidade cada. dia gc-
gue desenvolvendo-se o activo movimento dos
negócios nc paiz, especialmente nos departa-
mentes cuja eolheilii de café está saindo na
actuaüdíiõe. Ütna alta gérál dos preços, as-
stjVi c:oni(. dos gados e produetos agrícolas e
fabris, cuino,' taüiôenf'dos valores bolsistlcos
e das propriedades immoveis, ê o signal mais
visível d'issa troca )há situação. Principal çau
s.'>. üíc.so vem sendo, sem duvida, o suslen"tí'do 

melhoramento nas cotações do café, que
tudo faz esperar .ser_mantido-.

Essas ai ias cQtãçaêS; as do ouro, tambem
multo autistatorlas e para uma produei;3o em
ripídu auguiento. ,ò. mesmo que a-actividade
industriai *,agrícola . as oiierações üe credi-

tòunra ns obras publicas o a defesa nacio.

v,al levaram a circulação monetária a cifras

quo' va» approxlmandoso das que vlmoB cm

Ui2S e 29 do maneira quo ja existem pessoas

que comec:-.m a temov .uma nova Inflação.

Unicnmei lt, que, o monos até agora, o fautor

credito bancário, que tão poderosamente con-

trlbulu naquella época u levantar a circula-

çfto, não sc faz sentir com malòr Intensidade.

Porém, é evidente que a essa favorável

reac-áo está contribuindo lambem a confiam

çaq"ue a ttanqulllldado política vae fazendo

reni.s-cr, pelo ambiente' de serenidade e ele-

vaçfip era que os órgãos direcllvos dos parti-
doii (isuudiim, por patriótica Iniciativa do pre-
sidente eleito, as reformas que na constitui-

çfto elo paiz aconselham as circumstancias, pe.
pis meloa prudentes que o mesmo estatuto cs.

lab^lecc.
A eífectiva pureza de suffragio: a Inde-

.cneV-ncia do poder judicial, subtraiudo-o às
influencias políticas; a organização dos tra-
balhos do Congresso, paru tornalas efflcazes;
o dotlludc do patrimônio publico, para que as
diversas entidades, nação, departamentoa, mu-
nlclplos, post-am desenvolver de accordo com
Eeus próprios recursos, nos pareço quo estão
entre as mais Indicadas de taes reformas'.

Em rliin do mez passado, reuniram-se em
Calt representantes dos departamentos ocei-
elentács do paiz, para estudar as necessidades
dessas regiões. NRo se chegou a resultados
iiraticos, pois a reunião se limitou a expres-
sar alguiiB dos anhelos das secções répresen-
tadas, num espirito do modernação e de pn^
trlotico nacionalismo multo econômico, Fa-
louse multo, nessa reunião, seguindo do com-
mcriarlos na Imprensa, da "descentraliza-

ção bancaria", como uma das necessidades
B.etuaea do paiz.

Como se sabe, a maior parte dos bancos
que funccionavam nos departamentos vieram-
se Incorporando nas das grandes Instituições
bancarias commerciaes do paiz, e estas esta-
beleceram suecursaes nas principaes praças,
alcuma? das quaes conservaram o mesmo pes.
Hoal directlvo dos bancos aos quaes sueco-
deram.

. Todas ellas puderam estender oonslde-
ravelmente seus negócios, graças aos amplos
recursos das casas matrizes, lüssas fusões
foram absolutamente expontâneas e os ban-
cos as realizaram porque as acharam convo-
nientes, e se hoje se visse a conveniência de
tornar a abrir nos departamentos, bancos au-
tonemos, nada oppõe a isso.

Porém, não ha duvida do que aquellas
fusões foram úteis na violenta crise quo se
atravessou, deante de cujo rude embate é
quasi seguro que. teriam perecido a maior
parto das entidades locaes. Algumas pessoas
associam a descentralização bancai ia com a
idéa da pluralidade do emissão de notas. Tal
lntenfo seria, sem deixar duvida, um fran.
co e funesto retrocesso na organização moue-
tarli, do paiz. Pelo que faz o Banco da Jte-
publica, esto mantém suecursaes ou agencias
r.aò principaes praças do paiz, com faculda-
des para effectuar as mesmas operações que
faz a casa central, não obstante a maior paite
das agencias deixar um prejuizo conside-
ravel. ...... .

¦ As suecursaes têm suas juntas dlrectl-
va: compostas de elementos destacados do
respectivo departamento. Cab0 maior decen-
trallzação?

So a evidente molhora na situação dos n*-
gocios do paiz não se traduz em um fran-
co ientlmento de optlmismo, Isso se deve ã
inquietação qu« segue criando no animo do
publico a duvida com respeito á solução que
haja de ter o conflicto nmazonlco, pendente
da conferência do Rio de Janeiro. Espera,-
mos que o bom sentido e a justiça Imponham
um convenlentg e decoroso accordo, que ve-
ilha n dissipar a nuvem que ainda obscurece

a situação.

Entretanto, e a medida que se acerca ago.
ra em que o porto de Leticia ha de ser reintç-
grado á dtrecta jurisdlcção da Colômbia pela
t ommlss.io da Sociedade das Nações que, èm
seu noin« o administra temporariamente, nos-
so Goveino, com o bom senso da opinião na-
cional, adeanta activamento os preparativos
que a defesa das fronteiras pátrias contra
qualquer aggressão torne necessários, e nes-
so trabalho de previsão segue contando decidi,
damente com o concurso do Banco da Repu-
blica e das instituições de credito nacio-
naes,

O BANCO B O MERCADO MONETÁRIO
Os empréstimos e descontos do Banco

de la Republica o suas ftllaes baixaram nova-
mente em fevereiro, d0 Ç.*1.2G2.00o 
?3.G!.2.000. Os feitos ao governo nacional
e outras entidades officiaes, dentro da quota
commum, baixaram no mez ligeiramente, de
?õ.OCO.00'l a .5.020.000. Os adeantamenlos
sobre a corcessâo de salinas subiram de
.16.-96.000 a $16 975.000. Os empréstimo,
aos particulares, („ie em 31 de janeiro somma-
vam $1.702.000, ascendiam para o dia 28 de
fevereiro, a $1.633.000.

As notas do Banco em circulação augmen-
vaiam consideravelmente em fevereiro, como
que passaram de f/JI .349.000 a ?33.297.000.
Os depósitos no Banuo de la Republica pouco
variaram nesse lapso de tempo, pois eram,
ao principiar e terminar o mez, dtí $23.602 ÔtiJ
e 2.,430.000, respectivamente. As reservas
de ouro (computando nollas as dividas estran.
geiras) baixaram no- r.jez de fevereiro d
.18.090.000 a $17.715.000.,'.Destas cifrai 

"à

parto de ouro physico, computado ao par, era
de $14.686.000 e ?14.719.00'), respectiva-
mente.

O, CAMBIO iffiXTHIUOK
Depois do nossa anterior resenha conti-

iiuou a tendência para baixa nas cotações
das dividas estrangeiras, chegando outra ve;z
par., os cheques por dollares, abaixo de !!%¦.
Pesde os primeiros'dia* do presente me*,
apresentaram-se fortes flactuaçõcs, que em
octeiminados momentos, levaram ' esses che-
quês até cerca de 150 %, para abaixar mime-
dmtamcrito- a 142%. _.„, j7 do presente cal-
ram os dollares a 117 %. As moedas euro-
pêas. em relação com o doliar, mostraram
bastante estabilidade, que constrata com as
lortoy fluctuaçòes do mezes passados.

A cotação em dollares da libra esterlina edo franco francez foi, em ;.7 desie mez de¦>.-..0.5 e 50.06585, respectiva mente, coutia
%'l'.1-í;. e $0.011525, ha uni mez.
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Cooperativas Para a Dis- |
tribuição da Producção
Agro-Pecuaria Nacional

** •******************************'
Para que seja verdadeiramcnle orga-

nizada e amparada a nossa prodúcçaò
açíro-pccuaria, como o café, o cacáti, o
niatlc, a laranja, a banana, as carnes
conservadas, a banha, etc, etc, è neces-
sario criarmos os apparelhamentos dis-
tribuidores destes productos, que deverão
ser dirigidos pelos expoentes das classes
produetoras.

Esses apparelhamentos serão, não os
clássicos institutos até agora adoptados
c que tem sido dirigidos, quasi sempre,
por pessoas estranhas ás classes produ-
ctoras, segundo as contingências politi-
cas de 'momento, mas as COUPER.ATI-
VAS, organizadas nos moldes do Deere-
to n0. 23.611, que cuidarão de melhorar
os processos culturacs, procurando pro-
dii-ir "melhor e mais barato; de seleccio-
nar, classificar e embalar os productos
dc accordo com as exigências dos merca-
dos consumidores; dos meios de trans-
portes, terrestres e maritimos, rápidos,
efficientes e baratos; etc, etc.

Os apparelhamentos distribuidores da
producção agro-pecuaria nacional, assim
organizados, manterão representantes, de
preferencia escolhidos no próprio seio das
classes produetoras, para percorrerem os
mercados estrangeiros, estudando-os, fa-
zendo a propaganda dos productos e
conquistando, criteriosamente, os verda-
deiros e compensadores-mercados consu-
iiiklores, evitando, dessa fôrma, os inter-
medianos, denominados, vulgarmente,
EXPORTADORES e os falsos mercados
cosuinidorcs.

Todas as nações organizadas proce-
dem desta maneira, e, como um exemplo
bastante significativo, citamos a peque-
nina Dinamarca, paiz agrícola por excel-
lencia, que deve a sua actua! prosperida-
de ás organizações cooperativistas, prin-
cipalmente ás denominadas exportadoras
e as federações ou associações de coope-
rativas, como a "Associação-Cooperati-

va Dinamarqucza dos Exportadores de
Manteiga", a "Organização Central das
Associação Dinamarquezas de Lactici-
nios" e 

'a"**'Socíedade-Cooperativas Dina-
marquezas Associadas". „,'•'_,':

Veja-se como LYDER SAGEN, no
seu mãgiufíco livro 1* DINAMARCA
PAIZ AGRÍCOLA" descreve a organi-
zação do commereio exportador dmamar-

quez:
«Organizaram-se cooperativas para

proceder á exportação, foram melhora-
dos os methodos de embarque dos produ-
ctos, fez-se propaganda para intensificar
a producção, até que, hoje, a Dinamarca
—- lendo muito embora apenas 44-3°°
km. quadrados de superfície e uma po-
pulacão inferior a 3.500.000 habitantes
— oecupa no commereio mundial de pro-
duetos alimentícios, merecidainente, um

dos mais proeminentes logares. So a ex-

portação 
* dinamarqucza compreende 35 j 

•

da producção mundial de manteiga; 25V

da producção mundial de carnes prepa-
radas e i5°|° d* producção mundial de

ovos, o que significa que a Dinamarca,

cm um anno, exporta as significativas
cifras de: . -

UO 000.000 kilos de manteiga,
250.000.000 bilos de carnes prepara-

das;
900.000.000 ovos irescos.

Estas tres parcellas, apenas, repre-

sentam no commereio dinanarqu» clc

exportação urn valor annual cie ceica de

umoillíão de coroas (a moeda dmamar-

aueza vale 2Í300'ao cambio.de 6 d. epo-

3a m que este trabalho ^W^
seia 2.300.000 contos de reis). Accres-

centando-se a essa cifra o montante das

exportações de cereaes, sementes, gado
M1 out os productos. attinge o valor

òtaí da exportação agrícola, approxima-

Sente a 1.200 milhões de coroas .. .

m%m- contos de réis) ou seja um-

total equivalente ao "cjuanlum" da divida

publica.
A Dinamarca está. **^^<f

nrinieiro logar no commereio mundial de
piimeiro lub 

nr,llte;„a e em segundo
exportação de nidtuei_a, *~ rarnes

de porco e ov b_e da

paizes de todo o mundo * ., „.„ « nr"amzaçoes coo-

Mas, nao e so na uu uaria

lürnia, a &i° do algodão, a 3$0\" da man-
Leiga, c a JÜ"\U üu queijo.••i\o Canada rv.uin.in 40 c S8°|u das.
batatas ue Auva. uscussia e cuiouiuia Uri-
iuiuuca, résjjcciivkuiciuei Aa üe i'aicsii-
ua, <*iu"|u oas uvas e irmãs do paiz _ as
üu ujpúo,'ou|u ua seüa naciunai.

".vs luu[.v.iuuvu3 ue iiijju iiu Lanada,
í-iíi J.y-01 expurtuiuui j|j uu lutai uy ce-
içãi «..«ijuii-uu jjiiiü/|jííí_ ti Xj4 uu veiiui-
uu uu íuunuu. y-'^ ua jUiiÍHviyu uc Auva
_,et'iaiiüui sau uvj uiigúiiviiüupct.uüyii c aa
oucuiruau,.a ue umuu oui-.vmcaiia oin.iu-
iam d iiij-nuc'«.a .0 ]" ua la ¦•jíuuu<.»uu. uu

"aos paizes ballicos, cada dia adqui-
i!Çlll aa çOOjyui-úcrv.üa linirúr c-àv-íiauO. rVa
uiiuuiue_aa cApuiiuiuni'/U'1" uu q^ieiju
_ y- |u ue UlUWLüVjjja pruuuziua ua _¦«'-
,1»..uiti, d^ UO _r,aniú»i,a, o-(-"|u ua UicUllUl-

üa" *' ' '.
¦*A. "Canadian Cuupertivc Wheal

i^roü;uLci"iJ , luccuoü úe acua aaauciauus,
C-iii jyou, J.,ji_'-U") luuaauas ue irij^u.
_>^.áauo, i,j.|.y,uuo tuiaiii v.uuuv.auas uu
1/ paií-v-o UU lUUUUU pul' 11'U:UU«-U1U uc
auuo ay^ncias uc vciiua'.'

u uiasii, uv-vc, -jui tanto, seguindo o
esculpiu, uaquenua uaçues, uij-auuui' us
a^[>aicmauieiiLUo UlauiuuJUuiLo ua sua
tJiuuuxçau agiu-pecuana Lu,.i uase o ia-'
.uiwiih-V"«-^^4. i-<i\^v 11 v io o. ri, quer, cum
o auxuiu icciiiueu e anaucvriiu uus ^uue-
. ^.a auuuuisLraiivus, cuiuarau ua uisln-
uuiçau nus íucrcuuus íuieriius e «íxtcriius,
-iniuuavau, assim, u grande íiuinérü üe
auciiiicuiaiiua que auauivcni ua meiuures
merus que uevuiiani pertencer aus pro-
uuciurea e a naçau.

KACINU PBRUIRA

A REFORMA DOS BAN-
COS ALLEMÃES 5

ARCHIVOS, COFRES, MESAS E
MOVEIS DE AÇO

NASCIMENTO
DOMINAM PELA SUA SUPER

 QUALIDADE
Hcpresentantes :

Silva Parreiras & Cia. Ltda.
RUA GENERAL CÂMARA, 92

Tel. 4-3746 e 3-3693

Mercado de Café
O Departamento Nacional do Café com-

munica a todos os interessados que recebeu
em 9 de abril ultimo, do Consulado Geral da
Grécia, nesta capital, o seguinte officio:

"Sr. presidente — Tenho a honra de le-
var ao conhecimento de v. ex., por ordem
do meu governo, que'nos-termos da legisla-
«¦-âo em vigor na Grécia nâo existe ali mono-
colio para a importação dos cafés", a qual
fica livre com a condição de que ella seja
offcctuada coníormemente ás disposições
concernentes á troca dos productos.

Essa precisão foi julgada útil pelo facto
oue a lei hellenica n. 5.426, de 29 de abril
de 1932, poude ser, sem razão, interpretada
como conferindo o monopólio da importação
do café ao grupo Silveira Óriente-Brasü.

Aproveito o ensejo, sr. presidente, para
reiterar a v. ex. os protestos de minha mui
elevada estima e consideração, (a) Othon
Leonardos — Coruul geral da Grécia."

Durante o mez de abril findo, foi a se-

guinte a exportação de café pelos portos na-
cionaes:

SACCAS
TORTOS Exterior Cabot. Total
Santos .... 622.896 .. 299 623.195
Rio de Janeiro 125.416 2.572 127.988
Victoria .... 44.388 3.519 47.907

'Paranaguá . .. 7.691 448 8-139
Bahia .... 11.115 . 1-229 12.344
Angra dos Reis 16.584 16.584
Recife .... 14.419 4.864 19.283

Total , . . 842.509 12.931 855.440
Com a exportação de julho, agosto, se-

teinbro, outubro, novembro, dezembro, janeiro,
fevereiro e março, que sommou 12.983.532

saccas, o total exportado pelos portos nacio-

naes nos primeiros dez mezes da safra eni

curso (incluida . a cabotagem) eleva-se a

13.838.972 saccas, o que'dá a média mensal

de i.383.987.

A 30 de abril findo eram os seguintes os>

s-tooks de café disponível nos diversos portos
. nacionaes: • > j'r-;

PORTOS Saccas
Santos .. .....•• ••"-.. 2.496.216

Rio de Janeiro , 731.037

Victoria .. .. ' 3°7-615

Angra dos Reis .. .. ..-_•• 99.197

Paranaguá ........ .'• 41-816

Bahia -.. - 22383

Recife .. .- -• •• •• -v-. 23,483

Total 3.721.747

c feita po»; mtermed 10
"Nos Estados um—> «--: , s;> e

(Jo'r, respectivamente, üas u^^^

mammm^r***"*,"™,,~"

Moscoso Castro & C. Ltd,
CASA BANCARIA

DEPÓSITOS EMI*K*±tSllMOS È.-^EjS-

CONTOS AS ftlELHOKLS I AAA&

RUA DA ALFANUKUA, 51
TEL. Í-0Ü12 - RIO Üfc JANKIKO

BKRLIM, abril - (Correspondência doServiço Transatlantútyjara o DIÁRIO CARIO-CA) — o véo até agora collocado sobre a fu-tura reforma bancaria começa a levantar-se
paulatinamente.

A commissão dos estudos para á nova' cr-ganlfcaçâo dos bancos allemães realizou umtrabalho rápido e perfeito. O parecer á serentregue ao governo ainda nâo está promptoem todos os seus detalhes, mas surgem já osprcLvrmas fundamentaes, cuja solução por•.-Irtá' do governo pode-se agiiardar tíràvemén-te. A' vista da grande complexidade do appa-rel.ho bancário allemão certamente nâo serãotomadas quaesquer medidas geraes, mas fôr-nccldos apenas regulamentos orientadores pa-ra os seus diversos ramos. Tem-se a plenaconsciência que o desenvolvimento econômico
vigorosamente iniciado, no' correr do ultimoanno, não deve ser retardado psla reorgani-üação do apparelho de credito allemão.

No curso de economia mundial da Uni-versidade de Kiel, o presidente do Banco doReich, dr. Schacht, fez declarações que sãoverdadeiros programmas, com respeito a essa-reorganização.
As declarações do dr. Schacht represen-

tam-a concepção fundamentai em que deve
ser concedido ao Banco do Reich um direito
de superintendência sobre todo o apparelho
bancário para evitar a repetição de aconteci-
mentos como os verificados no verão de 1931.
Ao mesmo tempo o dr. Schacht concorda quea crise bancaria de então não era um aconte-
cimento singular, mas o produeto de uma po-litica internacional falsa, que exigia sacrifi-
cio de todas as nações. Dos vencidos exigiam-
sé pagamentos consideravelmente superiores
ás suas pa-rsibilidades p^nomicas. Da pressão
cor-centrlca todos se afastavam cada vez mais
pela abertura de créditos, sempre 1-enovados
até ruir por si mesmo esse edificio. Além dis-
so os dirigentes de <*ntão nfto possuíam os
sufficientes conhecimentos econômicos ou não
tinham a torça para oppor-se á correnteza
Ao invés de dirigil-a. foram por ella arrasta-
dos, e como único objectivo reconhecia-se a
obtenção de saldos os mais elevados possivels.
A questão da personalidade dos dirigentes col-
lóca-se, portanto, sempre no centro de qual-
quer-reforma dos bancos allemães e dispensa
a solução do problema: encampação pelo go-
verno du partlcularização, por ser completa-
mente indifferente a civcumstancla bancaria
ser movimentada pelo governo ou por mãos
particulares.

O essencial é que os dirigentes disponham
de capacidade sufficiente para administrar os
apparelhos a elles confiados com habilidade e
zelo e para o bem da economia- geral. O melhor
systema será na realidade inútil se os homens,
hão souberam dar-lhe formas praticas. Por-
tanto é a questão do systema uma "cura pos-
terior", um cuidado que desde já não inte-
ressa. .

Apesar disso saber-se-á extinguir-lhe os
defeitos actuaes. E' necessário principalmente
remover certas falhas no funecionamento do
apparelho, porque a rivalidade de diversos ins-
titutos bancários entre si mesmo augmenta
sem necessidade as despesas. Felizmente já se
preparavam alguns bancos de primeira ordem
em diversas capitães, afim de effectuar uma
fusão de suas filiaes e de distribuir os fun-
ccionarios destarte disponíveis para outros dis-
tvictos. - ,' j-

Ao mesmo tempo devem os diversos ramos
do apparelho bancário limitar entre si o ter-
reno das suas actividades. Os Institutos, aos
quaes é confiada a tarefa de inverter os gran-
des capitães estão sujeitos â regulamentações
differentes daquelles que effectuam ordinária-
mente operações de credito' a prazo curto.
Essa nova orientação não exige o abandono
completo de certos ramos de negócios por par-
te dos diversos institutos, nias somente uma di-
visão objéctiva internamente realizável das
modalidades de negocio bancário e o cuidado,
a ser visado, da obtenção de lucros em todos
os differentes ramos do apparelho, bancário.

A forma singular da alteração das con-
dições bancarias ainda não foi fixada. Sómen-
te uma pequena commissão sobre qualquer r
actividade em negócios bancários forneceria
aos diversos institutos sommas tão considera-
veis, que não somente cobririam grandes par-
tes üe prejuizo, mas tambem garantiriam uma
margem de lucros.. O cumprimento effectivo
das tarefas econômicas por parte do appare-
lho bancário .allemão exige incondicionalmen-
te o funecionamento normal dos mercados da
capital e dinheiro. Á falta de ambos esses ele-
mentos nos últimos annos foi a origem ex-
clusiva da crise actual.

O banco do Reich se esforça, portanto,
com todas as medidas ao seu alcance a modi-
ficar o systema. '¦¦ ,

A politica do mercado livre,;a entrega dos
"coupons" de impostos por"parte dos diversos
bancos ao banco dó-Reich, maiores facilidades
na caução de acções. e cautelas devem servir
para tirar o mercado capitalista da sua immo-
bilidadé! para capacital-o de fornecer dinhei-
ro nâo somente para as necessidades da in-
dustria como tambem ao governo para execu-
câo do seu programma de fornecimento de
trabalho. Os institutos bancários que recebem
da sua clientela essencialmente dinheiro a

prazo longo encaminharão futuramente esses
depósitos somente ao mercado capitalista, em-
ouanto as importâncias a prazo curto serão en.
caminhadas ao mercado monetário.

Nos bancos de gyro colloca-se a sua 11-
I quldez em primeira linha. _

Não se pode realizar uma modificação de
hoie para amanhã, mas somente uma adapta-
cão paulatina, imprescindível sobretudo pe a

deficiência monetária da Allemanha actua 1.

Determinadas proporções entre o numerário
e as reservas ainda nâo foram estabelecidas,
mas li se ventila a questão de serem detei-

mu adas as proporções entre o capital próprio
e as obrigações totaes dos bancos e de seiem

fixados os limit3s máximos para certos iredi-
tos ou para certos grupos de créditos.

Uma publicidade maior fornecerá ainda ao
publico-o conhecimento melhor'do movimen-
te geral dos bancos exigi.r-se-á uma maior
differenclação das. diversas posições dos ba-
lancetes bancários, não se abstendo entretanto
ao certo se esrra discriminação será reconhe-
civel somente ao banco do Reich ou tambem
ao publico em geral.

Em todo caso trata-se da reforma banca-
ria com o maior cuidado para evitar depres-
soes econômicas, m3s o apparelho de credito
da Allemanha será reformado e reconstruído
de maneira a poder satisfazer tedas as exi-
gencias da época nova sob o principio: "Ser-
vir para o bem geral''
.*********** ******* |

A BROCA DO CAFÉ'
O escriptorio Supplicy publicou, em 23 do

mez passado, o ssgulhtè cçmmèntariq, inti-
tulaclo: "A broca do café":

"Forçoso é reconhecer o interesse com
que o-nosso governo'vem mantendo a cam-
pánha para o extermínio da broca do café.
O Instituto Biológico de Defesa Agrícola e
Animal, a cuja testa se encontram techrii-
cos de toda competência, tem se desdobrado
em ministrar conselhos, imormações e indica-
ções da maior utilidade, colhidas todas num
longo e pertinaz trabalho de experiências e
pesquizas no campo üa boa sciencia.

Cuida-se, agora, de enviar á Uganda sei-
entistas brasileiros, afim de estudarem "in lo-
cc", os inimigos naturaes da broca do café.
Isso, pelo menos, foi o que declarou o dr. Mar-
cillo C. Penteado, na ultima reunião da So-
ciedade Rural Brasileira.

O que se vae procurar em Uganda, é uma
nova.vespa, que complete o trabalho da outra
a "Vespa de Uganda", já acclimalada entre
nós.

A "Vespa de Uganda" combate a bróca no
estado adulto, no Je larva, nj-mpha e até os
ovos. Entretanto, quando o Stephanoderes per-
manece no gráo de caíé "em cereja", não o
procura,

O novo auxiliar completa o trabalho. Ata-
ca o Stephanoderes preferencialmente no
grão em cereja.

Em te-rmos scientificos é chamado "He-

liospilus Coffeicola". Já íoi uma vez trazido
da África ]v.ra cá, porém, não resistiu á mu-
dança. Se resistir desta vez c acelimatar-se
bem em nossa terra, será um dos melhores
presentes que o governo poderia dar á nossa
lavoura de café".

jornalista Rubens Amaral, dando a exacta im-
pressão do desenvolvimento da Polycultura cm
São Paulo.

E' interessante, sobretudo, pelos todos -
que offerece a respeito da Industria vinícola
paulista.

E' o seguinte ;» trecho do artigo a quenos reportamos acima:
; -Jundiahy teve um dia destes uma idéa,

oue a principio pareceu ousada c afinal veiu
s ter exito brilhantíssimo: a realização da
festa da uva. Festa da uva em São Paulo? To-
dos nós traduzimos nessa pergunta a nossa
surpreza, Pois era verdade, o Estacio possue
grandes vinhas e tabiica em larga escala o
nectar que transtornou a c Oeça ao nosso queri.do avò Noé.

A respeito app- % 
--ram èstàtaticás inte-

ressantièsimãs. São ;o corta 7.597.Cio pés
de videiras, que produziram 16.138.935 kilos
de uvas e 3.829.039 litros de vinho. ,

Vem assim em segundo logar, logo depois
do Rio Grande do Sul, em viti-vinicultura,
comprovando uma vez mais que isso de mo-
íiccuitura caféeira é uma lenda como outra
qualquer.

Em homenagem a tão agradável verifica-
ção, accorreram centenas de milhares de fo-
rasteiros para assistir á festa da uva, em Jun-
diahy. E o maior tropeço com'que lutaram os
jundiahyenses, na sua realização, foi a impossi-
bilidade de fornecer alimentação e abrigo a
uma tamanha massa de gente, absolutamente
inesperada no seu volume...

Divulgou, ainda, um artigo de autoria do

A festa da uva faz reviver uma iniciativa,
pela qual ha muitos annos nos batemos, nu-
ma campanha que nâo encontrou,até agora o
minimo éco.

Pois não é que S. Paulo, tendo já rendido
o seu culto á vinha, ainda náo introduziu nos
seus costumes .estranhamente, a festa do ca-
íc? São algumas dezenas os municípios pau-
listas que têm mais pés de café do que o Es-
tsdo tem pés de vicUira. O vaior da producção
das duas culturas está, uma para outra, na
proporção de uma bola de bilhar para o ta-
manho da terra.

A viti-vinicultura pôde vir a ser o que se
chama "uma apreciável fonte de riqueza",
mas a cafeicultura é ha muitos annos a uni-
ca verdadeira fonte dc riqueza, não só de S.
Paulo, mas do paiz inteiro. Não seria mes-
mo uma imperdoável redundância, estarmos
aqui a falar do que vale o café como factor
de prosperidade e de civilização em nossa ter-
rá, quando toda a gente sabe, está farta de
saber o que isso é? No emtanto, ainda não ce-
lebramos a festa do café, como a França ce-
lebra a festa da vinha, como o Japão celebra
a festa do arroz, como todos ns povos devem
celebrar a festa do seu produeto tutelar"
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********** 4BONS uvros A0 PUBLICO
Tendo-se estabelecido na Avenida Rio Branco,

143, junto ás Fazendas Pretas, ex-casa Basin, um

estabelecimento para a venda dos SALDOS de

calçados das grandes marcas ABRUNHOSA,

POLAR, FOX, D. N. B. a titulo provisório, mas

que, graças á lei de MORTE A'S LUVAS, e ao

franco acolhimento que lhe tem dado o publico,
seus proprietários resolveram continuar vendendo

os famosos calçados dàquellas marcas e outras de

bôa qualidade, a preço que não irá além de

50$000.
Está assim de parabéns a população da Ci-

dade Maravilhosa, tendo a casa do CALÇADO

LUVA, onde encontrará tudo bom, a preços re-

duzidos, visto que NÃO DEMOS LUVAS e paga-
mos aluguel barato

Suarez Artãzú | CASA CALÇADO LUVA
Este prliuoroso romance nos en-
slnn, como innníer screnu a in-
telHgcncln «lumulo o coraçuo e
«l«siv2«In«;n<lo e " «lomlnnr com a
r«i/.fto an mal» nfllictlvn» flitnn-
«•õe* com o fim üc converter o
mártyrlo em goso, «le evitar o
«lesnlcnto, por maior que »c.la j»
,lcsBrn«;n. - Muito rccomme -

.mino» este precioso livro. Droc.
0ÇO0O — E"«-'" 8*00'*•

Arruda Lanza
o esíuÍiíto i>as TiiravAS --
llomanc-e «le 1n"»'nl*nr mereci-
mento, T-onsuindo nttraente en-
redo aue deleita o espirito ao
mc-imo tempo «iuc o aprimora
vsJi» ensinamento-» «iue ,«1e su
iirdldura promimam. Esta oln»
vém «ie u.n p»ssa,lo remotíssimo,
com reflexo intenso no prese^
te e projeccões 1*>***,-;'*S»« 

J| £o íuturo iii(lctcr«iiinu(lo na cter-
„„ suecessão *"*s *,'C"'?MS.:, '¦"

Droc. 0Ç0OO — B"''" s9^°"'

Victor Hugo — ?"Na"Sombra e na Luz, -—
Broc. 6S-Ene. $8000
Podidos em vale postal, cart»

^í_„x »r «yj^i
Janeiro — Euvlamos graciosa-

mente o nosso cntalago,

AVENIDA RIO BRANCO, 143

/nufREiMi» imriE ii íiiuut
A ASTROLOGIA offerece-lhe hoie a RIQUEZA. Aprovei.
Te"«m demora e con.esiülré FORTUNA t FEUÇIDADE.
Orientundo-me i>elu data do Píacimento de cada P«»o*.
descobrirei o modo ?eíúr;,m«:J°^
dus oodem «anhur na LOTERIA sem parder uma «ó «*•

cada penso»,
peri

lui cmn nT.nt u^!_-> uinli -- - -—

Mande seu éndttrevo e «uo re"».f"*JtÇ.h''**._ *Y« ^taatMoaGRÁTIS "0 Sojrioo a* Foriun»- Milharei de ¦_¦*«•¦*_
uiovani aa minha» palavra» - Pao» PARÇMANO TON6
Avô? LAGOS uti - ROSÁRIO (Sta. Pe) - tR"P- Afg-i

FULMINOL !
DESTRUIDOR DAS BARATAS

ÚNICA FORMULA CONSEGUIDA CAPAZ DE

EXTINGUIR DEFINITIVAMENTE AS BARATAS

fV VENDA em todas drogarias, lojas de ferragens
ç armazéns

DEPOSITO:—Rua Gonçalves Dias n. 46.
RIO DE JANEIRO

Sa£tâta&
0 MELHOR DISSOLVENTE DO ACIOO URICO DIURETICO E LAXANTE

A GOTTA RHEUMATIBMO PRISÀD DE VENTRE
DOR DE CABEÇA BILIOSIDADE INDIGÉSTÁO

DIABETES DOENÇA DE BRIGW^
A VENDA CM TODAS ÀS OROCÁRÍÀS C PHARMACIÀS\ PRINCIPAES

AMGRICAN APOTH.GAHttS COMPANY/MÈW YOWl< _^

y
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A ORDENHA MMIM E
ORDENHA SECGA

A Porcos Duroc-Jersey
Todos descendentes dlrectos

de animaes Importados da Ame.
rica do Norte o rigorosamente
seleccionados pelos caracteres
d araca c pelas Qualidades In-
dlvldune.s, lá' n rana do melhor
adaptarão ao Brasil c do maior
proveito, porque é a inals rus-
tifa, a mais precoce, a mRls por-
llfèra, a menos exigente na «li-
montaçílo e a que mnis a.ssl-
nillla. Vejam a criação da Gran.
ja Rlò-Pfetropolls ii Avenida
Barão do Rio Branco, 2280, Pe-
tropolls. Prêmio do campeonato
iir IT e todos os prêmios inclu-
sive este, na IU Exposiijao Pu-
cuaria do Petropolis.

«T*ij— 'TTBEcrW

Fazendo a ordenha por jirocesso mecânico
E' sabido que durante o espa-

ço de tempo que medeia entre
as ordenhas, as tetas das vae-
cas apresentam-se ílacidas, en-rugadas e não contêm, por as-sim dizer, leite algum. E' r-do.
mariois o caso para os animaes
cujas tetas são normaes. Na-
quelles, tetas são como as da
cabra, algum leito abi ss acha
reunido antes da ordenha. sebem que as primeiras mahipu-laeôcs permitiam logo eva-cual-o. Trata-se de uma oxce-
peão o sabsmes que na maior
parte dos mammiferos o leiteso accumula nos sinus e canaes
galactophoros; é indispensável
a intervenção de uma gynv.ias-tica preparatória para que oleite afflua ás tetas.

Um factor psychologico in-tevvem tambem muitas vezes
liara preparar o ubre para a cr-denha. E* assim que nos indi-
viduos sensíveis o simples ruido
dos utensílios, na hora da orde-nha, basta para provocar o aí-fluxo do leite, qUe algumas ve-zes se escoa por si.

O tempo exigido pela préna-ração do animal para' a orde-
nha varia em cada £ indjviduo
o que o vaqueiro hãò" desconfie-
ce; elle não ignora as particu-laridades de cada vacca do re-
banho.

nam não somente ás tetas tiavacca, mas ás mãos do orde-
nhador, muitas vezes vugcsaa c
grosseiras.

Em alguns paizes è'tirbp'oiis'i
iiotadamente na Suissa, dá-áe
grande importância á qualida-
çle das gorduras para ordenha.
que devem satisfazer a certas
exigências, severamente con-
troladas.

Geralmente, a preparaçãonão se faz a secco e tanto asmãos do ordenhador como astetas são humedecidas pormeios que são dos mais critica-veis. Freqüentemente, o eíde-nhador utiliza os primeiros ja-ctos de leite com os quaes lava
as mãos e lubrifica as tetas.
Sabe-se quanto tal prática élamentável, primeiro, devido ãfalta de asseio, segundo, por-
que se um dos quartos estiver
infectado de estre-ctoccocos damammite, a ordenha humida étalvez o melhor meio de conta-
minar os quartos vizinhos.

Na Europa têm sido empre-
gadas.para tal fim as gordurasmais diversas, desde a man-
teiga até ás graxas de vem-culos, passando pelas vaselinas.
Ha um commercio organizado
de gorduras especialmente pre-
paradas para a ordenha.

A tendência da hygicne mo-duna é recommendar a orde-nha a secco. E* evidente queentre a theoria e a prática, ha
um grande espaço, consideran-
do-se principalmente a falta
do ordenhadores profissionaes.
Quando os ordenhadores não
fazem outra coisa, submettem-
Se a uma disciplina necessária
e aprendem a ordenhar a sec-
co. Mas, geralmente, o orde-
nhader profissional é excepção,
porque elle se occupa na ia-
zeuda dos trabalhos os inals
diversos, tem as mãos callosas
e aspsras, condições que não
sâo boas para a ordenha a sec-
co, donde a necessidade de
amacial-as com um produeto
qualquer.

Observações têm sido feitas
na Suissa, principalmente so-
bre a vaselina e produetos alia-
logos, tendo alguns observado-
res verificado que é possivel
obter um leite perfeitamente
puro no si-nticlo pratico da pa-
lavra, lubrifica ndo as mãos e
as tetas com vaselina.

As impurezas conservam-ce
fixadas ã pelle, as tetas tor-
nam-se macias e não racham,
ao passo que com a ordenha a
secco as impurezas são sempre
susceptíveis di- se destacarem
das tetas e sujarem o leite.

Na escolha das gorduras a
empregar para a ordenha, é
conveniente observar varias
indicações. Eliminar, de prin-
cipio, as gorduras muito un-
tuosas, que não penetram bas-
tante na epiderme; a vaselina
pura e talvez deste grupo. A
industria tem-se esmerado em l
produzir gorduras para orde-
nha inteiramente neutras, que
não rançam, sem cheiro, não
são irritantes e cuja consis-
tencia conserva-se indepen-
dente das variações de tempe-
rstura.

Entre as vantagens destas
gorduras nâo c demais repetir
a maciez quc cilas proporciü-

A Cultura do Pyretliro
A cultura do pyretliro é uma

das mais simples que existem,
e poderá muito bem adaptar-se
á pequena lavoura e ás suas
médicas exigências.

Esta planta só não se dá bem
em terrenos argilosos. Com ex-
espção deste solo, prospera em
todos os outros, uma .vez quenão sejam muito hygròscÔpicÒs
e sombrios.

Scnicadura — As sementes
devem cuidadosamente ser ser
seleecienadas e semeadas em
viveiros feitos ds terra fina,
solta e cirenosti, com uma pe-
quena quantidade de adubo.
Em primwro logar misturam-se
as sementes com areia secca, o
lança-se, com todo o cuidado,
na supsrficie do viveiro, e pas-sar-se-á grade a 1 cent. mais
ou menos, de profundidade, pa-
ra enterral-as bem, borrifan-
do-se, com água, todas as tar-
des, até que ellas rebentem, de-
pois do que se dá apenas duas
regas por semana.

Passados uns 40 dias, escal-
deia-se com cuidado, e, se esti-
verem viçosas, podem . ser
transplantadas, o que deverá
ter logar ern um dia nebuloso
ou de chuva.-

No primeiro anno da cultura
o único cuidado que requerem
as plantas é a limpeza das her-
vas más.

Informações Úteis
Os piolhos do galinhas são

mais nocivos do que as pulgas
dos cães. As suas picadas sâo
muito violentas, não se podendo
prever quaes os effeitos produ-
zidos em nVes, por essa espécie
do- parasitas. Em conseqüência
de taes picadas podem ser
transmittidas a letargia e àlgü-
mas outras enfermidades que.
em geral, só são notadas já tar-
diamente para a devida cura.

O meio mais pratico para ser
pvitada a propagação desse ini-
migo das gallinhas e outras
aves. é recommendado não criar
Eallinhas em logares acanha-
dos.

elle uma dosagem de adubo, de-
poi?/de muitas colheitas an-
nuaes exhaustivas.

Applica-se estrume de cur-
ral, afim de aperfeiçoar a poro-
sidade e a qualidade do terre-

no, espalha ndo-se em uma doso
de 3 a 6 kg. por metro quadra-
do, e depois, no tempo conve-
niente, dão-se 20 a 30 gr., de
sulfato de potassa; 15 a 20
de super phosphato; 15 a 20
grs. de sulfato de ammoniaco.

Esta mistura deve ser bem
espalhada o logo em seguida
enterrada no solo, antes da
plantação. Deve-se facilitar a
dissolução desses adubos por
meio de irrigações.

Preparo de pyrethro — De-
pois das flores bem .-«ecoas,
guardam-se-as em saccos ou
caixões, até serem reduzidas a
pó. A operação da pulverização
do pyrethro executa-se por
meio de moinhos especiaes.
Quem não possue esses maohi-
nismos pode vender per bom
preço toda a producção aos in-
dustriaes confeccionadores cli-s-
se maravilhoso pó insectlcida.

VARIEDADES — P. cinerari-
sefolium, oriundo da Austria;
P Tchitcheroseum (Adans),
oriundo da Pérsia; P. indieum,
P. Carneum e P. Sinensc. To-
das essas espécies e variedades
se adaptaram muito bem no sul
do Brasil e nas suas terras cen-
traes.

Calendário do Agricul-
tor e Criador
MEZ DE MAIO

Lavoura — lYortc •— Ul-
timas chuvas; começa-se a
colheita do milho, do feijão,
cia mandiocu, da canna, do
arroz, da batata doce, das
laranjas, dos abacates, dos
maracujás, dos sapotys; re-
param-se estradas; começa
o preparo de terras paraas culturas da vasante, onde
se semeiam milho, feijão,
melancias, melões, tabaco,
algodão herbaceo, batata dc
ce, gergelim, etc. Colhem-
so castanhas, babassu* e
batata e inicia-se a safra do
cacáo. Nas culturas de fu-
mo começam as capinas, ca-
pação e destruição de inse-
ctos.

Brasil central — Segun-
da lavra de alqueive, incor-
pòrando-se ao solo o ester-
co de curral; derruba-sc a
matta e roçam-se as capoei-
ras e capoeirões para as fu-
turas plantações; destocam-
se os terrenos destinados á
lavoura mecânica; colhe-se
e planta-se a canna; fazem,
se as sementeiras tardias
da horta; colhem-se algo-
dão, alfafa, trigo, batatinha,
feijão, ervilha, juta, milho,
aipim, cará, laranjas, ma*
çãs, peras, é o mez próprio
para a adubação chimica'
dos cafezaes; continua-se a
chegar terra á canna para
defendel-a das geadas etc.

Sul — Continua o prepn-
ro da terra para as culturas
do inverno e prima.vera,
cujas sementeiras se fazem,
como /lo trigo, da cevada,
do centeio, do Unho, etc.;
na horta, lavra-se o solo,
escoadouros e caminhos; se-
meiam-se favas, alcacho-
fras, aipo, agrião, cebola, ai-
face, cenoura, chicorea,chu-
chu*. pimentão, rabanete, re-
polho, ervilha; é o forte da
colheita de laranja, e colhe-
se ainda abacate; continua
a colheita do milho, do ai-
godão, etc*

Criação — Prevenir-se das
forragcis necessárias para
o inverno. Para dispor de
forragem verde será util ter
em condições plantas resis-
tentes á geada, como o oa-
pim elephante, etc. O avi-
cultor começa a fazer ohò-
car os ovos de. suas g-ilh-
nhas e ô apicultor visita às
suas colmeias para ver'fi*
car se estas possuem a res-
pectiva rainha.

A DISTRIBUIÇÃO DO ESTRUME SOBRE |*o typo de coelheiras
TERRENO DESTINADO A PLANTAÇÃO

a dede de estrtime transportadi
cada vez.

, Não é possivel examinar aqui
todas as eventualidades quc se
podem apresentar neste parti-
ciliar. Vamos, entretanto, exa-
minar alguns casc*s, de accordo
com a distancia entre o deposi-
to de estrumo e a lavoura, as-
sim como com o numero de ani-
maes o carregadores de que se
disp*H>.

Quando se dispõe de dois ho-
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TINIA BRASÍLIA
E* A 'MELHOR

Preparando o solo para receber
o estrume

A abundância e o volume doestrume indispensável a de- '
terminadas culturas fazem comque sejam, geralmente, bastan-te onerosas as despezas detransporte dahi decorrentes.

Vê-se, desde logo, o interesse
quc ha, para os agriculturas,em conhecer meios expeditos epráticos quc lhes permitiam re-duzir sensivelmente taes despe-zas e, ao mesmo tempo, torna**mais fácil e efficiente o Iraba-lho.

Ha casos em que o cultivadornão tem outro remédio senãoaproveitar todos os meios detransporte que se acham no seualcance, empregando, tndiífé-rentemente, os carrinhos, ascarroças e, até mesmo, carretas
abrigadas, quando a distancia avencer é longa e o temno não
se mostra muito favorável áoperação.-

Nas condições normaes davida dos campos, é, no entanto,
bem fácil ao agricultor escolher
o meio de transporte mais ade-
quado á natureza do solo e- as
condições locaes do centro onde
exerce a sua actividade.

E' assim que, tratando-se de
terrenos lamacentos, ser-lhe-á
de" toda a utilidade dispor de
vehicuíos leves, que, mesmo
atolados, sejam facilmente re-
moviveis.

Nos solos accidentados e que
imprimem aos vehicuíos con-
stantes solavancos, será pref?-rivel utilizar uma carroça suli-

\ da, de rodas resistentes e com
\ um peso adequado ao seu arca-

bouço, assim como á quantida-

ÍiiIÍIIíIsIbIIíIi

Indicador Profissional
; O pyrethro pouco pôde pro-duzir na sua primeira floração;

as fartas colheitas só se po-dem obter do segundo anno em
deante, em que se faz a colhei-
ta tres vezes poi semana, até o
décimo anno èm que esta plan-ta tem completado o seu cyclo
vègetàtlvo e começa a decres-
cer.

As flores devem ser apanha-
das em tempo secco, e quandotiver logar a fertilização, que é
a opportunidade em que ellas
cetêm a máxima quantidade cie

é^*''?^l 
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Flores do ryrcthr»

oleo essencial, que cònstitue. o
seu particular valor insectida.

Convém exercer lodo cuidado,
para que não falte humida-
dc ás flores. O sol.em demasia,
e principalmente o calor artiíi-
ciai, tendem a volatilizar o pre-cioso oleo escehcial. Portanto,
só se pôde seccal-as á sombra e
debaixo de um abrigo conveni-
ente.

ADUBAÇÃO — E' esta a re-
lação entre os elementos nutri-
tivos necessários ao pyrethro:azoto 14 %; ácido phüèphorico.11 %; potassa, 10* %.

portanto, se o terreno fór c\e
natureza pobre ou mesmo mui-
to cultivado, necessita-se dar a

Dr. Oswaldo Barbosa 1
l»IIOK V.K iiiiiÜ.WA MKIH
CA UA rAOlI.IlAHIfi UE

MKOILIINA UO PAUA'

Doença» (lo riKiiüo. estorna
«ru pulmões e corncfto.

lllKtllllll(*ni'H couiiilcta* (lc
clcclriciilade medica, raiou X.
alta l'ri>.|ii'*ii.'ia IiiiiiIioh Ii)-
dro-eleclrlcos e de In»,
ralo» ultrti vermelhos e ul-

tm violenta.
liXAMUS IMS LAUOKA-

TOU IO.
CONSULTOKIO: 7 dc Selem'.
hr«>, 135. U" andar — 2-05118.: J
KBSIDIÍINCIA — Una Paiill í
no ifernandc**. S'J—Uolaloso. 
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Dr. Henrique Baptista

Dr. Renato Baptista
l*AHTOS 15 -'MOLÉSTIAS UE

SENIIOllAS

RAINHA ELISABETll, 'MO —
1'lioiiet 7 -lllia. .

VISCONDE UE ITAMAUATK.
1* A — Pbooe* 8-7877

Gabinete de Raios X
UOS DHS.

VICTOR CORTES

PAULO CORTES
llndio diriicnnatlco. Exonica ra-

dloloicluu a douilclllo.
RUA UA ASSEMULE>A, 73

1° andnr
_i—. Tel.i 2-SXlO —:—

Clinica Medico-cirurgica
Dr. Américo Caparica
Coii*.nl(orlo: Ittia Visconde do

lllo Urünco íM. Ul, «obrado
(Tera elevador)

:U4i»
3 A'S

Dr'. Álvaro Moutinho
l>.„«*iiíta> do» rln». Ix'*.t)í:i urnn
luta. cie. Lur.-i rapiilu kciu dor

da GONORRÊA
numla oo crônica c *»ua» com
liIli-iivAVa oo homem e na mu
lher. uroitlatlti'» i-lxlllcx oruul
(<¦» iiiriiimncõi-K do uti*ro, ova
rli>«. ele. rriii.imciilii iivla ole
irielilaile. Illiilermln U'Amon
vullzavno 0/.oiioU*riuln Eslrci

taincnlo da Uretra.

IMPOTÊNCIA
IO lia IS — liupiioa Aires, 77 I"

Dr. Bramdiüo Corrêa

Tutrplinuci
UilAlUAMENTE UAS

2 HOIIAS.
Itcslilcm-jii Una 1'aulo dc

Fruulln o. lua — i' audai.
1'cK-ubuuci í! ÍÜU-1.

CASA DE SAÚDE SÂO
SEBASTIÃO

ICO—HUA KEIMTO LISBOA—100
Telephonei 5 4001 — 5-100»

DIÁRIAS DESDE 15$000
Situada no toenl mnla mirarl
vel denta cidade. A lie rio a cll
nlcu de todoa oa sra. medivoa

OPERAÇÕES E PARTOS
HEUIMICNS AI.IMENTAUES

Uuclias. Uaio S.
Mcdleoai dr. Uiuelnato Siiuíie*
UorrCu — Ulrectori Luiz SI

uiOes CorrCn,

Haroldo Teixeira Leite
A II VOU A DO

flua S. Pedro, li»-»" andar —
Telciilionvi 3-4U77.

Ulurlaiueula daa H aa 5 borna.

Moléstias do apparelho Ue. \nito - üriuano no nomem
ou na mulher — OPEKA-
ÇOES — Utero, ovarios.
próstata, rins. íoexica, etc.
Cura rápida poi processomoderno sem dôr. da

GOi\'ORRHE'A
e suas complicações —
Prostatites, orcnites. cysti-
tes, estreitamentos, etc.
Dlatermla. Darsonvaliza«-ac
— Rua tiepubilca do Peru*
n.a 23, sob das 1 as 8 U2 e
das 14 âs 18 noras. Domin-
gos e feriados das 7 ãs 9 ns.
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U.ocnensi 1'clle c Sj pliills J
Dr. Aguinaldo Pereira Rego]
Edlf. do Clncniu Odcou —

1»" uutl. Sala ISIS.
•iaM. 4"a. c U"a. daa 8 ás 0 hs.

"****************************'

DR. NEWTON MOTTA
Medico

C
(Uo llnspltnl S. Frniielsco e

Ucm-flotncla rlcnpanhola)

MOLÉSTIAS UAS SENIIOUAS
— UIltUlttilAS — I* AUTOS.

Consultórios: Itini doa Invall
doa, 411 ao» I'e|. 'iH?,r,4 — Ue
I ás •, h.irntj e 11 Leopoldina
lli-ltii »» "(suli.) Ilnnios — lie
5 áa 7. Kesldenrta — tt. l'ro
fessor Uahlzd 108—Tel. 8-2048.
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Doenças ano-rectaes

Dr. Lauro Borges
Tratamento dna bcmorrhol

daa «em operações e «em dQ*.
HOUltlUO SILVA. 11-3° —

S1250.
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BLENORRHAGIÂ Oura radical, no homem e na
muiner. aguda ou chronica por
mais antiga que seja. com in-

Jecções hypodermlcas Inoffenslvas.';';tndolores sem reacçâo de
espécie alguma, sem o emprego de'lavagens, massagens, di-
lataçôes ou electricidade. Iratamento radicai da prostatite.
orchite. impotência. <no moço) estreitamento. Uorrimento.
regra dolorosa, escagsa ou demasiada inflammações üo

utero s ovario. esterilidade frieza Intima.
DR. JOitüE A. FKAACO • 67, Assembléa . 2 ãs 4 - Xel. 3-3112

mens para carregar os vehi-
culos, de modo que não se es-torvem mutuamente na respe-
ctiva actividade, e caso não es-teju muito afastada a planta-
ção a estrumar, o mais acerta-
do é utilisar dois vehicuíos,
com um tiro de animaes cada
um.

Quando a plantação é mais
afastada, acontece que os car-
regadores enchem um carro an-
tes do regresso do outro, o per-dem, assim, esperando o segun-
do vehiculo, um tempo precioso
que poderia sor utilmente apro-
veitado noutro serviço.

Para evitar esse mal, quandoas viagens são longas, será con-
veniente utizar tres vehicuíos
do cada vez, do modo que,
quando o primeiro estiver son-
do carregado, já o segundo se
encontra no campo e o terceiro
vem a caminho do deposito de
estrumo para, sem a mínima
perda de tempo, transportar
nova carga.

Ao chegar o vehiculo cheio no
campo, os carregadores mudam
immediatamente' cs animaes e
utillsam-nos no carro que jáestá cheio e prompto para
partir.

Quando ha falta de cavallos
e a estrada é bôa, podem-seutilizar tres cavallos em plenocampo e apenas dois na est-ra-
da, ou, até mesmo, nos casos
mais difíiceis, quatro cavallos

, no campo e tres na estrada,
Quando, finalmente, fie dis-

põe de um grande numero de
cavallos, o serviço se simplifica
enormemente e podem-se uti-
lizar tres carregadores em vez
de dois, e quatro vehicuíos em
vez de tres.

Uma vez chegado ao campo
o estrume, procede-se á sua
distribuição em monticulos, co-
meçando a operação á distancia
approximada de quatro metros
da margem da plantação.

O vehiculo carregado de cs-
ti ume deve avançar em linha
recta, parando cada sete me-
tros, afim de depositar no solo
um dos monticulos de que tala-
mos.

A distancia de sete metros
entre os mentieulos é vantajo-
sa, porque proporciona o raio
de 3 metros e 50 centímetros
para a distribuição do estrume,
que, assim, ficará equitativa-
mente espalhado perto da a
plantação.

Mantendo-se tal distancia,
cbtem-sc cerca de 200 monti-
culos por hectares de terreno.
Addimittindo que a quantidadetotal de estrume a empregar é
de 30 mil kilos, tem-se quo ca-
da monticulo terá o peso de 150
kilos. Com carros/ capazes de
transportar a carga de 2.000 ki-
los, o que não é nada exagge-
rado,'chega-se á conclusão de
que, numa unica viagem, é pos-sivel transportar, de maneira
pratica e segura, de treze a
quatorze monticulos do estru-
mo, já distribuídos de accordo
com as necessidades da la-
voura.

Uma vez distribuídos sobre o
solo, os monticulos de estrume
não devem ahi permanecer in-
definidamente, coriio,' infeliz-
mente; tantas vezes acontece.

Como se sabe, o estrume re-
mexido de fresco fermenta com
a máxima facilidade e à con-
seqüência disso é a perda na
atmosphera de uma apreciável
quantidade ds ammoniaco ga-zoso.

Bastará, além disso, qu0 so-
brevenha uma chuva inespera-
da, como freqüentemente acon-
tece no inverno e no outomno,
para que o estrume fique com-
pletamente perdido, assim como
inütilisados o tempo, as despe-
zas e os esforços empregados no
seu transporte.

O meio mais pratico consiste
em enterrar, pois, o estrume o
mais cedo possivel, dando-lhe,
desde logo, a finalidade a quese destina.

Durante os frios muito rigo-
rosos, quando a fermentação
não é activa, e caso se mante-
nha firme o tempo, será possi-vel deixar por mais tempo os
monticulos sobre o campo,
quando tal o exigirem as neces-
sidacles do serviço.

TA I (Especial para o DIÁRIO CA-

A todo aquelle que se propõe
a criar coelhos, uma das prin- .'.
cipaes preoecupações é o e.»ja- '
ço. Conhecendo-se a fecundi-
dade desses animaes, logo se
vê que a preoecupação não é
descabida, mormente, se a cria-
ção tiver que .ser feita em
uma chácara ou sitio do pe-
quenas dimensões.

Os antigos typos de coelha-
ras requeriam grande área,
porque ellas se suecediam im
um plano. horizontal unlco;
com as modernas, estes planos
se supperpõem de tal modo que
com a mesma área de outr'ora,
se pôde hoje manter o triplo
ou a quádruplo.da criação.

Isso se consegue com todos os
requesitos da hygiene, com o
máximo conforto para os ani-
maes, com a maior facilidade
de trato e de alimentação.

As coelheiras deste typo po-
dem ser feitas de madeira no
fundo e nos lados, de tela de
arame na frente e o pizo de ci-
mento armado, em placas de
0,03 de espessura.

Este ultimo material têm a
grande vantagem de não per-
mittir a filtração das urinas
para a gaiola ; quer pela água,
quer pelas urinas. Geralmente
dotado de ligeira inclinação,
este pizo torna-se ideal pelas
vantagens descriptas e pela fa-
cilidade com que permitte o
escoamento das urinas e excre-
mentos. Os lados em madeira
não deixam que os coelhos vi-
zinhos se vejam, o que evita
brigas e inquietações que lhes
são muito prejudiciaes.

A frente em tela permitte a
insolação do compartlmento, o
exame do animal ¦ e a sua
observação, sem o inconvenlen-
te das correntes do ar, que
são evitadas pelo fundo de má-
deira, cuja maior vantagem é,
justamente, abrigar conveni-
entemente o animal. Cada eco-
lheira deve ser munida de um
cocho dp barro, onde se colo-
ca a ração de gráos ou a água
e um outro, sob a forma de
mangedora, feito em arame
grosso para o capim e forra-
gem verde.

Estes recepientês trazem co-
mo grande vantagem uma
enerme economia no arraçoa-
mento dos coelhos, que, deste
modo, ficam impossibilitados de
pizar e urinar sobro a forragem
inutillizando-a completamente.

Mais do que quatro coolhei-
ras superpostas é contraindica-
do porque a altura difficultaria
a limpeza e obrigaria a elevar
exageradamente • a coberta, o
que tornaria todas ellas 'muito

J exuostas ao sol e as chuvas.
Para se evitar esses agentes

naturaes, po" sobre a ultima
serie de coelheiras, faz-se uma
coberta de zinco corrugado
com um balanço nunca infe-
rior a cincoenta centímetros
liara a frente e trinta para
traz.

Sua elevação do solo deve
perrnittir que se passe nor bai-
xo uma vassoura diariamente
para evitar o accumulo de de-
tricto, assegurando-se ali a de-
vida hygiene.

Pelo lado de traz, abre-se no
chão um rego inclinado, capaz
de drenar para um ralo, ou co-
lectar em um poço as urinas
escorridas das gaiolas.

• Eis, em poucas linhas, o que,
são as coelheiras mais moder-
nas e mais aconselháveis aos
nossos cunnicultores.

BARATINHAS MIÚDAS
Só ilesaiiiinrccein com o uso do
n ii leo pi oilm-lo litiuvlii <|iie
iitlriic e c.\termina; as forml-
guiniins caseiras e toda c.i|ic-

cie de liarntRM.

BARAF0RM1GA 31"
Piro**;. HniiÜsta. 1° dc Marco, IO

Vidro, 3.?i uelo Correio, 5$.

Seu terno é velho ?
fica novo virando pelo avesso
tambem réforriià-so c concerta-
se roupa e faz-se terno dc case-
mira a feitio, por 80$ e de brim
por 405; á rua Ledo, Cü, antiga

São Jorge

UNIFORMES E
ENXOVAES

jES) para to-

yOjjZA dos os co-
/^|Í4a legios

UULJj i^jM Compre

'ò I
Largo S.Fco. 38-iÜ I (
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E L EGÂNC 1 AS
Desenho c texto de Mine* Carvalho (SOPlllA

MAGNO DE CARVALHO)' 

DENTRO
DA VIDA

... E' a Ave-Mni'ia.7
Os sinos cantam uma melo-

dia tristonho, com o seu bada-
Jar compassado...

E os moiis Ais piángém lugii-
briís como os .sons dos bronzes
cias cáthedmes...

Revendo na idéia o meu aniõrdistante, sou a csphlnge da mo ¦
lanoholiii;.'_

E' a melopéia inflnda do rim
lamento, mas eu preciso rir
para enganar o mundo, e esse
riso. é a mascara da mugua,.

Tantas vezes cantei nu mi-
nha infância, embalando a rs-
pp.íànça que habitava cm meu
peito...

Ki*f.-.i serenatas de amor, em
noites do luar e a musica tão
lim-ida csvôaçava cheia de
confissões.,.

São recordações que forlale-
cem o meu espirito insaciável,
envolto no mysterio liòrrivul do
der-tino!...

Vivo como uma sombra morta
c. fugidia, mas preciso trans-
pôr cia vida os embaraços...

E soluçando, no meu calvário
de dôr e de agonias, sorvo o íél
pára estigmatizar minha alma,
meu corpo...

Meus olhos 'vitréos. erram
sr mnambulos, sem brilho e sem
calor, na conipuneção da dôr...
E' a re-Jordaçâo que me con-
gesta e enerya...

Lembi*o uma bocea que é es-
(u-'*.}io exeehso do desejos, ins-
I irrndo. inflamando, excitando
um peito sonhador, pedindo
caricias, pedindo amores, e pe-
dindo beijos...

E a sua. visão passa por mini
deixando o seu perfume de san-
clalo, bcnjolm, e nardo.

Olhando o flnnameiito, no
silencio sèpüicral da terra toda,
fico immovel, olhos molhados,
rezando, baixinho, o "mlserc-
rc" do amor...

As rsmlias orações offereço a
Nossa Senhora da Esperança.

Sinto um frio crescer, no co-
ração; e peço misericórdia para
n*inh'alma afílicta;.-.

E' a saudade que fala, n'uma
eloqüência viva, fazendo vibrar
cs sentimentos amortecidos pe-
los desenganos...

Continuo esperando pelo dia
aue Deus designe para afastar-
nie das illusões quo encontro"Dentro da Vida"...

BRANCA MAUA'.
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ELIXIR DENOGUEIRA

0 "Prix Renais-
sance"

A Honrosa Laurea
Coube a Drieu La Ro-

chelle
O Prêmio "Rcnaissancc" —

um dos mais importantes pre-
mios litqMrios da França —
foi conferido ao escriptor Dri-
eu La Rcichelle. pela sua obva
o"Comedic de Charlcroi"

Pierre Drieu La Rochelle
nasceu cm Paris em 1893, V".i
a guerra desde 1914 e foi fe-,
rido varias vezes. Começou a
escrever quando'se achava hos-
pitalizado.

Já publicou o illustre escri-
ptor vários romances :"Pem-
me a Sa Penetre". "Droie de,
Voyage" e "Còmediede Char-
lerol". Fez egualmente repre-
sentar uma peça intitulada"Eau fraiché".

ELIXIR DENOGUEIRA

Cabellos
BRANCOS

-r**«^v/^*«és_S_\ :

h_ àéStfà

C^-—^\A 

. »= ¦JJmW* t3l_F_r__i_'** ¦~~~"igx T^üamãmÉp
Q«005CABEtLlF^
CASPA mn___CALVICIE

1.1'H'kr.U'l
ALEXANDRE

ELIXIR DE NOGUEIRA

\ r 3 / 1/ \ <&

Mm B

Directora do LICEU IMPÉRIO - R. RAMALHO ORTIUAO, í)
2," andar — ^alas 1 e 2

,i 11» r

MODELO 1 — TaiUcur cm crcpcline atui
clBiSÓ guarnecido de pospontos. .

MODELO 2 — Tailleur de velludo mat-
¦rrde claro guarnecido dc pospontos acordo-
nados. ¦

MODELO 3 — Vestido cm crepe dc lã bel-
pc guarnecido dc pasUlhas bordaías a marron
(i to pospontos parallclos.
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Dôr dc Garganta.,
Lavyngite, Pharyngite,

Rouquidão
Tratamento effieaz pelas

PuNtilhii*. ('uturaes de _i£-
fon, que doslnfeetam a boca,
a garganta, e an vias respira-
torias, portas de entrada dos
micróbios. Antiseptlco de
effeito seguro o muito agra-
daveis ao paladar. Nas pliar-
macias e drogarias.

^^ Verifique o grandioso Sortimento para o Inverno ia

FEIRA de TECIDOS
Novidades em Sedas. Lãs, Velludos. Flãiiéllas, eu:

Artigos de Cama e Mesa Preços BaratUsimos
20 - RUA RAiMALHO ORT1GÀO - 20

(ANTIGA TRAVESSA SAO FRAjNCIScO)
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A rua ão Ouvidor; viveu,
uma tarde destas, de agita-
çâo e tumulto. Conto ò caso.
Foi assim. TranquiVf.mentc
hiamos pela rua do. Ouvidor,
em que a gente elegante ãa
cidade passeia e toma chá,
quando surprehendemos, de
súbito, .na .esquina da rua
Gonçalves Dias, um movimen-

to excepcional. Estacámos. Menos por curiosidade, da que. por
impossibilidade dc andar. A compacta onda humana, que vi-
nha âa Avenida, caminliava aos trancos, ululante c feroz,
atropelando sem piedade cs ca'?*.ios transeuntes despreocoupa-
dos e sem pressa que ousavam atravessar a rua .

— Que é que ha ? foi a interrogação assustada que âçpen-
duramos nós olhos inquietos e perquiridores. -

Mas não tardou que um esclarecimento providencial nos
tranqüilizasse literàtmente. Não era nada âe importante ou
grave. Apenas esta coisa simples e espantosa — níma moça,
vestida dc modo extremamente summario, que a multidão
perseguia com fúria cannibalesca. ¦

Meio assombrado, mas principalmente curiosa •contemplei
a creatura que arrastava atrás ãe si a cólera contunâente das
ruas. Linda ! Flexuosa. ondulante, de corpo ágil è gestos elas-
ticos, acaricia leve ãa seâa transparente fluetuanâo sobre
uma ostentação.pcrturbaâora- de ourvas e relevos, era uma
authenlica, uma deliciosa lição âe anatomia t Aquelle corpo,
sob aquella seda diaphana, que era quasi, uma hypothese âe
vestiâoynão tinha segreâos para os nossos olhos.- E as. pernas
harmoniosas âe adolescente, movcnâo-se com provocante gra-
ça .ella marchando na tarde clara ão trópico, açulava na mui-
tidão hvpocrita indignações c coleras inexplicáveis.

Depois, refleetindo sobre o incidente,, fiquei triste — aquel-
Ia multidão tumultuosa, perseguindo a linda moçoila semi-
nu'a, ao mesmo tempo que revelava grosseiros instinetos an-
cestraes, confessava uma inacreditável ausência âe imagina-
çâo. Afinal âe contas,, a moça âa rua do Ouvidor tivera ape-
nas, naquella tarde âe sol glorioso, uma intenção louvável —
tentava lançar na cidade 'a única moda «j«e c, na verdade,
consentanca com o nosso climas — o "nudismo".'E certamen-
te daqui a alyuns annos, quando essa moda nova triumphar,
todos nós nos espantaremos, cheios de vergonha, âe que ai-
gum âiâ, no Rio, essa audaz e gentil precursora tenha conse-
guião causar escândalo co?)t a sua tímida tentativa nudis-
ta... — PEREGRINO.

AS REUNIÕES DO LIDO
As reuniões ão Lido, o elegante restaurante de Copacaba-

na, continuam em franco suecesso. i*
A melhor sociedade ão Rio, comparece, toâas as noites

aos janlares âo Liâc. E, nos domingos, como hoje, ninguém
falta acs seus chàs-ãansantcs ,quc attracm o grande munao
carioca.

NO JOCKEY CLUB
Ha corridas, hoje, no Jockey Club. E, como sempre acon-

tece aos domingos, as archibancadas c a "pelouse" dn mais
bello prado sul-americano reúnem as figuras mais expressivas
da alta sociedade carioca.

NO BALNEÁRIO DA URCA li ia
O Balneário âa Urca continu'a attrahindo ás suas festas

a sociedade elegante do Rio, á nova direcção âo bello casino
capricha sempre em proporcionar aos seus freqüentadores
reuniões de apurado e fino gosto. lu,

NO FLUMINENSE L
mifA eãkkç han hlo mâ hrâ mf pmf pmfpymfpymfp

Afim ãe homenagear os âistinetos esportistas, qiie consti-
tucm a representação ão Club Universitário áé Buenos Aires,
a áírecloria do Fluminnse Football Club realizará hoje, uma
bella festa em honra áo club platino.

NO TIJUCA TENNIS
O Tijuca Club realizará, hoje, âas 17 ás 20 7io;*as, um"garâen party". O traje será ãe passeio. E os sócios entrarão

ãe accorão com os estatutos. , ll llli.
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Mensagem do Perdão
Conforme promettemos, o

Í.MAIllü CARIOCA inicia hoJe a
grandiosa communicação attrl-
í.uida a Jesus e recebida pelo
prof. Ubaldl:

*\leu filho! minha voz nfio des.
(lenha tuas pequenas coisas do
cada dia para dellas elevar-se
às coisas grandes de todos os
tempos. Ama o trabalho, Qual-
quer que. elle seja, intelleetual
ou material, lüsta coisa elevada
o santa tornou-se hoje uma íe-
l.re. Do que 6 que nio haveia
abusado e o que 6 quo o homem
não chegou a falsear? Kxceãeis-
-\os em tudo, não conhecels o
trabalho equilibrado, que tem
uni alto significado moral, pois
em<iuanto procura o necessário
para o corpo da satisfação ao
espirito; haveis transformado
este dom divino, pelo qual po-
dieis plasmar o mundo A vossa
Imagem, cm um tormento de
possessão. A' belleza do acto
criador, completo em si, havei'*
substituído uma avidez que nao
onnheco paz. Quanto trabalho
para envenenar-vos a vida!

Ama o trabalho, porém com
espirito novo ama-o, não por
elle senão como um acto de
adoração a Deus; como uma ex-
t.-M-iorlzacâo de teu espirito, e
não como febre dé riquezas e
domínios; não prendas tua alma
aos resultados quo pertencem a
matéria e são, portanto, cadu-
cos. Porém ama ao acto, sô ao
acto d.- trabalho; que tua re-
compensa não seja a posse nem
o triumpho, senão a satisfação
intima de haveres cumprido, to-
dos os dias. com teu dever, e
haveres coadjuvado no funecio-
naméntò do grande organismo
collectivo. Esta 6 a «nico re-
munernção verdadeira in?eStru.
ctivéli seguramente tua; todas
as demais se malbaratam cm se-
unida pf.rdendo.se. Ainda qual*:

o resultado concreto se mal-

f*-iT __... e> p _p,e i_.

wlUUtililjmffllftliimm—^

Crr\Xr< cn borvô- 4xxo ao rn^lKoreíi

untlo Espirita
_________________-~->_______M__«iM___iii«iir*íiiii^*iii^««>*«**«-*****«*"**1**^^ ^fl __________»___¦»_¦¦«____¦«>»•

do ti-

c

I

lom-asse o teu trabalho nao
vesse compensação, aquella mer.

ficaria sempre para ti. _ssa
mercê consiste na- paz do cora-
cão' essa paz que o mundo, por
querer clnglr-se ás coisas segu-
ras e concretas perdeu para
sempre. Desliga te dc tudo,
tnmhèrn do fruto do teu traba-
lho se queres alcançar a paz. Oc-
cupa-te das coisas terrenas, po-
rim tão somente para que
aprendas a te npartares dellas.
A (*onSlritct*n«) deve ler logar
em teu espirito: construcção do
«lualtdadPS e de aptidões da
personalidade; não jâ constru*
eefio na matéria. <|U,, é um tor-
velinho do areia na qual nen-
riurn vestígio pôde gravar-se.
Aquillo que se queira ligar a si
•vestno. eternamente deve ser
ligado ao espirito com vínculos
Internos c profundos, pelas qua
ltiindps c méritos, pela força
snbtll da lei que haveis viola
Uni r não i.-'i. por vossa fon*;i
exterior nem pelos vínculos dc

vossos convenclonalismos so-
ciaes ou os liames da matei ia.
Somente neste sentido podercis
possuir; do outro modo, só co*
nhecercis a tristeza da decepção
o a consciência da inutilidade
do esforço realizado.

Outro grande problema para
vús é o amor. lSlevae-vos no
amor, assim como devcls cie-
var-vos em todas as coisas, se
quizerdes encontrar alegrias
mais profundas. Trabalhae vos-
sa alma no diário trabalho in-
temo que conduz á conquista
do amores cada vez mais vas-
tos, os únicos qu(, encerram dl*
tas mais completas,

Tu sabe» qué o amor ascende
do humano ao divino, e que nes-
ta ascensão não se destróe, se-
não que se robustece se purlfl-
ca se multiplica. Segue-me, e
podoras então cantar ' verda-
deiro canto do amor,"Meu corpo padece fome e eu
canto; meu corpo scíffr.é', e eü
canto; minha vida é deserta e
eu canto. Para mim não ha ca-
rieias, porém para mim vêm to-
das as criaturas. Meu irmão
vem a mim como inimigo para
prejudicar-me e eu lho abro os
braços para amal-o. liu vos
bemdigo a todos quo me truzels
dor, pois nie trazels a purifica
ção' que me abre as portas do
éeò. Minha dôr é um canto quu
me eleva. Eu te louvo. 0 Senhor,
por esta que é a maior maravi-
lha da vida: que a pobre inteii-
cão de mal do meu semelhante
seja; para mim, tua benção .

lOsles ensinamentos nao se dl.
rlgcni tanto ao vosso liitòllécTo;
quanto a. vossa intenção. O que
vos disse tem um sentido mau-
amplo: que a felicidade do- ou
tros é a única, yerdudelrii
gura felicidade para vós
ghiClca a extinção dos egois
mos em um abraço, universal «le
altruísmo. Tudo Isso pôde ser
faetl de compreender, porém 6
difficil dc sentir. Eu não pro-
curo a vossa razão quo discute,
procuro em vós aquella visão in*
concepção immediata o so ve
com deslumbramento evidencia,
e se lança resolutamente à
acção. Ku vos poço o impeto
quo só nasce do calor da fé c
não já das vias tortuosas do
•raciocínio. ISu não quero cru-
dição ou tr.lumphfi.s dn in'elli
genciá, senão quo viars, por
uni acto s_.nl.li.tjtlon dc ré _, que
em ftijíjililâ \ !v*''*s
poi-si'iiü'1'l'!'-'*-- '' !«•;

se
si-

ls'1'u a U ia.

I.--I-, clvidii,
rspVml"!'.

* i \ ¦•¦ :'i uii'ficada cm

vós mesmo, existira, um momen.
to da concepção divina. Eu não
faço um chamado ao saber e á
intelligencia, que não são patrl-
monio de todos, senão que che-
go até vós por vias inusitadas,
e em vós penetro como um raio
dlrseto que baixo aos abysmos
dissipando as trevas assediando
vosso ser interior, suscitundo
nelle um incêndio. Minha pala-
vrá é fogo, li*,»; e calor que vos
investe, irresistível, por novas
viat', com novas forças que le-
vantarão o mundo como um fu-
ração.

Eu falarei, para que se me
compreenda, também a língua-
gem fria e cortante da razão e
da sciencia, porém, sobre tudo,
a linguagem ardente o concisa
da fé. Minha palavra encerra-
rá a força do mandamento e a
doçura do beijo maternal. To*
dos os extremos de slmplicldadp
e sabedoria, de bondado e ener-
{•Ia estarão contidos em minha
voz para que todos a entendam.
Minha palavra será pranto trls.
te ou torvelinho de paixão: la-
mento, nostálgico para uma
maior pátria longínqua, (> impe-
to de acção para conduzirvos
até lá. Minha palavra se desli-
zará ás vezes, como um arrolo
que murmura entre verdes her-
vas pura trazer-vos a frescura
das coisas puras; e, ás vezes, re-
tumbará como os elementos fu-
rlbundos, no ruglr da tempesta-
de. Em cada alma quero sabet
descer, o adaptar-me, para que
cada alma me compreenda; para
cada alma hei de buscar uma pa.
lavra que a penetre em seus
fundamentos, á sacuda. a avive,
o a lance para o Alto, onde eu
moro. e a conduza ali onde eu
a aguardo.

Almas, almas eu peço; para
conqu1st'ar almas, eu vim. desde
as profundidades do Infinito, on.
de não existo espaço nem tem-
po; vim para vos estender os
braço!?, vim para dizer-vos tam-
bem a grande palavra da Resur".
reição. para attrair-vos a mim.
o então assignalar-vos uma vida
niais elevada, dieta das mais
altas felicidades. Vós vos iden-
tlficaes com a vida do corpo, o
não podeis ter senão uma vida
limitada como a do corpo, Po-
t.re vida. breve no tempo, inse
cura de tudo clrcumscripta no
limlip dos vossos pobres senti-
dos! l'obre vida, encerrada em
um ferelro. érn» um sepulchro
du morte: esse vosso corpo, ao

I «iiinl r1.a.es tanto apreço. Minha
i v-.ni* i"'t-tfi-ã todos os extremos' d= vossas diversas psychologias.

Escutao-me! O momento é so*
lenne, como solenno é minha
figura moral e o meu gesto es-
piritual; se vos fosse dado per-
ccbel-o. Meu gesto é potente,
porém, Eu estou sobrecarrega-
do de emanes deveres; meu es-
pirito é puro, pvrfm eu tomei
sobre mim a carga de todas as
vossas iniquidades.

Eu não vos ensino a gozar
das coisas da terra, pois não são
mais que illusões, senão que vos
a-signalo os gozos do céo. que
são os únicos verdadeiros.MInha
verdade é a verdade mais fácil
do mundo; èü não promettn go.
••os sem trabalho porém minhas
promessas não defraudam. Meu
caminho é o caminho da dor, e
eu vos digo que sô este <• o ca-
mtnho da liberação e da re-
dempção. Meu caminho é o en-
mtnho de luta e está semeado
de espinhos, porém, vos conduz
a ressurgir em mim, nue vos sa.
ciarei pára sempre. Eu não vos
digo: "gosae, gosae" como vos
diz o mundo, porém, o mundo
vos engnna e Eu não. alinha
verdade é áspera o nua; porém
é a Verdade. Eu peço v.osso tra-
balbo porém vos dou a felici-
dade. Eu vos digo: sof frei! Po-
rém eu estarei a vosso lado nn
hr.rn da dôr; Eu velarei por vós,,
piedosamente como'uma mãe;
Eu medirei todo vosso esforço.
Eu proporcionarei as provas.&
vossa capacidade e por ultimo,
farei o que nao faz o mundo:
enxugarei vossas lagrimas, O
mundo parece que esparge ro-
sns, porém vos deixa os espi*
nhos. Eu offereço espinhos, mas
vos ajudarei a colher as rosas.
Segul-me, que já vos dei o
exemplo.

Levantae-vos, õ homens! Cho-
gou o momento, liu não venho
trazer a guerra mas a paz. Eu
não venho trazer o dissídio en-
tro vossas idéas nem entro vos-
sas crenças, senão para fecun-
cpndal-as a todas com meu espi-
rito, para tiniflcalas cm minha
luz.' Eu não venho para destruir,
senão para ediflear. O que 6
inútil so destruirá por si,' sem
que eu vos dê exemplo de ag-
gresslvldade. Vós quererieis ag-
gredlr sempre, ainda cm nome
de Deus. Com quanta avidez
dese.iarieis discussões e luta:
luta contra vossos irmãos: sem
pre promptns para profanar,
mesmo, tjjmbem minha primeira
palavra rle bondade.. Porém. ISu
vos repito: Ainae vos uns a"S
outros. Não discutaés; dae
exemplo do virtudes na dor.:
ama» o vosso próximo, sabei

acudtr sem demora ondo quer
que haja uma pena para allt*
vlur, uma caricia para fazer.
Vossas sábias discussões exas-
peratam os ânimos, seni deixai-
os progredir um só passo para o
céo. Eu não venho para aggre-
dlr senS,o para beneficiar, não
para dividir, senão para unir;
não para demolir, senão para
construir. Minha palavra busca
não a sabedoria mas a bondade.
Minha palavra se dirige a to-
dos. Minha voz é vasta como o
universo, é solenne como o In-
flnito; ella descera,'em vossos
corações ora suave como uma
ternura, ora terrível como o fu-
ração.

13u venho a vós de tâo alto,, e
de tão longe! "Não podereis
compreender quão longo» é o ca-
mlnho para nós, os eâpiritos,
que devemos vencer a grande, a
Immensa distancia;' espiritual
que nos separa a nós, seres ele
vados, de vós, que estaes sub-
niersos nas coisas humanas.
Nossas distancias psyehologicas
são maiores e mais dlfflcels de
serem cobertas, que vossas dis
tanoias de espaço e tempo. Poi
Isso Eu chego ás vezes fatigado.
Meu cansaço não é cansaço phy
sico, porém, é o desalento que
me causa vossa Incompreensão.
E, sem embargo,.minha palavra
tem o sabor da eternidade e do
Ir.rinlto; tem a repercussão de
vastidão que nenhuma voz hu-
mana possue. e vós deverlels re-
conhecer-me.' Entretanto, Eu
venho cheio-de amor e bondade
a vós me reohassaos. Eu, que
vejo os contlns. da historia do
vosso planeta; ISu. que com um
sé olhar percebo, sem «ralor es-
forço, a fadlgosa ascensão -lesta
humanidade, da qual sou pue:
Ru me torno hojo pequeno me
restrinjo e encerro no Instante,
de vosso momento histórico, pa-
ra que possaes compreender.
Meu olhar abrange a terra des
de os tempos om que ainda não
a habitava o homem, e a vê,
longe, longe, navegando, sem
vida, no espaço como um fe'.e-
tro, o feretro dn todas ar* vos-
sar. grandezas, liu percebo vcH.
so sol moribundo, depois ex-
tlncto depois inflammado dc
nova vida. Ku percebo, em re-
dor desse átomo que ê vosso
planeta, um pô de astres que gi-
ram em torvelinho pelo espaço
infinito, e cada um delles ar
í**!,-?tn oomslgp .tiiun humanidade
d,, sèrcs que. . lutam. •¦"" I'' re oi
v,ne-io se elevam. I:'u tiniu v(*
jo c leio cm voksos coruçúes, o

nos de todos os rêres; o mais
além do vosso universo pnvsico,
vejo uni universo'moral maior,
onde. aa almas, em sua 'ndigo:
sa ascensão, cumprindo «eu ci-U-
tinuo esforço de purificação pa-
ra o Alto, . cantam o maior
hymno á. Divindade. No centto
moral do universo ha vim res-
plendor grande, que aftrae to-
dos os seres por uma força de
gravitação moral mais potente
do que a que mantêm unidas no
espaço as grandes massas pbt-
netarlas e estelares. Tudo Eu
vejo, e não vos digo, para quo
níio'fiqueis desiumbrados. Tudo
liu vejo. Minha nião poderosa
encerra ;o destino dos mundos:
poderia Eu mudar o curso dos
astros: porém nós sohios lei, or-
dem e equilíbrio, e, reprovamos
as violações. Em meu braço
está o destino ^dos.povos é não
obstante Eu venho' a .V.ôs' e P»''a
vós me torno humilde, para co-
lher entre vós o perfume: que
emana cie alguma a1ma: sim-
pies. Esfe ê o meu único conso :
lo quando baixo, á terra, a essas
camadas .profundas e escuras dP
matéria densa,. preparada de
coisas baixas e repugnantes.
Aquelle perfume parece perder-
se cm vossa atmosphera Impre-
gnada dó emanações pestiferas,
como esmagado pela maré que
se levanta do mal, e não obRtan-
te Eu o dlstingío esse perfume
eu o escolho e o recolho tal
como se recolhe uma humilde
jola preciosa; recolho essa to-
nue flor, delicada e gentil, sur-
glda do lodo e ri guardo em meu
coração, para que nelle descan-
se. k' o único carinho que en-
eontro ahi em baixo; a uníca
canção pura e suave, que me faz
deter. Assim como a criança
acalenta-se ao canto materno, e
parece que nenhum outro cinto
se lhe possa assemelhar assim
Eu me acalento, com a doçura
infinita, no melo dessas vozes
humildes, dispersas em vosso
planeta. Ellas constituem, para
mim, o único repouso para o
grande esforço de illumlnnr e
guiar-vos homens rebeldes, que
credes possuir a força, c só pos-
suls a violência; quo credes do-
minar, e estaes dominados, que
credes subir, e, ao contrario,
desceis. E Eu podia assombrar-
vos com prodígios e aterrorizar-
vos com catacllsmos: porém,
torvos-ta então convencido? Mi.
nba mão se levanta, entretanto
sobre vós, malvados, mas oni•ittilude de b-*nção. não de vin-
gnnçã. Ouvi bem estas minhas
palavras:

Eu quero que o equilíbrio, vio.

lado pela vossa maldade, so res-
tabeleça por meio do Amor. e
não por melo do castigo,

Oompreendcls u grande dllle-
rençaV

Eis aqui o motivo da minha
Intervenção, da minha presençaentre vós,

A r.ei exigo o equilíbrio. E' a
lei. Vós a haveis Infrlng.rlo,
ultrajando, através delia, a Di-
vlndado. O'equilbiio tem qii«rustabelecer-se; a reacção devo
ter logar; o effeito deve seguir
ü. causa, quo .vós livremente lia-
v-üls querido. Deus vos quer ll-
vres. Já o sabels.

Pois bem: eu venho para que
o equilíbrio se restabeleça' pelo
amor e compreensão; Eu verinii
para incitar-vos. com palavras
do fogo, a compreender a em-
preender du novo o caminho ríii
redempção; Eu venho para quufaçaes, por fim, de vosta Jiinr-
dade um uso que vos eleve P ves
salve, e não para quo vos re-
baixe e vos perca. Eu wiibn
•>ara faznr-vos consciente» dista,
lei que vos guiará, e da maneira
como devels restabelecer ii or-
dem violada sem que esta vio-
lação cala sobre vós como uma
tremenda onda de refluxo, des-
truldora da vossa civilização,

Eu venho para salvar-vos- ve-
nho para salvar o qua de eic-
lhor possuis, aquillo qun la!'o-
tíiòsnthento os séculos têm \ln-
dn acctimulando á cusla de t-in-
tas dores e de tanto sangue. Eu
venho para sal var-vos.

Porém, ante a férrea necessi-
dade da Lei que volta 'nexMa-
vel ao equilíbrio. Eu ínterpo-
nho hoje meu amor e inirína luz,
como já outrora interpitz niinba
dôr e meu martyrio.

Tremei, 6 homens; O momen-
to é supremo! Não é senão i.< i*
causas supremas que eu desço
«to Alto entro vós. Escutao-me!
O mundo estará dividido entre
aquelles que «e compreendem e
mi seguem, e aquelles que não
ermpreendem e não me seguiam.
Ai! destes últimos! Os primei,
ros encontrarão um albergue se.
guro em meu coração, e serão
salvos; sobre os demais, a Del,
nâo podendo ser mais impedld**,
por meu amor, cairá tnexonivel-
mente, e elles serão arrebatados
por uma borrasca sem nome em
trevas Innominaveis.Não tonhaea
illusões. Reconhecei mlnna voz:
Iteconhecel-a por sua immónsà,
resonancia, por sua bondade
sem limites. Alguma vez falou
assim o homem? Eu vos falo de
coisas simples e do coisas éle-
vadissimas; vos falo de coisas
agradáveis e de coisas terrl-
veis. Eu sou a syntheso de. to-
das as verdades.

Nâo cerreis ante mini as bar-
rolrns da vossa alma, nirrs çs-
cutae. meditae, deixac. que esto
ralo de luz, que vem do Deus,
baixe em vossas consciências e
as illumlne. Eu vos imploro,
tornando-mo humilde por vós:
Eu humildemente vos supplb o
por vossa salvação: escuihp mi-

'Continua na B-1* img.)
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Passados já mais de tres lustres da
Grande Guerra, continuam a apparecer os de-
poimentes e as revelações sobre as actividades
da espionagem na terrivel catastrophe que en-lutou o mundo. Ainda agora. H. R« Bèrn-
dorff acaba de publicar um livro interessantis-
simo, a que pertence a seguinte pagina, revê-
ladera de que os agentes secretos permane-cem, mais do que nunca, envenenando o am-biente internacional.
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Nos nossos dias, vários
annos depois da Guerra,
faz-se na Europa muito mais
espionagem do que em
1914. Todos os governos
criaram, hoje, departamen-
tos de informação rápida
sobre os acontecimentos que
interessam á politica inter-
na do paiz. Mas esta ra-
pidez não é synonimo de se-
gurança. Os driigentes dos
grandes partidos são tam-
bem espionados. Os poiiti-
cos opposicionistas são vi-
giados. Os próprios minis-
tros têm os seus actos segui-
dos e catalogados.

Para abater os seus ad-
versarios politicos, Musso-
lini organizou, em toda a
Itália, unia machina de es-
pionagem em matéria de
politica interna .\ Primo de
Rivera tinha seus espiões
sobretudo no Exercito, afim
de evitar rebelliões. A In-
glaterra e a França des-
pendem annualmente, ainda
hoje, sommas fabulosas, pa-
ia se informar das inten-
ções do movimento com-
munista. E a AUemanha
não age de outre maneira,
como mostra o processo Or-

¦ :loff.
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Vale a pena observar um
instante esse conselheiro de
Estado, Orloff. E vale a
pena porque estamos dean-
te de um homem que fez
verdadeira espionagem du-
rante toda a sua existência
— sem participar, é certo,
senão raramente, da campa-
nha dos espiões. A sua acti-
vidade desenvolvia-se sem-
pre nos departamentos cen-
traes, onde controlava e di-
ri gia.

Filho de paes burguezes,
Orloff estudou Direito,(fez-se
funecionario publico e to-
mou parte, como official de

reserva, ha guerra níssõ-Ja-
poneza. De 1906 a 1917,
foi juiz de instrucção em
Saint-Pétersbuorg, firman-
do-se ¦<•¦ definitivamente no
momento em que foi chama-
do a esclarecer um grande
negocio de rublos falsos.
Tornou-se procurador geral.
Formou-se conselheiro de Es-
tado. Recebeu.o titulo de
Excellencia. E foi, final-
mente", juiz de instrucção da
Secção Secreta dos Crimes
.Politicos.

Esta situação era, sob o
regime tzarista, de uma ex-
traordinaria importância po-
litica, não havendo, em %ò-
da a Rússia, senão cinco ou
seis juizes dessa espécie.
Valia tudo. Particularmen-
te em Saint-Petersbourg, on-
de Orloff iniciou a sinistra
carreira em que conheceu
todos os mysterios da exis-
tencia humana.

| seguiu, porém, fugir antes
. que o prendessem — levan-
jdo ainda os seus archivos e
documentos politicos.

Andou algum tempo fo-
ragido. Modificou o corte
da barba e dos cabellos, pa-
rá se tornar irreconhecivel.
E continuou a viver ás es-
condidas, até que se uniu
aos exércitos brancos, cujos
cheres o receberam de bra-
çòs abertos. Fez-se conse-
lheiro superior dos tribunaes
militares anti-revoluciona-
rios. E, mais uma vez, cen-
tenas de homens encontra-
ram a morte em consequen-
cia dos seus inquéritos e
das suas contestações.

Um dia- Orloff deixou os
exércitos brancos sob a pres-
são de seus generaes. Para
desempenhar uma missão

delicadíssima. Iria até o
quartel-general do inimigo,
não só para ajudar os con-
tra-revolucionarios presos,
como fazer espionagem e
organizar elementos pára um
golpe branco contra Lenin-
grado e Moscou.

Orloff fabricou um pas-
saporte com o nome de Or-
linsky, e, em fins de 1919,
fez sua apparição em Lenin-
grado. Obteve um logarzi-
nho de guarda de prisão. E
começou a agir —- a enten-
den-se com os presos è a ou-
vir as conversações secretas.
Até que a attençâo daTché-
ka se fixou sobre ellev

fez-se, pouco depois, "ex-1

pert" para os casos crimi-
naes, conseguindo, ne3sa si-
tuação, entrar em relação
com o serviço de informa-
ções allemão.

Apoderou-se, um dia, de
documentos sobre um pro-
jecto de revolução na Alie-
manha. E desappareceu
bruscamente de Leningrado.
Voltou para o lado dos
exércitos brancos. Andou
pelos quarteis-generaes de
Denikin e de Wrangel. Fez-

se uma espécie de procura-
tempo, até fugir, precipita-
damente, para Paris, onde
continuou a trabalhar con-
tra o regime soviético. Per-
tencia á "entourage" im-
dor geral militar. E* ainda
uma vez, estabeleceu inque-

ritos e pronunciou con8e-
mnações.

Ignora-se, no quartel ge-
neral dos exércitos russos,
que Orloff-Orlinski, como
membro da Tchéka, arrasta-
ra á morte, com suas invés-
tigações, numerosos de
contra-revolucionarios.

Quando essa verdade foi
conhecida, Orloff teve que
fugir para Londres. Foi ser
cozinheiro da Embaixada da
Rússia, não para preparar
manjares, mas para conti-
nuar a sua obra de espião.
Agiu assim durante largo
mediata do grão-duque Ni-
colas Nicolaiewitch,

De Paris Orloff seguiu pa-
ra Berlim, onde so tornou'expert" 

para os negocio9

russos nos numerosos depar-
tamentos de espionagem al-
lemães. Mas esses departa-
mentos quizeram, finalmen-
te, saber delle mais do que
elle podia dizer. Exigiam-
se documentos originaes qüe
demonstrassem as intenções
diplomáticas dos meios go-
vernamentaes russos. A pe-
dido ultrapassava a possibi-
lidade da offerta, o que le-
vou Orloff a falsificar os
documentos.

As autoridades germani-
cas acreditaram na mano-
bra. Mas a audácia do es-
pião levou-o a offerecer os
papeis a um .jornalista ame-
ricano, sendo então des-
mascarado.

Era o fim de um tenebro-
so drama da espionagem.

No Mundo Espirita
(ContllltMpftn dn. 2.1> nnr 1 nn *_,.-„..., __¦ ._ . ,
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Hábil, maneiroso, Orloff
poz-se em guarda. Tornou-
se membro .".ida': Tchéka. E
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Munido de poderes quasi
illimitados, Orloff foi, em
toda a Rússia, chefe de uma
monstruosa organização de
espionagem, que tinha por
missão vigiar Os "leaderes"
socialistas e communistas
russos. Lenine, Trotzky e
muitos outros chefes com-
munistas hoje celebres, fo-
ram condemnados por elle.

Não havia um "complot"

politico descoberto na Rus-
sia cuja instrucção não fos-
se confiada a Orloff. Cen-
tenas de conjurados foram
fusilados por sua ordem. E
milhares e milhares de ou-
tros tomaram, por sua de-
terminação, o caminho da
Sibéria.

O systema de espionagem
de Orloff era " raffiné " .
Ora personalíssimo. E dahi
o suecesso do tenebroso con-
selheiro de Estado.

Em 191 7, rebentou a re-
volução russa. E a primei-
ra coisa que fizeram os no-
vos dirigentes foi estabele-
cer um grande prêmio pela
cabeça do homem que tinha
feito eliminar, sob o tzaris-
mo, centenas e centenas de
revolucionários, Orloff con-

Helen Vinson é Warner Baxter, os dois intérpretes principaesdessa modernissima producção da Fox — que :o -Broadway
exhibirá amanhã x7

"O IMPERADOR JOÍ^TC<^FAÜirRa
BESON QUE A UNITED ARTISTS NOS OF-
PERECERÁ', DIA 9, NO "GLORIA" JE* UM

FILM ESPECTAGULAR
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Paul Robeeon, muna. scena ãe "O Imperador Jones. Produzido
por Krimsky e Gifford Cochian e distribuído pela United Artists",
este celluloide tem por protagonista a figura máscula dé Paul Ro-
beson na criação original de um modesto porteiro que, atravessan-
do diversas phases dc uma existência tumultuosa, chega, um dia,
a coroar-se imperador na África. E' uma historia empolgante,
cheia de lances trágicos c dramáticos, que uma .Ilustração musi-
cal bem orientada sublinha, nos momentos de maior sensação,
mormente nas ultimas paginas do manuscripto levado á tela.
quando vemos Brutus Jones— o imperador decaído —fugindo,
dentro da floresta, aos fantasmas criados mentalmente pelos seus
subditos revoltados com os maus tratos recebidos. Nesse papel ai-
tamente impressionante, Paul Robeson tem, talvez, a sua criação
mais perfeita porque nella reflecte mil estados de alma de uma
personalidade que vive, simultaneamente, diversos aspectos da
consciência humana. A tempo, avisamos aos moradores de Copa-
cabana, Praia de Botafogo Rua Carioca, Tijuca, Villa Isabel, Ma-
racanã e Grajahu, que "O Imperador Jones", por motivos alheios

à vontade da United, não c exhibido nesses bairros.-

(Continuação da 23" pas.)
nha Voz! Que a paz deega sobre
v<5s.

A Paz! aquella paz, que entãoconhecereis desça sobre. vós.".
Entre v6s e a justiça divina

se interpõe minha supplica,
qüe .diz: "Deus! perdoae-lhes,
pois elles não sabem o que fa-zcm. Pobres seres, extraviados
nas trevas de suas paixões: po-bres seres que confundem a luz
verdadeira eom o. ouropel allu-clnante ;das falsas coisas daterra!"

Pobres aêres, mãos, s perver-sos. 13, sem embargo,'sois meusfilhos, e pòr vós me fatia cru-
cificar novamente," para salvar-
vos ;uma .vez mais. Pobres sô-'res, que por um triumpho ephe-mero da matéria que chamaes
civilização, perdestes lamenta-
velmente o único descanso do•coração: minha paz.

Escutae-me. Eu vos falo comamor, comtodo oi meu immensoamor. Eu fui insultado por vôse-pregado na ciúz; comtudo, vos
perdoei j ainda Vos perdOo, e ain-da vos amo. Escutae-me.'

Eu vos trago a paz. Eu voltoa vôs para falar-vos de uma sol-éiicia que -ignora vossa seienolá
para dizer-vos a palavra que'nenhum homem sabe dizer: apalavra que sacia para sempre.Escutae-me. Minha voz fará des-<-.er em vosso coração uma ale-
gria que nenhum triumpho ma-terial, nenhuma das vossas
grandezas vos poderia propor-cionar jamais. Escutae-me. Emum relâmpago de intuição ml-nha. luz espargirá sobre vósuma compreensão, que nunca
podereis alcançar pelos laborio-sos procedimentos da vossa ra-zão. A.razão discute e calculafilha como é do egoísmo: Eusou -um relâmpago que se ac-ceridè dentro de vôs, e em umInstante vos pôde transformar
em herôes.

Aeeitàe. vos supplieo, esta of-fei-enda suprema que vos faço,
pois que de tão longe chegueiaté vós; aceltae esta esplendidaofferenda da minha Paz. B' abemaventurança do eéo que vostrago a mSos cheias; uma bema,
venturança que nenhuma coisaterrena vos dará jamais. -Reco-
nhocei minha paz, para rece-
bel-a, abri de par em par as
portas do vosso espirito; fártae.
vos, embellezae-vos com ella. E'üm presente immenso, que vostrago do seio de Deus; é uma
graça com a qual meu amorsem fim entende recompensar
vossa gratidão.

Eu venho a vôs carregado dasmais cobiçadas offerendas paraque gozeis a verdadeira feliei-dade. Venho para suavizar a
justiça divina. Empreendi taolonga e tão pesada viagem, pa-ra chegar desde meu cêo radi-ante até estas trovas em queviveis. Vim espontaneamente,
pelo amor que vos professo.Não queraes renovar òs tormen-tos do Getsemani. os tormentós
da humana incompreensão ostormentds de um amor infinito
rechassado.:

Meus filhos da terra, aceltae
a Paz!

Quem sou
juntaes?

Eu? — me per-

Eu sou o calor moderado dosol da aurora que vela o abrirda flor, que nada percebe; Eu
sou o equilibrio que nas lutas
dos elementos para todos garan-te a vida. Bu sou o pranto da
alma angustiada, da qual broto
a primeira visão do divino; Eu
sou o equilíbrio que, na luta
dos factos moraes, a todos promette a salvação. Bu sou o rei
do mundo da vossn sciencia e
sou o rei do mundo moral quevôs não percebeis. Sempre me
procuraes. por toda parte mas
de oellüla em celiula, sobre vos.
sas mesas anatômicas, de mole-
cuia em modecula em vossos la-
boratorios. Eu sempre vos esoa-
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po, tornando-me mais , fundo,Vôs me procuraes laçerando edissecando a pobre matéria; po.rem Eu sou um espirito queanima a todas as coisas, e nãocom os olhos e instrumentos
materiaes, mas eom os olhos eInstrumentos do espirito, única-mente, me podereis encontrar.Eu sou o sorriso da criança e acaricia da mãe,

Eu sou o queixume do mori-bundo que implora saúde; Eusou a frescura do sol primave-ril, que dá vida; Eu sou o fu-ração que traz a morte; Eu soua belleza quese esfuma em üminstante que foge; Eu sou a har-monia eterna do universo. Eusou força, Eu sou pensamento. .Eu sou 6 espirito que a tudo dávida, presente seiupre. Eu sou aLei que com admirável equili- |brio rege o organismo do uni-verso. Eu sou a força irresisti-ve] que impulsiona todos os sê-res para o progresso; Eu-sou ocanto immenso que a criaçãoeleva ao seu Creadòr.
Eu sou tudo o tudo compreen.do, inclusive o mal, pois' o do-mino, circurnscrevendo-o aosfins do bem. Meu dedo escrevena eternidade 0 no infinito ahistoria de milhões de mundose do vidas, e assignala ,o rumoascensional - aos seres que vol-tam a mim, que attraio com meuamor, e qu0 a todoa absorvereiem minha luz. :'
Quantos mundos vi antes'dovosso, outros tnntos hei dQ verainda. Vossiib grandes visõesapocalypticas, para mim são pe.quenas fétidas no tempo. Euvirei entre ç, rugtdo da tempes-tade para abater os soberbos eH-vantar os humildes. Virei en-volto no triumpho da minha gio.ria e da minha potência, vence-dor do mal, que será rechassado

para as trevas.
Tremei, pois, quando Eu nãofor mais o Amor que perdoa evos proteje, ,Eu serei a fúriado turbilhão,- o desencadear doselementos abandonados a simesmos; serei a Lei que, liber-ta do freio da minha vontade, tha.de explodlr.terriveímente so.bro vôs, semeando a ruína.
Tudo está Unido no' universo.Causas physicas e effeitos mo-raes; causas moraes o effeitos

physioos. Um organismo de es-. pessas malhas vos'rodeia, e nen.hum de vossos actos escapa ásua rêdc. Minha doxtra podero-sa rego o destino dós mundos;o, não obstante, sabe descer atéá criança mais humilde para en-xugar seu pranto com uma ca-ricia o esta 6 a minha'verdadei-
ra grandeza*

Vôs; que me admiraes, tremen.
do, na impétuosldade do fura-cão, admirae-me' melhor neste
poder que tenho de me tornar
humilde para vós1, nesta facul-
dade que possuo de poder des-cer do meu altíssimo! reino atêvosso abysmp; admirae-me nestaminha força, immerisã de cons-tranger rnipha potência em umadebilidade que me torna egual
a vós. Eu nao- vos peço quecompreendaes minha potênciaque tanto me afasta-de'vós se-não que compreendaesmeu amor
que me ápproximá e me faz
egual a vós. Minha potência
poderá atemorizar Vos e assus.tar-vos, porém vos dará de mimuma idôa de um amo vingativo
e- despotico. Bu já n*io exijo
vossa obediência através dovosso temor. Tem qu0. surgir,
agora, uma nova aurora de
consciência e dé aniori Deveis.
elevar-vos a uma consciência:
mais alta, e Bu-volto' ltoje paratrazer-vos a boa nova. Eu não
sou mais o vosso amo vinga ti-
vo e despotico, como era mister
que o fosse eom povos de ou-
tros tempos senão que sou vos
so amigo, e- falo nom pa^vrasde bondade ao vosso coração e
á vossa razão Já não deveis
temer, mas compreender: vonsa
razão infantil se abriu, e Eu
venho irradiar nella minha luz.

Eu sou synthejse de- verdades

ELUDINDO OS
INCAUTOS

Nunca sorâ de mais pre-venir o espirito do publicocontra as falsas lampadss de5 velas ou watts, para illumi-nação geral, surgidas nestemercado. Movido peli idéa deeconomia, o consumidor des-avisado vae é contribuir, porsi mesmo, para o desperdíciodo seu dinheiro, uma vez que,a troco de uma luz mortiça earroxeida, terá que pagar ap-proximadamento o mesmoconsumo de uma lamoadade 15 watts. Na verdade,as lâmpadas, m-ircadas" 5 •*," 5W" ou " 5' velas" cotisòmem
geralmente o triplo da corren-te que esta marcação propo-eitalmente errônea dá a en-tender. E o consumidor, lu-dibriado na sua bóa fé, mui-tas vezes até as conserva ao-cesas a noito inteira — comoamparinas — confiante no seu"penuenino" consumo.

E' muito significante o fa-cto de não se acharem á ven-da, lâmpadas com a marca-çao «5» _ para illuminaçâogeral "-±. trazendo a garantiane marcas de renome, pois ostahricantes honestos re-conhe-cpw que, apesar de todos osP*;—resaos technicos, aindanao se lhes torna possivel fa-brlcar tal typ0 de modo acorresponder ao lesritimo in-teresse do consumidor.
Pará preencherem esta Ia-cuna. fabricam umn lâmpada

Glimm" ou "de noite", culopeculiar acabamento garan-
de 2-3 watts nor hora, Isto éum casto do 500 réis por mPZmiando accesa toda a noite.Além dfwo» a sua duração élongulssima. uul»«.ao. e

«n£íLileu pr°Pr!o interesse,aconselhamos os senhorasconsumidores a procunrlmassistir uma demonsS^ointeiramente gratuita. e-iemnenhum compromisso de c0m-Pra de lâmpadas, mediante oapnarelho denominado «Pho-
STJ? V »E8tas demonS-
tle Mão f6itas pe,os fabrican-
mfadas mai;CM de nualidaieoue se vendem neste merca!do (Osram, Edison. Philins ITunwml, afim de conven!
f« fl.f. P»e. no nveressV
2wilVnaj. í,1uln'nação devrraspfficiente e econômica, dlvema todo transe evitar lámp3inferiores, sem marcas ou rf!marcas desconhecidas, qj!consomem excessiva correStePrejudicam os olhos 6 ?Sm"ma durabilidade refatita«ente muito reduzida. "Va"

e de todas ns parteq a vo^ojlevantará de tod?is o, S** S°
d" terra ella ...Sir* !nBn'CS

conscIencia^prrTtunT^uo"^
offendnes. mas compreende^.vos«ns aos outros. Quecad» I,™trn?a ,eu exüo A7Rr Jd<» fé. e nue esta vos faoa a todos rmãos. R mm a<! -?^p"a;2"
revelacfio^inha. lP!,Im ,on'„'"•«olPncfa -rnhnibo 

vosso P ,„adas as vo^ns lnt,.i,.,-,BR . "
-seln «~.n rt-ntrn d» n,í„'hn ú"'dim em um., çrand? »yn hen'-a syntliese da verdade *

Pois 33u sou 0 Caniinlir, »Verdade, a Vida. 
"-amlnn°. a

FIM.
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